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a  «ios  mals 'fanáticos  ala*  acana  eom  castigos  tarrl-  a  parspactlva  qua  sa  Iha  da-  rom  ai  suas  próprla*  vidas 
mibs.  O  chafa  do  naslamo,  valí  pora  oa  mus  próprlos  Mnha.  Lltoralmonto,  o  na  dofaia  da  urna  causa 
ao  qua  paraca,  nfio  satis*  comandantas  a  soldados,  "Futhrar"  oconsolha  os  irramodlavalmsnto  pordlda. 

falto  da  omaocor  oa  russos,  dalxondo  mala  qua  potanta  mui  soldados  a  sacrifica*  (CONTINUA  NA  6.a  PA¬ 
GINA  TIPOGRAFICA) 


ALEMANHA 


ONDRES,  abril  (Do  quínela  lógica  dos  dasai-  o  Ralch  astd'Am  mus  dar-  da  franta  orlontol,  *  amos- 

B,  N.  S.,  aspada I  tras  militaras  ultlmamanta  rodalros  astartoras.  A  últl-  tro  das  malí  significativas 

para  A  NOITE)  —  Os  sofridos  palos  oxércltos  hl-  ma  aranga  da  Hltlar,  dlrl-  do  daMipéro  qua  campala 

Is  avldentis  _ conM-  tlarlstas  —  anuncíam  qua  glda  aos  soldados  nazistas  até  nos  mals  altos  círculos 
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RUA  24  DE  MAIO,  214  —  CAIXA  POSTAL  H 
END.  TELEG.  "CORTUME' 

SAO  JOAO  DEL  REI  —  MINAS 

CORTUME  TORTORARLO 

Solas  para  Sapateiro  e  >elein 

REPRESENTANTES  : 

Gostóo  S.  Lcóo  —  Avenida  Presidente  Ve»  q,(  9|^ 
José  Buenos  &  Cía.  -  Av.  Paraná,  43  -  V.  Horit, 
R.  Boncvenuti  —  Rúa  Augusto  Queirós,  —  $. 


CASA  SILVA 

Armazem  de  Secos  e  Molhados  —  Conservas  — 
Arames  —  Querosene  —  Gasolina 

José  R.  Silva 

Vendedor  do  legitimo  SAL  DE  MACAlf  e  do 
COALHO  “FRISIA” 

PRACA  SEVERIANO  DE  RESENDI,  40  —  FONE  25 
S.  JOAO  DEL  REI  MINAS 


MATERIAIS:  ELÉTRICO  —  LATICINIOS  —  INDUS 
TRIAS  —  AGRICULTURA  —  ESCRITORIO  - 
HOSPITAIS 


Banco  Almelda  Magalháes 

Fundado  em  1860 

O  MAIS  ANTIGO  ESTABELECIMENTO  DE  CREDITO 
DE  MINAS  GERAIS 

DIRETORIA 


Alberto  Custódio  de  Almcido  Maga¬ 
lháes,  Vicente  Eduardo  Magalháes,  Dr.  Luiz  Eduardo 
Magalháes 

Fas  todas  as  operábaos  bancárias,  exceto  cómbio 

RIO  DE  JANEIRO  S.  JOAO  DEL  REI 

Rúa  Buenos  Aire»,  51  Av.  Eduardo  Magolhács 


REPRESENTALES  •  C0MISS6ES  •  CONTA  PRÓPRIA 
Calía  Postal,  26  —  E.  Toleg.  "Garda1' 

Rúa  Marcchal  Desdoro,  161  S.  Jodo  del  Rol 

APARELHOS  DE  LUZ  FLUORESCENTE 


TECELAGEM  D.  BOSCt  LTDl 

Fia$io  e  Teeelagem  de  A  ígodi 

TELEF.  N.  122  -  AV.  LE1TE  DE  CASTRO 
END.  TELEG.  “D0MB0SC0 ' 

Fundido  e  Mecánica 

Sao  Joáo  del  Rei  MI  ÑU 


Transporte  "NARCISO"  de  JOSE'  NARCISO 

O  mais  eficiente  TRANSPORTE  --  Diretamente  ao  RIO  — 
Servidos  RÁPIDOS  com  SEGURANZA  e  ECONOMIA 
Acelta-se  qualquer  encomenda  e  mercadoria 

4  VIAGENS  SEMANAIS  -l¿5Sft- 

MINAS  -  JUIZ  DE  FORA  e  SAO  PAULO  -  RIO  DE  JANEIRO 


SERRARIA  E  CARPINTARIA  SANTA  CECILIA 

Madeiras  em  Gerai  —  Escuadrías  — 
Soalhos  de  Friso  e  de  Tacos 

Pedro  Marques  dos  Santos 

Avenida  Leite  de  Castro,  6  Fone  161 

Sao  Joáo  del  Rei  MINAS 


FOTO  BRASIL 


Mineragáo  “Boa  Vista”  Ltda 

DECRETO  13.011 

Fundigáo  de  Cassiterita  -  Estantío  marca 
“BOA  VISTA” 

Engenheiro  astíllente  : 

RUA  QUINTINO  BOCAIUVA,  114 
S.  J.  DEL  REI  —  MINAS 

PREFIRAM  ESTANHO  “BOA  VISTA” 

99,94 


MANSUR  &  EL-CORAB 

BENEFICIAMELO  DE  LEITE  —  FABRICA 
DE  MANTEIGA 

Av.  Hermilio  Alves,  190  —  S.  J.  del  Rei 


ACOUGUE  DE  PORCOS  —  FABRICANTE  DA  AF> 
MADA  BANHA  "SANITAS"  —  ARMAZEM  DE  SECC 
E  MOLHADOS 

Rúa  Paulo  Freitas,  111  Sáo  Joóa  del  I 


Executa-se  qualquer  trabalho 

Secgáo  especial  para  amadores 

JOSÉ  H.  COSTA 

Av.  Hermilio  Alves,  42  -  Sáo  Joáo  del  Rei 
MINAS 


MINAS 


ARMAZEM  SÁO  J  O  S  É 

ABRAO  ISAAC  &  FILHO 

Compram  e  vendem  cereal 
POR  ATACADO 

Rúa  Paulo  Freita».  330  —  Fono  34  —  S.  J.  del  Reí 
MINAS 


J.  CASTILHO 

Aguárdente  —  Alcool  —  Vinagro  —  Cerveja  o 
vinhot  nacionais 

POR  ATACADO 

General  Osório,  128  —  S.  J.  del  Rol  —  MINAS 


VALE  &  SANTOS 

Cereais  —  Bebidas  nacionais  e  eatrangeli 
Conservas  —  Fumos  —  Cigarros  —  Melhoi 
artigos  —  Melhores  preces 

RUA  MARECHAL  DEODGKO,  2 
SAO  JOAO  DEL  REI  —  M I N 


Rezende  &  Cía. 

Varejo  e  Atacado  —  Manipulado  escrupulosa 

RUA  ARTUR  BERNARDES,  100 
SAO  JOAO  DEL  REI  -  MINAS 


Café  —  Leite  —  Champagnes  — 
Cerveja  -  Vinhos  Finos  -  Licores 
-  Doces  -  Fumos  -  Cigarros 

Rúa  Artur  Bernardes,  19  —  Fone  20 
Sao  Joáo  del  Rei  —  MINAS 


RADIO  SERVigO  TÉ  ICO 

CONSERTOS  EM  RADIOS  —  TRAN5FOKMAD0I 
—  DINAMOS  —  MOTORt 

Waldemar  Bailo 

INSTALADO  HIDRO-ELÉTRICA  EM  <  ZEND 
Rúa  Artur  Bernardes,  9  -  S.  J.  del  Reí  AINAS 


JORGE  TEIXEIRA  DE  SOUZA 


Vendas  a  varejo  e  por  atacado  —  Pregos 
baratíssimos  —  VENDAS  A  DINHE1R0 


ATACADISTA  —  VINHOS  NACIONAIS  E 
ESTRANGEIROS  —  ESPECIAL  AGUARDENTE 
DE  CANA 

VERMOUTHS  —  ALCOOL  —  VINAGRE 


PRACA  SEVERIANO  DE  REZENDE,  78/102 
'  FONE  105 

SAO  JOÁO  DEL  REI  -  MINAS 


CERVEJAS 

Rúa  Aureliano  Pimcntel,  161  -  5.  J.  del  Rei  •  MINAS 


Artigo»  Fino»  para  Presente*  —  Moda»  — 
Perfumaría»  —  Artigo»  para  homem 

A  BRASILEIRA 

PAULO  FEU  FILGUEIRAS 
A  casa  que  melhor  serve  e  onde  nao  le 
paga  o  luxo 

RUA  ARTUR  BERNARDES  .113 
C.  Postal,  23  —  S.  J.  del  Rei  —  MINAS 


CONFIEM  NA 

FARMACIA  D.  BÓSCO 

A  FARMACIA  DO  POVO  —  A  MAIS  BEM 
MONTADA  DA  CIDADE 

Rodrigues  e  Fonseca  Ltda. 

Av.  R.  Barbosa  —  401  Sáo  J.  del  Rol 
Debaixo  do  Hotel  Brasil  MINAS 


Panificarán  FA 

VARIEDADE  EM  PAES  E  B I f COI* 
ACEITAM-SE  ENCOMENDAD  AR 
TAS  -  DOCES  DE  TODAS  AS  aU 

R.  FALEIRO  &  CIA.  i  ‘  M 

Av.  R.  Barbosa  -  309  —  ’• 

MINAS 


Confeitaria  e 


Minas  Gerais 

Filial  em  S.  J.  del  Rei  -  Av.  R.  Barbosa  183 
DEPÓSITO  INICIAL  A  PARTIR  DE  CR$  5,00 
ISENQAO  COMPLETA  DE  SELOS 
IMPENHORABILIDADE  DOS  DEPÓSITOS 
PARTICULARES  ATÉ  CR$  20.000,00 
Garantía  integral  e  absoluta  do 
Govérno  da  Uniáo 


CAFÉ  E  RESTAURANTE  VALIff 

DE 

JOSÉ  EUZÉBIO  VALIM 

CONSERVAS  -  DOCES  -  FUMOS  -  FRUTAS 
SORVETES  FINOS 

PERFEITO  SERVIDO  DE  RESTAURANTE 
Avenida  Rui  Barbosa  -  295 
Sáo  Joáo  del  Rei 


FABRICA  DE  MOVEIS 

BEZAMA  I.  DE  SOUZA 

O  MAIS  COMPLETO  SORTIMENTO  DE 
MOVEIS  DE  TODOS  OS 
TIPOS 

VENDAS  A  DI  NHEIRO 

AV.  RUI  BARBOSA,  175  —  S.  J.  DEL  REI 


Farmacia  Ouro  Preto 


BANCO  CRÉDITO  E  (U>Mt 
DE  MINAS  GERAIS  S.  A 
MATRIZ:  BELO  HORIZONTE 
DIRETORIA  —  Frsnclsco  Campo».  <  kM»  » 
de  Lima,  Benedito  Renó,  O.c.r  Ni.  •  le  »’  1 
*  Hubo  Bouzo  Meló 

Em  Sáo  JBáo  del  Reí  —  R.  M  :  codo., 
Gerente:  Sebastiao  Marti;:'  rorreits 
DEPÓSITOS  —  DESCONTOS  CAU{ 
I  —  COBRANZAS 


SUA  FARMACIA 

FARMCO.  JOSt  DO  CARMO  BARBOSA 
Rúa  Artur  Bernardos  >117 
Sáo  Joáo  del  Rei  MINAS 


CASA  ALCANTARA 


TINTAS 


Litografía  —  Estamparía  —  Tipografía  —  Fábrica 
de  vasilhame  para  laticinios  —  Fábrica  de  cartas  para 
jogar  —  Caixas  cilindricos  lltografadas  em  madelra 


Ferragens  cm  geral  —  Explosivos  —  Cufelariat 
Radios  Phillips  —  Refrigeradores  —  Enccradeira» 
Material  elctrico  —  Lauras  —  Móveit  de  vime 
Oficina  do  Consertos  de  Radios 


Tarcísio  Pedro  de  Alcántara 

ARTIGOS  DENTARIOS 

RUA  ARTUR  BERNARDES,  80 
FONE  128  —  S.  J.  DEL  f 


ARTICOS  PARA  PRESENTES  —  ESTA 
ESTATUETAS 

Rúa  Artur  Bernardes,  37/49 
SAO  JOAO  DEL  REI  _ 


RUA  MARECHAL  DEODORO  -  11/15 
C.  P.  1 1  —  S.  JOAO  DEL  REI 


CAIXA  POSTAL,  9  -  END,  TELEG.  "GRÁFICAS1 
S.  J.  DEL  REI 


AO  CACHIMBO  TURCO 

Casa  Fundada  em  1888 

PAPELARI A  —  OBJETOS  PARA  ESCRITORIO  — 
PERFUMARIAS  —  INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA  — 
MATERIAL  ESCOLAR  —  ARTIGOS  RELIGIOSOS 


JOAL HERIA  COSTA 

A.  Lincoln  Costa 

RELÓGIOS  —  JÓIAS  —  ÓTICA 


EMPORIO  DAS  MEIAS 


FARMACIA  GUIMARU 

DO 

FARM.  ONÉSIMO  GUIMARAES 

UM  ESTABELECIMENTO  DE  CLASSÍ 

RUA  MUNICIPAL,  12  8 
SAO  JOAO  DEL  REI  —  MIMAS 


Camisas  —  Chapéut  —  Armarinhos  —  Variada 
Secgáo  de  Perfumarlas 

VENDE  SEMPRE  POR  MENOS 
Av.  Rui  Barbosa,  1  —  S,  J.  del  Rei  —  MINAS 


RUA  ARTUR  BERNARDES,  132  — 
FONE  193  —  S.  J.  DEL  REI 


Rúa  Artur  Bernardes,  94  -  S.  Joáo  del  Rei  —  MINAS 


AO  JOAO  del-eei 

5EU  GDTEEHD,  SEU  PEDGRESSD,  SUAG  FEGTAG 


QUADRO  COMPARATIVO 


RECEITA  E  DESPESA 

i 

IXERCICIO 

ORNAMENTO 

ARSRCADA{AO 

DESPESA 

cas 

cas 

CRS 

.936  . 

910.000,00 

908.427,00 

1.510.651,27 

1937  . 

1.071.000,00 

1.085.081,89 

1.246.105,69 

J938  . 

1.200.000,00 

1.181.598,40 

1.258.042,81 

1939  . 

,1.260.000,00 

1.288.868,79 

1.345.618,86 

i  910  . 

V  300.000,00 

1.412.731,79 

1.289.592,68 

;  941  . 

1 .380.000,00 

1.662.918,00 

1.371.910,12 

Í942  . 

1.456.000,00 

1.438.437,50 

1.617.966,85 

1943  . 

1.505.000,00 

1 .678. 161,30 

1.548.398,20 

1944  . 

1.700.000,00 

1.842.490,40 

1.691.905,60 

i  945  . 

1 .900.000,00 

DR.  ANTONIO  DAS  CHAGAS  VIEGAS, 
D.D.  Prefeito  da  Cidadt 


Como  se  revela  um  grande  govérno 

INICIATIVAS  —  Reformo  do  Teatro  Municipal  —  Construgáo  do  novo  cinema  — 
Construgáo  a  colocando  do  Cristo  Redentor. 

REALIZALES  Aboitecimonto  d'água  om  Matoilnhoi  *—  Calgamsnto  e  trabado  do 
novas  ruai  —  Pagamento  da  USINA  HIDRO-ELITRICA  DO  CA- 
RANDAI  Construgáo  da  coloital  ponto  lábre  o  Rio  Grande,  unin- 
do  Sáo  Joáo  del  Roí  ao  tul  do  Estado  —  Ajardinamonto  de  Pradal 
da  Cidade  —  Amortizagáo  lomivol  da  Divida  Flutuonte  e  da  Di¬ 
vida  Fundada  do  Municipio  —  Reforma*  do  oitradaa  de  rodagom 
—  Construgáo  do  Grupo  Escolar  Mario  Toreia  —  Construgáo  da 
Estrada  de  Rodagom  Sáo  Joáo  del  Roi-Barbacono  —  iluminando 
Elétrica  do  Santa  Rita  —  Ponte  do  Agua  Llmpa  —  Rcmodelagáo 
do  Progo  Francisco  Noves  o  Bardo  do  Itambá. 

F  EO  J  ITOS  *“  Flltragom  da  ¿guo  do  aboitecimonto  da  Cidade  —  Reforma  geral 
da  Ráde  da  Esgotos  —  Aumento  da  energía  elétrica  —  Calgaman- 
to  geral  —  Reorganizando  do  Servigo  Telefónico  Urbano  e  Inter- 
Municipal  —  Abertura  da  Av.  Getúlio  Vergas  o  da  A v.  do  Córrago 
da  Santa  Cata. 


1  *  - -  -  -  — .  ■  ■  ■  -  ■  — •  —  —  ■  ■  .  — - — -  -  — _ _  ,* 
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Pamenzom 


■  . i  i  VllHlRMlf  "  l'f 

Reservatório  de  águas  de  Motozinhos  —  Um  dos  valiosos  ertipreen 
dimentos  da  Prefeituro. 


Ponte  sñbro  o  Rio  Grande  —  Construgáo  idealizada  e  executoda 
pelo  Prefeituro  e  pelo  povo. 


Comemorando  o  7  de  Setembro  em  pleno  coragáo  da 
Avenida  Rui  Barbosa. 


Capelo  de  N.  S.  das  Dores 
—  Construgáo  magnífica 
em  estilo  gótico. 


Trecho  central  destocando-se  a  Ponte  da  Cadeia 


Avenida  Getúlio  Vaigas 


Templo  de  Sáo  Francisco 


Praga  dos  Androdas 


Incontesfavelmente  valiosa  é  a  Siderúrgica  Nacional  de  Volta  Redonda, 
obra  sobtrba  do  ExmOi  Sr.  Presidente  Getúlio  Vargas.  Déla  tairao  milhares 
da  locomotiva!,  milhoet  da  motores,  de  trllhot  que  romperáo  os  sertáes  do 
BrasH,  levando  o  saneamento,  a  saúda,  a  educado,  máquinas  necessárias  as 
Industrias,  trazando  de  volta  produtos  obtldos  ñas  imensas  reservas  de  nos 
aas  tsrras  fsrtilísslmas.  Ferro,  minérlos,  manganez,  carvoes,  originam-se  das 
multas  jazltfaa  sm  nosso  país.  0  mlnério  da  farro,  porém,  saírá  das  jazidas 
do  Morro  do  Cacoruto  em  Lafaleta.  Tal  vez  poucos  saíbam  que  urna  ferrovia 

salndo  de  Lafaleta,  paseando  por  Sáo 
Joáo  del  Rol  ligando  Andrelándia,  tra- 
ria  at  melhores  conveniencias  para  o 
transporte  da  mlnérto  de  Cacoruto  de 
Sáo  Joáo  del  Ret.  Há  40  anos  planejou- 
se  a  estrada.  Surgiram  estudos.  De 
quando  em  vez  o  assunto  ó  ventilado. 
Só  lato.  Tornar-so-á  agora  urna  reall- 
_  dade? 

.  Considere- se  sobre  tu  do  que  o  pía- 

no  da  urna  estrada  de  ferro  Lafaleta- 
Rl  pl  "pA  Sáo  Joáo  del  Rat-Andreiándia,  domina 

til  13  lilíúl  ü  urna  zona  axolutlvamenta  de  vastas 

■  n  m  J  Ttl  |Ü|  planicies. 

B  U  ■  SKI  C0NCLUSA0  —  Construgáo  fací* 

B  .  Vf  eÜI^H  lima  o  reduqáo  sensível  das  distáncias 

®ntre  jazidas  s  a  Siderúrgica. 

Ai  vai  a  grande  aspiraqáo  de  um 
^4 -IT; : ; %  sanjoanense  em  pro!  do  Brasil,  de  Mi* 
' , !  *'  «as  Gerais,  de  Sáo  Joáo  del  Reí.  Que  o 

.  '  ’  Exmo.  Sr.  Presidente  da  República  e  o 

•-  Sr'  Preífrfente  da  Siderúrgica 

¡ja  ¿fe  kr-r  Nacional,  pessoalmente,  ou  por  Inter* 

médio  de  seus  engenhelros,  verifiquem 
;  aa  potaibilidades  desta  patriótica  a¡ 


De  todas  as  solenidades  festivas  que  póem  em  rebollo  a  populado  laboriosa  e 
simples  desta  bela  cidade  mineira,  destacam-se  as  datas  patrióticas  e  as  festas  da* 
Semana  Santa.  Agora,  de  todos  os  rinedes  próximos,  de  bem  longe,  das  Capitais, 
chegam  aos  milhares  os  visitantes.  £  regressam  depois,  satisfeitos.  Levam  para 
sempre  a  recordado  do  acolhimento  incomparável;  das  pompas  litúrgicas  rigo¬ 
rosas,  com  que  a  Semana  Santa  é  rea¬ 
lizada  dos  passeios  á  Casa  da  Pedra, 
as  Aguas  Santas  e  a  outros  recantos  ¿ 

pítorescos.  £  a  cidade  vive,  e  a  cidade  jgt „ 

se  engalana  para  as  grandes  comemo- 

ragoes  patrióticas  como  7  de  Setem-  JKSl  §9jp|¡llír  1|¡§¡ 
bro,  19  de  Novembro,  21  de  Abril  e  tflllfflS'  B  i 

tantas  outras.  ,  m  I  Pl  ¡3  í 


Sr.  Antonio  de  Paula  Afonso 


Passadas  as  festas,  volta  o  san¬ 
juaneóse  a  seu  labor,  contente,  feliz, 
honesto,  um  sorriso  para  os  que  che¬ 
gam,  um  suspiro  para  os  que  se  váo. 


Terra  feliz!  Anjo  bom  pairando 
entre  as  rotundas  serras  do  Lenheiro 
«um  abraco  eterno  ao  viajante  curioso. 


oportuna  empresa 


HOSPITAL  N.  S.  DAS  MERCéS  — —  cuja  construgáo  altamente  financiada  pela  Ilustre  sanjoanente  capitalista,  Sr.  Antánlo  de 

Paulo  Afonía,  vem  satisfacer  urna  das  velhas  ospiragáe*  janjoonense,, 


CORRESPONDENTE 


PEDRO  MARQUES  DOS  SANTOS 


|B 

SSR 

wff 

r~ 

TI  ■  -r1-  - 

- —  t 

i,- 

íV.ÍÍ 

«sr? 

J 

MODAS 

PRAIA  E  SALAO 


RECEPTO 


“Comité  lullino  da  Socorro 
la  Vltimu  da  Ouarra  á  urna  Ina- 
titulado  da  flnalidade  a  mala 
•lavada,  aomo  Indica  o  aau  pró- 
prlo  noma.  Dala  faiam  parta  «Uo 
•ó  oí  naaoldo*  na  panliuula  daa 
arta#,  a  qua  noa  ligam  lacee  In- 
daatrullvala,  como  aínda  a  reti¬ 


ra  qua  fol  o  barco  da  próprla 
clvlllugto  ocldanlal  teda  do 
CrtaUanlimo  a  tonla  da  pama* 
nenia  a  Ineigotávri  da  cultura 
científica  a  flloadfloa. 

Oa  membro*  do  “ComlU", 
tan  do  I  trente  aau  digno  proal- 
danta,  o  InduaUlal  Enrlco  Ouar- 
narl,  promovaram  urna  boma- 
na|am  da  alta  algnlflciflo  ao 
Ir.  Pedro  de  Moral*  Barro*.  no¬ 
vo  ambalaador  do  Brull  am 
Roma,  para  onda  davaré  aagulr 
bravamente.  A  feala.  qua  fol 
orianliada  palo  aarvlco  aspada- 
Iludo  do  Holal  Rlvlare,  da  Av. 
Atlántica,  tava.  Igualmente,  al¬ 
cance  filantrópico,  palo*  aaaun- 
loe  nela  tratado».  Realltou-ia  na 
encantadora  vlvcnda  do  Ir.  In- 
rico  Ouarnrrl.  qua.  JunUmrnta 
com  cua  dlgnlaifma  eepóaa,  Bra. 
Blanca  Ouemarl,  racabaram  o 
lluatra  diplómate  braillclro  a 
oa  damala  homenagaentaa,  com 
ai  honrac  da  eatllo. 

figura*  de  rallvo  am  no*»o 
"iat’T  social  contando-te  tau 
número  por  urna  centena,  rtit* 
vernm  nceen  nulle  no  lar  do  In- 


»  INPNTNRIW  fflHIB 
QüUIDI  0»  CIDROE 


'uaciiUin-  lintel»»  democrático*  do  nulm  imlngá»,  noiuilumvnte  á*  crian- 
Internn-  Po\'°.  P«l°  mu  presidente,  Br,  clnliat,  depauperada*  pela  fomc 
luíalo  de  tula  Jarrero,  »a  fu  repreun-  «  pala  mnlclta,  fol  um  do*  u- 
i  Ataldc:  ^  .  «untoe,  principal*  que  prtndtu 

atril  Pe-  engenhalro  Capetlo,  Sr.  a  atcncáo  e  deipartou  o  Intarái- 

Lia  da  Marcello  Luporlnl.  comendador  «  dcttui  figura»,  que  u  encon- 
wnl  La-  Dlncoln  Nodare,  8r,  Ouldo  La-  tram  einpenhadu,  moral  a  fl- 
Candaste  P°nl-  reprwanUnta  do  minlilro  nancalramonta  numo  grande 
i*  repro-  da  Bulga.  a  D.  Banto  Alolilo  crur.edu  da  benemtránda. 

I  rinda  Maiella,  Núnclo  Apoatdllco,  (o-  Damoa  «m  noaaa  lluitraglo  ao- 

tno*  Ll-  ram  outroa  adaaliu*  cujo»  no-  clal  deata  página  Irá*  Hipado» 
intrlótlca  me»  cnsegulmoa  anotar.  pordal»,  colhido*  na  raildlnda 

Irfilllmn*  O  problcmn  do  auxilio  6  |>o-  du  lluilre  coul,  netta  ocniláo. 


dualrlal,  entre  elu  o  cmbnixe- 
dor  Souu  Danta»,  quo  é  prest- 
danta  honorárlo  do  *ComlU",  a 
que  aa  faite  acompanhir  da  aua 
Exma  capóes!  general  Ivo  Boa- 
re»,  presídanle  da  Crui  Verme- 
Iha  Brulltlra,  a  Ex  mu.  conaor- 


Cf.  i  100,00. CAO 

A  00  PIUCA 

I 

497.  CK.t  Uó.OO.CAv  - 

DC  TODAS  AS  C6Hf 


S  OL  a  chuva...  O  tempo  com  modelos,  Inspirados  no  cil¬ 
la  toma  virio,  prelu-  ma  doce  do  outono  carioca.  Nam 
.diando  o  outono,  o  doce  multo  ao  mar  nam  multo  A  tar- 
outono  carioca,  qua  alg-  ra:  a  moda  de  outono  davo  aar 
nifica  a  abertura  da  “aolaon”,  dUcrete,  lem  «xigsro*  da  palu 
com  oa  muí  encanto»  múltiplo»,  a  da  lia  pawdu,  Llnhaa  alm- 
O  »r  mata  doca  permita  qua  u  pía»,  tanto  para  o  aport  como 
capu  da  pala  aaiam  timidaman-  para  u  receptóse  da  ullo.  A 
ta  du  galidalraa  para  u  noltaa  RúmIi  ai  ti  am  moda  a  por  iieo 
mal»  fría».  O  mi»  da  abril  aln-  reaparocom  u  ooróu  a  oa  tur- 
da  vi  ai  pralaa  chalaa  da  ganto  bantae.  Tamblm  u  pralu  me- 
ao  aol.  Mu  os  uIBm  Jl  aa  racaram  a  aten  cío  dos  figurinla- 
abrem  para  u  racapqóai.  Oa  tu-  tu.  Para  oa  dlu  mala  frío»  aau 
rlatu  chagam,  no»  avtóei,  para  paquanlna  capa,  sóbra  o  “malí- 
u  falta»  cariocu.  Aquí  aitamoa  lot"  I  da  urna  greca  lmanu. 


ílcll  aoluglo  nsiiona  do  vais  d  i 


Río  Doca  I  o  da  Igua  potlval  c 
Uumlnaclo.  E,  como  um  oul», 
Nova  Ira  conta  com  urna  bón 
Uumlnaclo,  fomaelda  pala  fir¬ 
ma  J.  Moralra  A  Irmlo  a  com 


O  MUNICIPIO  01  NOVA  IRA  I  0  MU  PROORIIIO  —  O  PIL 
PUTO  DR.  LEAO  DI  ARAUJO  R  A  RUA  OBRA  -  CICATRICES 
URBANA!  QUR  DRSAPARSCRM  R  V1AI  TRANSPORTE!  — 
XNgtNO  R  ASB1STRNC1A  SOCIAL 

O  Munlalpla  da  Nava  Ir 


ma  J.  Monlra  A  Ir 
ótlrna  Aguí  potivaL 

Ai  principal»  faiandu  do  mu¬ 
nicipio  alo  dotadu  da  energía 
•lltrlea. 

Malharamantae  a  Inlúitrlai 

da  Nava  Ira 

O  prafalto  Dr.  Lalo  da  Arau- 
Jo  aatl  faundo  novo*  mslhora- 
mantos  no  ilitama  da  ctpUglo 
da  Agua,  eujoi  bantíleloi  JÉ  ae 
raflatam  na  vid»  da  populaglo, 

{Outroa  malhoratnanto»  plana- 
ido*  já  aa  aeham  am  andaman- 
e.  Entra  Um  eontsm-ia  a  rada 
da  «agoto#,  novo»  trecho»  da  rúa, 
oom  abaulamanto  a  oalcaman- 
to,  aarvigo  da  taíafona  urbano  a 
interurbano,  lavantomanto  da 
pUnta  cadutnl  urbantitiea  a 

adeitro,  ImoblllArio  do  muñi¬ 
dlo.  Cuida  aínda  a  praíaltura 
do  anaino  no  municipio,  a  ai 
"dlmarohae"  Junto  ao  govlmo 
•itadual  oontlnuem  para  qua 
uja  levanUda  a  aada  da  um 
Orupo  I acolar. 

O  panorama  Induitrlal  da  el- 
dide  A  animador.  Vina  piqui¬ 
ña  Industria  da  chapéua  da  pa¬ 
uta  (palha  da  mdalá)  produa 


Sata  turbante  g  da  Inspiradlo  ruua.  Fol  daaanltodc,  »  m  com»! 
o  vaatldo,  por  Oa  Pinna,  a  g  teda  am  lamí,  da  tem  nm.be  < 
brllho  axeaitlvo.  Ai  luvaa  alo  da  "luida"  am  tom  ecmpiimir'j 
tar.  Por  exsmplo,  am  lamí  raía  paatal,  aa  luvai  pon-o-  aar  wt 
um  aaul  multe  lavo,  avocando  aguarais. 


VAI  VIAJA®  ? 

VISITE  »*! 

A  MALA  CAROCA 

AOARA  DI  RBO.ttttR  Al 
ÚLTIMA»  NOVIDADS*  I* 
PAATAA,  HTOJ03-  CAS- 
TRINA»  PARA 
Ti.  ALI  «NCONTi -.RA  A 
MALA  OUS  Gi’iXlA, 

★ 

Rut  di  Car  loe»  13  •  W* 
Tel.  22-S3?ú 


Or.  Lalo  da  Areujo,  prafalto  da 
Nava  Ira. 

ea  da  nóvala,  cérea  do  daa  ola- 
detam  o  movlmanto 


riaa  comsl 
Induatrlaí. 

Vlaa  da  aamunleagla 
O  problema  do  transporta  I  c 

rnda  fiíjalo  da  tona  do  valí 
Rio  Doca,  Contudo,  u  adml- 
nlatragóu  anteriora*  A  do  Dr 
Lalo  da  Areujo.  trabalhhnam 
para  minorar  a  falta  da  tran*' 
portal.  Rugaram  aitradu  ati 
Monlavada,  IUblra,  D,  Sllvlrlo 
Ing,  Oulíman,  Alfil,  Uc  Do. 
mingos  do  Prata,  ate.  A  adml' 


nutricia  ituel  oonurva,  melho 
ra  a  multiplica  latea  atrvlcoi. 


Um  do»  problama»  da  mala  di?  rioa.  Mere  ana  riaa,  ulai 


vro  aóbre  Congonhu  do  Cim 


.  Ex -di* t rito  da  Morro  Orand», 
Bario  da  Cósala  fol  elevado  1 
categoría  da  municipio  am  11 
da  aaxembro  dt  1M3,  A  das- 
palto  do  pequeño  lapso  da  tem¬ 
po  dacorrldo  da  aua  «mancipa- 
gko,  Bario  de  Cocala  Jl  m  tor- 
nou  urna  aflrmaclo  do  prograa- 
ao  minalro,  DUtanta  da  Balo 
Horlaonta  apenaa  19  quilóme¬ 
tro»,  a  atrvído  por  urna  dtima 
•«irada  da  rodegam  a  tamblm 
pala  Central  do  Brull,  O  novo 
municipio  multo  tam  contribui¬ 
do  para  o  daienvolvlmento  do 
grande  litado  minalro. 

Quar.do  o  govwnador  Baña- 
dito  Validara»  amanclpou  o  mu¬ 
nicipio  da  Bario  da  CocaU,  oon- 
flou  a  aua  adminiltraelo  ao  Dr. 
Naddy  Coutlnho  Qoiílng.  Claa- 
dio  Ilustra  a  ponuldor  da  par- 
falto  Ipnao  administrativo,  a 
aua  Indicíelo  cara  prafalto  mu¬ 
nicipal  fol  acomida  com  ai  mala 
•ntualájtlcM  dsmonatracóaa  da 
júbilo  por  parta  da  populaelo 

Ai  prevlalee  argamentlrlaa 

fator  principal  a  que  bem 
atsata  o  valor  da  adminíitraglo 
do  Dr.  Naddy  Coutinho  Ooa- 
Ung  a  oonaaquantamanta  o  pro- 


A^ajto  daMCoU»  pOW 

A  agio  do  preíelt»  Jf.  ^ 
tlfcANDl :  Coutinho  Ooiling  so 

AO,  '  toóos  oa  aatorel  da  nacca*W^J 
pública,  |A  entrou  am.  f 
ROiüNO  ¡  manto*  com  oí  dlruonljj  B 
0A  BítiUalra  da  Urina»  MJJ 
lúrgleu  paro  Inicio  d#  tcniw 

aasxBJf  tóTssrua 

3>  Conatruglo  da  pontea,  Rasa  populaglo  cocaenso  uve,  »>• 
marecldo  anlrgl-  pruanta  momento,  tmn  '«  ^ 

- - -  lldo  doi  beneficios  do  I’oalo  w 

dlco  mentido  pela  Cln-  Bjjí 
laira  da  Usina*  McUlúrgiU 
daa  mala  sólidos 
daqutla  raglflo.  1  o  Pj 
— o  da  Bario  do  CocaU"*: 
aa  diva  a  aun  CoinpMM 
exploraclo  do  aub*J¡® 
val  buacar  o*  elementos  «**L 
cíala  áa  aua»  atlvldadei- 
Oa  Agua,  lúa  a  aigetoi 

Para  complatar  o»  trabalb 
da  atual  admlnlitragáo,  cu*1 
va  da  roldáo  aa  dlflculd»tí«  W 

_  _  _ 1  i  «"“.f 

iüa"a¡jií  emancípagló  de  um  rnunm 

. _ Jo  a  ri-  cogita  a  Prafaltura  Mtu#g 

¡orreloi  •  Tellgra-  do  faxar  ni  InaUlngóc*  dí  1 
igua  i  «goto». 


K1  axubarantaa  motivo»  para  doa  ibendelrantaa,  a  há.  aobratu- 
qua  Congonhu  do  Campo  saja  do,  a  arta  do  mala  braiilelra 
asi  principáis  cldade*  da  turia-  do»  artista*  brullilro*  diquels 
Rio  do  Brull.  BsplAndldt  ll-  época,  Antonio  francisco  Lia- 
tuaglo  laográfica,  clima  laudé-  boa,  o  Alaljadtnho,  cu]oa  tra- 
Val  a  ai  riquaua  do  aau  sub-  balboa  atrivesuráo  oa  sáculos 
lulo,  tornam  Congonhu  do  I,  marol  da  aua  arta,  Congo- 
Campo  num  rallcárlo  dos  mala  nhaa  fol  cognomlnada  “Cldadi 
sobarbo*.  Hl  all  vestiglos  Inda-  doa  ProfaUi”. 
lávala  da  arrahenda  patriótica  Joió  Caíala  Bantaló,  num  11' 


TORNADO  M 

ATHAVUIA 

..  .s.inA.  aaa. 


da  Cr|  1.088,023, AO,  Para  o  pre¬ 
senta  axercloto  prevl-aa  urna  ar> 
recadaglo  aupirlof  a  um  mtlhlo 
a  truantoa  mil  eruaalroa. 

O  orgamanto  daa  arreoadapóia 
municipal#  tam  ultrapaissdo  aa 
mala  otlmlitu  axpactatlvu,  con- 
iiderando-aa  o  fino  da  aa  tar 
«mancipado  raoentemanto  o  mu¬ 
nicipio.  Em  1944,  prevla-a*  urna 
arracadaclo  da  Cr|  300,000,00,  a 
ala  nlo  daamantlu  oa  oálculoi. 
Para  o  pretanta  ax arricio  pro- 

&■&, w"  « 

Urna  abra  grandlaia 

Um  programa  pravlamanta 
delineado  palo  Dr.  Naddy  Cou¬ 
tinho,  onda  quoatóaa  da  magna 
lmportlncla  a  tranacandantal 
raparouaaáo  ua ra  a  vid*  públi¬ 
ca,  vam  lando  raallxado  com  o 
mala  patriótico  propósito,  E, 
dando  axacuglo  ao  programa 
tivoram  inicio  áa  aegulntea 
obru: 


glp  municipal  de  Bario  da  Co¬ 
caU,  Enoarodo  o  problema  como 
«ando  doa  qua  mala  nacaulta-  urna 
v»«  »ar  atacado*  com  pr«st*ia,  «6** 
o  Dr.  Ñeddy  Coutinho  Ooillng, 
datsrmlnou  qua  aa  daua  inicio 
a  urna  ponto  qua  liga  a  ud*  que,  na 
do  municipio  a  urna  daa  mala  ‘  “  " 
lmportantu  proprledad*»  da- 
nominada  “Nova  Cldada".  Oí 
trabalhoa  Jl  aa  aeham  bastan¬ 
te  tilintados  a  oomtltuam  obra 
arrojada. 

>)  A  Prafaltura  jl  dau  tnlolo  carcam  os  prlmeiros 
aa  '  dómarchai'*  para  qc- 
üutriada  niquela  cldadi 
partljáo  da 


toa  fllho,  vaU  por  iuu  teaou- 
roa  da  arte  com  o  dcavllo  da 
quam  desoja  qua  a  garaclo 
atual,  asalm  como  u  garagóea 
futura»,  oonhapam  ana*  rr.aravl- 
lhoiaa  obraa  da  Aletjadlnho. 


grano  do  municipio,  aam  dúvi- 
d«,  a  ameadasáo  da  imposto». 
Em  1944,  a  Coletorl»  Estudual 


Qrupo  lioolir  d*  Oongonha*  da  Campo  raoanUmant#  ln*u 
gurado 


arrecadou  a  conalderlval  soma 


ts  .Y'A&i.-síkÍ vf 


*  ¿4>v 


RUAS 


MOSCOU,  21  (U.  P.)  •  Urgente  •  Anutv 
cía  se  oficialmente  que  russos  e  alemáea 
lutam  ñas  rúas  dos  suburbios  de  Berlim 


7  km  polo  Interior  da  cldade 

LONDRES,  21  (U.  P.) 


LONDRES,  21  (U.  P.)  —  Urgente  —  A» 
fArfae  soviética»  Jé  penetraram  aete  quiló¬ 
metro»  no  Interior  de  Berlim-  Pol  o  que  aca¬ 
bo  u  de  anunciar  a  emlaaora  alemá,  admltlndo 
deasa  forma  que  a  luta  entre  rosaos  e  nazis¬ 
ta»  |A  ae  está  deaenvolvendo  na  parte  metro» 
polltana  de  Berlim. 


Río  de  Jnndro 


Domlnte,  22  do  abril  de  1945 


' 


LONDRES^  21  (U.  P.)  -  A  emisxora  de  París 
snbcíob,  oficiahnetrte,  que  mn  aríáo  de  reconheri- 
BMto  da  83.*  Di  mió  do  Nono  Exército  observou, 
esta  tarde,  urna  concentrado  que  parecía  ser  de 
taaks  soviéticos,  uum  ponto  ao  leste  do  río  Elba. 


DOMINICAL 


r  Recuas  os  alendes  aceleradamente,  enquanio  es 
tropas  da  F.  E.  B.  faxeo  o  ¡mpossivel  para  nao 
perder  o  contacto  cora  o  inimigo  em  fuga  —  A 
captura  de  Montalto  —  Mac  Clark  diz  que  a 
queda  de  Bolonha  significa  o  principio 
da  vitória  final 

ROMA,  21  (U.  P.)  —  Urgente  —  A a  Porp*  Bra- 
•titira»  «tío  fumdo  a  bnpoeilvtl  par»  "manter  con¬ 
tacto  acá  o  inimigo"  qna  fogo  rfeaabaladamenta  depota 
da  perder  Montalto. 

A  propóaito  aa  anoacla  ofldalnwnto  qna  aa  braai- 
lairoa  Invaatlram  cinco  quilómetro»  ao  longo  da  eua 
f renta.  (continua  na  u*  pagina) 


de  Lubün  snt  Trotado  da 
Awtlaode"  —  aa  qaa  anas- 
pie  a  rédie-omiesarn  da  Ln- 

Win. 

A  noticie  Mclol  nfa  dan 
detelkee  edbra  aa  témroe  dda- 
•  Tratada' 


NOS  SUBURBIOS  DE 
HAMBURGO  OS  BRI¬ 
TANICOS 

NOVA  YORK,  21  (R.) 
-0  Segundo  Exército  Bri¬ 
tánico  penetrou  nos  su¬ 
burbios  de  Hamburgo,  - 
acaba  de  informar  a  Co¬ 
lombia  Broadcasting  Sys- 


Na  campanfta  contra  o 
crima,  nea  Estados  Uni¬ 
do»  —  A  priado  do  mal- 
faltar  qua  qufs  axtorquir 
da  Batty  Orabla  29  mil 
dólar*)»  —  AqSo  «ti caz 
tambérn  contra  oa  ás¬ 
pides  a  os  aa  bota  «torta 

WASHINGTON,  31  (Por  Fren, 
ees  Spatx,  do  I.N.5.)  —  A  tu  al  - 
mentí.  01  espióei  e  «Dotado, -or 
nos  Estados  Unidos,  »lém  de  to» 
rem  ñus  suss  pistas  os  inmotos 
“G-Men'',  couLam  aínda  cora  a 
guarde  ssmpre  alerta  das  novas 
auxiliares  de  J.  Edgar  Hoover,  ar> 
atinentes  o  simpáticas  ‘'G-glrls”i 

Todavía,  nao  c  encanto  o  que 
o  dlretor  procura  ao  xelceiouar 

(CONTINUA  NA  M-  PAGINA)  . 


BERLIM  CONQUISTADA 


A  porta  de  Brandcnhurgo.  par  onde  rnlrxrnm  aa  tropsa  nepolcánlcss  a  por 
onde  dererfio  pastar  aa  tropa,  soviética». 


(TEXTO  NA  IU*  PAGINA) 


’A  noticia  da  |un(le  «la  americanos  a  rasaos, 
transmitida  palo  rádlo  da  Parla,  aínda  nfto  fol 
confirmada,  antratante  —  Desfechada  nova  otan» 
alva  do  »/  Exército  ao  longo  «lo  Elba  —  Entra» 
ram  am  Dassau  as  fórqas  do  ganaral  Hodgaa  — 
Patton  )á  penetrou  40  km  na  Tchacoslavéqula, 
avanzando  agora  s6br»  Plisan  a  Praga 

LONDKES,  21  (A.  P.) 
—  O  rádio  de  Paria  anuncia 
(CONTINUA  NA  13/  PAGINA) 


LISBOA,  >1  (A.  P.)  -  OS*! 
Plinlo  Saludo,  ao  sabor  da  co¬ 
ila»  da  que  ejtá  llvrs  para  ra¬ 
li  rosnar  ao  Brasil,  dienta  do  de¬ 
creto  do  anlstla  ssslnado  polo 
presidente  Vargas,  diese  que  n£r 
tomará  nenhuma  decisáo  enguan¬ 
to  nf.o  flcarcm  bem  esclarecidas 
as  coudlfúes  da  anlstia  concedi¬ 
da  a  éle  próprlo  o  a  todos  os 
inembras  do  seu  Partido. 

“Kstou  ansioso  —  di»»  Píte¬ 
nlo  Salgado  —  por  voltar  ao  Bra¬ 
sil,  corno  qnalquer  onlro  bou: 
biusllclro  quo  eatej»  no  Estfr- 
rlor”. 


5.000.000 
de  soldados 

LONDRES,  21  (U,  P.)  — 
O  comentador  militar  do 
‘‘Sunday  Dispatcha”  aftr- 
mou  esta  noite 


A  candidatura  do  general 
Eurico  Dntra  á  presiden¬ 
cia  da  República 

(Telegramas  na  página) 


Rampa  de  reafrlamento  dos  lineóles  de  gusa,  em  prlmclro  pla¬ 
no.  A  in*lnls{áo  fas  parte  da  máquina  de  moldar  gusa.  Ao  fun¬ 
do,  á  dlrelta,  os  dais  gasfimetro'i  de  gnus»  da  Cuquería,  de 
1,000  000  de  pea  cúbicos  de  capacidad*,  e  de  gasea  do  alto  tur¬ 
no,  de  5 .000,000  de  péa  cúbicos  de  capncidudo,.  Casas  inutols- 
Cíés  estío  pratlcsmcnte  montad  as,  aguardando  o  funcloitnincn- 
to  do  1°  alto  (orno  da  Usina,  q  iiu  se  Iniciará  este  nno 


SINOS  DE 
PORTUGAL 


que  cinco 
milhoes  de  anglo-america- 
nos  e  rusos  estao  combaten- 
do  para  apressar  a  paz  na 
fase  final  da  batalha  de  Ber¬ 
lim.  Acrescentou  o  mesmo 
informante  que  esta  é  a 
maior  concentra$5o  de  tro¬ 
pas  até  hoje  empregadas  nu- 
ma  única  batalha. 


Festc jarcio  a  colín  da  pm 

LONDRES,  21  (I.iV.S.)  — 
Esiáo  sendo  coniertaiios  os  si¬ 
no»  da  "Torre  da  Paz",  na 
monlanhosa  aldeia  de  Dcne- 
feila,  em  Portntial,  para  te- 
rem  badalados  no  día  da  ses¬ 
eando  das  hostilidades. 


A  GLORIA  IMARCE3SI- 

VEL  DE  TSRADENTES 

(TEXTO  NA  3/  1* AGINA) 


Pacífico  e  a  cagada  espiritual 


DRAMATICA  DESCRtCAO  DAS  ATROCIDADES  NAZISTAS  NO 
-AMPO  HE  PR1SI0NEIR0S  DE  BBIJiEN  —  ODRIGAUO  A  PER¬ 
MANECER  DE  JOELHOS,  COM  A  OKELÜ A  1)0  CADAVER  NOS 
«ENTES,  POR  MAV Kll-I.HE  EXTRAIDO  O  COP.ACAO  A  VACA, 
COM  EN  l)u-0  CRV  —  VIVOS  E  MORTOS  AMARRADOS  JUNTOS  E 
WBLMADOS,  ENQUANTO  AB  "9S"  DANCAVAM  HISTERICAMENTE. 

VEZES  NUAS  —  O  COMENTADOR  DAS  RADIOS  ALEMAS  CON- 
'  fss-)  ts  A  rRoriDADII?  O  CE  EKTAl)  SENDO  CONSTATADAS 
l'i-IA  COMIS3AO  DE  PARLAMENTARES  BRITANICOS 

l CONTINUA  NA  13/  PAGINA) 
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EDIQAO  DOMINICAL 


Crónica  da  d  dede 


NO  PORTICO 

DE  UMA  INSTITUICXc 


Gmtém  á •  tUrmuU  Km*  I 

GABRIEL  FAURA 

MrWoVri:  tttftiá:  jaírír./: 

<•  >«"<*•  Wjr.  «*.  SZtoZSt'. 

*  Jmdlí **  a*h¡ar  fFl  aMbotlua  di  dtflutr  o  perienalhbylt 
milllpto  o  profunda  da  muir»,  u  qatm  Ion M  gente  7wno««  iH¡ 
«Ur/u  o  fortuna.  Bailará  ollar  o  nomo  do  Mearlos  Maoil,  toldo 
dauwta  di  Fouré,  o  ai  noli  oneontroa  na  aJvoqndo  Impotoooo 
oarítnto  contra  o»  ¿tintares  que  dudo  ei  banca  r.cedfmlcot  « 
fontana*  unirá  a  autor  dea  -Ckomoano  Modaoonai".  Multa» 
y.*4.  F*lul  ."M  mmootaraidn  «m  a»  oda  futir  un  honro  do 
»•»«*/  raurí.  Tonho  agora  a  aliarla  di  ott  gao  Magdatona  Tn- 
lltoforr»  nal  Inhrpniir  na  Comerlo  Ofitlnl  do  malo  a  •Bolada'' 
tora  plano  i  orauulra  o  o  "Temo  ton  corleado»",  domo  aireo 
urdnaitraniinti  significativas  no  múiüa  uu Testal  o  es  social- 
monlo  na  llloratara  plantille».  ^ 

Frío  prlmolra  ato  a  Blo  ouotrd  (anie  *»)  a  •Tema  o  torta. 
j1**  Cabrio I  Fourl.  Vat  Interpreté-I»  o  Initgnt  plantóla  que 
fleo  a  honra  do  merecer  da  próbtli  moilro  o»  mato  oloot  ilógico 
pola  10  a  con  ce  p(do  do  pdilnt.  0  "Toma  o  oorlagóeo"  n  mienta 
timo  mudanca  na  monelra  plantillen  do  Faurd.  como  &  lem 
■aoontnou  Alfnd  Corlo I.  Apelar  do  tonllnuarom  ai  fórmula»  ksr- 


Mam  latía 

C  *  M  MrtUtiaUd*  n»  faariiU 

»/mEssr'  - 

8a?ü«a«a;#8ii 

TrlkiMli  Modo  xiii  ota  bibbm 
TOJJ  Wb...,  ¡( 

.  dUrtae 


Aquí  «eternos  reoulias  mu  ro¬ 
mo  da  iBtellgfoeta.  10b  •  pollo 
¡nvUfvoI  dos  uumos  que  montera 

Gordo  «•  moed»  idporo  ¿«i  le- 
u,  como  oí  espirite*  do  luz  dos 
hipogeo».  Alud*  «o  o  ovo  e  tropo! 
'.«illa ion»  do  bello  apocalíptica  t 
aínda  fluo.  a  .-a  borbntfiM.  o  s«n- 
iTUO  gtusroio  do  moridade.  atraí¬ 
do  ou  farveaoui-e  de  lato  polo 
místico  ¡afondo  da  ara  poro  hn- 
rabilada  i  saiz,l ros  prtiogai  ola- 
rio  perpoosom  no  horizonte  lacoa- 
dlcda,  como  pronúnelu  do  d»rc« 
ImpooiAviils.  Mas  o  Espirito, 
alvondo-te  «Abro  a  ti.-upootuoil- 
dudo,  ¡i  eomsqo  •  rocaicer  doi 
prAr.rloi  films»  como  a  áfful.:  lan- 
ctArlo  da  Plinto  •  ucn  coro  la- 
pro  oreja  o  unlronn  dos  (délos  o 
din  ssnitinsator..  O  inomento  é 
do  tronilfJc,  do  Conipotin,  de 
ritmo  pnJulir.  lía»  as  ffirpix 
soojfllvos  quo  JtMt.n  no  eub'oio 
d3  elm  horneo*  J4  coi  iev>m  s 
ccmpactar.ee  e¡¡>  veelres  rica»  «te 
Mihstir.ete  o  evprcs.-Co.  Víteme: 
..  robremsnkS  de  ur.ns  n.-.v.»  en, 
m  «nlavoepera  d«  un,»  humsntJa- 
do  rcnoscldi  tsnmctilrjlfdr.ifnlf 
dos  práprloi  despojo),  nuns  mi¬ 
lagro  p*¡lr.fi«nnlr/>.  Podara  elon- 
gorar  oí  Ir.úúlas  do  rilirio,  «pro- 
tconndo  o  redeiifXo  do  mando, 
ftiunforKin  os  orconjne  do  Rem 
iSbre  »i  lejiJu  i'evolUiiot  de 
Lucifer!  Dj  Tortero  im  per  aera - 


-  •  létiM  | 
Vwadletoi  laa-pto< 


n  «•  linda,  amaáUeo 

sor  rindo,  piteando  gao  i  lluro. 
Bobo  o  toa  lollo  tolloso,  onfla  o 
moto  toa ddsol,  «Atrapo-*»  mo  tal 
dao  montanha»,  trabe tha,  eotvila. 
pos  jeta,  danto,  canta  rl,  díscolo 
a  rotura,  tobo  «o»  ee  tuper-ellp- 

por  Turé,  allnglrom  Valla,  chi- 
*.  ck°P0) Ispea,  porUrem 
pora  8.  Fraitctteo..  E!a  oab».  Be  lo 
H orí  tonto,  a  bola,  eabe  les»  lado. 

iBanJi  ¿^saa  do  noli», 
ooltadlnfta.  Bola  Motílente  4  ama 
rl.  Hi  permanente  de  Tribunal 


emu  vt  t  pifante. 

A  piquiña  onraboset,  balsa  «« 

roma  n  ¿>írcüo  «  ti  fu  pañi  n 

correr,  fírfu  ola-io  no  o  tu  terco 
do  mtnlnnhtix  t.all,  enm  o»  othns 
rasoe  do  Idqrimaa,  tonta.  Rtnho 

JJ®1  a  anlslln.  Cotn  a  anlsl/a  das 


O  «Aro  de  Teatro  Kapa  rlmer.tal  do  J<em> 


N  'O  oaaireiB  nW  y  ce  s  asios 

•  ’  Helo  Hortioato  carita  asta  »»- 
maas. 

Mals  do  mil  fane,  de  uwo  lloro 
paro  onlra,  btl«rnm-ló«  h  porta. 

.  . —  Qnun  eio  roelrJ  períanlaa, 
alarmada. 

—  notártenos  I  respe,  r.  dora  m, 

ona  voca",  oí  mil.  earrtnda... 

A  menlsn  qucie  tove  um  des¬ 
malo. 

Dm  rosirio  slnlstro  do  «ooten- 
pa»,  de  píos  tentenpis  Infemols, 
otruvecscu-ltm  o  cabeelnbo  etA- 
nita. 

Hotory-Clob. ..  Gema  ooipoJ- 
¡o...  Maponorln...  DjrcAníos... 

Pin  turbtlhSo  de  hesilncJoi 

•  poderou-i#  dele. 

—  Qno  faierí  Kitpalsor  os  «ras 
fonsf  Peenr,  hosped^ndo-os  í 

A  srr  cror.selrs.  prefería  pe  zar. 
Hoipedoa-oe.  Slmpoltaon  eom 
atoe.  Pma  odeséo  rosgodo.  No- 
rieron  todo»  m!I.  Abrln-üie»  oa 
hotél».  Ptsscou  cotn  todos.  Mos- 
troo-lbea  a  «j«t  oijnl  hé  do  bola, 
pnro  a  hom.  Pol  olém,  mallo 
olom,  pseadotamenta  oli'mt  curio¬ 
sa,  pSj-sa  o  asplar-’hes  o  íssiées, 
n  pertsosliilmog  sesse«s  itero- 
tas...  E  o  «jae  \h  t!";  t  oerte 
o  drl.ro 3  r-erpítzo. 


¡o  ae  rviDuquerque 
e  os  muse us 


O  Teatro  Experimer.lti  do  Kt.gro  - 
pele  escura  aafre  a  tenia  n.cctir  —  h 
—  cultural  —  fíu  I rabnlb. 


Km  lodo  o  cara  <la  hictiría  do  mando,  a  r.:-;a  negra  ier.i  sido 
a  oleran  ccncqumlq.  Carrcgnndo  no  pelo  o  esttggici  ¡tu  mahli- 
p.o,  cem  refrendo  i  emigrando,  rclrgada  p-xra  ciri  o/.mo  infería:  da 
saciedad e  quo  ojuda  a  construir  t  a  cuja  nasa  neo  :  n o  de  irr.'a- 
para  ama  nfclc&a  car, ¡ritual  em  can num. 

O  negro  nunca  pido  rctplrot  libremente  no  icio  da  humanidad', 
branca, ^  metida  t  hUniilhado;  como  u  ft> iti  a'c  unía  cuela  maldita, 
u seconf tuda  a  derílndldo,  sua  ilníea  tali'cttáo  er.-nprs  críen:  no  ¡¡o- 
tómenlo,  na  ncauldudo  de  nució.::.*  delcr.dn  -sc  lar.lra  u  te¬ 
ros  prnantiilo  da  edr.  ; 

Com  o  apongo  da  ctvilha'tía  t  et  icmstraticag&o  das  puso»  i 
qui  a  rapa  neg:u  comcga  a  quebrar  ce  scut  artilláis,  Dtnccndo 
Carramente  na  ou  a  ¡mema  t  noíorara  lula  pelo  dircllo  d:  coniun- 
uor,  com  a  aornarldnrfa  untrerraf.  Jos  direttox  ti.-.  c  d-:s  di¬ 

ré!  los  do  pido, 

huiré  ni»,  poli  oriolO»  a  dcmczrJHeo  por  Indole,  o  negro  dcixcn 
proUtamenle  di  tofrtr  icéis  qja  ee  qaeimerum  a»  ¡encala,  o  ae 
niofírarn  os  til  oa  a  ae  fctlore  e.  Meen  io  aMim,  os  orne  recatones  Iteu- 


uea  dos  ei'osdei  aspoeclei  d* 
«ossa  piatera,  o  laoslra  l.aallio 
do  Aibttquerquo  cojo  ec.rto  anl- 
vtraárlo  *ta  falectzca&to  foi  Mim¬ 
brado  a  \'j  do  córrante,  dita  roca- 
Uu  OcorgiBA  inflttincia  uotive!, 
traBtfaruoado-ra  ai  oda  no  fíat 
zitodoro  do  ia  a  pxtrisidtilo  ar¬ 
tístico. 

Vtpitaudo  •  tauoaa  Lacillo  da 
Atbaquírquo,  ynj  Ge-: r fíat  maa- 
lim,  tlrawoe  o port anidada  de  oa- 
vlr,  ouídi,*b  loiplrad*  reaUsadore 
do  Jerdlia  Florido1',  o  6ab*r  d* 
•oa  prAalnu  «zposiv'áo  no  i*)ar!s 
Mont-Pamoaan  4  na»  Síqueirj 
Cooipo*  v.  lo.  tro>amoo  dos  pro- 
Jito«  da  oaorstno,  oajo  eatuaUi- 
030,  «Adío  •  Boope,  4  o  roblo  da 
nar  do  hs^  do  movlaanto  e  do 
•meado  qn»  oacnom  atut  lilac. 
PiicaKn  UioUta  da  obra  d«  Cocí- 
ÍJ’3.  dljao  do  fltoror  sos  Moiim. 
E  GcorjJnt  bss  adraatou: 

*.,T  MA»t*Bbo  oqai  aai  casi  o 

Mcmb  LaelUa  ¿o  Albaqaarv^ie” 
•  Jtnult  panitl  «ui  vaqdtr  atn 
UBUjho  qualOvír.  TcnUo,  tuoimo 
dJsaaidMo  oorioa  pretaodoBtei, 
F0*»  “¡o  maro  qua  a»  tila»  dt 
IiueUio  ficjBem  por  ot  «saoadi. 
dos,  oa  Q&iio,  ctlla'ataudo  apa- 
sao  a  boj-s  go*to  4a  poneos. 

— ■  K  »  vande  paro  o  Goviruo? 

—  Nao  •  di»a jo  Utnbdw.  Niobú 


OA  NOtTE 
PARA  O  DIA 


O  apas-guprra 

-  .ibrom-rc  os  Jornale  e  culta 
■cr.Ua  nao  se  chconlra  para  ler, 
U?«.u  dos  telegramas  da  guerra, 
t-tnño  acaeagóer.,  tnriilltis,  alcleen, 
aitlUndrlns .  Dir-se-ia  que  os 
plnmftioos  qmriam  c  Irnprenes 
lluro,  apenas  para  ter  a  liberda- 
¿la  de  xingnr.  • 

-  f¡  oai  Jal,  em  nome  e  por 
¿pjior  ‘ du  Democracia,  ntaenm-se 
individua*,  7 .( un  ni- je  administra¬ 
dores.  a  pastear  pela  rúa  da 
A  "Ji’.r.t,  ucueam-sa  oilvcndrioi 
.dos  ma/i  fríos  críines,  o  menor 
:Lis  quilla  t  o  de  alta  Iralgáo, 
ftfisríuil  lie  mor  lo  vil, 

■Va  devagtu  á  vida  ptegrena 
dos  peí  ¡Heos  de  credo  canlrdrto. 
eacarafimchum-sa  ns  euas  con- 
iradigücs  do  atas  a  de  palanrat; 
. ‘  ramo  o  macaco  da 


a-|LH  Ueqáqhi  i. 

*'•  ihcHin  mrttwotto» 


nooia  ínrfependína.'.'i,  fot  o  prt- 
Milra  rotarían»  de  llberdads  pú¬ 
blica  no  Braet!", 

Fin  o  prefelto  Jetcillns  Kabt- 
Itcheh  aclamar:  “A  eleoeda  «J- 
preesSa  ds  fraternidad»  o  com¬ 
pres  ut  da  ftumnna  q na  ai  anqna- 
dra  nos  objetivos  esposados  pelo 
Rotatg  Club,  e: n  eonlrapeeigío 
noa  sentimental  indistiaollstip.,. 
O  Rotara  d  harmonía,  4  eoopi- 
mg/to  desinterstseaa ...  Al  ¡alas 
i  HeungSei  otro  agitan  rtésls 
mantc-.la  historie»  e  cefnuntdaie 
tnlornaeione!.  ftrída  pila  enarer- 
bagdp  d»  ImporMUmoi  it»  fdifa 
espide,  <»ém  tnear.eer  o  alia  ten- 
Uno  »  o  oportunidad»  dn  profle- 
tdo  de  fi  rotaríorM,  quo  rnseárt 
como  alentadora  mentagim  pora 
a  rietnicibilizagUo  dos  espirito»  e 
prir/i  o  enlsnStmerila  reciproco, 
setn  r.s  eonncnq&e a  di  frontelrcc 
rtotlls  ou  ncvionátiSTnoe  ngrtist- 
r  oo. 

Mensagclros  da  prc-iresso  i  da 
ccrtcórdla,  estarcís  aquí  como 
em  cocea  casa, * 

Chtgnu  títs  a  »tirpr¡iei;d»j‘  atn 
enaceita  dn  pr tríllenle  flooneoell 
cenando  antlin:  “O  espirito  paro 
e  it  tn/hiJi:r.ta  luid  lint  ds  Fiat  erg 
ido  Imperiosos,  üiprtaentam  e 
probidad c,  a  hurten,  o  clircíta  e  o 
velar  indlridintl,'  btm  «ama  as 
oí/rícaedra  da  individuo  parir  rom 
o  na- telad c  o  da  anc iaUuie  para 
com  o  Individuo,  Fajo  iíoíurp, 
nexta  época  em  que  as  tllsldnrluK 
fsntteiu  a  (liminnlr,  ima  fOrgn 
que  lornu  o  mundo  estávsl.  ¿re¬ 
tí  muta  n  n. segurar  uma  cnn<0:t-' 
enstio  mútwi  a  rtlngiat  pacificar. 
entra  a*  Aonnr.ii  a  m  ñafias”. 


1  ...  que,  á  eemtlhunga  do 

2 us  acontecía  na  liorna  dos 
¿tares,  o  Afir  ido  atada  pro¬ 
porciona  oo  eco  pavo  sspltd- 
c.ilas  »m  que  ferr-s  lulam  oté 
morrer;  i  iju*  Inls  itpcldculo», 
i!s  combatís  enin  toaros  o 
ItBes,  situ  ennnlmcnts  áprtun- 
fados  na  cidíids  di  Aoapnleo, 
na  entrndu  dn  pilmavtnt. 

2  ...  gne  uti  1S80  os  (rite» 
nns  estrados  ds  ferro  norfa- 
cm  mean  «i  trunt  lio  alto  i  (rita 
umrt  partida  de  pregoe,  por 
cumplo,  para  ir  por  vía  fér¬ 
rea  ds  h'ova  York  a  ¿do  F ran¬ 
cheo  pagara  multq  piale  curó 
do  erice  ee  fosee  remtlida  de 
vapor  para  a  Inglaterra  s  úall 
reembarcada  para  Silo  t’ran- 
clr.co,  ida  Cubo  iiorn  e  Océano 
Pacifico. 

J  ...  alie  o  cutíame  dos  fi- 
Iho.i  casados  momretn  no  casa 
ds  seus  pah  A  usado  na  China 
em  tannmhae  prnpcrgüis  qva 
¿  inulto  comiim  nagvrí».  pote 
encapfrar-sc  familias  <ie  sets 
goragCta  t  trczenloi  xnanbrot 
atuendo  sol/  o  tatema  feto. 

4  . .  que  a  cidada  ds  .Vooar 
York  possal  tontas  r minas  pro- 
dutoras  di  energía  tlélrica  «as 
tr-riarn  di  ser  desligadas  si- 
mnltnneameii!»  Sií.000  ehanss- 
contrntf  pora  ss  conseguir  lint 
completo  e  ir.tanldnco  blooU- 
ont . 

a  ...  i?sa  nnt  elefante  pode 
olver  de  IM»  a  «00  enos. 

6  . , . .  q: m  dote  tone  poden: 
ser  producidos  de  tal  pianrírn 
gr.r-  um  lieiiírníixü  o  ostro, 
dar.do  em  resultado  »  stlindo: , 
r  que  c  mermo  pode  aennltecr  • 
rom  dote  ralos  ds  lúa,  dando  i 
nm  resallado  a  cecMrldáu. 


De  fiemo  Corta  ierro. 
enriado  de  .i  MCITl 
ao  ufraTtS:> 

Cúlí  1,8  ITIOP/.S  NOHTr.tili 
DENTRO  iiil  lilTlEJi- 
bJUtu  —  Peto  cabo  —  rtsi.-.jti7i 
ao  final  dn  <c:ut¿  i  ».  ñcUlhi  4¡ 
copltx]  tiairtsta. 

,  O»  rajlmestíí  rgz-..:s:. y.  : 
ahaa:  oaijulstatío  o  n¿ri».  J te.' 
a  íb!  di  cídade.  Vio  j.iviti- 
po;n  .•*.  suemS{ij  na  r  ti  ti  :¡ 

cfna  is  coaittn!«(3ai  io  c5tli 
SBiiooito.  Pr[a  m’aíI.o  i'.i 
ro  Cas  dl.-liSis  qua  atacar;  qi* 
dt  o  no.-CH'itü  r.jn  «►  ísciany 
ulé  o»  ü'Usjos  Initatea  cuse 
tas.  Em  serrírio  i.j  veíratmas: 
ao  quo  ptai-r  :s-  ial  >.  Me.;. 

lié  ijrse  fwsi  xpt¿  é’fjttii'í 
para  leso,  p ov>tim  A  laj  Ju  iriev- 
mes  ¿os  ii/is!oac{tas  cr.-a  i. 
l.iM  L omina  .itianáirS.j  ..  ;».i- 
metro  amcialbads.  ‘.r.vi. 

arnertcanae  i’mm  tcdi  i  nivr 
iii*  tío  lado  <Je  oiistii  a  í..t<...íüu.I- 
|  pi-ogreeslvamíblí  ras  «!•->• 

j  r.is  de  u.rrjstis,  trí:  •.•c.loiiiaia  : 
írnpotínci.»  ¡,.-;a!¡c,  cij*  vio  tw- 
ssrotri  ol>  n£u  12U  ;;_vt  a  iri." 

rior.  Dáñate  o  aatt*  ■ 

w*i:n;afos  da  ¡*  0  t*  lII.Ís'.s  ¿« 
InfanÍAVh  «vav.ciTam  otos  u..‘ 
otnco  *  lets  quilJssctroi  bís  el.  '■ 
o  o  rejtrnejto  ¿o  o-;e!ra  ¿olí 
i;al!ft:ae.troa  einvét  ¿j  ir-a  tr 
¡sana.  O  tíiorireant»  o  lenca  a  1  • 
un!  psutou-i»  toBtbam  per  une-' 
imdlnda  cívo.  A  ser*  oie  •’ 
fronte  transportad»  ,iorf  a  man 
!ho  tajees  niodcraiae  o  rSvariis-t'. 
í  litio  ta  Ííridt“'  ca  correr  CC'- 
to  ootte  #  qíieda  ¿a  5:«l>orI*v.'c* 
■tldsda  fcí.rcra .  Oo  oouianáztila* 
ca.ls»  üpldadis  trr.r».o>  a  biíalS*. 
oplntBi  filia  pele  notíe  otl  ui  p:. 
ncetra  motada  ds  Jamad»  da  *'.r- 
tifcS  «a  teré  o  lifioiitifiSl.  fbcil 
Cuantidad»  mlrttru  de  aWi'.rJní 
c.|>era  ;io  veuiilo  »  os  i„;:i'.'.5es  ’i- 
coaiijovim  a  ^..jrrlrlo  otlro" 
desde  o  sndoaetc  ivm  1 

coerciite  do  foso. 

Pí>-irivelr/'.er>te,  par  tren»  laíec- 
venflo  li.-.rmAuiei  dos  ¿! 

iufaaínna,  r.c:¡b»r-se-á  dentro  ¿> 
otuomae  horaí  enrr  *  r.'  «Irtí  n* *  - 
ErÜcr.bvel  no  Jníorler  ¡U  c.'d-¿'.- 
Em  lodo  cuso,  palo  ú¿  íMl* 
jiOítolr  irte  qtiltArúati  ca  lyesdr.- 
dr»  «I.:  ¿iva,  r c..:l  ron  1  r  .riui'.M-' 
e  citreltaj.  talvej  re  í.  '.»• 
*o  da  !li)r¡i5a<úii.  ¡'Je  fivia!«'f-'  r  "  * 
ti  r ira  Nurendírcs  feítn  •-  •• 

la  imsi-fu. 

0  oezteto  dos  doíltei  r  .  i.-  ‘J‘ 
croé  Ce  sltua  i'.um  morv-,  ¿  •  •.*.'• 
Ir  d'<  canto  nirr.;;!,-  di  ■.tr.i.'-rVir 
mpiíií ral  kubu'e.fii»  boje.  ■  ;,- 
de,  din  pr.-pns  nefcilna  ¿"  f'i'.'.a.'v 
batido  ci.’B  arrc'd  vs  prt;*  ->(!••'  • 
rtu  d«  proíso  cnllbrt.  <i  -ii  *“ • 
ínriio'.o  i)  *  coirer  n ■  .*»  Mtle* 
•'islsn  Sé  os  ti  mullí’  '  ...:c 

li'f.  rcaiutriclc ■  Ai*  i  ;  S 
Cetcta  t  Uojr  »UHet  e---r  ..t'.?' 
f  'i  lo  l  .flf.-otr,’.  ,*s  - 


NAO  PODEREMOS  SER 
NEGLIGENTES  OUTRAVEZ 


^a<  ^ *•  P^1*»  wlroiaeti 
Lnatllo  BtlrsiU..  \ «r*  uia  ujbIo 
qoa!<fuar. 

— N’o  «atonto  4  preciso  oua 
eosai  téUs  ais  te  per com.  E  « 
eompro  p«t«  Gorírr.u  garaatlnt 
i  axlstéccla  délas.  Ñeca  eemnr» 
W  do  havop  «au  f«¡u  d«  to-usj*. .. 

Concorda.  Enq-janto  en  vivar 
mlorai  por  lado.  E  di-pctí?  2í!n- 
¡rai'tn  raba  do  dio  de  omontiL 
(.rato  epii  o  Govérao  dereria  com- 
prar  asía.»  tébs  o  lapcrtí-tea  pe- 
■n  'Ín:í°*  Esíoduiije.  A»  da  Uu- 
eji.o  t  as  de  entras  píníores.  As- 
slui  todo  o  Brasil  pedem  «pro- 
rínu  wna  taoü  deslsoadoj  plato- 
res,  o  quo  íambJm  sorrirle  de  cs- 
IJRtoí-b  ooa  derruí»  orilC.es,  qa« 
tenar-i  o  corteza  do  que.  tioba- 
lliond.j  t  protlorindo  abra  boa, 
£ü¡\}n4jr.«i7i  um  uus  ^OAenj  i 

O  cua  toja  Úú  s¡So  ¿  tezü- 
por  da  o*2pico. 

,  ~Por<Ri»  nío  ayreieiiU  ece.  I 


WJCKHAM  SHiJS  D  — -  Copyright  da  B.  B,  C. 
da  D.  N.  espíe  id  pora  A  K'OITC 

LONDRES,  abril  —  Moshu  cor*-  dsr  c  a  dipJoraicU  icii  sido  de 
qdes  eslió  ds  léto.  Pardsmo»  Utctdo  d»  todo  •  QUilipitr  sen( 
um  aniiga.  Mnltos  da  nóo  eos  mentó  de  jodie*  humane.  Se  esl¡ 
fielittcanos  «  oúrtr  ■  tfoo  voz  a  roíeai  viertm  u  acontecer  cío  oí 
ps r<c!*  Q'aa-u  msi  amigo  psi-ci! .  (ros  palees  qu«  nuneo  flzera 
“0  Inaiór  Arníilei'.na  do  eoeío  ero  mil,  que  nltuuem  iajajlne  que 
mrtrreti"*.  digas  o  embullador  dos  América  escape  oes  iuua  maiof 
EiUtios  Untdp«  cm  Londres,  eo  cip».  *  fiuo  esto  bemtsfér 
ceber  que  falecur*  a  presidente  osidentol  posea  continuar  o  t 
floosevclt.  Pop  corto,  uenimin  orne-  *ur  impunemeute  ataques, 
rtcinq  da  liotn*  ero  impreéslonoi:  tajnpeatoda  dovantorá  o  muí 
tía  profundamente  oí  póvos  brití-  do.  oté  tjae  o  último  nitor  i 
ateos  por  una  {¡runde»,  oa  cauca-  amllzopSo  este  Ja  derruStídri 
{fdlc  p*ri'-'sd¡f-nos  de  quo  o  «en  ¡  toda»  as  criatura  a  confundid; 
povo  ¡ti  sejarv.  oquilo  tris  aóu  <íe-  num  vasto  caos.  Queremos,  quv  < 
titjA yhmos,  défándjb  o  qt.'í  n¿s  ,lci  hessos  vlrtuhov  geJaRi  Itvrcs  e  v 
Ceudiemoe  c  hitovjt  pelo  que  nóa  vt';n  cm  lia:.  Todas  dr.vain  trab; 
Iut4vnmo3.  Parttíliamos  ds  inesms  BiaP  Juntos  pelo  trienio  da  k¡ 
tHsU’ia  ¿oa  umericsr.i.í  e  r.en'.lnioj  d*  more!,  do  modo  i¡ue  o  pzz, 
parte  do  orgulfco  qus  e  necio  orw-  iustip*  «  e  eoúflxnp  p-í-vnletui 
rlcona  «sute  pe!o  oaiator,  rasolucio  ao  mundo.  ** 

0  e'^42Üa  11.a ¡10rn®rt  do  4  audicle  daqueis  dtacurío  d* 

:iu  hlstóri*  fino  JA  receben  o  heu-  xou  0,  ámfri„n0J  .tínitos. 
Tdtooi*ne  d«  R*  Dlrtto  potb  o  pre-  presidente  Roosevelt  Unlia  euU 
suénela  daJSwfflk*  por  quatro  .*  miú.»  atadi)j  pela  leí  da  ceuü» 
vezas  siiceriivúj.  lldndc.  K*4tfttjicat«  no  día  12  d 

OfidoJrnente,  o  Sp.  Jltastur  outubro  ¿c  \0'i'l  avlstni-roo  com 
Cíiorchill  Prtllou  nrn  tributo  «o  nrejldeul*  itomavck  nn  Ou 
preciíente  de»  hslsdos  Unidos  nn  3rsnaM.  Sobtmlo  qne  gestovu  d 

SSS  JÍv1.  11  0  í,!''  franqueza.  ili»sc-l!ie  qns  conslde 

Viinsfpn  Cburchin.wUv*  om  con-  rivg  0  (jiscurao  do  C!i!ccko  com 


nue.  ao  prnodo  d«  setnanfl  paasa- 
d.s  bonve  golpes  tremendo»  oontr* 

Koanwsbarg,  espito]  da  Prés-du 
Urttntal.  rcpreieatjcdo  a  pe, -da 
a  mllh.irci  d*  hornería. 

A  «¡ha  cldade  dos  CovaJai.ro*  teu- 
■dc.ccs  ful  tomada  tía  atrillo  a 
uo  ijiesmo  día  as  glgauiomu  osi- 
«*«  Kj’upp,  oitesdes  no  candió  eo 
llnhr,  te  randeram. 

3  preciso  canhícac  a  blitAria 
uteina  para  comprecxidar  o  cztts- 
slp  dasses  desujtvcí.  KoeBijshf-g 
Vcii  tomada  eo  oriente  na  Europa  c 
h«ni  om  séctj.’o  da  poderla  ¡ndaa- 
‘íial  t'oí  ría-trulco  no  uuldente.  A» 
tropas  imievieanta,  «em  r.,  ¿tiot 
era  Hociaover  c  Brnnsrrtck,  jc-u!- 
ram  peía  ífiargea»  do  Hbo.  No1 

neeée  -1-  ir  I  ti  .  I 


íL  acusador,  romo  o  1;: orneo  do 
frase-feiln  nao  olha  pitra  o  prá- 
prlo  rubo,  ocupado  que  ertd  em 
examinar  o  optadle»  etmdal  rio 
i’irínho.  B,  por  itt.i,  rulo  se  opér¬ 
ela*  das  prúprin:  eonlriidigási, 
das  nudangas  de  tdiint  e  Jntan- 
metilos,  operados  .no  ¡iripria  ce- 
rebatí,  cm  tinos,  o  si,  tatué  r.  em 
rneseo.  E.  afina!,  todos  (icunail.i- 
res  c  t:  asados,  mfrecem  Inrlitl- 
gincia  pfertdriu.  Porgue  temple 
f'ol  dj  prSprltt  csrínclu  du  poli- 
l.ca.  — •  tm  lodos  os  lempas  s 
ialilndit  —  Bcr  maldad  c  mirla. 
Ttjsllerand  e  FautíU:  rír  os 
dais  muís  per f titos  paradigmas 
de  políticos. 

Alguérn  Jó  fes  notar  t¡u.s  o  po¬ 
lítico  se  r.omiiortu  como  a  cutí 
hi  total.  O  "p"  muda  pura  "¿" 
Avrrcr  “d"  c  pota  "q",  conforme 
*.  ucí.'e  pma  o  ¿ircita,  para  ,a 
erquej  tf  i,  parq  cima  ou  pura 
Aniso. 

Miis,  enguanto  os  pcf.tr fosa  i/i- 
digcnae  se  i  o  deslooanío  col i- 
f orine  mandan  os  elfcunsldn- 
irtas  e  os  !ntr.:/.'tr)  u.t  atona- 
l.iimt,  e  enguanto  >j  jomáis,  «s- 
ranaindn-lhas  e  propagando  Ihes 
us  aluutUid's  enrhem  as  culi: n  o 
de  dtdlrlvrx  t  rinpame.i'-t, 
r/ ver  nías  problemas  sirios,  err/íi- 
:i  irnos,  da  vi  rior  aUi'ilij  «Ji 
*  IriínccentUnrín  rúo  relegados 
pora  o  último  pl/uio  ■  ou  tólul- 
'henfe  «njtteeldosl 

guerra  estd  guasa  tenníra- 
d<t.-A!  ven:  o  "apúr-gu-irra"  que 
Mvi  o  guerrii  brnneo,  na  qiml 
¡río  pe  non  aró  repcnttn  i.eenlt, 
acfüoríitdn  rulas  hembra  nn  *o- 
ttrretdo  pelos  bomburdelot  at- 
rtvj.  mas  deungntinUo,  pefu  des- 
nulriríto,  líelo  fume,  ¡irían  pnn- 
■  letniris,  pela  r tcsrspJru  du  stiiti-, 
ría  negra. 

■Tndar.  os  pavas,  metano  oí 
did fp  duramente  empenhadns  nrt 
tola  rrnt.’ii-i  estño  ti  tildando  os 
¿áufinos  •  prob/nntis  do  •  npAs- 
vh’ttrii,  entilo  procurando,  desde 
iá  tm  necios  rivtis  efkuzr. *  líg  ate- 
hjiar-tb  «.  ou  males .  Todos  os 
pe. vos  mtnon  ruis,  *'.!•>■  singamos 
u\i  tome, o  rincod'ií.  AV.j  ¿ iecutl - 
can-:  Irísautifíuriirnte  a  J.ibtrddúe, 
a  De  variaría,  o  i'umimlcmo.  n 
‘ 'nlf erotismo,  o  ictismo,  o  agid- 
liana. 

t  u  carm  r  »<  cereal, i?  e  o 
'río :  r  o  l  -  ¡i  rl  e  ns  icptimav?  t 

fio  í rorthrett ?  t  as  frnlusB  r  tildo  i 
•i  rnnb t  rom  fifis  u  tiento  se  itll-\ 
inmto  e  flus  ir. -n  o  gse  lió-. 
v  llberdads,  nr.rn  fíe.  ! 


Beio  Horiionle,  a  bale,  »  psrsa- 
galdo,  o  vtgiodo,  eoilo  «gara 
«filia.  Seos  hi}i|lbilee,  «cus  cne- 
rldos  hdjpedas,  «cuboin  do  ir  em- 
hora.  Mas  os  Jairas,  os  cerrsn- 
eudoi  juinas  do  Tribunal  de  Se¬ 
gúrenle  Celoutiel,  flcarnm.  V;io 
diomi-1»  bs  feies.  VAo  *mea- 
c.t-ia  oani  os  fonos  do  Inferno. 

K  e  pebrezinh*  mor.olojii,  fe 
feipfts  de  J!«?a)i  . 

—  Que  seré  me'.hov?  Topar  »m 
verendo  no  Inferno,  levando  co¬ 
miso  o  Govetnadar,  o  !*re falto, 
o  preelduntfl  Roosavitit,  os  140 
Roím’jj  do  Brasil,  o»  S.SOO  Fla- 
tarys  tío  - mondo  oa  flcjfez-  aquí 
ueste  edn,  rleruamént»  com  filas... 
files,  o»  lrn-pis-cfe-viii»  ?... 


«rtm  ds  fifi*  o  Brtcij  pÓÍSi  m^ 
Uar  «ot  demah  pavos  qij«  eoo. 
llntwnps  ovolnindo.  !\’¿o  se  tr«- 
u  «qo!  de  conquistar  prinilos 
superflucg,  qua  njalluz  vare»  pn-. 
judiMnj  o  pvfiprio  «rtltta.  O  nulnr 
'-'4íU  por  o  «ampio,  »  "mcdalh* 
rí Nj  cr*  •  Jamcís  cera  «»r  cou- 
rorld»  «o  artista  mojo,  per  n,j. 
ior  qne  «jn  ,s-tt  ulcnlo.  Ule  nío 
“  3° ^-ri  «rparar.  visto  a 

tnedaJiu  premiar  a  léU  «  ni  o 
O  aomeni,  ¿,  «  Ala  t j v-»j-  r.ilor, 
•e  marcear  o  prímlo  porque. 
«nUa,  n«o  ¿¿.¡o  ano»  meta  lar- 
de.  quand.s  o  «rtista,  «Jnda  chsio 
do  té  •  Ideal,  J4  pn-dnrio  out.hs 

tnSL,  "  ‘•'01',lau«  P  roe  «rondo 
sopuntar  »  qu-  jd  fcr.V  N7  m¡. 
nha  opifilío.  na  niatorts  dos  es- : 
«a»,  dar  o  tna.'fjT  prfmla  eo  ar¬ 
tista  jorem,  a  t;r»r-l*ie  »  i«een- 
Hvo,  o  erpinto  ii  lula  ti»  «na- 

5KJ¡C“  “  Mi*“- »« 

A  próxima  íKpotiRáo 

—  £  *bH*bdo  *o  Mmien? 

,  r  T4ono  . espera n« as  de  qu:  ¡ 
todo  ac i  i'aalDe  de  maaetra  uu.- 
pwio.  ÍIA  concordare  I  em  doiser 


tiuerenta  píginse  dr  usentoa 
tluHtradne  «  roti.^ravadcs  —  ra 
“A  N01TB  lactrade” 


m ocriicln,  moj  Mo  jomrnfa  hilo 
ds  tnfóanú  s  cuan  de  defuntn'.'... 

E  oa  ¡netos  ele  transporte  pora 
que  os  compos  poKtam  abaste¬ 
cer  ns  cidadfrí!  E  o  problema- sa- 
nitñric,  círieo  do  do  alimenta- 
rúo'.1  E  o  indooiríal,  releunntts- 
pote  a  lampa,  por  mullos 
unos,  pela  ve  bmtord  a  si  prdprla 
e  oa  Estadas  Unidos  lerdo  de  rti- 
pri-ln  abundante mr.u!e .  ti  o  ür- 
atil-prahlcma  da  EducarOo,  que 
¿  o  ptdprl-j  vida  do  fkrtríl  de 
amanhd? 

7"or  fiua  no.)  culdum  os  joma- 
líelas,  —  minios  déles  espíritus 
esclarecidos  e  expositores  brl- 
lliunle t  —  liéniss  emtnnlú*  opor¬ 
tunas  e  argentes,  como  já  estilo 
fornido  o.i  Eslados  Unidas,  n  ,tr- 
fifnUno.  o  ¿hile,  Cuba  a  o  Mirl¬ 
en.  pura  rilar  apena»  oa  neisaos 


dos  Tillado»  Unidos,  Conliéni  be  ni 
mui»  do  uta  deles.  Fianklln  De- 
laiio  floo’jjveif'  foi,  c'étb  ddVidu,'  o 
ifetior  da  taitcis.  J.'üo  lito  cube  fa- 
ier  do  papel  quo  ele  ileacuipcnliou 
«a  politicé  interna  da  pal»,  ñus 
Ulvtz  poneos  ser  leinhrcm  d« 
tl'uanlo  aignificuva  «  mivcrtíUclu 
qoe- litigan  lio  día  6  d«  otilttbr»  da 
ÍS37,  ffBaae  dul*  anos  unte»  dcsl* 
gufin’a,  do  ¿llar,  ero  Chicago,  quq 
a  i*a v o  nüo  podía  vivcr  «ó  para  sj. 
Coro  ¿falto,  o  Jnpüo  fievasteve  u 
China,  a  Itili*  cll.'wjive  a  Abitii- 
nlh  e  a  guerra  civil  gtií&Bdvá  na 
Eapanfife  como  óport.oniijid®  beq- 
rtpds  4  I tilia  o  •  «Mcmanha  iu.rc 
uspctimonlerfem  «eu.v  nvjóea  e  dí- 
nisii.  »parilh»i?ir.pt<.M  bélico*, 

O  presidenta  Rofiievylt  dieu  em 
Chicago:  "tU  Ruede»  quá  clitapiv. 
pola  HberdaJo  «  a  tú  a  neanm.  lla¬ 
ves  u  niiífiea  tmx-nlrj  volfáo  ícn- 
Jíertficsiíií  c  coubacli  ío  pq. 


A  Faro*  euozAgroa  o  Titulo 


O  "CRACK" 
DA  TESOURA 


CitlAI-ÍDAD*  -  PISTINCAÍ» 

MíYidttdís  sm  oacfmlras 

ALTA  CLASSI 

PUECOS  «ÓW1C03 

AH  HGÜS  FINOS 

Iv.  Ak’íudo  Cnenchara,  ’J5 

A  Itsqqlna  Bizcante  d»  Clno- 
74'adle.  Junio  eo  Cine  Rey, 


CERA  TABU 


Mais  brílhd  com  menos  trabalho 


AIATARIA  ORIEFITE 
/3/~CZv.  l7la¿.  Tkmario-/5l 


cera 


Custa  mais,  más  vale  a  diferen^a 


A  Non*  —  Dominio,  2!  da  abril  de  1944 
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k  fraf  sitar*  «i  Mmponiuui  a«» 
■  (¿iti  4*  lata  •• 

'  Cili*  Ka|*!»5¿i«  «a  lupr*»- 

i »«»  -  Ma  mi**  «a  Mjunía- 

seiiir®»'1 

714*1  -  7*434  —  714*1 
7MM  —  7*417  —  71411 
T14M  —  7*443  ~  71444 
rS447  -  7*441  —  71441 
74458  —  7*481  —  7*4*7 
714*1  -  7*4*4  —  1*1*1 
11117  —  100041  —  100041 
Tata  —  i*  proaoalai  da  *m- 
,,¡>:lnc*  anuaclaua»  nula  m4t 
•  ala  ma*!dai  a!4  •  <41*  10.  4» 
14  Itarai,  «arla  «aocalaiat. 

Fcirai  livre* 

t  ac*  —  anuid*  Joto  Lali  Al- 

i«il  0*™  ~  .7*  ta»F*«  Qal»- 

tu  i  *  fflISTOUO  —  «ampo  da 
Mo  CrlUoalaj  CAJU*  —  mi* 
<»  Cajú!  VfU  TtABEL.  — 
a,ti»  da  Drumondj  CACHAMBI 
-pta  Cantío  da  Marín  l.VHAU- 


A  QUERRA.  KOJE 


UMA  C0LUNA 
MISTERIOSA 


Por  ¡truitt  Mn.knuie 

iMCLCíiriOADu  nii  "a  Kvire*  taba  o  uBnit» 

f. oí Xffi* S . Co'n  "  P*11*™'*»  torta»  rimas  taluadoU 
aoa  lururbloi  da  Dtrlliu  —  tuja  qurd*  par»:*  an>u,t,  i.n,v  .ua\. 

V,.**  JUW4°  *,»>««»  -  ' ojt*  A  fefu  o  yr^síl?;  da  jBueVo 

í?.í*  c>  *,l4l,°»  ocJdtulali  a  oí  lovlitl-j»,  o  rir*.’d«  li  e.  a 

raa«Srag»al!*M*«í  VMW*  #ni  J,**‘  #  d,l?  A  w»lt»«,íop£- 
Si  "  r"'no’  •  <‘J»  to  ’iavla  sido  ?rr|«¡¿  t  ¡fcü» 

SU*  l.4« TI.*?.?"  tof  «Uf»  chaAi  allad.u»  .luja  ¿A  piuíw 
:„ui  .  ’??  *•  *  oda  luilmcixij  U.»ls*f»  holad».,  nacíala», 

*2«  *  orac.sim  eilennlnor.  a„>w,  u!i*í 

,  1  *  BIU  bomam  tm  ¡¿da  »  ,u?«;.V.u  da  i  .  »  cu»  <*><). , 

■  poutar  liara  o  caltiiUrfo  a  dlseri  “tala  día  rué  o  |i:*S\  "  r,,¡ 

disímil!»  Y  UM  T»fdu«loliv  día» pe  iliwumto  para  mulle, 

doocm  i  fnln?.,  V!  Tn"T  ál'  *'  *»Arii  alwnnlnii. 

J  J  '  *,v*»í«  ¿*>*  mlunas  blindad»'!  uV.  • 

inÍN  flS2  c»3«l,«^^‘í1hV  *»•;■}*«*  mella  ..a,!, a.-  v„|  ¿3* 
» ero  ond!'v** * 

acílltr  ■  í?Hn?í.í*  !Ü,,ír  l>>dlfK,“,:“  »  ‘«»  «Uto*  «  ra-.otvn,  • 
’,*Ia  pM*  *  rundl<;ío  le.-rauitulwml.  nml*.. 
naitiralMtn.s  Urla.no»  lato  «m  •rfuMa  a  ct >• .  • i  .le  iaj-  j  i  . 

líplMlallV"/?'  M|'*  *  <m«  l.ulo  o  ruíhnr  cairo  o, 

!i,  -  I  4  *  ijít<,aat  Vlfil  <.«muUilr«tidíi  *  ilrvl^u  o'e  Wt,  f. 
IIjuo  lioincm  a  o  ú.tirnu  u*rtuolir>,  iioJood'i-tc  dii'-  coa-  ¡  a  •■c  -ir. 

r?aTa»r*í*írt2  tSutan.' iSlílaitan,  ilo's.- 
.lliVo.  «-í-  1  ni  Aa»l».».  inda  taoli  jeuta  te» 

*«.  V.r.S  -  prú,'f*?ir  t,*,'  8,,*>  »l»Um4llra-.  ..para-.*n  d«  lira- 
ff-tomS»:?'’  Ji  Ci!t  *;n  C4,í-  414  «5*  ■“'*  mi.  ^ 

dl'ldU*  cm  diiti  parUi.  »  ririalluíla  *laxi 
4Í^1*  *'«  camr.lUada.  .»  tul,  pal.»  foV:.ri"?!'^  «.U 

•  rardjlo  de  lllller  so  r«e  .:ta  de»  Alpej  H . 
•  •«  «orif,  prla  *»lrr¡u  fali*  lito  vina  do  ¡.¡.r  d..  .u'rle  .. 
da  nr.ia  parla  do  fca.tlc-.,  Ir.clulndo-k»  ücrllm  u«-  21  i r>*  .  >lM?r 


A  foawllucJa  «|\jca  U«  i»»cíin»Jld»da.  imullaiii  dUnla 
da  intjdúria  aura» ja  da  ’tl.ttdan'at.  ni»  traía  o  aw  compro, 
r.dwp  tJjn  a  IfUtOjlu,  ulfeaUr.do-lí.#  u  r*talto  iU  wi  rev». 
rtnela,  .la  litan  do  pjo.tm&rnr  d*  ntata  Mianelpatla  po* 
¡Mtt.MUto  tl.».l>a:i¿td¿i  oí  mili  sa, vitoca  Mntimocitot  da  co* 
lttiuldtrt*  b.-iillelra.  deaia  logo  Imbuid»  dea  ardanlaa  annlo»  d«. 
moer4tli.ua.  ^ O  »4U  eaerl/íelo  u«d«-t.  en  termos  dt  rara  ama» 

■  cjue  o 


dpi»  er.drttiul.  en,-..-iUulnJo.  no*  eoueroin»  lin'Wila.'t  rJ-  * 
tneptruvimi,  um  motivo  ¿a  loatUma  e.niUtCo  íiatrtoUeu,'  O 
ttraijl  iebo  ettltuur  e  fconrar  o  ¡nv,t  doj  toua  (.lima  iwéirce, 
nonujelo  do  quo  n  Tucurd.it..,>  ib>  puaudo,  n*ciulIo  que  ola  ole* 
rc:«  da  teaeniUl  a  pennannta,  rapraeontu  tnlu»  <l»  ludo  a 
ffaianUa  de  urna  d.vivja  ínsltarAvol  uto  traeos  cnrueterlrtlcus 
<*n  6-1  Cortnteío  colet'.va.  I'ovo  que  ruto  eutlr.ts  os  íeiloj  dea 
uní  imt.pbmdo»  n*.o  loyr*  cnbslallr  Inoolumo  to  atrita  d»i 
inCiíéiiciM  cr.dcmúlSoaa  o  eyU  íailado  d««p*iwr.aJ¡u.r-e*, 
Utr.nndo-to  prth.u  ftiell  doi  ImcnuolonaUsstaa  ft\,tw..!adore», 
O  rovo  branleliu  e.impraando  o  pratleo  o  culto  eivlco  dos 
tsu»  r.taloriA  iever.nclB3Ja.nj4j  *  mtmAvla  nkn  cfeintrláej 
cm  <in«  Olea  er.iertr.i.i  t«  lancamButo,  ttlmbodos  ¿a  lúa  pereno 
i?*,*  liortarldade  caí  Jar;  r.ou  vcrdi.’í.lroi  conrtrutorei  do 
pitila.  liratettai  utdn  otintoír  oíd  o  lim  as  ArJiuo  tir.ijü 
do  mu  apoilolado  cmur.clpaclentila,  Ho  alia  do  ua titulo,  o  »eu 
vulto  ateumo  pruporC'Vrv  e-rulhin.l#,  cx.io  ce  pontea*  r.r.  vid* 
S*ta  •  eonwiracio.  intur*  de  bronw.  f,  lotea  que  o  imolou 
«m  nolocaualo  aos  hrcprlmlveta  dlUuiMs  da  alnm  popular  r.Io 
fol  o  Inrtruw.nlo  do  cu  14  .y.croj  fíale*  a  lira  o  veíjulo  da  iua 
toertolldtda.  ¿Irrdenttj  viva  a  riveri.  el«-mt¡r.*n1e,  no  «p|- 
;  totslleko,  qus  lli.  devela  ewiimiado  culto,  t,a 

litu.cla  dos  isus  aenllmsnloi  cívico*  nt¡j  prabmdoi. 


ONOl-0  I74TKRVKNTOB  NO  HAFlA.VfT.tO 


O  piaildanta  da  Kc- 
^arJoaq,  rac.altm.ma 
r.o  llanrlilu,  *.n  iuli»(Hcle4to  *u  hr. 


ptMIr*  r»nb>ti  »m  itjilttucl* 

,nUr»»Mio» 

F'aaU  Raioaa.  — 


5Í"L°  3W*  pal.airuo  lonfim.ut.  .Ahr*  •»  problawe»  I 

toaeiííó  «í«Kd‘  nor(,'*""u.  O  nota  chafado 

«i.  * V  "hfnM,  •¡•«'d  «rgulr  «a  prúxlntt  ««tantli-Mn  par* 
,4'uw'f*  •  *«»*rne.  A  rolo  tila  o  men.oto  ™„  níÍ 
•  «r.  Gelu.lo  \*r»«.  palitlra»*  <om  •  5r.  Cludoailr  Carie»». 


«om  •  5r.  Clwloailr  Carie»», 

MMaaaarMaMaarMaaaaarrraa 


wwui  w  v  bti.iH'Uiu,  nciinj» 

Itido  2V  ravnlahGc»  •  diaifeado 
oetrei  31.  Dejlrul'.ni  Uinh.tn  <te* 
»•  motocicleta»,  déla  '■nlce'.r.»  ps- 
r.doi  e  cava.'u  #  outrei  veleulej 
blindado. 

Vo  «1*71»  morraram  p«!o  tnru-n 
!4d  aoldade.  dea  trop»»  "$.5.“. 
A  colana  da»  tropa*  "S.!.*  etla- 
ra  dotada  de  matnlfco»  iquipn- 
rrento»  e  fel  detcohrHe  por  avio- 
ci  qee  voavtm  a  bilxa  altura  * 
qae  raconlincaram  0.1  uulfor.ur». 

A  es'.rada  por  onda  Uní  o-  na- 
rlsla»  »e  dlrtr.e  a  Lelpiúj.  diréis- 
:«e;ife  o  <;u«  rolen  1  tler.ll'irer 


Oftimoi  novici'odts  para  invernó  ein  1 
VTSTIDOS,  MANTIAUX, 

COSTUMES  E  CHAPCU5 

URUGUAiANA,  72  —  1.*  • 

(Por  cima  da  Cosa  da  Onga) 

_  Elevador  —  Telefone;  43-5755 

aararrrwHaarrrrraararrrrMrrrafrrMrrMrrrrrrrrai 

Colaborado  da  Prefei- 
lora  ñas  horacnagens 
a  Rio  Braceo 


Oflelo  dm  AsMqlafl*  ComarcWil  •  Industrial 

da  cicla  «fe  serrana  a  A  NOITC 

Xeoebamee  da  Ai»oda¡io  Camarelal  •  l.doitriel  da  PtfrlaaK»  • 
•adulare  oficie: 

j  á¡  ?r‘  ^mler  de  A  NOITS  —  0»  dolare*»* 
d»  na  do  mét  panado,  ooarrldo*  xita  «Mido,  tirara m  um 
00  tarto  noticlir-.o  ioirtro  *4r:e  cbiicaKeodo  diHo.  cuja»  1 
.amerada»  maito  eontiibulnm  p.’ii  irfonr.ar  o  oriinTar  e  t« 
mens  rf»  yováino. 

Compr/V.oitsndo-e  por  4u.  f*|«.  apranotiista  a  V  S 
ttudifdn  ccrdlalt.  —  |m4  Soaro:  dt  5!,  T.»  nemáriu'  . 

rrrwrrwrrrr»iwrrrw<rrrwar<ww»wwwwww>M, 


NOVA  YOJ-.ri.  5!  (U.  p.)  —  sio 
t*  ftraíntei  as  distancias  qoc  irí* 
dcla:<.  «p'rr  tt  »anfo«rde»  alia- 
<!*»  e  Bcrllm  prertlnritnle  <)¡l*i 
árcalo  Orlvalíf  --  1  •  «lutlCtn*. 
tro  5. 

l'rrnt»  0:M«n!»l  6P  ffillí- 
mtlfoi. 

Icenlo  Tlsllana  —  JJJ  /rnllfc. 
ir.  (tro». 


i<j;  Rouoceajo  —  prac*  tUa 
(d«j;  Madcrclra  —  rúa  Do- 
l/ipa»  (Cairplubo);  Ma¬ 
sa!  if'tmci  —  a  vetll<!a  7  do 

'/futir». 


at  H8UJ9 


Sol»»  p*ra  AM.UiOKt^, 

ENCBf.'nEIHflfl  t  MONTARIA 
OrAVATAU,  MF.l.VA  CAMISAS  E 


i tm  íivfne:ug-ni  nrr.'.. 

d®  dti  Rio  ilraaco.  a.»  .|.v3  con  ten  1- 
,«i»T{^í.?rí!P  m  da  i,J  '■•••¡Imenlo.  Mcm  do*. 

i'Tidiucíco  espiilBl»,  Inrlufhro  •)« 
S,7'!5Jl  raonli*'  cívica  na  r»*.¿:.tj  do  u.-oii- 
I, n  r'V  !l;n  «*®  chance  ler  da  Reptilill.-»,  o  ser- 
n  rr  -  oí"  vlt''*  r:*  i"''-'-;  rvimir 

.  ?  ’  «pto «n  mater ¡ni  r.TlIsll.o  cen,- 

Tr-W'  posto  na  i.cu»!ío  d»  m.-rtc  .!<•  II!,. 
„ „,‘!5  Bmne».  Inéloaívo  K  •'.Merrlu*  I  u- 

*Uf «r ™ ,fi?*  n*i*ce“  *  o  "  Hiño  a  H’o  Prnueo-*, 
V  ,c  mti.to  ,]»  Ca»!¿!lo  Fcrr.onüer!  (Wk,  r.; 

¡Viacu-  da  ñícoU  N.irl-,nal  i|í-  >lu- 
■-2?  ,e  “'¡jlWi  Pinato  cía  BapJchu1'  e  ¡to- 
/  ’irjci'j  “  H !o  Rrr.ncn".  de  r  ;  inche  > 
~  “Mirria,  c»  quah  Iviiüp.  moucslra- 
tprria  f  '1°:  9  VMV*<fos  nos  I,r.'údlr,»  dr- 
v-  -  ItM  ,  íjnAle  SítiIííi  V>’*  Orqur'.tr:.  c . .. 

•  <7firo  do  ’1  filio  Jftmiei>,l.  reo  t 
00  "JSÍucIa  dr.t  rsuíjtros  ¿;«ííííbí  e 

,  SaatUpo  Cuera.»,  a  6*ud«  co  <7*- 

,  *  lalbio  de  Gu»rd*i.  Os  Jlrvi»  »!s- 

»  Ja  Reo-  íoram  dlsírthuJJai  ru'-.e 

ensalma-  tedie  a»  taiitsúia*  cirlurn.  *  ai 
ia  troti  /.*-  piinu»  do»  Estado»,  qiir  o»  Irra- 
af,~  diaram  dursate  o  día  ti»  er.frm. 

'  j  Enrrrrando,  o  día  ?S,  dcmln- 

i*»-i  4  Rn.  t  iíi'l»  de  (Mtívai.»  ror.t.r'* 

Arrino  por-  ¡-aUtuí,  do  rcuUalrío  «¡o  "Graadt 
Bis  alad*  »arfo*'.  o  Stríi'.o  da  Cultor»  e 
i  pahe»  es-  Heerejuüo  Pcpoúr,  Ja  Prr folla- 
,  re,  reslirsri  to  p*  d»  rsiílus  do 
“  «.  A  ,  *■  {ranfla  brasllelro.  rm  E»?!on»á* 
do  Córtelo,  en»  ennctrtn  «¡ufính" 
-  Ttv*’  lu  Pel*  Urquejtra  d.>  Ciro  do  Te»- 
í  “_  ??  0  tro  MaEleíp»!,  qc»  exucnteiío,  ta- 
rieano  Tíer-  ,r(  0(!tr*s.  a»  aludido»  pee»»  en- 
®  .*  úrt/iisl-  me-joratlvaj,  *m  e-peliealn  era 
•r,!’*;50  r,39  temsrío  parí,  'irlo»  aoll?. 


i  COJSAS  DE  AÜKHA  GESfE. 

í  K(«>M.vefe  -  o  apóstelo 

i)  miirnlo 


Dcamontídofc  ilo  Departamento  de  Sesureitca  e  • 
do  ComcRdo  da  Jlegtfio  Militar 

<,-/rrr.<werd'«  i-«dlatijn:ui«.  sr.' 
luc*.1,  t  d»!e.*«lo  Püt”  É órnenle- 1 
e  ii  lrr*;’»!'-..-  Pllnio  Asuulo.  ' 

pe’inetíj»  de  ¿UAr-ln?  e  hif'.!!/,-' 
d  re.s.  Suaj  prmljfunlr»  ?o;airt; 
reforíodur,  ^  rrjrir,  n,».»o*}¡nen-( 
le.  pelo  irorom.)  N»;-  Isol- ,  c>- 
mandanie  p,-.’  J »  P/if-l»  Militar. ! 

qOC  p.  'ü  *11  85  detloji..»  COJil  <  : 

irope  aec.rsA-Ia.  Peí»  pró  *rl»  vo»¡ 
tic  I»  J»  ''FMhi  do  Norte’ ,  ',óV,re  ¡ 
us  «irjrduj  »ecu ¡eclxen1. o-,  . erl’.i- 
fe-»»,  da  msttdru  iD>oti“m«val  • 
tofera  a  Ido  Iraedlah'.  e¡ 

ofleat.»  as  pru'ldttieh»  forttad»» ! 
pela*  tstorldade»  loeais,  i¡o  sen¬ 
tido  d»  mmter  a  latarrldid»  de! 
referido  raedctloo  i  •  itforain;»  í 
di»  pcisoat  .-yaa  cíh  <«  enfastia- i 
'ím'  . 

_  TnTtiHtn  o  íerei'il  Alcsinflcti 
ñ»;oriü«  d«  Anuncie,  corrieáiti-. 
le  cío  *.•  ¡tejlto  ÁIt.l‘»T,  forarucs ! 
*  segcíah  2--t»; 

“Ten ío  era  ihle  *  psblleavEc  , 
toif*  pelo  “¿;!»oa  do  P.ri”,  :t- ¡ 
htlva  4i  0v0r.-d3clr.s  sarfJot  eru! 
frtnle  au  edificio  ds  "Fililí  do 
Xnr!»"  *  como  a  rePerld*  pnMI- 
ci>c<to  ufo  4  a  aiprestSo  d*  ver- 
dudo,  qa»n¡0  »o  corape.rfrinirntn 
d.  cnu  u2truiha  do  Exlr-ello,  ao 
leeal.  -iilfito  r  í»'f  jorr»T  craej 
»ejj  a  <Jl!j  toiieli  retiiieadu.  por-, 
que  ti!  o  o:  'lamento»  do  Ex#rd!é{ 
qus  U  íill-ftW!,  svh  *  dircriio 
de  uní  oficial,  tpsr.a3  f)bjel¡.*r«tn  j 
i  ñipad  tr  t  peesone*  J*  "jit'.t'i  ¡ 
eurloji».  qne  por  aceto  *11  «9  eu- 
eoDtrn?iO!K,  r.on¡r«rUr,(jo  ai  or- 
duna  dea'.e  eorcuBdo.  Auvtúi,  pis¬ 
to  afl.-n.ir  que  aoafcsw*  ístorven- 
5?o  bou"*,  e;u  írrito  k  "Filha 
¿o  .Vorlt". 


O  wrüior  re;  ¡¡mentó 


t 

... _ i  M 


HEI.EM,  -I  f A.  \ . i  —  A  tirop;’,. 
sito  dio  CcarjSHislas  veHrk'Jüli. 

•  eru  freo!»  4  0¡ 

"Ki''1.*  di  Xi'ilr'',  «  D*p3rlJi::.-p- 
j.o  d»  Bepuranv»  l’úlillee  dhlii- 
dula  _  .■  vcgulnle  noto  oficial: 
“Tcuilo  o  ,¡,.'.'oa)  ‘"KtJaío  do  -'a- 
re"  m.tlelndo  qur  .íxí!  pilruiín 
<’n  Pj,'.-;Uo  rr-.-arc  «s  iMidli-cdoi 
*'»  "Fililí»  »lo  .Norte",  ser  c exilio 
Ja»  laioenlú.uie  ecs:rís..u:j.  ou- 
«sjn  verlfieiidas,  (jcanJo  «  multl- 
dúo  dUjicrt».'*,  apis  as  horueu»- 


utl  CVuíc.í* 


0  general  Kroner  mhú 
importante  abra  fto 
Exérdto 


quarr, 


0  ím'.tíI  FisTsr  líroa.r,  adido 
mUltar  A  Erahalstda  €o»  Estados 
Caldo:,  ueila  «n  cornpi- 

nhl*  da  diverjo j  o.’iciel»  corte- 
amtrioano»,  »t|clri  eiia  tirtnbü, 
para  •  Ttesíin»’*  da  Carimbar», 
und*  -. (;!v»ri.  a  costil»  da»  nos- 
t'*  autorldsrles,  o  jcnndo  Fn¡i- 
iroso  de  Tiro  que  urna  comlssüo 
da  tíctlco»  do  Ei4rclli>.  icb  ■ 
ebefía  do  coronel  José  Vacitino 
dos  Santos  *  SUva,  vena  cosa- 


neobcni»  firv»  do  r.v/rrlto  aII  »»• 
leve,  rom  «'junii  eWelj.o.  0  qne 
oconec,  reAÍmeuíe,  í oí  ras,  auto» 
merres  da  Centra!  ds  Folíela  ra- 
reber  •>  pedido  de  garaalh,  qj» 
viiihr,  r.-.shlenleracnle,  da  ‘'15- 
Ji  furia  a  Chifla  de  Policía, 
c?  rrftr.Ii»  fm  a»  relleriJsj  or¬ 
den»  e¡n.¡nad»«  do  iuterventor, 
pro-.'idonclfdo  p»rr  que  aquel,  jor¬ 
nal  fAíse  asrantMn,  n»  >ua  tnt *- 
Riidnde,  pela  Pollvl»  Civil  e  Mili¬ 
to.:,  o  qu",  di*  f»to,  re  verifieou, 
'HH  rcá*cmt-r*f-*¿~tu  Hétát  •ctcc&mtttcjrti  etn  rsrtrtttáátt 


A  CHINA 


Um  coTunlirifl  d«  e«7t%«.  j  ,  . 

.  ,  ,  »  .o.,  (  ^AR.S,  ¿\  CU  i—O:  ¿Crid,'l 

«Uto  orgao  SOYJfltlCe  I  ¿O  osncj  da  Juttie.  da  Mcna- 

\rf.ee-y-o-  ,»  ,  ,,  ,  lfl3  t  rf*  *’'Unon  estío  ferendo 

MOICOO,  31  (ft.)  —  0  coche-  ireve,  re'aráemlo  «s»im  o  julea- 
eido  o?iT«a  soviético,  "A  guerra  e  mentó  ds  cnfaboraslnalsta».  En: 
ai  dasssj  trabalbadoraa",  laseriu  Menelha.  a  trove  tometou  dcpo'.s 
eu:  *u*  ültln-.a  edlfío  o  «f guíate  da  ama  fnedo  v.iacifesíaeío  po- 
cojricntiiío  que,  como  ■*  vr.rA.  pelar  .ia  protesto  eotilre  a  eo- 
«»i.i  redlgldo  a*  Huiusgeai  mais  r.r.itaeli  de  pina  ooccedidi  prlq 
erua  pnsslvel:  .  gca-r»!  De  Geulla  ios  fuudoná- 

“Nos  países  eoionitl».  ond»  vi-  río»  de.  policía  que  a  CArts  da 
ve  parte  coi:s5dcrá‘-el  da  popula-  JcstUu  tfnhs  eondenido  i  msr- 
c£o  do  globo,  alio  bA  o  menor  le-  Estes  traidores.  Inclusive  u 
ilslumbra  d»  democracia.  0«  po-  toralperado  innpstor  Mithieu,  fo¬ 
ros  que  »e  prodamr.m  adeptos  de  rcm  acojajo»  da  tercra  porcejul- 
descorracla  dsvfsin  dirigir  seas  es-  d'5  •  torturado  mtíhercs  rie  pi- 
forcos  uas:;*  seuíldo.  triotas  dnvaufe  a  ocop*c£o  ale- 

,  "Elemento»  «mito  Sufkentos  Jari 

Y  “i? 1 M511  *  nr.-MTitñ  ter,1PariI,r*la  «°  tribunal.  pr>- 

t-3£2?,¡í  lím  no  momento  em  qca  deviani 
t-.iio»e  poUtl.e  tendeme  a  «r.njlr  !Ctis  assenlos,  Itvantaram- 
eonamar  o  *  rseo  polfiloo  .  eco-  pn,;raui  „aug  ,:ha,,it!:,  0  ssl- 
rómico  ceqoi.»  pal:.  Caí*  eolsa  d  0a  iuradoa  de  Avljfnon  de- 

c.&ra  wm  uciu  ptil.l.ca  de  uai-  ¿¡«ravam  í.  Imprensi  ¡ova!:  “Pro- 
cadi  n*í:".f..t?,  pi  C.n.na  nlo  po-  toaiinsoJi  contra  c»  número  csiran- 
oer»  orupar.  na  f»ra..ia  dss  rafó-s  ocioso  d4  redu-dea  e  comuieoSca 
c?.v. r-rat.cA»,  o  iSgcr  a  qas  to,..  ¿e  p5nari  roncodidas  aos  tvaiJorer. 

«  aos  colaborHcionlstis  qua  forans 
Os  poros  c»  Í-L-Jopa  ctulvul  Jnstamen'.e  sentencludos.  Rec!*- 
a  o,B9m  o  exervHo  vonvieího  res-  rnamos  a  revistió  deesas  couraíu- 
titniu  a  Dberdada  ni  o  afeltarao  eoei  ir.devidas.  Ni  o  queremos 
a  r.ioaarquia  dno  1-lr.bi burgos,  fifia  Jusllfa  cu  urna  farsii" 

nsns  mw  Intimaeío  d.sfa,  oe  toe- _ _ _ 

m*  .la  solarla  Federa iSo  do  Da-  .  .,nrrt,  „  .  ,  „ 

núilo.  Leiam  A  NOnib  ncftrarla 

‘rrrMrrrrrrrrrrrrrrrrrrarrfrrArrarrrrrMrrrivrearrMrarrrrrr 


,  Browr.  üauuord.  [0  .ra  ! SíG,  oqI- 
tou  o  mundo  médico  ftotuslox mo¬ 
do  «om  o  mu  . emolo  ponoo!, 
efirrr-ando  novo  moeid.'id*, 

rniuítaRl*  do  lagartija  da  cubt- 
f, Inula»  borrnúnlcos  raaculirn:». 
Foi  credroraonfa  óuiíodo  «erta 
•jtGi-.do  flstcokarta  c.m  :a  cNcjov 
¿¡  radiiOíáa  d.  uir.o  fórmula  do 
Cread,  olccneo  médica  saeta!, 
«u¡o  nom»  é  f'ANSíXOl. 

Urn  fínico  astlmuiauf*,  (r.diccdo 
tr.i  todo»  o»  coso» onda  t. fea  can¬ 
dí  o  dlminirleSo  porclol  cu  gara! 
das  rojorve»  da  crgonlswo,  c::n 
.«PDclol  rafe: Anclo  oes  orgia»  db 
rsuuolidad.,  ca»  qunl»  reanime, 
dancic-lhes  nova  vidc.  *  vigor 

PAMÍEXOI  axlita  urna  (Ormulo 
pora  codo  isxo  Atarcuitnoe  fom!- 
nlno  Eneonírn-i.  á  vtndg  .ra 
tidal  os  Pregarle»  >  Fcrmdeiss 
Fórmula  do  Prof  Aujfrqgísllo, 
P.maf.rno»  cafa  reambílto  po». 
leí  -  CrJ  EC',00  o  Vidro 
Produte»  Panvitol  —  8uo  da 
trfrSla  N  6  -  P.iO  D£  JAMEltO 


'..ó.  í;  < y.¡  —  No  mn- 
1  ip.o  d*-  S/utoaa  do  lpsetuis  a 

r.f.«üu  Barro»  roar.eea 
1  oí.  !.-.  Je  tsvrlvel  líiiiíMin 
■  ■•"■tUitn,  b./!;i-:tadas  ulguiuei 
1  •'  pCiticilfas,  a-Sra.Da.r- 

'’i’ttcy  pn-ntrnienls  atendin 
/  toi;j.-,  i.rdo  cara  urgiti- 
'■  .'•••  í ,.to-rr. .'"lio  d®  eejj-as*  qo 
. .ur.vii',-  (í/in  Mou tetro,  o  roe- 
’  Míalo  pedido .  A  imprenaa 
sí'.ra.  cicsfüca  n  frío,  aecn- 
i.,i3j  que  a  ¿'/ente  fleaa  reets- 
¡•d.jB  e-.i  ponecB  dia.s. 


0  geaci  al  Eurico  Gaspar  i 
Dclra  cssNiícfái 


üs  hcs»á&g«n?.  <2*  qu«  será 
alvo  o  titular  lia  Guerra 

AtenúenJo  a  un»  oavIU  do 
eaeouHvo  flumlr.eass,  o  ge  no. 'ni 
Eurleo  Gaspar  Potra  Iré  anisobó 
a  Nitorúl  aconsprobado  de  a', tu cv 
c.ficlal»  do  ten  EcUdo-Malor  afim 
de  visitar  as  uuldade»  Ja  Fnrra 
l’ollehl  do  vlrlr.hn  EsfaJo  erdí- 
adua  niquela  capital.  Carlnhosa 
rrccpfío  cía  sendo  preparada  ao 
titular  da  Guerr/i,  a  quera  »cr4 
oferecidn  um  almoco  pelo  eoro- 
eoman- 


farcr  craa  estadio  de  ¿to-is,  u.r 
todo*  yoden)  ooceegu!;  con  cít- 
eefentu  JepuwJn  ovaíuiea  p*!as 
■riaj  .lladaatórUa;  eipclli'  *3 
arelas  o  os  cllcolcs  do  4.:!.;o  úri¬ 
co  e  írritos,  causadores  do  ortrl- 
tismo,  ¿a  uota,  o  reumatismo,  do- 
slutosilcar  o  fijado,  os  i  tos.  os 
Int.stluos?  evIUr  a  aramio,  o  Ufo 
•  obtrai  lní'ec(5íj :  tira,-  ■  edito» 
eaceitlva  da  urlns  —  cr.:j  das 
causas  da  irritacéo  ds  prístate  . 
da  uretra,  corrí  gli  enfirn  a  iuiu- 
ficlícch  rcuol  e  bepitlco  por  mete* 
da  Uroformlua  GÜt'o.il.  grenclijo 
efervescíste  de  nabar  mullo  *cr.i- 
duvcL  Reoeitado  diariajurulf  pe¬ 
la»  sumidades  médicas  Kan  bous 
fumúelas  e  drogarisn  —  Depúatt» 
geral:  Drogsi'U  Francisco  Gtffout 
A  rito,  lina  Prlmelro  do  Mar;o.  17 
—  fUo  ds  Jaseiro. 


;  0  prémio  to  “sarlw** 

ÍC55fíC7M 

J  »  ilório  a  priiui»  da  tfn- 
:  “.u*ah  cruiaiioi  qn»  A  FiOfTE 
J  >•:'  so  ”carisea-:eparle.-”  pala 
j  r.üllis,  aibclu  publicada,  qro- 
¡  U«  *  cropír.icde  ¿o  aoTio 
¡  ;r,!-8aa  nuiilfar. 
j  Coa-.iaiIiria.sa  coir.  \  NOITC 

.  *"  o  le'otca»  23-1058  0a  per 
j  ísa¡qa»-  da,  aporeífeea  da 
,  ®:iiu  t«dr/;j'j  Saja  “eerlora- 
•  “nbiiüaudo-ia  -  08 

» ¿torio  ift  clnnuratn 
i  -‘'•rjiirci. 


Vamo3  lír, 


VAMOS  LERI 


No  Instituto  Nacional  do 
Ciencia  Política 

O  fcalttoto  Nacional  do  Citncla 
Política  rcallrou  ontem  no  islSo 
do  Couaelbo  da  A.D.l.  r.mis  urna 
de  lúas  couUnn-jlir.a  ses»6ca,  ituc 
fol  prccidida  r-vlo  Sr.  Pedro  Ver- 
jara  que,  dundo  Inicio  «os  ira- 
bil’tos,  profería  etoqucRlí  or«- 
füo,  e.TuUando  n  obra  do  prcsl- 
•jrl°  Vargas.  Segtilram-ec-ihe  .o 
br.  Bcnjamim  Vlelra  t  a  Sra 
fnuh  Secundino  quo  Mbordarmn 
aisuutos  de  palpi'.anl-  atualidnd»! 


0  ónifcns  foi  de  encostro 
ao  café 

0«p«¡3  da  ha  ver  esliditfo 
cem  •  honda  —  Na  roa 

Ita^lfú  —  Fsfida  »»a 

Joven 

M*  l'D1  rtuphq,  un  fren  la  ao 
predio  34S,  o  comovenle  derut- 
toe,  do  que!  insultos  ssfr  fcrldo 
na  perv.r. 

PwnsaMi  por  e»»«  froebo  *  boa- 
de  lOóH.  fiuba  "Catomby,  qne  eru 
dirigido  pelo  motorntilro  itatonle 
Roárlguej,  regulamertlo  T'Jl-,  mo¬ 
rador  na  Travesea  K'ovarro,  J17, 
roa»  3ú,  guando  cur.ríu  f,«lo  Imi¬ 
to.  inenpeiTidamerite,  o  onihus 
W.íl!,  ds  Vieiyja  fJonltoerSul. 
Ambos  os  veiculos  choc/irum-so 
com  rlolépcla.  Indo  o  onihus.  per- 
dendo  a  Jireqño,  hulcu  con  Ir.»  c 
predio  343,  onde  esto  írlabeleel- 
do  o  café  fasends  deerbur  dua« 
portas  e  abrir  umu  pared»,  a  jo¬ 
ven  Guiomsr  Pinto,  de  73  anos, 
irdteirn,  mlriente  nu  eslnnie  .  do 
Vlgúrlo  fíeral,  S48,  rpie  se  cncnn- 
Iravn  no  ''ilerior  do  café,  fui  ul- 
Cancnda  |>or  um  lijo!,/,  sen-to  lo- 
seda  en»  iimbat.luria  pura  o  H.  ¡?. 
S.  era  criado  ¡rra-e. 

O  raotoristu  do  ordbus  fajín, 
tordo  rephtrjdo  o  fato  o  14.*  dis¬ 
trito  ¡ppiiclil,  ruó  raqatsttr.M  o 
cia:co  ds  pericia  psr.»  o  locaJ. 


nel  Djnlmn  Ju  Fontcca, 
daut»  jersl  das  referida»  unida- 
de».  lambem  n  poro  niteróienie, 
astorinr.do-cc  ús  homentgens  u 
«creta  tributadas  ao  Ilustre  tniii- 
ter  i  enndidato  m*  jari  tarto  i  pra- 
sidench  da  flepúbllca,  presUii  a 
S.  ii.iriij.  slanKhativa  dcwuutra- 
Cüo  de  «ititiíali.i. 


Estimativas  da  resda 
Nacional 


do  vencer  a  lorpt  corn  a  rJorva, 
jé  t¡:i¡3a  feito  triunfsr  o  dlrello 
cura  t  IntoHgíucli  e  a  bondad», 
por.T't*  41o  ora,  antes  de  ludo,  um 
borij. 

Como  todos  os  reformadorcí, 
enlregou  a  vida  cm  hoiocuaj'.o  ds 
suhs  idéias  .  das  i.css  «onv  lc;ñes. 

A  onda  de  eau;fuci  qu*  envolveu 
r  «eu  cérebiv,  no  derrudairo  ins- 
inntr.  afogsndo-lho  lodo  o  vigor 
da  viJü,  foi  a  pelma  do  martirio, 
foi  o  símbolo  da  rtJíUpCo  das  11- 
birdado  pol'ticas  dos  povos. 

A  .  lu  o  He  de  ci.'ladños,  como 
Rooocvell,  sú  imobilic»  o  eorpo 
para  glorificar  o  i  Jeto  c  imoi’lu- 
Iirar  o  honísm. 

O  uscriflclo  cruento  do  Rcoíi- 
vell,  furendo  estremecer  o  mun¬ 
do  todo,  tin  d  rasgar  r>  vcu  do 
levnpto  do  vclhu  polillo*  ociden- 
lal.  derrubando,  de  ver.  as  armas 
duc  mi 0 4  dos  toiliCUE,  para  que¬ 
do  alto  do  Capitolio  jorrvm  a» 


As  solflniáades  co  snlem» 
no  PslásSa  Tiradentes.  (¡ni 
hamencjiem  ao  presidaníe 
SoVjüo 

Tlm  proir,c;,ui:nenlo  do  piugrc- 
:aa  ds  «otouldícdts,  am  homena- 
gem  no  presidente  frolulio  Var¬ 
gas,  lavado  a  afeito  pelo  "Ceulro 
de  líducurío  Cívica  jo  va  ni  A  ni  fi¬ 
nio  finbeira  Aro##",  reaiiiou-ic 
ottlem,  paln  nsnbá,  no  rseitiío  do 
Paiécio  Tiradcnles.  n  concurso 
"Tiluditulns",  conalanta  do  urna 
intíretranto  prova  ecirlta  rellm- 
pago.  ii«  corografía  do  Flrasll  c 
de  civismo  e  deuerkio  de  lodos 
os  Urdanos  tío  Riaail,  capital»  t. 
cldadcs  principáis,  na  arden)  ero- 
nolúsieii,  pelos  aluna»  prinnirlo» 
do  virio»  cstabelccimcntos  de  en- 
iioo  dcsti  capital.  A  fasta,  que 
»?  reved ln  de  cucanlAdor.»  eim- 

fillcidadc,  leve  a  p.-cacntu  de 
númeras  pesr.nas  do  noas-i  mun¬ 
do  cultural  e  de  representantes  de 
virios  eolígfoj. 

Após  a  rcaürafSo  do  concurxo, 
fo!  prestida  significativa  borne- 
nagom  so  mártir  rfj  lucoafldf lí¬ 
ela.  rendo  onloxd.n  villas  cjbíící 
PRtHfltlCís  «  felfs  on:u  epotccsc 
ciile*  roro'cnie  .»o  fato  bittúrlco. 


Unta  conferencia  na  Socíe* 
(Iscle  Brasileira  t!c  Es* 
tatislica 

Rcilii*-;»  amaubi,  *«  1?  lloras, 
onu  er.nsáo  pilMIea  da  Socledade 
Prc'iiiílri  do  blstattotlca,  no  au- 
dltório  do  Ofificio  !toi!crítb,  k 
Avtuida  Ornea  Arauha,  r.*  1*2. 
NVsoa  oca  si  rio.  o  economista  ur. 
Julion  &.  Duncan,  espceialiatu  eiu 
transporlcr,  da  Ipiercütute  Coto- 
merco  Coniralsílon,  dos  Estado» 
Unidos,  üiri  onu  conl'm'nclu  nú 
bra  "Estimutiian  da  vendí  nacio¬ 
nal  no  r.pó»-*uerra”. 

O  orador,  que  i  autor  do  Hito 
"Public  mui  Prívate  Opcratlia 
Ftoilroeih  iu  Braxi;’-.  encontru-ic 
om  ni>seo  pci»  esludando  »».  mu- 
ilnncas  de  tocaliiaeio  da  Indi*- 
triu  omsricana  ora  face  da  guer¬ 
ra.  Temió  -rrvlrio,  duront-  algún» 
auor.  no  Consulldo  tíoi  Entinto» 
Cnldor.  fm  Seo  Paulo,  conbecr  *• 
portaeu.'.s  t  fotari  iva  nonsj  Un- 
gua  sóbr:  o  teína,  qce  o<u  lauto 
preocupa  o*  ccunoniislus  e  fi* 
iwuciéún»  vm>  Era  vi)  o  ucj  desvie 
pilcrs  do  ccatiacuic. 


CARIOCA,  n  «fsfl  rcciíln, 

r's4<<  *m  iodo»  oj  tugare i, 


Varaos  ier  “VAMOS  LER  I’1 


Declina  de  uma  Domeña* 
gem  o  Sr.  Cilon  Rosa 

Arulsoa  a  cuJituduliUo:  do  Ki', 
i.llou  Rose,  ccrrelftiio  iio  luíe- 
rior  do  Rio  ürarde  do  Sut,  ulu»;- 
mente  nexla  cupltul,  oóxtinm’.’im 
o  día  de  boje  pin  o  jantu?  qie» 
Ibc  tora  oi'crrcer  n¿  A.  13.  i. 

Subtdui'  ds  ¡lomer.og'jm,  o  Si . 
Cilon  llosa  fea  sentir  ú  eor.iisHÜi;» 
promotom  que,  avesso  por  teni- 
perumeniii.  isnibíra  nóo  eucou- 
travo  motivos  para  esso  dcniono- 
trafio  de  teil'i  alúlgos,  s  n¿o  l'er 
u  amlraif;  que,  bivendo-o»  co.v- 
ífeg.ado  cm  torno  da  ivern  conuvn. 
ji  bfcstava  romo  erttmalo  po  .  ■ 
ario  política  e  socfiei  que  vea, 
dcsiTivo.veinio  oí  filo  Graur.'r. 
linliu.  por  :»rf.  como  realmenvo 
piastoito  i  l:oir.un<tg'm»,  que  lento 
o  síueibiiirar»  e  •yoc  cacstUui 
umn  provr.  de  fJd.i'.uiu  dt  tour 
amigo* . 


Os  prisioneiros  aliados 
que  passaram  peía 
Espanha 

I .ONDEES,  21  (TNS'J  —  Oí  cen¬ 
tro!  oílcíils  de  Londres  rtvcln- 
runi  hoja  qoe  mais  de  33.00Ú  j  ri- 
slo.ieiros  uliadoi  n!nive:saram  a 
lií.piiuhjv,  ruino  á  Ciri-Brctcnha  c 
.América,  desde  1910  a  1944. 

Todavía,  um  funcioné  rio  rio 
Ministerio  do  Exterior  da  f.rd- 
llrelanhii  declarc.u:  “  NSo  ue  po¬ 
de  de  «enbnm  modo  admitir  íste 
lato  como  uta  genio  umigsvcl  di 
KspanliR.  Todo  fol  fello  aperar  do 
íuvémo  eupanbol." 

A  dcclarapüo  oficial  «crerecu- 
loi!  que  mnitoj  prlslauelios  u ■.to¬ 
dos  Ir  rain  intercados  no  earapo 
tic  prhSo  de  Miranda,  dopolv.  «to 
Ifimi  »idu  -./.'ros  dos  u.-ríitsa. 


CILUDE  DO  MRXICO,  21  (l!.) 
—  Urna  Informacúo  recibida  pelo 
r.'mbtilnt'to  de  Honduras,  do  pre¬ 
sidente  1  ¡burdo  Gariim  confinn» 
a  coticl.n  de  que  non  va  iuía  no 
Dcpartumcuto  de  Copan,  nas  pro- 
ximldades  da  írnntclra  de  Gua- 
tcnula,  sb  bem  qun  ñóo  fací  re- 
rcrénctas  a  outu'i  illfonmiíúes 
que  clrculam  ar.ni  rngmnlo  ns 
qua.'s  o  pronuncianitrilo  linlin 
uní  earúter  revolucionarlo  unli- 
Koverniinínlal.  A  versan  oficia) 
informa  que  oh  rebeldes  tomín 
derrotados  o  te  rrnderaw.  Avies- 
canta  que  130  homar.1-»  attcnrain 
a  ycqueul  guarnieño  de.  Copan 
que  r-.'cuou  nía»,  ein  seguida,  con- 
t.-a-atacou  cor.i  a  etiegada  de  re- 
lorviis  do  govárno,  logrando  l.w- 
peljr  os  rebelde»  para  os  coilnao 
onde  forain  todos  dliinisdo». 

A  lalirnuíúo  nficiul  edianla 
que  reico  complete  tuani, ¡Hito- 
lie  «ro  leda  n  r*1*- 


"UilA,  !I  (A.  P.)  —  O  principe 
-i'uirto  pv-Jiu  i-úuflcmocSo  da 
a  -*aP  oficial  do  que  a  um 
.i  '1'-*  l'FtoreM  Mofalibi,  pr!)i- 
;  d-i  v-i.  morreo  mira  eam- 
J  w  i  oí'.’,  utrncAo  fd-wiáo,  «m 
',,awqou.-ei)i  <¡-,  frrimentoa  rccu- 
«s  eifnn!  -  ur.i  otuqne  uirco. 

^  vo-ifirrnsr  »  noticia,  u 
lito  ollctnl,  cora  o 
N  -oal  milltor  i  ':s»r  brajadelrao 
,0  1  0  rtseeal  civil  loapos 

Jr«5t 

,  -o  iPesino  lempa,  .-.  nilshtro  da 
rfeal.  nuiqués  de  Uelfero, 
a  noticia,  publlcadu  uu 
j.-i'i'.-i  rnrr.tt:ia.  dc  que  a  ruinbu 
■'laur.i,  d,  Bulpérla,  uolra  ir- 
P'iBtipc  iuunorlo,  chr jou 


CALCUTA,  71  (A.  P.)  -  Anun 
ola-re  que  tropea  británicas  e  In- 
dtonas  sratagáiió  agora  todu  a 
Arca  dio  campes  pürolifetos  di 
Cbíuli  Teanangfauug.  ua  üiravú- 
nl»  cenlral.  cree  pfido  aar  OlU.'pl-.íj  ¡ 
p-ciaa  f-vf^is  liiridas  dentro  £t  ti  ! 
gees  t!i  r.-,. 


I 
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MUNDANA 


AHIVgMUtUM 


|  A  SEMANA  DO  INDI 


- - -  64  tatf  \otto  — 

Tranaoorra  bojt  «  data  aaUlUla 
do  Dr.  Artbar  «1»  8A  Ban>  N*lto, 
do  Instílalo  dot  Adrogsdos  Rrt> 
tlltlrot  da  Acídenla  Retronó», 
tapa  da  Letra*. 

Advoftdo  no  foro  dttto  capí* 
(al.  do  luterior  o  flwra  da  i*. 
!avo  da  tocitdada  do  Rio  a  da  Pi 
trdpoll»,  o  anlvarurlaoto  va» 
atado  alto  da  «iprssslvi*  boma» 
«apena  du  Dono  meló  Jurídico 
o  rodal . 

.  •—  F«»  aaoa  hoja,  Sníly,  di- 
lata  filhlnha  do  8r.  Isidoro  Da» 
eerra  da  Silva,  o  da  esa  «infita 
8m.  Dalca  Regís  da  811ra. 

Por  ceta  motivo  o»  pala  da  Sus. 
i?,  oforersrAo  urna  mrea  da  dó» 
cea  ts  trolgulnba»  de  aolvcreerl» 

4  — tO  * 

,*r  FeeleJe,  boje,  o  mb  solver» 
.'arlo  Detállelo,  o  roboito  maní» 
vo  Paulo  Grandl.  atería  du  lar 
do  Sr.  Artur  Grandl. 

- Flatajou  ontem  a  pasugara 

do  *1-4  prlfutlro  anlvtrsArlo  na» 
tíllelo  o  minino  Arllndo,  fllba 
do  Sr.  Jeronlnso  Pcrrlia  da  Silva 
c  du  Sr*.  Roía  Pertlra  da  Silva. 

- Transcorre  amanhJ,  o  «nl- 

'-.rcArlo  natalicio  do  Sr.  Cduar» 
do  Al  me  Ida,  funclonérlo  da  Poli» 
.•!.«  Municipal.  O  enlverearlante 
'! *rA  urna  rcecpcio  Asroessoaa  de 
:>V*i  retacóos  toelali. 

—  Trenscorre  amsiihl.  a  da¬ 
ta  aalallcla  da  ceoborlu  María 
«le  I  •ides  Santos  Carnelrn  da 
•Tunta,  gentil  fllba  do  Sr.  Julio 
'obalo  Caraelro  da  Cunha  •  da 
asa  cipos*  Sra.  Albertina  San» 
loo  Curntlro  de  Cimba. 

A  Joven;  onhcrsarlanlo  reuní- 
’•*  boje,  na  residencia  do  eeue 
Pili,  *i  euai  emlKulnha»  a  ip:e.ni 
ii-v'lrú  o:o  lanío  lunch. 

Farem  anos  boje: 

A  M-uhora  Aurora  Costa,  ospo- 
vi  do  ricotrobargadur  Odllo  Cus» 
ts ;  o  Sr.  José  María  da  Silva  no¬ 
li  Júnior,  dtretor  aposentado,  da 
:  o-vetarta  do  3  nado  Federal;  o 
comandante  Hno  Pon!**,  do 
iiwifj  Maiinhi  de  Guerra:  o  Sr. 
•Arilir  de  SI.  Etarp  Neto,  da  Ara- 
'''■kIa  PclropoiiUru  ds  Letras  « 
*lvofti!»  no  foro  cario»;  o  Jar» 

;  alista  Nelson  Firma. 

a  tAa.yc.vms 

- Eslá  era  fesla  «i  Ur  do  Sr. 

4s vi  de  Almetda,  ucgoeliinti!  ein 
VOÜJ  prare  *  da  D.  trae!  Mar- 
erre’  d»  Alinei-J*.  pelo  naneimen 


MOJA  DA  O  CAO 

Completa m  baja,  80  aaoa  4a 
catadot  •  Ir.  Jo*4  Blqueira  QneJ. 

•  •  Sra .  Carolina  Laogrubcr 
Krofl  Qtelroe.  Era  acto  da  |n> 
caa,  ot  fllba».  ñoras,  ganros  a  na- 
loa  da  cata!  faetra  mar  mltia,  Aa 
II  hora*,  na  firroja  da  8.  3«bai. 

&SX  \Slra  Bh0,)*  *  r0t  ,hí*j 

con  n*  txa  ja 


Mi  Atbuliio  Paqueno. 

Neila  frallislma  pitsajcn  da 
ooraoniorado  da  Semana  do  la. 
dio,  mostrara-noi  tloquantemcn. 
ta  ai  estallillcaa,  pela  toa  dot 
mlmeroi,  quinto  n  leu  leltu  a 
reita  fuer,  de  futuro,  «ra  prol 
du  nono  trmlo  da  silva, 


O  SÁBADO 
EM  REVISTA 


A  NOiriS  públicos  ontem,  ein 
aua  c  dk*o  lina),  o  secútate  i 

-  fvlfgram»  da  La  Pee,  por 

- - — _ _  ......  lutermfdto  da  A.  P„  tóbrs  o  an» 

N*o  hl  patarras  bem  »l|olf|.  eoutru  dos  preeldsutce  >1»  liraetl 
calina  para  axpremr  o  nior  ■  du  L'iugua),  no  próximo  mis  de 
deeta  coDituiorarlo,  pota  «ta  A  «eUmbru.  vm  llobore,  por*  loan- 
divida,  por  linperanlei  motivos,  caracho  du  ramal  Tntnto.CMrmea» 
5  «justas  uoiioi  eoiu  pe  tríelos  que  llobore,  da  llnha  Wir*«  CururaM* 
alada  vivara  secrciados  de  ein»  Sonta  Crur. 
plu  convivio  da  “cMlliacAo'*  da  ,  — —  Noticia  telegráfica  da  Al¬ 
eono  tirapo.  |  koslaled  Press  pruoadenia  da  Mo 

Cumnre.  poréro,  notar  que  o  Prendero,  sacundu  a  qu*|  o  Uru- 
Indto  braslfslro,  vivando  asslm  di  esti  considerado  no  raearao 
oo  aau  "habita' *\  irradio  k  apro.  ptaao  das  frandee  poléncius,  tía 
o  bn.  i  Coofaréucli  dss  N«(ócs  L’oldai, 


A  candidatura  do  general  Eurico 
Dutra  á  presidéncia  da  República 

ConUnuam  as  ntanlfaataeéaa  tfa  soM  darla  da  éa,  da  iadaa  aa  paato* 
tarrttdrto  nacional  —  Datlaraffat  da  (ntarvantsr  Manatí  IVIfeaa 


•  v,,v  **»t  M*t*  w  tiviig, 

rará  urna  conferí  ocla  «obra:  "O 
Eipormto  ua  Causa  do  Esplrl 
llsmu". 

Esta  recopilo  4  ora  homanagan; 
nao  *6  dos  coarsiitalaa  ao  Díei- 
rao  Con  fraseo  Braitldro  da  Espe. 
rinto,  como  •  todos  oe  esperan- 
Ustaa  tocata. 

—  No  próalmo  día  <8.  ti  17 
horai,  uo  sallo  do  Coasalba  da 
A.  B.  I.,  a  “Ala  Tlradanlas**  pro- 
mover*  u.na  conferíncla  do  Sr, 
AH  Kerner  Valta  de  Castro,  tnjo 
fatar*  sobra  "A  raatenca  dos  fl 
Ibes  da  Brutea". 

HOMENAGBXS 


O  CInba  Glnístlc»  Portufn&s, 
ral  homaBafiar  o  consarrado  mu* 
•lelsta  brasilelro,  Vllaa  Lobos. 
oferccendo-Iha  uní  Jantor  qna  se- 
rl  reallxado  no  prAxImo  día  IJ  na 
sida  du  Avenida  Greco  Araoba. 
h  ESTAS 

O  TUuea  Taaali  Club  leva  • 
efclto  boje,  das  18  és  31  horas, 
urna  fost*  decíante,  com  o  con¬ 
curso  du  orquestra  NapoleSo  re¬ 
vires. 

Hoje,  das  19  As  31  horas,  ha- 
ver*  dances  nos  salScs  do  Club 
Glnístlco  Portocuts. 

IXSTirCTOS  DOS  ADVOCADOS 


io  «f*  u¡n«  ?ttanl»  mcrirra.  que 
irecberi  us  pía  bxlisme!  o  o.-mv 
.‘i  Lleta. 

ÍM  TIZADOS 


OuluU-felra  prAalma.  ¿i  30,80 
horas,  realtaur-aa-*  «  sssiáo  o r- 
dlnária  do  Instituto  dos  Advera¬ 
dos.  Falerio:  o  Sr.  Nfvlor  Mas- 
sene.  sobre  “A  futura  tal  alelio- 
rnl"  «  o  Sr.  .Salvador  Pinto  Jú¬ 
nior,  sobre  “A  ronsollducao  e  a 
rcvisüo  da  Lri  Orptnlca  JcdlcU- 
Ha  do  Distrito  Federal. 
INSTITUTO  BliAZtL’ESTA  DOS 


estaos 


Jor.7e  —  Xa  rae  trie,  do  Eitfe- 
*ir..v  Xoto.  ki  Id  huras  de  buje, 
•  erJ  levado  ti  pía  batisniul  o  ras» 
nino  Jorfe,  fijbo  do  nosao  cora- 
uanhelro  de  trabilbo  Joree  Morel» 
ra  Lopes,  c  de  mu  eipoja,  Sra. 
Teluuda  Prsrsrcs  Lopes. 

Reiürou-sc.  na  ¡sreja  da  S.Joáu 
ostlrta  da  Lifoa,  era  Bútafofo,  o 
•hullvado  da  racnlnaVaoy  Carman, 
■rjlíja  do  Sr.  Vicente  paulino 
Horras  dt  Silva  e  ds  su*  capo- 
>■».  se  chora  Vira  Cárnico  Lopes 
'.'n  Silva,  rer rindo  de  padrlohos 
'•  Sr.  Gtavio  MarHns  Gomes  • 
Dra.  Tilltbs  Borfes  do  Curmo. 
.Tal  celebrante  o  rnonsenhor  Ma- 
uoal  So&res,  vljirlo  di  parúquta. 

Betlisou-:*  boje,  na  matrlr  du 
1  S.  Sacra  mentó,  o  balitado  do  me. 
nitro  Jorfe,  filbo  du  Sr.  Jalr  de 
Vmtu  Mechado,  o  de  ana  esposa 
Libia  de  Souta  Machado. 


Xa  sede  do  Instituto  Brasit- 
,  Helados  Unidor,  á  rúa  )tatieo  n’ 
l  PO.  7’  andar,  o  Sr.  Baúl  Mora- 
Iff,  Embalxador  do  Chita,  farA 
no  dia  37  do  córrante,  ás  17,20 
horas,  urna  conferencia  que  terú 
por  tema  “Seguridad  aorta!  co 
Chile". 

UV  AQSO  DB  GUACAS 

A  33  do  correnta,  is  8  horas, 
na  Capeta  da  Escota  Santa  Tara- 
aa.  da  Ordem  Tareelra  do  Carmu 
da  Lapa,  *  rúa  da  Lepa,  retar-ee- 
á  miseá  era  ario  de  iracas  pela 
pasufem  du  anSversirlu  natali¬ 
cio  da  Condessa  País  Lame,  be- 
nemfrifa  niquela  initituicSo  edu- 
cccioaa!.  Oficiar*  o  freí  Poli- 
carpo,  eumlssArlu  da  Ordem  Car- 
mslitana. 

UISSAS 


—  Por  alma  da  ¡ira.  Lidia  Je 
Sousa.  esposa  do  Sr.  Ahi'.io  Cra- 
lbo  Castanhelra  *  cajo  SO* 
¿ta  do  falecimento,  transcorra  no 
d'  33,  será  celebrada  míese,  *s 
10  horas,  dase*  dis,  no  allar-raor 

- -  .  da  IrrcJa  da  Cande! Aria. 
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ARTICO  ARGSNTINO  —  CROCODILO,  ANTILOPE  E  CAMUÑAS 

BOLSAS  -  C0NFECC5ES  -  «JS* 

"«OLÍA  PINA”  —  RUA  MIGUEL  COUTO.  39  -  !.•  —  Tel.  43-3377 
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. Leiie  1“  '  ' 


Fuaes,  huje,  o  ar.lvers.Vrio  nata- 
líelo  Jetee  Ilustre  educador  de  re¬ 
lióme,  qee  ee  «cha  radicado  em 
Petrópolie,  sus  rídade  natal,  desde 
1!>27,  quendo  funduu  o  Coléqio  que 
boje  tem  o  acu  «orne. 

Pltr.lo  Leite  deede  lofo  conquis¬ 
tes  a  eltnpalln  e  udmlratlo  de  to¬ 
dos  os  pctropolltanos,  tornando- 
asslm,  urna  fizara  «timada 
par  nep  dolada  de  upv  canter  **iu 
liar  o  qee  euqhe  sranKear  um  »«B- 
tlnilmo  circulo  de  imitados. 

Kotartano  dtrtaeodo,  educador 
Vtur  eaceltncta,  desportlsta  o  em- 
tireendedor  do  i-randcs  tnevimen- 
toe  populare»  un  rídade  serrana  • 
dotado  de  urna  dtattnrüo  pessosl 
tem  par.  Pítalo  Leite,  sent  dúvld» 
«■zuma  recebará  tnámeros  obri;H, 
r-tre  o»  qaeir.  tar.ibcm  oe  de  A 
XQXTIt,  «iue  Irá  Justamente  re- 
crher. 


por  alma  do  aca¬ 
démico  expedicionario, 
raorto  eoi  agao  em 
Monte  Cáetelo 


Oficiáis  brasiieiros  no 
Strcther  Field 

AHKANSAS.  »!  <U.  P.)  —  Beta 
altos  oficiáis  brasiieiros  se  en¬ 
contrara  po  SlroLher  Fltld,  afim 
tta  inspeuloonr  es  Institaríes  Jes. 
tlnadai!  aa  treta  amento  de  ofi- 
vi.vtr-oviajores  do  Brasil. 

O  brlcndelro-nentral  John  U pi¬ 
tón,  coraamlante  du  73  ata  de  cu¬ 
ca»,  eo«n  síd«  em  f'eartou  Fleltl, 
Colorado,  ae  enconfra  aquí  onda 
fea  as  lloaras  aos  v¡sllai|Ue. 

Oo  oficiala  brasiieiros,  que  s*o 
da  arma  adren,  estío  chefiadoí 
pelo  bricsdnlro  Arrnnndo  Flfuel» 
1»  T ronipowsfcy.  A  comitiva  f»tV 
formada  pelo  coropej  C»rIon  Dra- 
ulj,  coronel  Hafio  Ja  Cunha  Ma- 
fibedo,  cnremél  (tanriqne  Ftaulsí*. 
♦«nente-eornnrl  Godofredo  Vidal 
o  capí  lio  Gilberto  ds  Cuuhi  Mir 


Olivit  Sosras  do  Anura!,  e 
Aeréis  teva  •  retrate  apeste 
ne  sede  da  U.  N.  E. 

A  UaUo  dos  Satudraitcs,  a  cu¬ 
miado  St-jdwitlJ  de  AJud»  *  ror» 
ís  BxpctUrionárU,  a  UnUo  Metro¬ 
politan»  dos  Ustudanto,  o  Dirá- 
tdrio  Central  dos  Estutoites  da 
CnJversldade  do  BrtelJ,  a  Cántale, 
rafio  Sraslleira  da  Dosportoe 
Dnlvewtairloe,  a  Fed erario  Áliitl» 
ca  de a  Eatodantes,  o  DlretArlo  Acá» 
dlmlco  da  Fxeuldade  de  Clínclaa 
pol|Ue««  e  tcoadmioii,  os  Dlro- 
tilrlcs.  Centros  Académicos  « 
Partidos  ünh-erslt Irlos  du  Esco¬ 
ta»  Suparlcre»  do  Distrito  Federal, 
mandara  celebrar  miseá,  que  fot 
oficiad»  ontem,  no  altar-raúr  da 
Igxcja  N.  ».  do  Carino,  is  U  ho¬ 
ras,  por  alma  do  académico  ola- 
vio  Eoerea  do  Amera!,  eiipodlcloné- 
r!o  raorto  em  acao  na  tomada  de 
Monto  Cáetelo  na  Italia, 

Dsranta  a  bala  calentases  reh¬ 
uíase,  cxecutou  o  acompanbaaento 
cor»!,  a  6í*.  Gabriela  Bezanfceno 
L»?l. 

O  Dlrotdrio  Académico  da  Facul- 
cürie  do  CISnclas  Politice.»  o  Eco- 
ndratcM  do  Filo  ¿o  Janeiro,  da 
qual  pertonela  o  ootudante  Olirio, 
em  proi¡«3uiraento  és  Ijomenagenj- 
•o  perol  lnaiqrurou  o  ein  retrato 
na  cade  diquela  InitUulcao, 
HEROISMO  CO  JOVEM 
AOADÉMJOO 

O  Gañera!  Maccarenhu  de  Mo. 
ralo,  em  ordem  do  día,  t>or  ocatíáo 
do  «taque  e  conquista  de  Monte 
Gástelo  era  31  de  feverelro,  fea  a 
«etutnta  cltajío  “eoldado  GUvto 
Soarw  do  .Vnaral.  r.tlurtl  tío  OIf,- 
trlto  Federal.  No  curra  do  ataque, 
ara  meló  lalralao,  imrtlu-ee  o  tíni¬ 
co  fio  telefónico  que  assejurava 
litaqdes  de  su»  eub»un!da<3«  «  t,>u 
bftvlhía  Apocar  do  bombirdelo.  o 
roldado  Otario  trabclhavs  sempre, 
tentando  rtatahslecer  a  UqaqAo  te- 
lefonic».  Fol  ferldo  mes  conllnuou 
rra  e.7!qu{Éo  da  delicada  taréta, 
•en)  quo  o  bombaváíto  t??«ve  cea- 
fado.  £*  novamente  atingido  e  es¬ 
pira  logo  depaia  dé  U«r  e.  úUbr.q 
emenda  nececsirl»  i»ra  o  reate - 
bclectmento  do  circuito  telefónico. 
O  ezevnp!  Ussee  bravo  peta  própri» 
naturana  tradua  tAJaa  ».s  quallda- 
dea  de  nv  verdadelra  combé tér.  te, 
qns  touba  hor,rir  u  CraúicEcs  di 
aesra  patria 


tsiuviw  UiDvfiUM  UU  IM1IVQ  «O  ID» 

jrrrsso  eomsrelal  «  toéis!  dos  "el- 
vllludos"  du»  ueQtros  populo 

301  set 

CIm  foram,  cerUmeato,  de 
malí  tranquilidad*  no  «lllaclu 
da  selva  •  uo  doeorso  plácido  • 
sartno  dos  días  da  pi^prla  ule 
t  Ancla. 

Nula  semana,  do  lado  da  Ter- 
dadalros  Laróli  pala  dedica  cío 
Indissna,  auriem,  na  raamória 
da  quera  aprecia  o  problema, 
cultos  admirarais  do  pastadn, 
dliraos  da  ama  remtmoraclu  co- 
lellvt,  pula  rotaram-ta,  día  o 
rolle,  *  obra  tofenti  da  dsfasa, 
da  protefJo,  da  dcJIcacio  viva  e 
patriótica  distas  nonos  Irratos, 
atufado»  cas  inatas,  boje,  certa, 
mrple,  no  cóto  do  leus  dlraitos, 
ptoporclouadoi  As  condlídas  era 
qua  vlvam.  DAstes  patrocinado¬ 
res  da  cansa  do  (rallo,  multo 
déles,  'ando  atingido  A  Idada  pro¬ 
vecta,  foram  celebrados  pela  Ira- 
prensa  a  pelo  llvro,  em  virios 
paires,  notadamcnlc  na  Krau;i, 
na  Erpanh»  e  em  TVirlutul,  itn», 
colimando  a  finalidad*  do  lou- 
vor.  cetro*,  par»  Incidir  uo  vo¬ 
ltio  preconcclto  ¿o  Jutgar  tem  a 
batanen  da»  contlngénclas  huma- 
n  s  e  sera  o  termómetro  da»  tn- 
JnníGts  do  cenarlo  doí  sconle- 
cimtnloa, 

Qceremo»  «ludir  anal  ao  “Pal 
dos  fadios",  o  p  a-.ule  a  doscu- 
nhecído  Fray  Barlolomeu  Da  L»* 
Casa»,  alma  oue  se  Intafrou,  v|j- 
ciTalmcutc,  desda  jovem,  A  pro- 
Ucáo  onimoda,  ¿cslntere»»«d*. 
Ifrcatrita.  objellvaudo  ”o»  direl- 
toi  do  indio",  pofter/ado»,  ss» 
tfurridos,  vilipendia:!),»,  pelos 
poderes  politice»  das  cesa»  reais 
que,  fltur.do  o  lucro  pecuniario. 
vneherSBvam.  «o  indio,  materia 
da  nrgórló,  tío  tó  a  cXclosiva- 
ment*. 

Ao  Isir.po  de  Bartolomé»  D» 
Las  Ca:iv:i,  talar  ém  "direllos" 
dirtcs  nosao»  irraJos  du»  relvae, 
era,  para  as  córti»  c-panholas  de 
rntio,  verdadolra  Irrltío.  cha- 
jando  até,  certo  cronista  do  lera- 
po,  a  «vallar  “como  afronta  co 
reí  lódu  e  qutlquer  rsCittmaqio 
i.a  defesa  do  Indio",  para  mul¬ 
tes  uro  “obstinado",  para  o c tros, 
flmplcsraeiiic,  “carne  par»  ca- 
abao"  ou  coisa  qne  o  ralba... 

Era  o  Indio  o  “res  nuliiu»",  I 
asslm  lanvadt  A  ar»|ancho  dos 
conquistadores"  dt  tena  des- 
couberid«_,  baróls  platinicus  de 
u:n  Idealismo  horripilante. 

Anferir  proventos  do  ludio, 
tls  a  údíci  prcoccpagio  dt  nuil* 
tos  erolejárioj  Ja  córies  ua  épo¬ 
ca  longlsqua  ds  Bnrtolonscu  Pe 
La»  Casas,  qua  verorreudo  ao  di- 
relio  civil  a  canónico,  impertorrl* 
lamente,  Irapnguoa  a  ooblt*  vo- 
facts-lma  do  boraeai  armado  ds 
córte,  impávido  A  vos  do  missto. 
liarlo,  mas  vencido  A  eloquéucl» 
da  causa  santa  do  aborígena. 

Contra  ésta  rcglme,  arrestando 
todas  a»  diftcnldudos  de  ordem 
finca  e  de  ordem  moral,  cora  o 
sacrificio  da  próprla  Integridado 
orgánica,  visitado  pela  pandemia 
da  (erra,  ergusu-s*  o  relente  do¬ 
minico. 

Contra  a  cobija  lateáis  no  co- 
recio  dos  “coionlzsilores".  ar. 
restando  perjojulcó*},  invcsLin- 
do  airosamente  contra  todus  es 
medidas  de  reUlhamenla  diante 
das  córte»,  Birtoloimiu  Da  Las 
Casa»,  que  lio  naturalmente,  co. 
roo  raligloso  da  clausura,  poder¬ 
se-la  ter  deísado  flcar  no  alién¬ 
elo  «  oa  qnielltude  nilatica  da 
ven  convento,  no  recabo  de  sua 
Ordem,  ou  nu  axerdcio  da  alzu- 
fna  ineusibíncia  de  fritura  teoió- 
cica  ou  cscolásüru,  fanando-so 
*  r**i>onsabIlidad*  J9  tantas  Uc 
llberafSes  lomadas  eiu  prol  dos 
indios,  "seus  l'ltbos"  pelo  eora- 
*;5o  e  pela  ictcligéucU,  fol  o  be. 
ró¡  perseguido,  procesando,  ar* 
restando,  por  diversas  veces,  u 
tareero  o  a  rnorta  premeditada 


*  »WS*l  ■  ■  V  Ut'IUV 

Exércl'.o,  do  ptaaroa.  que  dentro 
•ni  pouco  devcrA  ser  oavUdo  para 
a  F.E.D. 

CorreepondíocJa  dt  íu«»va 
da  Heuri  Balgay,  da  A.  I».,  pro- 
cédanlo  do  Q.  G.  a  vos  codo  da 
F.E.B.,  era  auo  relata  oí  noves  a 
billhantea  éxltor  das  nonos  bra¬ 
vos  soldados  no  “froat”. 

— —  Deporta  giro  da  PsDópolIi, 
por  latermédlo  da  sucursal  da  A 
KOITE,  sóbra  as  comemor»(5es 
•ti  rrailsadas  do  ccnlenúdo  de 
Alo  Dranco, 

-  Noticia  do  liorArlo  para 

iluroloacAo  das  vILrines  comer¬ 
ciáis,  segundo  o  "rninwemlum" 
enviado  pelo  presidente  da  Co- 
mlrrlo  de  rUclonaraenlo  da  Euer- 
gis  EJétrlca  A  CoropanhU  de  Loe 
e  Fórca  do  filo  de  Janeiro. 

— —  Irnprcesóíj  do  embaixador 
Adolfo  Berle  sAbre  a  visita  que 
fea  a  Volta  Redonda,  foralirando 
a  formeqio  tecnológica  i  o  futuro 
industrial  do  Brasil. 

— —  Telegrama  da  Nova  VurU, 
'!*  A.  P.,  auuncUndo  que  a  Bo- 
dedada  Americana  da  Esgetihei- 
ros  MccAnicoo  refcria-sc  elogio- 
aumenta  nos  métodos  de  negocios 
no  Brasil,  dtscntindo-ie  al!  o  In¬ 
terése  rrcsctuta  na  América  do 
Sul  pelos  métodos  do  eugenharia 
corls-amerlcaua. 

-  VJaltu  a  A  NOITE  d«  nma 

comísalo  da  lavradores  paulisUu 
que  s«  or.contr-am  no  llio  ccin  o 
objetivo  ce  deleiider,  Jantn  «os 
poderes  competente»,  os  Is'erf»- 
as»  ds  clnse  prudulora  d.»  noi:a 
ruldácc». 


Couforuaa  tsni  A  NOITE  dl> 
vulgedu,  u  aiovlmauto  d«  sullda- 
rladeda  cni  tornu  do  gsnrral  Eu» 
rico  Gaspar  liutra  A  pr»*ldéncl* 
<lu  RapAblIcu,  prosirgu*  ds  mndu 
trapolgaiti*  <m  todos  us  Esta- 
dos  da  L'nlio.  Xvsras  tmldida», 
as  foryas  política»,  malí  pondera, 
veis,  está»  ss  organliindo  atlva. 
minia  para  lavar  As  urnas  riel, 
lorais,  u  uorr.a  do  llnslra  chafe 
militar. 

Faz  tfedarasies  á  imprenta 
•  InUrventtr  n*  Paraná 

Ouvldu  sobra  o  momento  polí¬ 
tico,  o  cr.  Mano*)  Ribas,  Inter- 
ventor  Federal  oo  Psrau.1.  pie- 
lantcineata  ocsta  capital,  fea  as 
isgulutcs  oportunas  dcclarwíAcs, 
sos  Jnrnals; 

*-  Varaos  vrnrcr  as  «ltlc6ci  uu 
Paran*  —  dlrla-oos,  a»  salió  du 
Serradur  — >  com  estradas,  cora 
escolas,  com  hosplíals,  cou;  tnc- 
Ihorla  da  transportes,  com  ms- 
Ihor  cscoarnanto  da  pruducAo  su- 
mentada,  com  o  dcicnvolvlinsn- 
lo  da  nccuArU.  com  os  eervlcos 
da  psrfrita  asrislíncl»  roela’,, 
cntn  a  faclllldada  de  e.ncrglu  ht- 
dro-elélricj  e  ute  cora  as  altera. 
Cíes  da  peltatgon  nos  largos  n«. 
tiorainii»  onde,  ao  lado  do»  p|. 
nbairoa  tradicional»,  *«  rrguciu, 
«gura,  os  cbiiminé»  das  fábrica*. 
Indicando  uní  inicio  vttoriosn  ¿c 
libertadora  ludustrl.illi.ii5o.  Res¬ 
pondo  com  tales  argumentos  ob¬ 
jetivos  ás  criticas  o  cunaras  dos 
mous  adversé; luí,  dri.*.ando-lt:es 
a  jilúrta  pasragetro  «tas  |.n1ma; 
facéis  do»  “mocllngs"  patavru- 
■os.  Alé  o  siléueio  que  nunca  pí- 
de  »ar  Incómodo,  rs  mo  lera  cc«- 
nurado.  Xcnca  fu!  hornera  do  pa- 
Uvtus.  Preílrn  a  avio.  No  go. 


■  «rea  JA  ta  aonbsaa  a  a  qna  a*r» 

giré  do  alltUmaato  ■  fsssr-sa  — 
aeompauliarA  u  gensral  Eurico 
Putr*.  candidato  nacional,  N'Ao 
val  si»to  negaíío  des  qoillJids» 
do  sru  antagonista,  mal  com 
cías  «panas,  nio  se  forman  esta- 
dilles.  O  momento  cío  4  de  as» 
oerlénelu  noca»,  mas  de  tprusil- 
lamonto  de  vnlores  experimenta- 
dos.  O  Paran*  «rana  unánime, 
sufragar*  o  norria  do  ministro  da 
Guerra.  Aisumo  «sea  reigraasabl» 
líjale,  porque  conhtqo  os  para- 
usemos,  qu«  alo  me  acoinpa- 
nhsm  porque  o»  entusiasme  con; 
dlieurso»,  mas  porque  se  aeostu» 
tv.anmi  a  felar-ma  da  Iggal  para 
is’nal  o  a  encontradme  de  KU 
lado,  «m  todas  as  horas, 

Convintf»  polillea  pira 
hemtlofar  a  canáláatnn 
Dalra 

FORTALEZA.  30  (Sarvlco 


es- 


. . .  »,,  i(i 

pedal  da  A  NOITE)  —  Estl  cba 
gando  a  aria  capital  graRda  nvl- 
mcro  de  chele»  pulllleos  do  Inte¬ 
rior  i*ara  turltclpxr  da  Conveu- 
'..io  Política  que  «o  «tatuar* 
umanhS,  ”«  31,  quando  ser*  ho- 
raologjda  a  candidatura  do  ge- 
nvrsl  Gmpnr  Dutra. 

Unanimldada  en  téma  4a 
candidatura  Dutra 

PARA  IBA,  30  (Sarvlgo  espa- 
cla)  da  A  NOITE)  —  0  rountaiplo 
«•  I  r.ibuieiro.  tradición! Irocr. te 
orientado  polo  ex-depulado  fe. 
«taral  Carlos  Poro»,  «cali»  de 
(!e;lnlr-ee  prú-candldatnr»  gc- 
nxrsl  Datra,  aprtirntando  un»- 
c hnldsde  elritoral.  Nesse  sentl- 
.  «lo.  o  Interventor  federa)  Ruy 
!  Carnclro,  rerabru  vina  nieiin 


Um  elf|3nle 

temo  ils  afamáis 
iirim  M,  ssi  lia 

por  Cr$  179,09 

SO'  ME5MO  NA 


v-irro  «lu  ParanA,  nunca  «ifisenra*  ’  gem  de'  suÍMariedído  firmada 
vamos  farer",  costuniarar»*  di-  P°r  todos  o;  alcrriento»  de  cxnroi- 
rer  —  '‘í'remoa".  Ora,  esta  ten:.  política  e  social  Jaquele  mu- 
peramento.  Irapoislve)  de  modlfl-  lifctplo. 

car.  coi  i  je  Com  o  «|r>*  po.-!»»  qi*<  tlencíirectrá  a  “Diario  da 

co.nb.itcrn  u  nu.  .  .  .  tl 

V4CIH*.  Mu»*  enfim.  dundo  ihei !  5i  Lttix’f  para  apolfir  a 

eandidfttora  do  {«n?ral 
Dutra 

S.  LU1Z,  50  (Sen  Ico  especia! 
«¡e  A  NOITE)  —  R  caps  referí. 
i*'{UÍ,  o  anillo  jornnl  “Diárii* 
de  S7o  Lnlf",  de  pruprirdade  e 
«Ilrncáo  do  conbeeldo  jornalis- 
ta  a  velho  lv/talhador,  .1.  Pires 
( s-rtirelor  do  "O  Imparclal" 


v  lihcnladc  «le  cinto,  conllauo  *  j 
|  preferir,  no  posvv  quintal,  col-  ‘ 
i  nulwe  de  abclha»  em  lugar  de  ! 
;  gajolaa  de  canArlot.  Nao  nía  ir- 
¡  rilara  ¡<s  invrtréncias.  o*>  opo- 
sMonlatH*.  Tem  a  tus  lógica  c 
¡  a  ru«  ra  rio  de  irc.  A  "Upiev.lo 
lio  fivtrllla.T.o  uáo  podía  Ucixsr 
«le  dftcontfnlur  o»  favoritos.  O 
«iqe  3*  combate,  r.o  go-.  é.-no  do 


:  , ,  ■  .  . ,  q-  ...  •A-iiircvur  to  u»  tmoarcia; 

.  Parxr.n.  r;r.  no.nc  .ta  democracia, ;  qu u  apolarA  a  candidatura  do  ge 
i  rao  os  scus  excíjsoa  díiuocrall-  J  nml  Dutra 

en»,  qg(  o.-dfn.vni  n  pió  dlsiln- !  __s:.s _ j  . 

río  de  cUísf.  determinara  «  »nf lUBfliCS  políticos  di  ATS 
igualdad?  de  dtrelto»  c  devores. ! 
cjnancaram  a»  portas  das  repar 
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“Xomu  feitio  sob  rr.cdld»  era 
qualquer  brlrn,  Cri  83,40" 

PEQUEÑA  DEMONS¬ 
TRADO 


6, SO  de  btim  rione 
a  14,50 . 


“ ®  é  ••«»*•(.«»  ^tcmcuíitUtfs 

Fol  um  iueompreeníido.  Lem- 
bremo-no»,  porém,  do  sen  méri-, 
to.  recordemos  sen  valor  moral  ?*;»;*.  -«u 
nesta  efcmérlda  sralisrim*  d«!re,,!°  5cb 
Semana  rio  fudlo  nacional ! 

Os  «éeulos  pausaran)  e  paese- 
río.  mas  a  msraórl»  d«  Bartolo, 
meu  Da  Las  Casas,  sera  A  tí  vida, 
bi  do  ficar,  conservada,  redimi¬ 
da;  restaurada,  depolu  Je  tanta 
injustiva  o  de  tanto  sofrimenlo: 
éle  eoroprou  Éste  diretlo  da  lroov- 
taüdade  da  Histórja  iudlgeaa  na 
América  do  Sel. 

Lembrava-me  desta  figura  ad- 
wjtaavel  da  «'padre  Je  tos  in¬ 
dios  ,  pira  tambera  facer  tes- 
surgir,  do  esqueclmento  notório, 
están  flgnree  giorloea»  Je  rnlssio- 
tiirio»  ontigos  •  modsrnos,  sal¬ 
do»  de  virios  ve  da  Mein  a  relíalo. 
boj,  tiñe,  tnesnra  no  decurso  do 
noaso»  día»  atribulados  pelo  es 


94,00 

85.00 


liíirs  ao»  poh.-ei  como  aoj'  ri¬ 
co»,  com  mal*  Icndénrixs  para 
svr'ir  ot  primriros,  porque  pre¬ 
cisara  mal»  e  frit.ru  raui'.u  me¬ 
nos. 

Pensaminio  político 

Falando  «o  Interveulor  Manoet , 
Riba:,  sóbre  os  partidos  puliti- 
¡  vos  que  iv  formara  t  as  orienta- 
1  (6es  que  rnals  '.he  sgradim.  Res- 
i  ronde-nos,  drpols  Je  brevo  pau- 
1  m: 

—  Sempra  ful  mu  b  o  m  a  ai 
alhclu  eos  partido».  Conheeoiu-is, 
porque  vétn  de  longr,  as  miuiras 
IrvdlusfSa».  A  V.  mismo,  qua  ras 
interroga,  agora,  en  Jí  o  dissa, 
ha  un;  dota  suos,  callentando,  eu- 
téo,  o  Dicu  tango  porludo  da  z(io 
cociperatlvlata,  u  esforgo  dado  a 
esto  sistema  económico  •  ató  as 
forra  ubis  que  vía  para  poder 
cperfe!(o»r  a  tácnlca-agricola  a 
a  selspáo  pecuaria,  non  Estado, 

,  romo  o  Paran*,  de  pequeños  agri¬ 
cultores  quo  uSo  podero,  indlvi- 
1  dualinento,  adquirir  raaqulnirio 
pera  as  fainas  de  lavour»,  ñero 
reprodnlore»  para  o  aperfeicoa- 
menta  do  rsb.vnho,  nem  eparslba- 

«sns  para  Srriga(£o  fertlliraute. 

¡anta  da  dota  partidos,  uro  cs- 
oeucíxlmen'o  conservador  —  «os 
sena  lideres  o  indicara  —  •  outro 
social  democrático,  eeceiuria- 
mente  ficarel  com  este,  para  nío 
desmentir  ara  paseado  que  nío  A 
corto.  A  JcraocrAcia,  que  praclsx 
de  liberdade,  deva  eer  asBendal- 
menté  sosia!,  tomandc.se  a  sirio 
*  prograinando-ru  a  expressío 
|  "¡guxldade”,  a  jjue  rtmprc  íc  li- 
I  3¿u  a  mlnha  ImpnrlAnciu. 

Os  OQRdldatos 

j  Pcrguutando  s&hra  os  candida¬ 
to»  «jue  ss  defroatam.  responden- 
uo»  u  Sr.  Manuel  Riba»; 

,  —  Fidel  a  os  Jomaltatas  quo  te 

i  «vi» tarara  consigo  nu  Monroe.  Eu 
mo  coloque)  ao  lado  do  candidato 
General  Eurico  Dutra.  Conhcfo  o 
ministro  da  Guerra  e  te)  da  saa 
léaldade  a  de  scu  patriotismo. 

A  lonja  pcnnauíheia  na  caserna 
níu  lhs  defonnou  a  vtaio  do  Br» 


■  |  uaaxr  ais»  UKSVItU'JU  *  VISAD  G9  «C* 

CrS  1 79  00  ‘  fcIJ*  ®  seu  amor  4  disciplina  ó 
1  í  aínda  nma  recomenducSo.  Jama!» 
«ve  l  propenderá  para  a  tiranta,  porque 

95  -  URUGUAIANA  —  95  ,  Urania  d  abuso:  IndiadpUou,  por- 

;  tanto. 

s  Só  eu  eo-ipveeude  nos  que  nunca 
souberam  obedecer.  Ü  geueral 
Eurico  Dutra  era  o  hornera  nata- 
raímente  Indicado  para  este  mo- 
mauto  o  para  a  tarefa  da  recou- 
dncio  do  Brasil  aos  qaadros  da 
dcmocricta  rcprcseutaliva. 

Prevl*5e3 

—  T.  como  vi  o  Sr.  Interventor 
as  clcícSiS  no  Faranif 
-»  A  grande  mass*  clcitorr.il  — • 


Casamentos 


oatí  apoísm  a  oandidifara 
da  |en«ral  Dutra 

ABACATf  fCrarA),  31  (Sir/tco 
«»p/íia¡  d'  A  NOITE)  —  Reina 
aquí  grande  entusiasmo  peta  e»a. 
dldatcra  Ao  general  Eurico  Gas¬ 
par  Dutra. 

Fin  resalió  reaMrxda  na  rerl- 
dencia  do  ebefa  político  Dr.  Er¬ 
nesto  Gárgol  Valentc,  entaparse*- 
r/a»  os  principal»  elemento»  polí¬ 
tico»  desta  eldade,  Udares  opsrí- 
rio»,  eomcreiantci,  axricultoro». 
cíe...  Todos  assíuararo  espres- 
flvo  documento  ds  apolo  ao  pre¬ 
sidente  Getullo  Vargas,  ao  Inter¬ 
ventor  Menstet  Pfmsatal  e  dt 
Ineondieionol  «olldariedade  A  can¬ 
didatura  do  General  Dat;-». 

Ccmfcio  hoje  em  Ifuatama 

BELÜ  HORIZONTE.  21  (Asi- 
Press)  —  Terí  lugar  «raenhl.  na 
localidcde  denominada  Iguatatna, 
um  grande  comido  em  prol  da 
candidatura  do  general  Gaspar 

M/WW//«W//('|»///«W/w/ 

Tratamiento  «  conforto  dos  pé» 

J.  M.  DE  CARVAJLHO 

PEDICURO 

Diplomado  peta  International 
Scbool  of  Fraotlpedtci 
(Método  Dr.  Sebool) 

Largo  da  Carioca.  4  — 


Datra  8  »ra*1d*na\a  da  Repóblta*. 
durav ta  o  q«al  dlacsnsrt*  rArloi 
oradora*. 

Miidfuliflti  d«  víHm 
MiHi  di  pil»  —  Unid» 
ctmfef»  im  Maulé  —  A 
Oaavwfia  da  Fartalua  — 
Salidariiéada  da  iitadHtii 
eearentu 

MACETA  II  (Serclpr  «spectal 
d*  A  NOITE)  —  Filando  reeea» 
(etcwBta  aoa  lornalletas,  o  Inter¬ 
ventor  Timar  Ua  uols  Moutalro 
declama  qoa  a  “opa»l(Jo  era  Ala¬ 
go**  «ó  axil!*  ea  rúa  do  Coiaér» 
rio  •  na»  rodas  Uesoenpadas  dos 
cafés.. .“  Relembraudu  «otas  pa¬ 
tarra*  a  “GartU  da  Alagoaa". 
acaotoundo  hoja  o  A  vilo  es  cap¬ 
otan»!  da  graudt  comido  para  o 
laacamanto  da  candidatura  do 
g/naml  Eurico  Gaapsr  Dutra  co. 
menta;  "O  senbor  interventor 
vlu  rtqifinnadas  ontem  aa  avias 
Inclslvk»  declaraíóes  e  fol  •  qua 
rs  vtrifleou  na  pr«c»  pdbbea. 
onde  maesa  compacta  Imprrsal»- 
nante  *»pie««cn  ao  gorérno  sua 
Intagial  o  definitiva  sulldarle- 
dedo, 

Esfudtnlst  cúrenles  com 
•  cindldctura  Ostra 

POnTALKZA,  21  (SanI(o  espe¬ 
cie!  da  A  NOITE)  —  F.stlwsraro 


®l£a 

mrn  m ^ 


Orquestra  IJra,||eU| 
u«  Eiluilantr^ 
Owlqusr  Inlatatl.a  «* 

d»  d»MB*v,l*«/  #  gciV'frJU 

da  Jo*aarñds  « 
f*  raelo»  da 

IsadéBabM  asi;»  édú?. 

iriBvipalrn.su  ,¿,V  ¿ 
novo  «orno  o  noes*  V'4  Mj 
laeto  hA  qu«  f.iar.  ■..**  J*«I 
do.  for  outro  lado,  de 
pera  «A  '-em  ,  a¿**  "“*  •«  « 
raonstrenío  urna  i»a««U’' 1 *.'• 
rAnela  pala  m Dita, 

For  «isas  raaósi.  rl« 
dao  Aqueta*  íLiin"^ 
eoueerto  cora  o  «mal  •  r  ’.i 5  •' 
Uraelielra  d.  fí?¿d'e¡ 

•sta  «oo.  Inicio  s,  ,0¿  “  <•.. 
«iea,  oa.reato  f„th¿" 
Leopoldo  Aligues,  tornidV  Jíf* 
no  Para  o  numero».,  ptibll^”'- 
IA  »«  entonta  «v».  a-  i  *  »  T1' 
nía  da  poto»  j,  -J,  *, 

Urit.  ful  dado  inicio  « 

Desda  oe  printclrr.,  _ 

pudoraoe  nstar.  jSiu?.  :**^ 

n«í£o  do  «njunlo,  qoeíldi»,1,3- 

mata  «praelAvelr,  raénselí..*,^ 
tando-i»  dt  exscetaniM  -1  «* 
«u.  ra«  Oria,  .« 
ao.  toldo  ds  ,svij  tí'/idaí 
cais.  Di»»»  pousu  e«iaL*Í4 
<iue  «  raaloria  taro  de  »m  ¡ÍT.Ü* 
tncQtcs  rositsls-sa  ,  c'*v.J!lr' 
tou.  afatloi  BBw.t,' ’» 
«*  psrle»  ds  ssr  1(-' 

adaptada*  As  possIbllíudM ' 
va»  de»  Joven.  ,a<,Vl£tUfc 

prbpri.  prAtlr»  ,1» 

eco.' un  tu.  Lm»  «tllu.!.  .w 
o  do  piv.ísjwr  Ñor  bario  i.t  ' 
J  a  da  n-o  que.  ,.-,  euro»  *  , 


rronldoa  ce; t em  numerosos  ae«- ¡  comtnn.  acaínbiriár 
demicos  de  dlreJto  coro  o  olxicli-1 - 1  *  ■ 


usmikve  (•«  wi«  «•; v*'  vveiti  w  irvajuu* 

vo  de  fundicr  urna  ursanlsacéo  es- 
tudsntl!  de  carnlcr  ampio,  con¬ 
gregando  afano»  de  todo.»  os  cur¬ 
so»,  visando  a  matar  dlvulgacío 
nos  circulo»  universitarios  da  ce» 
pitsl  da  caradidatnra  do  general 
Eurico  Dutra  h  presidéncia  ría  Re¬ 
pública.  De  Inicio  flcou  delibera¬ 
da  a  fundncao  de  um  comité  es- 
tudintl)  da  Frantc  Sosia!  Deroo- 
tT/Üc.i,  quo  drverá  articular  os 
rsludanies  náo  só  da  ensfno  su-, 
perlor.  como  lamben;  do  ensino! 
socundirlu.  O  Comité  far-se-á 
ri')>r*rcntsr  na  rranda  eonvenv'40 

?ailt!ca,  a  reallrur-oa  boje,  no 
cetro  Jos#  de  -Menear,  quando 
ser*  apresentada  a  candidatura 
do  geueral  Dulra. 

A  Convirigío  em  Ftrtalizi 

FORTALEZA,  31  (üerrico  espr. 
rlsl  da  A  NOITE)  —  O  "Frente 
Snctal  OemocrAtica  do  Ceari’’. 
q'uc  congrega  as  fórfas  politices, 
vm  apólo  A  cani'tdatuva  do  gene¬ 
ral  Eurico  Dulra.  A  nresidiuria 
da  República,  realirari,  boje.  Ai 
30  horas,  uo  Teatro  Jofá  de  Alca- 
car,  grande  convenció  política, 
durad»  a  qnal  será  ofirixlmsnta 
tanceda.  a  candidatura  diquele 
ilustre  militar.  De  todos  os  mu¬ 
nicipios  do  Estado  estío  «tragan¬ 
do  represenlecócs  constituidas  de 
elementos  das  claese»  liberal»  e 
conservadora»  c  de  comercian¬ 
tes,  tndnitriaii  «  agricultores. 
Durante  e  conclave  falarlo  repre¬ 
sentante»  do  tódaa  a»  clasie»  c 
ser*  lido  a  manifestó  da  “Frente 
Demora  Atica",  rocomendando  o 
nome  do  rainietro  da  Guerra  au 
prójimo  rofrAgio  «ieitoral. 

Coaitá  fsmintao  prá*eandl> 

>  datura  Dispar  Dutra 

AHACATf.  Caeré,  Í1  (Sarvlco 
espacial  d*  A  NOITE)  —  Acaba 
de  ser  fundado  nesta  cidada  o  co¬ 
mité  f?  minino  pró-eandld&tura. 
General  Dutra,  eenitltntdo  da  da¬ 
ma»  da  notas  raelhor  cocledadé  a 
presidido  pela  beno-.narita  Sra. 
Anita  Costa,  pessóa  estlroadlssi- 
nm  pilo  povo  aracatienso  em 
virtud»  dss  grandes  obras  qnovcm 
rcalisando  «ro  beneficio  da  po» 
brexa.  O  comité  Inicien  Intenso 
trabnlho  de  propaganda  tro  todo 
l^i  Miado  do  CearA,  solicitando 
aneife».  é-candldaínra  do  iminen- 
te  «rdldédo. 


—  -  Sata  708  «u,u»au. 
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A  CIDADE  DO  A$0  DO  BRASIL 

_  F'  n  V  f  I  »•  n  ,  4«  a  .  * 


Gma  boa  rsvuta  poda  rv»olv»r 
o  proMerns  de  en*  Int/Pc/ota 
propatand*  —  Louibra.se  de 
“A  NOITE  I.'natrída”, 


Cartoira»  de  Idsntldade,  Cert!» 
dOra  ds  Nasclrnmto.  LeyaHracúo 
tío  Sstransrirc»,  Csrttíieaúos  Ml- 
lilercs,  Hs.g.  ¿a  Diplomas  e  ou- 
trai  (Jccnnreutos,  Trata:  J.  SI- 
QD3TRA  —  Pra(«  da  Keptíbilci, 

337-sob.  (Ao  lado  d»  «tac&j  Re¬ 
dro  ro.  Tel.  32-300.’!.  .  „  WWUB.„,„ 

»lmuui*uos  pe;o  «s- 1 

pfrlto  trágico  destn  guerra,  dio, .  CIRURCIA  .  TRAUMATOLOGIA  —  Ex-I."  Anletanlo  Chota  de  Cli- 

encrg?a»'  raó(as,  °d»Kum f  e  'oirlro  DR.  WALTER  BARBOSA  **  HoiFi,a!  <,e  Atldcnfado»  o 

sexo,  na  defeca  de  nosso  indta!  VWWVün  d,  c|¡n)tJ  0f>  Mq,|0  ,orge 

brajíjeiro,  «spalhado  era  virios  Av.  RIO  8RANCO,  277  ap.  705  -  Ed.  5.  Borja  •  Tci».  42-S770  •  -18-2310 

COAi0reriLdo/7nbo^P«piri'tnai^  I 

de  Inicio,  de  Jobo  Unico,  de  Do- 
míneos,  ds  Francisco  de  Assis, 
em  plena  nwvsta.  continuando 
a  obra  de  Bartolomsu  de  Las  Ca¬ 
sa»,  ininUrrupla  e  esgrada. 

N£o  raro,  uma  vitlmn,  no  ho.  i 
locausto  desta  dedIeu(£o  gloriosa.  | 

1  Xesla  Semina  du  indio  bravi- 
i  terio,  reivindiquemos  o  dirrilo 
de  urna  homenagem  *7ue,  eraio- 
|v>'*  tolhld»  pelo  copselho  do 
Evaugslrio,  ao  meaos  dsve  ser 
tambvada  na  efeméride  gloriosa 
que  psssi,  como  prello  «o  mé- 
r|lo  eitanriosci  «  chcio  de  dedi- , 
c«(flc»  elsvedxs  c  dignificado- , 
rae...  ’ 


EJI  MEMORIA  POS  BRAVOa  DA  f.  E.  B.  —  Mandad»  celebrar  pala 
Cunfrarlu  dos  Mártires  Síu  Gonzalo  o  8.  Jorge,  rcslieou-re  ontem, 
pa  Capeta  Sío  Jorge.  da»»a  Ina(ltu!(io  TeUgloea,  nvl**a  era  Intcncio 
dalra*  «loe  bravo»  «oldados  expedicionario»  brasiieiros  que  tomhuram 
no  esmpo  de  batslh»  da  Ililia.  Foi  ofltlnnle  n  cauetau  daiiuela  pa¬ 
réenla  parir»  Joió  VaAcopeeloe,  rendo  scorapauhado  pelo  «oro  mu¬ 
sical  da  CiMifrarta,  qae  dorante  o  ato  religioso  rxccutou  a  éíni'onta- 
«aera  de  C.lraud,  “¡Moditacéo''.  k'etiu-ram  présenles  ó  tocante  i-i>r|- 
ménl»,  o  representante  da  Sccratarla  Gara!  do  Mlnlsiérlo  da  Guerra 
«piteo  Ivtnboc  de  üllvatrn;  o  representante  do  Corpo  de  Borabriroi 
capitán  Manoci  da  Costa  Mugalhíes  e  bem  «sslm  vlúvas.  filha»  r  pá¬ 
rente*  dos  eoidarioa  braallelroa.  Ao  lonso  da  capelo,  mu  Brands  es¬ 
quifo  coberto  por  pin  manto  de  velorio  preto.  slmbulieav»  o  auéria 
«Jo»  heróla  do  Brael!.  que  na  Europa  tombnram  no  comprlmento  do 
oei  er.  O  flagrcnte  aclmti  roproduí  um  cupeeto  d»  cerimónU,  vendo  ie 
ao  cintro  u  grande  al-júde 


y  CON  TIN  CACAO 
da  t.»  pagina 

rV\*  Pí*Da  Siderúrgica  de  Volt* 
íieUonaa.  duatro  d«  poucos  raesei 
•¡¡¡i?1™  en»  fuijcioúameulo  e,  ora 

*  » f*  ci^trc^arA  os  piinaciros  la* 
nua^tlos  «o  mercado  ¿¿¿local. 

Urna  cidada  qua  ñusca 

A  coastnjíío  da  LTs|u«  de  Volta 
ncaonda,  cntreíaato,  nio  se  reso- 
,  eimptas  raouUgcm  des  euas 
unidades,  isla  cpvolve  probleroas 
!??  caí*tirjoc!nJ  l»*!*ula  comple¬ 
jos-  A  C5.\,  eseolhendo  Volta  Re¬ 
donda  para  a  locaJÍM(óo  da  sua 

*  a5*  procufún  colocar  «  produ¬ 
cto  do  ferro  uo  centro  ds  gravida- 
do  coi  matare»  oúdoos  coatumi- 
doros  e  ¡tantos  «lo  inalértai  pri¬ 
mas;  os  terrenos  orara  relativa» 
menta  afeitados  do*  grandes  cen¬ 
tro»  de  popalac’io.  Surglu,  eatao. 
a  nscojiltUde  Iraediata  da  cons- 
trurAo  de  um»  cidade,  paj-a  aco- 
modacao  dos  .cus  milhare»  do  era- 
prosados,  cora  os  inadlavois  pro¬ 
blemas  de  asslsténcia  hospttalar, 
escolar  e  íoclaj  o  aínda  do  abaste- 
c  i  me  uta.  Tere  e  C5N  qua  cons¬ 
truir,  até  agora,  quaca  duas  ntij 
cusas,  alojaracatos  provLiórlos, 
hospital  e  cicolts,  no  mesrao  tem¬ 
po  que  lovantu  aa  grandes  (esta* 
«toes  para  a  fabrtaacio  do  acó. 

'  °lta  Redonda,  que  ora  urna  f«- 
tcVíj,  fr.ansformou-ss  em  verde» 
datra  cidade,  dlfpondo  de  todo  o 
conforto  do»  nrajores  contro»,  ta!» 
como  rcsldinrias  moderna»,  hos- 
pitaL  botéis,  ein  croa,  club»,  ¡gre- 
jas,  escolas  pnrairtas  a  profijslo- 
Uaií,  serviros  de  i  Sun,  |us  o  cigo¬ 
tos.  Conta  cora  urna  popularía  de 
ceros  de  30  mil  habitantes,  «ñire 


os  quilo  cerca  do  15  mil  operdrlos  Pp 

o  fuurionérios.  «1  eiu  obras. 


dr  Coclho  Barboso  ! 

.  ■  v  •  .  ■  ^  -.. 1  i* 

ifNCONTRÁOO  rM‘tODAS; 
AS  FARMACIAS-  ‘  ’W 


’uucionirios. 

Sentido  social 

O  fioverno  uio  cogitou  speues 
da  íabrlcacío  do  oto;  coloeon  o 
hornero  «ra  prlrociro  plano. 

Entre  os  melhorupentos  de  Vo!» 
ta  Redonda  estio  os  cursos  de  for- 
maráo  do  técnicos,  rcsolvcndo 
¡mru  á  uiclerdrílca  o  ntulor  pro¬ 
blema  dos  iudustrlflls  brasiieiros. 

Qiier-:c  ao  mesmo  lempo  mc- 
Ihorar  o  produeAo  e  aumentar  o 
nivel  de  vida  do  lr^Ualh:uJorf  tór^ 
n and o.o  apto  a  deguinpcnhar,  con- 
elentetnentc,  o  stu  papel  ua  for- 
macio  do  um  país  Industrial,  tu» 
duiindo-0  u  uma  vid*  mai*  con» 
forlavcl. 

Materias  primas 

Aínda  axistia  o  problema  das 
matérlas  primas;  difícil  de  resoj- 
v,<;r  no  locante  ao  carvío  I-JA  pos- 
rlbllldade  de  aprovellamanto  «lo 
earvía  de  pedra  nacional  na  fa- 
brlcs(4o  do  coque  mctaldrpico  i:c- 
c-ssiriü  ó  rcdccío  do  Militarlo  de 
fono.  Adqulrlu  a  GSN  Jaridncs 
i-arbonlferas  em  .Sania  Caiarln.i  e 
ímporlcu  oqulpíiocnlor,  construía 


briqas  •  levanlou  urna  vil»  ops 
riña  cora  raais  da  300  casas. 

O  probleara  dos  trsasportas  tna- 
rflimo»  será  resolvldo  pelo  ¿ovar» 
UO.  G»  winírios  «Ja  ferro  e  de 
man  gañís.  Lera  como  o  ole, taco 
virio  das  tonos  próxlrox»  a  Voita 
Redonda  ou  da  raglüo  do  Ufóle- 
tí,  am  Minas,  pela  Contra!  do  Br«- 
ril.  cuja  linha  eslá  sondo  adapta' 
d*  r^ra  aqueta  flm.  Visando  «In¬ 
ri»  u  transporte  cjo  calcáreo,  a  QSN 
coastról,  no  momento,  o  ramal 
ferrovIArlo  de  Campo  Beta,  da  R. 
”■  A'.,  e  tu  a  Ilgncáo  ferrovlárla 
entra  Volta  Redonda  o  Barra  Man 
so,  tambera  «Js  R«mJo  illnolra. 

G  desenvolvimento  dos  fra* 
balhos  da  Volta  Radonda 

JA  so  oneonlrana  pritlcaroenta 
acabadas  a  fábrica  da  eo«jue,  o  al¬ 
to  fonio  e  a  Central  Termo-Elé- 
trica.  Os  Services  de  Agües  *  Ea- 
gotos,  estáo  em  pleno  funciona- 
monto.  e  constituem  o  «rae  bi  de 
JWl*  moderno  no  seu  género.  A 
v'riua  Siderúrgica  tero  o  ten  con¬ 
samo  dígne  calculado  em  USO  m¡- 
Ih6c»  de  litros  por  IM  horas,  su¬ 
perior.  porlanto,  ao  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro  e  «Jua»  vejes  matar  quo  o 
do  Sio  paulo;  fo)  ums  das  razóes 
qua  desviara»;  oe  técnicos  da  ta. 
caIizx(áo  da  Usina  no  Rio  da  Ja¬ 
neiro,  ondú  huverta  iíoa  para  a 
siderurgia,  faltando  pera  a  popu- 
fccío,  ou  haverla  fcgua  para  a  po- 
PU lacio  fcllaqdo  para  a  siderur¬ 
gia. 

Oe  trabalhos  de  Constancio  e 
moniagem  da  fábrica  da  ago  estío 
bastante  adinptados  c  o  cdifftlo 
dos  laminadores,  de  I.2Í0  metros 
da  comprlmento  por  161)  de  !.r.-3c- 


Pr«du$io  •  seus  fin» 

Volta  Redonda  uio  entregará  ao 
¡nercado  senáo  materia»  primas; 
as  máquinas  agrícolas  s  os  trato- 
res  serio  producidos  ñas  fábricas 
que  ea  fDndarem  para  esss  fjm: 
os  navf«vs  nos  estatatros;  u  lo¬ 
comotivas,  Hntomovels  e  vagóes, 
na»  fábricas  destlnadsa-a  tata  mis¬ 
tures.  Volla  [Icdouda  apenas  en¬ 
tregaré  ás  oficina!  de  transforma- 
(Ao,  o  tfo  de  que  necojjltam.  la¬ 
minado  sob  as’  formas  do  chepas, 
vises  on  folb&s  de  Fióndrcs,  e  os 
Irllhos  e  placa»  de  apota  para  as 
BOsse»  ferrovial. 

Com  Volta  Redonda  lomerío 
surto  surpreendente  as  lndút.ti-J«s 
macantaas.  que  abrangerp  as  fun- 
(iI<oes  dq  segunda  fnsio,  a  proda- 
(«o  de  máquinas  agrícolas,  ináuab 
nes  opci-AlrUes.  máquinas  motri¬ 
ces,  matarla)  elítrico  em  gora|, 
matarla)  ferrovIArlo.  eabJairarl»  < 
tarja  •  Üs  cáseos  doa  navios  oño 
Mto*  com  chopas  e  pv-i-fis,  quo 


* . «wjiwai ca-  a-  , , 

conqulrfadu,  Uroutf-Vr 

rilelrn  fie  L'!Ud..r.!e*.  r*l‘ 

Com  um  ame.»  Uorn  ca  r" 
•üío  peo  ob.-s  qU* 
procura  temprs  dar  iqUo¡: 
com  fls  cjú.nertra  ted»»  -. 
tun.dadfas  pSru  b.-i:n«: 
prnneiru  concertó  «le 
11MÍ,  ti  versen  oes  rilo  i.±L' 
tillar,  tsinbém,  a  balub  •“  • 
dn  pepas  de  sov  t  \U:  .  n,, 

brafaniqj  e  Lí.,ir  Si.n.lt*  • 

Virgilio  Mailrogtaveimi,  ;"ú; 

i.ulüdn,  c:n  primrire  .Vidkí'r 
minuelo.  iTs  Juvssi*  «v.r;‘r.s.t:„ 
¡lo  Inl.-rtüsuta  coiiioSta  '*¡  e,~- 
¡loa  arxlorodor.  «:  ta..,,,  ¿  ’í;- 
hlico,  *  ;-eco¡npcp!¿  d» 

CO». 
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Cultura  Artisiica  Ao  n>0 
Janeiro 

Um  aecnUciraeata  d« 
nlflcativos  n*  «¡da  s::lSv4l  ,, 
pei3  i-DUítilL-i.  bá  i-.f.ii  ti:t  , 
rc.nlcio  das  ativjiÍ4,}ts  ¿c«j 
dedada  que  lio  re)c« apta;  •> 
SCJ  vera  prertaudo  *  difatia  ¡¡ 
aiuslcj  elevada  crure  oói.  \'í-  J' 
pe!*  absoluta  «obrir-jid- 
projiaroas  coas,  tmiita 
raente,  pelo  valor  ¿a* 
tira  tomado  p*rin  «a  u-j  C  ;. 
eerlo»,  ,-»,n  a  Cultura  aVjs*,'« 
cou^ulntanrio  a  MufUnfa  d,  tü« 
sóíio».  Par»  seu  priraeiro  udu 
fia  tejnporadi  de  1311.  eesrif. 
o  cozhtc'.ío  píauiste  frascéi.  i¿! 
pie!  Ericacrt,  qc a  ra  apwsea*-) 
.nterpretendo  níu  jiiotnxi  C « 
tna!»  ve; lirio»  pe!;  q33 
vavarr,  de;de  a  toieae  «TaiaU  , 
Faga  ero  ré  menor,  si:v. 
Tansir,  atí  o  “MIn4lnba« 
Franelaoo  Mignona.  Dsata;  E.-i- 
conrt  impretiiona,  sobretBde,  ra!? 
nbcciloto  GcpQllibHfi  ivco  4csi;p.i 
rnauter  enlrc  *  el U.*ííx  ¿*  Ual- 
e*.  «  telera  d*  conorris,!*  *  , 
perfeila  apileacio  dos  paria!*  Kii 
*•  trata  de  nm  artiste  qae  enqi.',;. 
una  pelo*  arruabos  d,.  tenqint- 
rnento  que  ímprrsstannrn  so  fue- 
de  público  mas  si:n  c»  urr  sli- 
nista  intelrimento  sar.h.-.r  de  r.« 
arle  a  capa*  dr  te  sjsptar,  !«:• 
exagero*,  ao»  jiacrc»  o»  cris  ü- 
verioa. 

Se  nao  Iba  fol  poíil.rl  dar  « 
mesmo  brílho  i  “Poní  d'artiflír’’. 
ds  Debussy,  devtmoj  cumir  r<-> 
r.enhumo  culpu  R:l*  p.-.Je  ter  *1:¡* 
buido  pnii  •}  bastante  «^(herido * 
astado  da  desigcaláscr  ^r.i  qcr  « 
encentra  o  teclado  do  plana  t 
qu*  tave  ds  tocar.  Aprej.-  Jm  ‘l- 
getros  eetiOes  obasrvaJe»  duras!! 
a  execocáo  doasj  ptce.  t.ío  :¡ 
píele  dclvar  de  rccrnhe.f"  c  e,  Dr 
niel  Erieocit  ur.i  d.-,r.  raais  f«lít«' 
t  conciencióse»  Intérprete»  ¿¡ 
Faurc,  Itavel  e  Dibu:.«-y. 

R.  8. 


PICA 

SEU  TAPETE 

’COPACASAHA 

UVA,  COXSERTA.  I.NCOlta 
E  KEN0V4  AS  COKLS. 
LAVAM-SE  GRLPOS  ESTOFAUlH 
GUARDA.M-ÍE  TAVC1UI 

fant.  Otayiauo  Uuileou.  14) 
Av.  Ucurique  Duiuoul,  60 
TEL3.  17-7155  —  Í7-U33S 

Varaos  fer,  ‘‘VAMOS  Liilí !" 

como  ñas  indústriai  «nilmirAJ  «  J* 
produtos  alimentare.»  f'a.u  cj:s‘ 
fornt-cei-é  a  folha  de  !  . 

cesrirla.  i  prodacáo  de  iíriiilea¡(' 
melAllcos  para  cousenir,  doce;  * 
carnes;  pura  aqueta.,  ciur--  1 
perfia  empregadoa  ero  g.iauiat- 
tro:i,  dhtilariau  de  «Icool  «  oí  p¡- 
Irólco;  os  -nb-proctaloj  «1*  dbü'»' 
cao  do  «firvau  o  do  alcaü.io,  ubt  • 
do t  ua  Usina  de  »ub-proJutai  i» 
carvS*  o  rus  diilltariu  du  alciiríf 
onda  serio  recuperado»  o  taita'- 
da  amonco,  o  L-t-niol  puro,  o  ri¬ 
ta!,  a  nafta  aolventr,  o  ui.'Uhno 
bruto,  o  óleo  daslnfiíaule,  o  íl«-> 
de  flotafáo  o  os  óleo)  Kaftalím* 
eos,  alem  do  toluol,  «leflbudo  ir- 
teiramente  a  fina  militaros. 

A  GGopers?áíi  dos  Ustedes 
Unidos 

Para  a  coustrucáo  «Ic  VúIU  F.s- 
donda  o  govtroa  encootrou  t  su*- 
Ihor  boa  ronlade  poi  por!-'  dJ' 
Estado»  Unido».  AJeni  dirio.  av*?' 
ciavtl  tem  sido  c  conlrlbulcáu  ;r 
léciiícoo  norteamericano)  eos  h* 
balboa  de  montágúp'i  da  Ushui  r 
na  formarán  de  delirio;  ef-iL' 
ctalimdos  pera  a  Use  d;  op-*J 
láo. 

Qravémenic  :  etapa  flu»!  01 
conslrucáo  estaré  conclaida  *  I’" 
deremos,  mitán,  Iniciar  a  tooou- 
geni  do  segundo  a!(o  forou.  ‘i1; 
v|rá  dobrar  a  capuclur.de  Je  r 
du(5u«fa  Usina,  auiiillai).ÍD-a  pa- • 
600  mil  toiielf.d.is  do  ferro  ;T  ' 
íOO  mi)  lorio  luda»  de  liiiiisao’- 
anualmente. 

Dentro  de  nlgn-.a  «Bul. 
ram-sr,  Volts  ncrimnln,  fu««i'- 
narú  em  todfl  a  sus  pieaitmle.  -c. 


ta.  „  ,  ■' T» -  ’  »  >■•••-•  MV“j  k«4(U  caí 

R.tíIol¡da  fomeícri  cml**  alio»  tornos,  ef-cccnd. 
abandérala.  A  Influéncia  do  Gal- [  uierirodoa  braslIclro¿  «>i.  4o 
nu  na  labricncao  rk»  annaincnlos  I  ni  libio  e  duranloa  uiií  ’i-ü-ta. 
.ambaro  seu  consldentvcl,  bau¡  kmlnadoV  pux  abo 
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dt  Cociho Barboso  ! 

•  1  *Ai'  FA<W  AG íÁSr’ii  «y : 


A  NOrre  —  Domingo,  ll  do  nbrtJ  de  1945 


Sra.  Hería  José  Vaz 

O  mu  falMlmtitt»,  cm 
•lo  Paulo 

Palma  antam,  na  laptial  baa. 
d/lraou.  a  lluilra  Sra.  Macla 
JoM  Vaa.  atpota  da  profmnr 
Kdturdo  Van,  dlralor  do  In. Ilu¬ 
to  Plnhtlraa  a  da  Prlinrlro  Dañ¬ 
an  di  Samua  da  Brasil. 

A  aitlnta 
■al  familia 


SINGER  REVISIO&AMS 

a  Como  novas  para  coser,  bordar  c 

para  indústria  do  todos  os  (¡pos 
o  para  todos  os  fins. 
PREgOS  REDUZIDOS 
Garantía  absoluta 
H.  Freí  Caneca,  153  -  Tel.  22-7496 

_  i.VALENTE,  SOARES  Ltds. 

wwrwwwwwww<w»wiwaMwcwrwwwwi*»w»w»wwwwww«»wwwcw«wai 

Energía  eléctrica  abundante  e 
barata  para  o  Rio  Grande  do  Snl 


A  BOA  ALIMENTADO,  BASE  DA  SAUDE 

Telo  Dr.  Jodo  do  Campos  Oottl 

(Conllnuu(Ao) 

Inltnrcn  cm  m  tntamasm  nw  vinUgem  pin  necia  tluall- 
aiianlo  d«  vitamina»,  dav,m  dida.  A  pirtdoalna  cu  vitanda» 
i'-tío  nuil  eu  mino»  din  R5  i  inulto  •!!?•»  no  zorohal.  10» 
ti  tlerovnUi  proUlorti  de  '  Amito»  lucorr.lieli  Un  fmvldra 
llamo,  tmbeia  no  qna  »t  ia-  a  lambám  no  Irslamenlo  da  ,n- 
•o  compluo  R  posta  tn  da-  «agtirra.  Ko  lena  Juvtuil  (asid- 
Irar  alfnrua  dúvlda,  «m  vlr-  nliaa  dea  Jorras)  moilrna-t*  iur* 
da  numaneUtura  confuía  da  prtandctitc,  «rgundu  01  autnrei 
fatorai.  Alguna  «atore»  de-  americano»  Jollífc,  llnscrtlilum  t 
nam  o  clorato  da  (lamina  d*  Sanblll,  <i„«  ampreraderaiu  vaut- 
ilua  Rl,  a  rila-davina  da  vi-  rienda»  InlcrasMtitv»  not  unlrcr- 
ta  U2,  a  plruldoaloa  4  o  fa-  allárlo»  portador».  Ja  aféenlo 
18  a  a  Molina  vitamina  II.  crónica.  (Juras  tojos  ai  caiot  fo- 
ii  oatrei  noma*  alada  tala-  t*m  curailo»,  O  aliado  selrarrelco 
gut  Hrvam  »i«uii  para  ib-  da  p«lo  fot  cauildcravelmenta  me- 
■r  a  confoito  rclnmla  no  Iheradn,  hitando  miiltea  InJIvI- 
oca  ao  alindo  dai  vUamlnca,  Juoi  gut  obllvcum  abiulnta  ñor- 
mlUrao»  por  ato  rcpraitnlt-  inalldada  cuttnm. 


. -  /añílala  a  aau  «ASI- 

la  driapartclmtnla  cauiou  (ran¬ 
da  toniltrnado  no  i  lo  da 
ctadada  da  S.  Paula,  onda  a  Sra, 
ednardo  Vaa  ara  iitlmadliilma, 
prloi  aan*  tlaradoi  dotra  da  ft- 
dalfola  •  hondada. 


JÓIAS  R  BRUJI  ANTES 
VENDAM  A 

CASA  LEDI 

96,  O  LIVIDO  R,  90 

(Jala  i  Cau  Naatrl) 


digna  di  tarra  qoa  parta  daquala 
morro  an  directo  proxlnradamau- 
t«  perpendicular  tu  Cravatal.  la- 
flrta  para  a  ciqucrde,  acora pa- 
r.hnndo  ene  rio  •  pana  pala  Ej- 
trsdu  da  Canoa»,  Indo  até  áa  pro¬ 
jimidades  do  Saco  do  Cabra!,  rin¬ 
do  muda  novamenta  da  orienta¬ 
dlo  para  atingir  a  lona  da  attrro 
das.  margen»  do  Gnalba. 

Ko  secundo  actor,  am  Envegas- 
tea,  ter->e-4  do  faier  um  (randa 
terrapleno,  cojo  velóme  atingirá 
3.000.000  do  melro»  cúbicos,  rr- 
cuprinndo-se  umn  Area  de  f-i 
heelures.  SAbrt  era*  aterre,  «erá 
cutfio  construido  um  dique,  cm 
cujo  cnrnamentn  tunará  urna 
avenida  de  SO  melrua  da  largura. 

Afollado  33  mclro»  dene  di¬ 
que,  está  tendo  construido  o  caía 
de  Miicamcnto,  uta»  ptmlhililar.'i 
u  carga  e  descargo  de  mercado, 
rlav,  boje  felina  pr-r  meló  de  ui-i 
acra  número  de  trapichea  dlrpo*- 
loa  ao  longo  daa  margen»  do 
Cualba. 

O  Ir. -ce  Ir  o  -«lor  é  constituido 
Trio  rali  do  I'Arlo  atún!,  cuja  ran- 
Tallia  teri  altenda  até  i  coU 
4-  fi.OOm . 

Para  cscomneulo  das  Agua»  cal¬ 
da»  na  ¿rea  Interna  durante  ■«» 
grandes  precipitare  i,  ccrío  com- 
truldas  casas  de  bombas  que  orí- 
tur  Jo,  durante  as  grande»  chelín 
rio  Gualba,  o  InunJ.núo  da  «Ida- 
de  peluj  gil-ría»  de  ¿jca»  plu- 
vlali. 

O  proje'.o  JA  está  em  parta  eje¬ 
cutado  no  rair.ielro  a  segundo  »c- 
torca.  E  estarla  ¡nidiamente  con¬ 
cluido  até  o  Saco  do  Cabra!,  so 
nía  fnsscm  nr.  dldculdades  oes- 
alonada»  pela  'ullu  de  auarslha- 


as  lnumki(5«s  —  üaz  grandoa  barragana  nos  rloa 
Canta  Cruz,  Quoport,  Japul,  Taquaii  •  CamaquA 

—  O  conjunto  do  alaterna  deveri  dar  ao  Rio  Oran* 
do  mole  do  írezentoo  mil  Kwa.  para  movimontar 

son  parque  Industrial 

Di  refreno  da  tonfa  villero  da  ca(Io  da  rapeesa  ¿o  Sallo,  «ojal 
InspefAo  Ai  (ramlei  ubre»  que  n  ¿(uai  itrAu  lancaJai  no  rio  San- 
Gorérno  Federal  está  mitrando  la  Cmz  por  suelo  de  um  túnel 
no  Rio  Grande  do  Sal,  por  Inter-  com  1.3IM  metro»  de  eatenilo, 
mdrilo  do  Departamento  Nacional  coalar-»e-á  cora  nina  qoeda  de 
de  Obrai  d<  .Sanoimuto  e  do  De-  0-‘,ú  metro»  do  altara,  que  perml- 
partomrnto  Naelmml  de  Portas,  lili,  denla  logo,  fornecer  A  capí- 
nioi  •  Canal»,  dieg-iu,  por  vln  tal  gaucha  a  a  quinte  municipio» 
cérea  A  capital  da  República  o  serranos,  jú  dcniamenle  Imlus- 
5r.  Ulldcbrnndo  de  Aranjo  Góea,  trlallsados,  inalv  dr  33.000  Ivvti. 
dlrelor  dnqueles  Imi-ortaillci  ,'ir-  "Outra  harragem  aerú  comlrul- 
püot  tócnlcu»,  q;:c  r.os  eunerdeu,  da  nu  l’ano  do  Binng,  aínda  uo 
u  reipvlto,  Interesinntc  cairo-  rio  Sanie  Cruz,  qulmu  quitóme- 
villa:  Iros  para  montante  do  Paeso  do 

Enerrria  alúlrica  s*1,0«  pvrmitlndo  nova  acuinula- 

..."  .i,.  cáo  de  ¿guu»,  quo  dará  tnnls  .. 

O  prlruelro  ponto  «bmdido  re-  2{'.000  k<v,„  fornecendo  a, .ira,  o 
fere-s#  ao  anrovellastienlo  do  0  ,ola|  lle  oj.ü'O  l-w. 

enorme  p-itenctal  hidríu.lro  dn  “Sr  ,t  convlderar  que  ludo  o 

,-aola  orlen  el  d-»  nio  Grande  do  |-llnrio  (ln  tUo  Grítn,le  So,  com 
Sul.  poislb  litando  um  gran.  -  ft,  r,M,  b|rtr.íulIej,  „  cnm 

arrio  industrial  na  reglf.o  sul  do  „  ,j,  cnrV50.  pclrúlco  e 

f'®.’;,  .  ,,  .  lcníui,  possul.  alualmrnls.  sóinru- 

"R  preciso  inlletilar  -  aren-  ,e  70-0()0  Uwt,  pod<.„  ,cr  uma 
In»  o  ^r.  Illldehrandu  ce  fióe»  |tj¿,|s  ,)0  ^ue  r<-pPp5Cut.-,  c,hC  d0. 

-  que  nado  malí  f,e  do  que  con-  vo  potencia),  que  vlr*  duplicar  a» 
«tenar  os  dados  posto»  *m  09.ua-  disponibilidades  do  firen  exlsten- 
cJo  pelo  prcsijente  Gtlulio  \  ur-  t(,  „u  f.;,ind0. 

jj1’.  ttcAII'lo1  k  freote  do  govirno  «A  birrngcm  do  Capliiíu!,  em 
dn  scu  hitado  natal.  Fel  Air,  com  pasi0  Fundo,  já  te  ocha  com  iui 

bnstaute  it!l?.nlaua, 


4  mala  fácil  comprar 


FACILITARIO ! 


>  partir  daa  18  horas. 

EU  NITERAl 

fCAJiAt  —  "A  ralnha  dan  eora- 
cAaa",  com  Lndlla  Rail.  —  Al 
H.00  —  18.00  —  18,00  —  10.00  • 
32,00  boma. 


Inacrava-ss  no 


-nde  da  Monta  Cristo1*,  ooaa  Ro- 
Donat  a  Elisia  Landt.  — 
U  14.00  -  18.00  —  18,00  —  20,00 

•  32,00  borla. 

PALACIO  —  “Serenata  DoA- 
m¡M“.  cm  tecnicolor,  com  Carmen 
Mlñ.ida,  Don  Amecha  a  Wllllam 

n.liv.  -  As  14.00  -  10.00  — 
•*t.0d  —  20.00  e  22.00  hora». 

CAPITOLIO  —  (ScssSet  pasaa- 
UUip-jt  —  “Inventorea  do  outro 
n,u;.dona  comúdla;  “Canoa  migl- 
cu“,  dccumeiilúvio;  “Uní  día  am 
Jii.thú”,  desenho  colorido;  “O 
brasil  e  u  Itússta  ri-atam  rclacSes 
d-plamitlcM**,  dacnmcnUrlo;  “Da 
.vxprSn  a  farendelro**,  curloilda- 
£-»;  “ Piloto»  dn  FAB  coudecora- 
i.  v  na  HálLi**,  documcntirlo; 
“Ciincla  popnlar''.  nnvoa  ciiln- 
,i.'  e  jornils  nacieran  ¡i  e  eitran- 
¿£Í*"os.  —  ScscAes  continua»,  a 
.srlír  da»  12  horas.  Aos  domln- 
¿^.  ‘.alúas  lcfanli:,  a  pirtlr  da  a 
í.j ’i  horas. 

ODEON  —  “Olboa  rldradoa”, 
um  Loa  Cbuney  a  Jem  Pa-ker  e 
'.‘«••ijílral  Flórldo",  eom  GlArla 

■ai.  —  A»  1S.S0  —  10.00  a  21.30 

•  iras. 

í*AUf8  —  “JflaxSo  am  Mos- 
:  j".  Aun  Hardiup,  F/alter 
h'cstoa  a  ueorgs  Tobías.  —  la 
¡í.OO  —  15. SO  —  10. W  a  2130 

rio.íy  —  “InfAraia",  eom  11er- 
o  O'nerou  a  tfyrlara  Hopklns.  — 
U  M.00  -  11.00  —  18,00  —  30.00 
.  l'.'.OO  hora». 

—  1S.*  Semana  — 

.-.lata  —  O  dectlao  da  era»  Fe- 

•  idert",  com  Esther  Faraor.d-i. 

-  X»  i4.no  —  te.oo  —  i8.oo  — 

73.60  e  22.00  horas. 

V1EX  —  “Oueljo  Sslaio",  cora 
o  burdo  a  o  Magro.  —  A»  14.00 

-  16.00  -  18. DO  —  30.00  a 
'.*.0.0  bcra». 

IPANEMA  —  “Vive  re  rao»  ostra 
-•ij”.  cora  Ida  Lupino  e  Paul  Her- 
rríd.  —  Sessce»  a  partir  das  20 

tiros. 

.1ETRO-PASSEIO  —  “Cañedo 
rt  ttftssio”.  com  Robert  Taylor  e 
t-usra  Petera.  —  As  11,25  —  1S,?5 
••.W  —  17,55  —  20,00  a  22,00 


•  poderá  comprar  na*  principal* 
casas  ila  Cldatfe,  o  dspols, . . . 


pagua  com  toda  a  facIRdad*  em 
poqucitas  presUfftea  mensals. 


Derperta  arn  aeu  organismo  aa 
“energías  udurraecldat".  cimba- 
U  o  canuto  cexual  ■  ■  neuras¬ 
tenia,  que  no  geral  A  provocado 
pelo  exccsoo  do  IrabLlho  o  outro» 
excelsos  que  conduzco  4  velhl- 
c«  prccoco,  destruludo  ■  virlll- 
dado.  O  mnl  entretanto  ó  cura- 
va!.  bastando  parn  luo,  fa- 
zcr  uro  de  um  restaurador  como 
o  VIGOKIN,  trn  cuja  fórmula 
csti  presento  o  exiralo  tcitfculvr 
de  touroa,  assodado  aos  seis  de 
iósforo.  cntuaba.  marapuama  e 
guaraná.  ApAs  ús  prlmthu»  do¬ 
ces  da  ntko  tónica  do  VIGÚKIH, 
observn-se  completa  tranidnrma- 
CSo  no  organismo,  principia -se 
a  recuperar  toda  a  pujangs  de  aeu 
antigo  vigor. 

Re  vital  iza  teu  rlstema  ñervo- 
co,  combata  o  “eansaco  sexual' 
con  o  ujxnto  do  VICOKIrt 
Obteaba,  «¡In  um.»  ssudc  per- 
feita  e  um  vigor  qua  o  fnrk  ín- 
vejado.  VIGOKIM  cucontra-se  1 
venda  ñas  principáis  Drogertaa  « 
FarraAciaa  do  BrncIL 

Rerr.etemoa  pelo  Córrelo,  pava 
qualquer  purta  do  Brasil,  uo 
preto  do  cada  vldro  Crí  '81.09 
com  o  registro  Incluso.  Em  vais 
postal  ou  cheque 
—  A  Drogaría  Bul  Amarleana  — 
Largo  da  SJo  Franciteo,  n.*  42 
ej|su«r  »p  »¡y 


Pega  mformagoes  <lo  FACILITARIO 


conitrufán  . 

devendo  ficar  concluida  dentro  de 
um  ano. 

“A  cali!,  dsro  segaír-is  a  cuns- 
IrupJo  d«i  grande»  birracens  da 
Ernestina  •  Salto  Graudr,  no  rio 
Jacal,  Lsgcado,  Jabatlcabe,  Cas¬ 
tro  Alves  a  Bassono,  no  rio  Ta- 
qusri,  pssso  do  Mcndouga  e  Pa- 
ictlZo,  no  rio  CamoquS.  O  leu 
¡ulclo  depende  da  ultimefilo  dn» 
somlager.s  gc.vIAgicui,  que  ve:n 
nudo  realizado»  pelo  gov'rao  es- 
lodual.  Em  cma  confurúncla  que 
Erneito 


Uve  coro  o  Interventor 
Horade»,  corobinel  i  Arlas  medi¬ 
dos  qns  vlr.ío  spresiar  a  couciu- 
slo  deste»  estndor. 

“Ko  ec-ajuato,  queco  destacar 
o  grandt  sistema  Erarstlr.a-üsHo 
Grande,  no  rio  JacuL  qu»  ocupo, 
■proxlmadamonta,  o  berlseatro  do 
helado.  Estoi  harrogens,  que  eu- 
menterúo  do  IW.090  K»re  o  ps- 
irnclal  tléírleo  do  Hlo  Grnude  do1 
Sel,  servlrío  i»  cldarin  de  Sau- 
ta  Marta,  Cieholva,  Klo  Pardo, 
Sio  Gabriel  *  Casspara,  alera  de 
raforgar  a  capecldade  do  quisi 
todos  a*  usinas  projetaóca.  Será  e 
mator  obra,  ueste  género,  -r-ie 
será  coaitrcida  era  todo  o  Esta¬ 
do,  devendo  acumular  GO.OCO.OOO 
dr  metros  cúbico»  da  Agua. 

Outro  alaterna  da  mal»  alta 
ImpnrtAnela  e-r*  construido  uo 
rio  Cumaqul.  Alera  de  abastecer 
Aa  grande»  cidaden  de  Rio  Grande 
l  Pelóla»,  dará  t  regtáo  aiiltnn  do 
Estado  mata  de  BO.OltO  Kw».  Tra- 
ta-ac  daa  bsrragens  do  Paaao  do 
Mendos ;a  eom  12  metros  dn  al¬ 
tura  o  do  Parodio  cora  fió  metro». 

Lego  qu»  o  Estado  lometa  os 
respective»  projetos,  o  goverot) 
federal  'Iniciará  tmedlatamrnte.  a 
e 'recuelo  da»  barre  «n»  do  1.a- 
geado,  Jabotlceb.»,  Centro  Abe» 
e  Eeisana,  no  val»  do  Taqa-rl, 
que  foru acería  73.809  Kvi  tai 
centros  industriáis  do  aordesto 
do  Estado. 

Articulado  cora  o  lUiama  das 
grandes  barrageaa.  val  ser  tntete- 
da,  sera  demoro,  a  oxccucío  de 
nula  elnco  pequeoat  represe»,  que 


O  aolieralrlo  Jo  presidente 
Cc'.uMo  Varga»  e  o  prlroclro  cen¬ 
tenario  do  BarZo  do  Rio  Gran¬ 
eo.  forani  coBdlgnnnen'e  eo¡n»- 
morudos  no  tiosso  Corpo  de  Hom- 
belrca.  No  pátio  do  Qunrtel  Cen¬ 
tra],  justo  ao  bu»to  do  presidenta 
Varga»,  ornado  coro  cesto  ¿e  Co¬ 
re  Z  nsturals,  o  coronel  Ar!it»rebo 
Pesso.s,  aeorapauhado  de  lodo»  o» 
aeus  oficiáis,  mandón  proreder  k 
le  llura  do  bolettro  interno  era  qu-, 
faeetdo  referí), el»  k  pcrtonall- 
dode  do  chela  da  Kagáo,  raostrou 
aos  teu»  eorasndado»  n  que  tem 
sido  a  agio  benéfica  do  eminen¬ 
te  brtsilelro  nos  destino»  do  nos- 
io  poro 


portuguesa,  incidía  era  ceito  dis¬ 
positivo  penal  a  sstava  pzsslvo  ds 
aar  expulso  do  terrilArio  nacional. 

O  procer, o  de  expnlsáo  fol  fclto 
na  Delegada  de  Estrangclroi.  fie- 


MODERNAS 


na  [infia,  no  modelo,  na  c!e* 
Káticia,  nos  lecidos,  no3  pa* 
(truc s  e  no  fabrico,  sáo  as 
camisas,  cueces,  gravaias, 
sc-spensorios,  fenjos,  ;íc., 
da 

CAMISARIA 


O  AMIGO  DAS  CRIANZAS 


CARIOCA,  «  suu  reviztn 

cild  em  lodos  us  lugares 


pela  flccAo  on  pelos  fslsos  ca- 
mluho»  de  Ideologli»  fascista  e 
rnmmiislj,  sltiundo-no»  dentro 
do»  principios  de  unía  tradicio¬ 
nal  rieinneiacls,  para  bem  cum- 
prirmos  o  nosso  dever  entre  o» 
noves  amantes  do  dlreltn,  dn  II- 
berdade  da  juitlga,  no  eorabste 
ao  lado  do»  KagAes  Lutrias  con¬ 
tra  as  forca»  da  perdtvSo  e  do 
mal.  eontributndo  de  msnrira 
pritlca  e  formal  para  a  vi'. Arta 
ita  lufa  aos  Inlrnigo»  do  elvitlea- 
Cáo,  conferlndo-nos  o  dircito,  Jó 
rec.)nhec!do  pelas  malores  auto¬ 
ridades  esírangetras.  de  serraos 
urna  dn»  grandes  potínclas  raun- 
dlnis.  Só  o»  descontente:,  o»  que 
viro  no  poder  o  campo  fértil  pa¬ 
ra  consocDCío  de  propósitos 
egoísticas,  fruto  de  uros  ambl- 
gÁo  desmesuradamente  erlralno- 
ea,  r.So  podran  eompreender  a 
enaltecedora  ag5o  dcs»e  rotavel 
brasllelro  que  tanto»  brascHetos 
tero  dado  k  «na  PAtrln”. 

ldínliea  cerlraAnlo  efetncu-se 
fco.le  *m  coraeraoracio  eo  prt- 
m-jiro  eenlenirto  de  nasclraento 
<!n  llardo  do  Rio  Branca,  raijo 


M  ETRO-TUUCA  a  METRO- CO- 
l'VOABANA  —  “A  mcli  las”,  cora 
C-lails»  Bnver  o  Ingrld  Brrgman. 

••  U  13,29  —  15.20  —  17,50  — 

19,86  e  22.00  horas. 

PLAZA,  ASTiMUA,  OLZNDA. 
VíITZ.  REPCBLTCA  e  STAR  —  3.* 
2 mis r.a  —  “Estrela  do  Korta", 
Ana*  Rzíter,  Dar.»  Andrevr», 
V'tltcr  Rustan,  Ann  Rarding, 
Jsne  XViters  e  Eríc  Van  Strohelm. 
--  A-  14.1)0  —  tfi.CO  —  18.00  — 
t  -  r  j  e  ¿3.(10  baiv:. 

COLONIAL  —  ‘‘Alegre  Dfvor- 
|-!adB'^  cora  Cinger  Rosera  e 
5r:d  Aststre  a  ‘‘Ó  Anel  da  Mor¬ 
ís”,  cara  Don  Coaay .  —  ScisJes 
a  r-ariir  ili:r.  14  horas. 

SAO  JOSi:  —  “Saudade»  do 
Fassado",  com  Marta  Montea  a 
Sasanna  póster.  —  As  13.00  — 
14.190  -  16.00  —  18.03  —  30.00 
e  21.00  horas. 

_  CIXEACS  TRIANOK  E  O.  K.  — 
Timara  Tanmanov»,  a  Párala  Ne- 
gra  da  Itúisia  e  o  corpa  da  “bal¬ 
let"  runo  de  Monte  Cario,  na  p¿- 


-roa  povej  b.-andlara  aa  arma», 
era  b.iialhas  sanguinolentas  para 
inradiretn  e  conquistaren)  térra» 
alhelas,  tala  q-.-ai»  ns  tentó»  do 
hoja,  serio  de  todos  os  terapoC, 
os  portugueses  ee  dirigían  A  Es¬ 
cola  de  Sagres,  ealmlavam  nave- 
Kafao  e  cafrenUvaci  oa  mares 
cora  espirito  deacobrldor  o  paat- 
fico.  Os  tempo»  eorrkm  e  o  mun¬ 
do  la  se  povoando  de  gregos  e 
troíanog  —  de  gente  de  todai  as 
Ierras,  de  ruca»  a»  mnis  diversas. 
Erora  livres  as  migracSe»  .o  «cta- 
vam  aborte»  de  par  em  par  as 
porta*  largas  de  todos  os  países 
para  oí  Imlgrontes.  Fol  qnando, 
JA  no  líenlo  XX  o  lln-e  dlreito 


AVENIDA  PASSOS,  9 


Waiklrta  Calza  do  ao  ratezofona 

do  o  auiveratrlo  do  presidenta 
Getdllo  Vargas,  na  voa  da  “so- 
brtnba"  qua  veto  de  longe  só 
para  filar  ao  sen  amigo  r  dese- 
jar-Ibe  urna  long*  vid»  «  urna 


Na  Kidla  Nacional  está  no  ar 
•  “Tapate  Mágico* .  da  TU  Ló¬ 
ela.  liba  Labnrth»  eonla  «uoa  dc- 
Itcloaai  hUtúriaa  para  oa  aobrl- 
nhoa.  Mas  rii  qua  a  porta  do  es- 
túdlo  ss  xliro  a  duss  (aroUe,  ao- 
bragnudo  rosa»,  entrain  aorrlndo. 
Ouerom  Calar  ao  mlcrofona,  para 
orna  aaudag&o  ».o  prealdent»  Ver¬ 
gas  e  para  a  coinemoracAo  de 
Rio  Dranco...  A  narrativa  tnler- 
rompe-ae  o  a  raentnii  Wnlkiria 
Lefti  da  Azevedo  senta-ce  A  toc¬ 
ia,  multo  peqnenlua,  quisa  qua 
nio  alcanzando  o  "mirao'*  que 
as  verga  a  balxz,  ao  mAxtmo... 

Walblrla  faja  da  gratld&o  das 
crlnnrxs  do  Brasil  so  aeu  gran¬ 
de  amigo.  “ Quera  oussrá  dlaer 
qno  o  senhor  n£o  A  noaso  ami¬ 
go?"  pergunta  ela.  Depol»  fnla 
do»  ontroa  prealricutaa,  qua  nAo 
eonbeceu.  Pergunta  aa  fies  tim¬ 
bera  fnzlam  carinboa  aoa  meni¬ 
no».  "Será  qna  faziam?'’ 

Walklrle  día  que  oa  ano»  po- 
dem  pasaar  a  o  Brasil  ter  outroa 
presidente».  Mal  os  meninos  que 
eonhecerara  o  presidenta  Getúlio 
Virgos  sabeni  muflo  bem  que  ¿la 
á  o  “amigo  das  crlanc»»*'. 

Wslklrl»  Azevedo  velo  da  At*- 
nlda  Demoerátlcos,  770,  casa  2, 
ran  Bonsuccsso,  para  filar  so 
mlcrofone  da  Tía  Lóela.  Diva 
Porto  também  velo  d«  longe.  E 
dlsse  multa  cois»  bonita  sAbra  o 
Barúo  do  Rio  Braueo,  a  (randa 
brasllelro. 

Cartns  ehagavam  As  mloa  da 
Tía  Lúcla.  Mcnaagena  para  o  pre¬ 
sidente  Vargas,  de  meninos  de 
todo  o  Brasil.  TAdas  elas  vio  i*r 
entregue»,  diretsmente,  ao  chefe 
da  nacía. 

E  fol  ssalm  quo  o  “Tapete 
Mágico  ’  de  Tia  Lóela  teve  urna 
manhá  multo  linda,  eomemorap- 


o  Sr.  Waiter  Joblm,  tirtlhants  »e- 
eretlrio  ds.s  Obras  Públicas,  vi¬ 
sando  o  Inicio  Imedlito  dcstei  t:a- 
bslltoa. 

(rrlga;5o  d&s  lavourat 

—  O  reglm»  ilos  eursos  df.pj» 
do  Rto  Grande  oscila  entra  limi¬ 
te»  extremos.  Chelas  violenta» 
tueedem-ze  a  fortes  c»tlagen».  Em 
qnalquer  dea  cíteos,  a  ecouomin 
do  Estado  ó  profund»rnente  afe¬ 
uda,  «ofrendo  prejulros  enorme». 
Ahstralndo  daa  anchante*,  que 
qussl  ludo  talara  era  ana  pa**1* 
gem,  o  lavrador  ftca  nn  depen- 
dfneia  exclusiva  de  chuvaa  alea¬ 
toria».  Só  eom  cm  «Utrma  de  ir- 
rlgagáo  eficiente,  es  darlo  bases 
estiva!»  k  producSo  dos  campal 
O  eontrário  aerta  permanecer  em 
era  aAmbdo  primitivismo  agríco¬ 
la.  Aínda  «ob  este  prttma.  a  snlu- 
glo  racional  do  problema  con¬ 
sistirá  e»  regnlartracáo  do  reglura 
di  águas  por  meio  de  um  sistema 
de  grandes  barragana  retentora». 
destinadas  k  trrlgac5o  dn»  lavnu- 
ras.  Ateudendo  k»  wgealfies  rio 
Instituto  Esladual  do  Arroz,  se¬ 
rio  construida»  aa  barra  gen»  do 
Irapui,  en i  Caeboelm,  Dura  e  Ve- 
Ibaco.  no  Caniaquü.  alem  tía»  oe 
Uragusian»,  Rio  Pardo,  33o  Ga¬ 
briel,  Salean,  Inhindú  e  Icamo- 

^Na  meama  ordrart  de  Idíia»,  ee- 
río  aproveltnda»  ¿a  *gn»s  risa 
lago»»  éns  Barros  ao  norte  a  da 
Mangueira  nn  snl  par»  irrtgneno 
de  vxsia  ¿«as  ctrcnnvlzinha»,  on¬ 
de  Já  cxbtcm  grande»  planbtoea 
de  arroz, 

Exemaliflea  eum  um  caso  con¬ 
creto.  O  canal  do  Padre  Doutor. 
que  o  arn  Departamento  esta 
abrlndo,  fornecerA  á?tja  fja  Vr*52? 
Mirim  pJira  htlgaclo  1300 


.  ..  rusia  de  Monte  Cario,  na  p¿- 
¡rla»  musical  de  Rlrnsli^’-Koria- 
búrtr:  “Capricho  e-panhol”;  “A 
tstalhn  de  Oklruwn",  documentá- 
;io;  “O  pastel  á  a  casa  mal  ao- 
toinbrada",  com  o»  hóneco*  de 
valí  “Fúria  de  ciarocs",  com  An- 
f.y  Clyda,  e  «cas  toaras;  “Proeza* 
fUmadn*  do  albura  d»  Pete 
¡miith;  “Um  cxmtr.hn  ni*  echa»”, 
iblaiatura;  “A  blitz  anglo-ruasa- 
«roerbnna  contra  o  Aleminhn”, 
■Jurumentirio;  jornala  oacfonnta  • 
vstrangclros.  —  Seuüe»  coiitlntu* 
no  rnelo-dla  k  niela  nolta.  Aos 
rioralngoa,  "matiaéeí"  inf antis, 
das  9  ái  13  hora».  , 

EM  PETR6P0LIJ 
P2TR6P0US  —  “Minio  na 
Moscou",  com  Witter  Hniton  « 
Ano  Hardlog.  —  SeaaSes  a  par¬ 


da  emigrado  e  tmtgracáo  aofreu 
rcjtrlp.iei.  Algún»  países  »e  vlara 
privados  de  repente  de  rraiide» 
msss.i»  de  sua  popnlacáo,  com 
prcjuízcc  senMvcla  par»  a  Indúií- 
tria  •  a  lavonrn,  especialniente. 
Por  outro  lado  era  ucees  sirio 
evitar  por  segurante  nacional,  por 
queatfio  rada!,  até,  cafa  ou  equeia 
Irotgreflo.  Fol  t  Franra  qu,  pr|- 
mclro  estudon  o  problema  das 
mlgravót*.  proenrondo-se  oferec-r 
garuntiai  nío  »ó  ao»  p.-,lsez  emi¬ 
grante»,  como  nos  Imigrantea  a  Aa 
próprlai  inasszs  Imlgrnntt».  Em 
noma,  em  Genebra,  ero  Cuba,  o 
Coraisaarlndo  Geral  do  MígragAe», 
o  Burean  fnlcrnacional  du  Tre- 
vall  a  a  Conferencia  Internacional 
ventilaran)  váriai  queitSe*  sobra 
mlgra;Ses;  ha  vendo,  aotlo,  uro 


1 . 709  431,60  fol  cooslgaidk  no 
O'.'CJmento  vlscr.to  (dotrat^lei 
n.  7.110,  de  4  de  dezenlbro  d» 
1944),  &  verba  de  CrJ  600  OtóOO. 
apenas,  como  aac  obstante  a» 
coraunicacát»  onortenanrante  fai¬ 
fa»  ó  antoridade  competente; 
atendeudo  a  que.  parara»  condl- 
Cfie»,  aendo  deficiente  í»»q  verbo 
para  atender  a  todos  os  credo- 
ros,  compre  regularizar,  segundo 
um  criterio  inipescoal,  a  forma  de 
pagamento  dos  mesinos  credore», 
dentro  das  forera  dn  Importúnela 
posta  á  disposicAo  desta  preaidóu- 
cia.  •  até  que  aeja  devtdament* 
suplemuntsda  aquela  verba  orta- 
mcntórla;  resolvo  determinar  A 
seceáo  competente  da  Secretarla 
dn  Tribunal  que  observe  na  cx- 
pe (licúo  da»  respectivas  ordena  de 
pagamento  a  ordem  cronológica 
da  apresectacAo  da»  requestcóes  A 
mesroa  secretaria.  Quundo  o  sal¬ 
do,  observada  casa  ordem,  nío 
basta  para  o  pagamento  do  preea- 
tórlo  Imediato.  deverá  ser  atendi¬ 
do  o  que  Ibe  augulr,  e  asalm  su- 
cc5»ivairivnto  até  o  último  que 
posas  aer  curaprido  dentro  das 
forcas  do  depósito.  Para  o  paga¬ 
mento  do»  requisteúes  que  u.!o 
pudercro  sor  atCJididox  oficie-te 
ao  Sr.  prefello  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  solicitando  a  suplementario 
da  verba  orcameatárix  cora  a 
qtianlia  nccessórla". 


Al  besa  lavadeSra» 

■  iirmacn  j  o  libio 

"portugue  i/# 

clarcia  bam  ai  roupet, 
duró  mtia,  a  nie  •»- 
troja  «3  ñáoa< 


Onde  estará  a  mascóte 
do  cruzador  “Bahía’'? 

O  cabo  Sylvto  Naiclmeato,  do 
cnuador  Babia,  proco  rou  a  r«- 
d»;ío  de  A  NOfTE,  para,  por 
cono  Intermédfo,  faser  am  apó- 
I  o  carioca-reportar,  no  senti¬ 
do  de  deacobrir  o  paradelro  ds 
Ketuno,  cm  cachorro  mascóte 
diquela  navio  Netuno  cale  ao 
mar  inteontem,  sendo  salvo  por 
unía  embarcAcüo  qua  passava  no 
momento.  Fol  Ale  levarlo  parn 
Kitcról,  retornando  mala  tarde 
so  Rio,  ennduzlrio  aínda  pela 
mesma  cmbarcacío-  Aquí  fol  éle 
solio  no  Mercado  Municipal,  nío 
se  conhoecndo  alé  agora  o  rumo 
que  tomou. 


A  hernia .  Raquitismo  -  Nznrastonia 


Oofjni  a  RADIO  NACIONAL  — -  930  qvuoclcle* 
"TASULEIRO  DA  BAIANA"  —  todos  oa  domingo».  A»  I#  bem 

no  Brasil.  Era  quo  pese,  todavía,  da  axpulsio  —  unía  va*  obedcel- 
a  boa  orientadlo  que  ie4em  dado  (|a  (  rilca  0  preceituado  no  ar- 
a  toda  a  cotsa  teglslaguo,  é  for-  ,, ,  ...  , 

coso  confcs.mr  quo  bú  um  certo  ,,fc0  *■  “°  decreto-Iel  4i9,  •— 

rigor  uo  que  oreccitun  o  artigo  m*s  te  D“°  ^era  pernianénclx 
1.a  do  decreto-Iel  n.  <79,  de  8  de  no  Brasil  25  anos,  se  nSo  tem  fl- 
Jur.ho  de  1S33,  qusnto  ao»  por-  Iho»  brasllatros  de  juslac  uú[f- 
tugueses.  lió  rigor  o  até  am  cías,  é  portugués  e  portugués  de 
cóndilo  de  leí».  Se  equiparamos  um  pnssado  sera  uódoas,  que  |a- 
o  portugués  ao  brasllelro  para  mnis  den  prcorupacocs  ao  poder 
virio»  ofeltos  de  tus  vida  no  ter-  público  da  térra  que  o  acolhcu, 
nidrio  narlouai,  por  qno  o  ex-  neln  Vivondo  vida  honesta  e  pro¬ 
pulsamos  do  nosso  pais  quando  dntlva: . —  ¿  portugués,  daquelea 
comete  ele  pena  mínima  que  o  que  vio  considerando  ó  Brasil  a 
condena  apena»  por  una  dio»,  suu  segunda  pátrla  o  a  cía  dedl- 
meenio  merca  de  prlaño?  EntAo  cam  lodo  o  seu  eiforgo  para  o 
náo  vemos  nela  as  virtudes  que  progresso  nacional.  Diante  dq 
proclamamos  sobretudo  como  bo-  exposlo  oplnamo»,  pola,  pelo  ar¬ 
mero  trabalhador  e  le.il.  O  caso  qmvaroenlo  do  présenle  proeesso 


«ooNsminsTs  c&ao-raimKoso 


0  advocado  do  tcneatc  Var- 
’áo  aprescaíoií  razies  de 
•  deíesat 

CoosUntíi  de  93  páginas  datl- 
tografadai  e  In'jtruidaj  eom  88  dor 
mmentos,  o  udyogado  da  defesa 
do  1*  tenente  intendente  do  Exér- 
cjto  Joaquina  da  Sllvclra  Varjio 
peala  Juntada  ao  respectivo  pro- 
cesto,  Un»  indispensable  razóe» 
de  de/esa. 

O  proccsKi  do  referido  oficial 
*»9á  cransitando  pelo  Supremo 
•  ntnnil  Militar,  cni  gran  da  ape- 
JJtao  fia  Promotorla,  era  vlrtude 
se  n3i>  ter  o  representante  do  M1-. 
tuslérlo  Público  so  conformado 
«em  a  sentenra  do  Connelho  Espe- 
y*¡  de  Justica  da  Auditoria  de 
•laiz  ri_e  For»  que  o  absolven  da 
ecni.Sif.io  que  Ibe  fura  imputada. 

.  do rá  relator  ds  apclacáo  que, 
•ow<m  o  n*  13.440,  o  niinlatro  Pa- 
i.itco  de  Gllvelra  e  revisor,  o  aeu 


ALERTA  RAPAZES! ...  VEM  Al... 

O  HOMEM  PÁSSARO 

O  SUPER  nOMEM  ARROJADO  K  AÜDAC103O  DO  BÓCULO 
TODAS  AS  2as„  3as.,1ag.,  Sss.  e  óas-FEIRAS 
AS  CINCO  E  HE1A  DA  TARDE  NA 

«ARIO  NACIONAL 

EM  ONDA3  MEDIAS  E  CURTAS 
•  prcaentugío  da 


03ENCAS  DO  GADO 
E  REMÉDI05 


fzfia  í  Mizains  aa  Mfjigaae  jMt»  rtj.'d 
Uíwss  Ciemos  erssi’-tizis  Lrra 

J  jzariiASAi  U-.ifi) rj¡ ^ 


O  3A BONETE  DOS  MOCOS  DO  BRASIL 


pío  o  Coloulzuf/ío  na  ano  resoiu- 
eSo  n.  34  de  ohrll  de  1S3S  nao 
Ilmtlon  a  entrada  de  porlgucsea 


A  Norrn  -  Domingo,  22  do  abril  do  1943 


A  Impetu  Nim,  ao  im  4*  1010  M  Hn  •  NMii  JoW  CmMm 
(CM  «im*  c«"1i  CemptnM*  4*  Revlrtu,  4»  «vt  fisltm  parta,  iim 
llgarai  mhimii,  ••  irtliira  Ova  IíkAIx*,  Cmmn  MIrand*,  UH  Mera!, 
rallto»,  •  ssudoio  Manaelln»  Tolttlr*  •  •»  billiH*M  La»  •  |*»*t.  Iim 
Compul.le,  que  «itraou  «om  urna  rarití»  ó»  Merque*  Oarto  •  1*1* 

.  folíola,  Intitulada  i  "Val  A»  fu* 

L*a.  ■  I  r  ••••  I  ■  ■  aa  roillimo  oru  A* 

A  C  TDCC  um  do  o* «i  foidro*.  anta  «alto  A*  . 

Aj  I  Kt  j  «itríli,  rt«kn  urna  <m*morívsl 

pilttía. 

PAN(  AHA^  O*  aitfilai,  *a  auloroo,  a  dirá- 

rniNv^ni;r\J.  .  .  *  ptk^  ««arUm 

. r  -  -  t  i  i  t  dar  trtlrfi(3tt  ao  publico,  mu  ' 

fuil...  A  paitada  aumantava. 
Apoma  un  ranlior,  *l*c*nl*m*nl*  tillado,  Mitad*  na  arinatra  Illa, 
apliidli  freurtlcimenfa  anqianto  «i  aiptttidof**  da  platdli,  dat  fibra, 
camarote»  e  calarla»,  auovlivam,  grltavam,  batlam  com  oí  pía... 

Heuv*  alé  a  lalorforiacl*  da  polilla. 

Mai  a  palaadb  cruel*  *  o  acribar  da  ptlmalra  fila,  la  *■  tanto  na- 
ilnuiie  a  aplaudir  ceda  vcc  com  miloi  enhieltimo.  O  taitr»  tal  avacaedo 
pet  ardem  da  policía. 

Querida  o  eenhat  da  primal.-!  ffll,  *  "tal"  que  aplaudía,  ptuon 
no  "hall"  do  taalre,  oe  aulorc*  o  o  ampniirle,  fu*  U  eitjrim,  roo»- 
nboceram-no  o  *|radccarim-lh*  o*  aplauioo,  com  (raHdtot 

—  “O  centrar  lee  |ui  ao*  noaeoe  igrcdeclmonte»",  dleaarami  Ni* 
Iba  oomaa  prolundamenlo  (reto». 

O  nabar  nía  i*  contem  *  «apilen 

—  “Oí  senhorce  ñadí  tlm  a  «padecer- t*t.  lo  «otar*  aplaidlndo 
toda*  aquel»  qua  pxlemm  oa  aanhore»,  com  multo  ráelo,  morocldi* 
monto. 

A 

No  toalro  Clnletlco,  om  1940,  trababan  a  "Companbta  Oficial 
da  Comédlaa",  mentid»  pelo  Sorrl;o  Niclontl  do  Toatro.  fuá  Companhla 
ortari  ropratcnlando  certa  notte  a  pepa  da  Antonio  fosé  —  “A a  Guerra» 
do  Alecrlm  o  da  Manjcroni**,  pera  urna  uta  deierta. 

Uní  doe  raro»  oipettadorei,  da  pó,  na  ptlmtlra  fila,  baria  palma» 
furto»;  roer,  le  duranto  a  rapio, «nMfSo. 

No  final  da  po(i,  fída  a  companhla  oalo  1  can»  apadacar-lha  o  o 
Sadl  Cabrol.  qua  Interpreten  um  dot  principóle  pepilt,  adlentendo-so 
até  ao  proieínio,  dlrlglu-ta  ao  admirador  nutu  termoet 

—  “Sonhor,  eo  ao  ealr  daqul,  encontrar  «Iguim  capa*  do  oír  a» 
toatro,  fsga-nos  o  ctpoclal  faoot  da  Iba  d liar  qua,  amenhl,  rapmanta- 
ramot  cita  meima  pesa”. 

•*« 

Hi  lempos  pauadoe  trabalbava  no  Toatro  R*pút>llc«,  aquí  do  Rio, 
orna  grande  Companhla  do  Revisé»,  contratado  polo  omprtiirlo  |olo  do 
Ollrolra  o  dirigida  pelo  oonhadda  o  eaudoio  homem  do  teatro  Comee  da 
Silva,  dotado  do  urna  erando  viseo  artlitlco.  Apos.tr  da  oiealanto,  o  Csm- 
panbla,  qua  apreiCRíiv;  tempro  luxuosat  montagons,  nfo  conseguía  In- 
tarucar  o  o  Toatro  República  oírla  la  mtrjcar.  O  cmprocirie  Ollvelra, 
cansado  da  perder  dinhoiro,  val  aa  Gomes  da  Silva  o  interpela-OK 

—  ''Ou*a  lá,  i  Gomes.  Como  so  oopllca  que  o  público  nto  vanba 
a*  rumo  toalro  t  Que  diabo  !  Urna  boa  revista,  um  bom  elenco,  urna 
fronde  montagir.i. . .  Nos  porcobo”. 

— -  “i  quo  falla  a  tito  teatro  r, saibor  amblante,  «aplica  o  Gomia  da 
Silva.  O  tsnhor  rabo,  rom  um  ambienta  adequedo  neda  ao  coniaguc.  O 
público  do  Rio  |i  copara  com  Intcllfíncía  o  trigo  do  |alo.  O  República 
náo  tcm  amblarte  para  irte  público.  O  etnhor  quls  a  vordide,  al  o  ttm”, 

—  “Mae  c  ,6  leso  quo  falta?" 

“E  aeha  poueo  ?" 

—  “Mar,  rapas,  o  dlnhclro  4  p’ra  gastar.  VI  14  quanto  precitos 
«  compra  p’ra  oqul  toda  o  ambiento  qua  achara»  nfeinirio”. 

MOLIlRI  |R. 

SfgiiflRI  lrlunlalmenf#  OR  I  d°  romane#  do  ÍUtrlno 


TEATRO  MUNICIPAL 

V8MP0RADA  OFICIAL  OA  fRIMITORA 

DULCINA-ODILON 

na  paga  om  8  atoa  •  10  quatfron 

RAINHA  •  VITORIA 

da  lasrranca  H ou unan,  Iredoqlo  da  Bandalla  Daarl*. 

ÚLTIMAS  REPRESENTAgOES 

HOJE,  DOMINGO,  2  RECITAS 

AS  10  HORASt  1.*  VESPERAL  EXTRAORDINARIA 
AS  21  HORASi  3.*  NOTURNA  EXTRAORDINARIA 

4. *-F«lra,  28,  *•  21  horom  4.'  NOTURNA  EXTRAORDINARIA. 

5. *>F«lra,  28,  lo  10  horast  2.*  VESPERAL  EXTRAORDINARIA. 
S.‘*Fdra,  20,  áo  21  horaa:  5.*  NOTURNA  EXTRAORDINARIA. 

Bllhelet  A  rendar  —  Prluu  a  Camarntaii  —  Crf  130,00)  PoltronMi  —  Crl  10.00)  BiIoBm 
Nobraai  —  Crl  15.00;  UtlcSaai  —  Cr»  10,00)  Golarlaui  —  Cr|  *,00.  —  (SftLO  l  PARTE) 

Próxima  novitlade  —  O  PIRATA 

da  »,  M.  BBHHUAN,  Tradnpla  da  14,  MAOALHABS  JB. _ 

QUINTA-FEIRA,  3  DE  MAIO,  AS  21  NORAS 

Inaugurado  da  Temporada  de  Concertos  . 

CONCERTO  DE  PIANO  E  ORQUESTRA 

Solista:  GU10MAR  NOVAIS  PINTO 
Regente:  FRANCISCO  MIGNONE 

Ern  programo:  Rcsplglilt  Fontana  di  Romot  Mlgnont  Qnadro» 
Amazónicos.  Schumnnm  Concertó  para  Piano  e  Orquestra. 

nilbetee  b  renda  —  Frisa»  e  Cunarotei.  —  Crl  SOO.OOi  Poltrnn.m  —  Crl  40,00)  Baledts 
Noli  rea  ¡  —  Crl  30.00)  BalcSee:  -  20.00;  Galerín»  i  —  Crl  10,00.  —  (SÉLO  A  PARTE) 


Siguam  trlunfalmenta  01  ^BíIm”  d0  roina,ie®  <««  «uvino 

•spetáoulos  da  “Rainha  /to'álndai  a  traJbalbo  da  AristoU- 

VllArla»  l'1  Pena,  Francisco  Dantas,  Nor- 

VlIOna  m*  de  Ándrado.  Graea  Mocnu, 

Desde  a  nolta  da  estrila,  val  día  Aurea  Ríos  a  todos  os  demale  ar- 
por  dia  aumentando  o  sucesso  da  tillas  do  «lenco. 

Bel*  pega  de  Liurcnce  Hcusman,  Moje  haverá  a  vesperal  coatu- 
"Ralnha  Vilórla"  que  representa  ntelra  As  13  hora»,  *  A  nolta  aa 
nío  tomento  um  grandioso  espe-  dea»  sessSee  da  acznpre. 
tlcnlo  de  extraordinario  olrativo,  íib«..«u«»»  e— l. 

mas,  tambem,  a  malor  crUgño  de  BfrOUlCB  ,  flO  rBílIX 
Dnlclna  no  papel  da  protagonista,  Iracema  de  Alencar,  ■  rrand» 
da  Odlloo  no  "Principe  Alberto”,  comedíanla  quo  vom  realitando 
*  de  todos  eeus  comediantes  nos  urna  temporada  eom  éxito  no  Fc- 
blatórlcos  personagons  que  apare-  nix  ofereecu  ante-ontem  «o  pá- 
cem  ao  redor  da  grande  soberana  blleo  carioca,  »m  testa  artística,  o 
Inglesa,  Ineonfondlvcl  figura  de  sea  grande  trabalbo  na  peca  de 
prlmelro  plano  na  hlitóri.i  euro-  Roberto  Gomes  —  “Bereuice”. 
péle  do  líenlo  pastado.  Moje  "R.v  En  trecho  dos  mala  vigorosos  de 
inha  vltórla”  Irá  A  cena  doa»  nosao  teatro,  "Berenlce”  ofereca 
*ez«*  de  tarde  As  16  horas  s  A  nos  espectadores  urna  sirle  (nol- 
nolta,  ie  ”1.  vldavel  do  emocáee,  das  qual»  Ira- 

««hila  a  audigao  di  "Be  5“” ,tZ£^SSS‘'i£S.  “ 

dfS  de  Fígaro  ”,  no  81*  5U1  c*p!«ndlda  carrelra.  Hoja  era 

r  .  vesperal  As  15  horas  a  a  notte  As 

fláStiCO  21  repete-is  o  éxito  do  momento 


nolta,  Ai  ”1.  villa vel  de  cmoi 

Adiada  a  audl9ño  da  «Bo-  cdr.be.™e^ 
dis  de  Fígaro”,  no  81-  cXp,!t,n<3'd" 

f  ..  vesperal  As  15 

RáStiCO  21  repete-ee  o 

Por  motivo  de  forc*  malor,  foi  —  “Bercnlco". 
adiada  a  audieñn  da  Apera  “Do- 
día  de  Fígaro",  marcada  para  E  PADTft^ 

atnanhS,  no  Glnásllco.  As  psssoas  I  vmMflA 

3ue  adquirirán!  localidades  po- 
cm  procurar  na  biüielciia  as  reí-  HtiviriPAt 
pectlvBs  Importancias,  ría”  pega  de  L 

“Bonita  dstnais”,  no  Sor-  jwdncao  d»  Da. 

.  Companhla  Dul 

ranor  t  ¿s  21  iioms. 


CARTAZ  BE  HOJE 


Em  vesperal,  L s  15  horai,  •  h  Íu  „  LAb/  —  ue  ] 
nolte,  cm  dims  sessócs  As  20  e  22  pró  "r  revlsto-charge-fierl 


MUNICIPAL  —  “Rainha  VÜ6- 
rla”,  pega  de  Lawrence  Honsman, 
Iraducüo  da  Dandelra  Duarte,  pela 
Companhla  Dulcina-Odllon.  As  10 
e  As  21  horas. 

JOAO  CAliiANO  —  "De  pernni 
pró  nr”  revista-charge-fíerle  de 


“Wdkfc,  v.  ni  unías  ÍWJVW  tía  »ll  O  «••*  í,  ,  tf  ,  ,  -  _ 

horas,  seré  rcprescnlndn  a  anda-  Rf"»lo  Mürce,  pela  Companhla 
closa  comedla.  "Uonlia  Denla!»”  }«".  P“,,r„ldo-¿nrí)r*uc* '  íUUnho* 
oe  Jo.aci  Camargo.  SERRADO»  -  “  Bonita  de- 

“Oua  reí  SSU  eu?...”  n  n  mals",  comédla  da  Joracy  Cimnr- 
»  eU,,,,.  0  “  so,  por  Eva  c  scus  artistas.  As 

estrila  oo  Haymond,  no  lf>.  *»  so  e  As  22  hora». 

i  illVAl.  —  "Urna  nolto  no  Paral- 

T68Í10  JODO  G2Bi3nO  so”,  comidla  de  Helio  du  Sovcral, 

A  CU.  Jararaca-Ratlnho  com  AI-  Jgh15  Wf 
da  Garrido,  ErcIIIa  Costa  e  Colé,  A VeCUEIO  -Í"Coltád”  do  Ed- 

hoPraC,Señ  ;  dIMmsdrJ"3°’  **  15  bSitwwUU^S.  Miguel 

ral  «  revista  “ n n ^ * "  0irlco  e  3-  Mala>  Pcl«  Companhla 

i-  HiftATsira  *•  “■  *■ 20  •  *■ 

D«dñ  dannl?  ÍS?,  S-afl  dei‘  FENIX’  -  “Berenlce".  cernid  i  a 
l  ,«r  mf.  ,  53.  *fíí"  2?  de  Roberto  Gomes,  pela  Compa- 

horasU*  "n^ní^ííílml*' ™  f*  2  nhla.  Iracema  de  Alencar.  As  15  e 
floras,  h  nvanl-pmniléro”  da  os-  i,  o  horas 

f¡"at‘n .Í'í1*  .ÍMrÍa  .P^L1'  GLORIA  -  "O  loper-homem”. 
rlfl  .Ó,,  .,,»  dí  VTÍldn,da*  ÜB°  corei!t"'>  *1»  SllvlnO  topes,  pela 
í  frf  ?*  par*  Companhla  Jayme  Costa.  Al  15, 
ecrln  Lula  Igleslas-Frelrt.  Jr.,  pe-  gj  Jo  e  jj  horas. 

tu  cin  que  «strelam,  Iteymnud.  _  _  _ 

atracó  o  mundial  e  Jopo  de  Don». 
cómico  populartsslmo,  o  tpial 
AprescnlnrA  uo  quadro  "TrCs  cal- 
piras  no  Bstrnngclro",  com  Ald.1. 

Jarnrnrn  e  Rntlnho,  o  tipo  dó  es- 
preiidcnle  WnSlilnglun  Luis. 

"Urna  noite  no  paraíso”, 
hojé  e  amsnhá,  no  Rival 

A  dlrccán  nrtlstlca  da  Cía.  Dia- 
Catnrri,  nóo  obstante  o  sucesso 
quo  vem  monlendn  no  carlnt  dn 
Rival  a  engrnc.'UltssImn  cnmidln 
Urna  noili-  no  pnrnlso”,  ]á  esté 
«tisnlando  "Náo  salas  esta  nolte" 
dos  mfsmns  mi; ores  de  "Das  cin¬ 
co  ps  sclc”,  um  dos  malorcs  éxi¬ 
tos  teatral*  desses  últimos  tem-  /,  - 

pos.  A.  A,  Alc-ncnal ro  ndaptnu  pa-  L/ÍKIOLA,  a  tua  revista, 
ra  ó  elenco  de  IK'n-Cninrrí  easa  está  mi  loAtii  nt  Inenrm 
«Ocnnlmlorn  comidla  de  S.  Comb.1  _  ln<¡arPB- 

«  C.  Ollvardl  qtle,  piisslvclmenl-, 

atlbiró  3  cima  n0  nrnximo  dio  27,  0  CoIctflO  Pedro  H  Q3S  CO- 
na  qual  eslrcnrá  Francisco  More-  T  ,  no¬ 

no,  um  dos  gnlós  milis  oprcclndo*  UlCtnOrS^UCS  tlfl  bCfllRUS 
pelo*  non  sos  plalilas.  ,|0 

Hojc.  om  vesperal,  ós  18  horas,  uu  ,**ulu 

t  A  noltr,  lis  20  As  22  “Urna  nolte  Ríalliar-st-A  amanhü,  illa 
no  paraíso".  20  do  corrintr,  segunda-fclra,  ás 

16  huras,  no  Saláo  Nolrre  dcslo 
Ext  arnoto,  a  salcnidade  cornemn- 
raliva  do  “Semana  do  Indio”,  «ni, 


DOR  do 

OUVIDO  ? 


Efciio  aurprecndeitie 

B<r  Sel»»  aa  arelarlas 
a  Farmáelea 


G«„.  í  l. a ti  l.*  llHras»  no  o11130  n-oure  acsio 

QI!C  C  wJJ-er'tíGmOm  Lxlcmoto,  a  salenidade  cornsrnn- 

Etb llora  5  prlmelro  vista  pare-  i"*1*"  J1?.  “Scmnna  dr>  tesdip’*.  «--1. 

C»,  o  “Sdpsr-botnem",  que  Jaime  nlí^d^RHuMei^'qn.l’ú»  "ql* 
Cosía  c  spitq  cnnipanlidros  eslüo  r  .fiSH.  r  ^  UCa^°  °  •'r* 

representan, |r,  lo-lua  as  nollvs  no  “  C“J°  r'r°S 

Úloriu,  nóo  i  absolutamente  nque-  i,  t,  j.  nrnf,.,t.,r 


Alma  branca  em  pele  negra 

>  continuacao 

WvT  DA  i.‘  r  A  G  I  N  A 

tn-'antee  (UNE),  A  Prale  do  Flamenco.  Os  mocos  eslndantae  eeda- 
ram  generoiamcnt*  o  leu  teto  e  a  eu*  camaradagem  Aquel*  sonha- 
dora  Benle  escura  c  num  ambienta  fraternal  n  agremiacáo  cultural 
dos  pretos  trabnllia  e  se  desenvolví-  sem  coiistrnnpimcuto. 

Ncm  sombra  de  subvenido 

O  Teatro  Experinienlal  do  Negro  fot  fundado  *m  outubro  de 
1314.  É  »eu  dlretor,  o  Dr.  Abdlas  do  Nascimento,  Idealista  lnfatl- 
gável,  ingínuu  no  seu  sooho  du  rvlmhllilocáo.  Arrcgimcninndn  o  pes- 
s >*1  que  dirige  está  conicgulnilo  um  mllugre  pela  rontade:  o  teatro 
negro  do  Brasil.  Palcstrando  com  a  reportasen  de  A  NOITE  —  quo 
«sleve  presente  a  um  dos  cnsains  do  T.  E.  N.  —  expltrou  os  difl- 
ruldades  que  se  lhc  depnram  a  cada  passo,  JA  nx  eelccóo  do  elemen¬ 
to  humano,  JA  na  angustiosa  elluacáo  económica  em  que  o  grupo 
se  debate. 

—  E  anda  náo  conseguirán!  urna  inbvencSo  do  GorórnoT 

—  Náo.  Estamos  lutumlo  sazlnhos,  por  enquento.  Nada  r«c*- 
bemos  do  Govirno  Federal  ou  da  PrcfcUura. 

O  dlrelur  náo  tala  c-  acrlmónla,  neste  particular.  Pelo  con¬ 
trario:  acha  momo  que  os  negros  devem  prlmelro  dar  nmi  prova 
de  seu  Idealismo  e  de  iujs  posslhllldadrs,  para  que  entilo  chegucm 
a  merecer  a  atencúo  dos  poderes  públicos. 

—  Se  nos  mímeos  bom  —  ocresceuLa  —  tenbo  a  oeperanca  do 
que  venham  a  nosso  encontró. 

A  estréla  no  Municipal  ■  prestigiada  Délo  ambisnt»  de  fro- 
.Voi  Intervalos  do  minio,  rea-  t¡°\  Pe,°*  *>e‘lal  *  lux  •,  sobre- 
lamos  a  palestra  Interrumpida,  ta<3°  Fe'°  lat,or  exqnfeffo  da  fue 
Abdlas  nos  astegura  qua  o  Tea-  se  reviste. 

tro  do  Negro  islrcard  no  día  8  de  .  *n<**  P*^  havird  um  ato 

mato  próximo,  no  Teatro  Slunici-  <*e  rccitotiv o  coral,  tentativa  li¬ 
pa!.  Será  um  acontcelmcnto  in¿-  üa°a  0  •’el<0  pela  prtmstn  oex 
dito  no  Brasil,  capaz  de  arrastar  entre  nós.  Constará  esse  ato  ex¬ 
ima  grantU  asststincla.  A  pega  lra  “e  am  c‘c‘°  as  pee  tía  ajro- 
a  ser  encanada  4  “O  Imperador  <'nrertcana,  com  os  tris  poemas 
Jones ",  di  Ea geni  O.  Niilt,  con-  Sempn  o  mtsmo  .  do  norte- 
lagrado  teatrólogo  i  escritor  ñor-  americano  l.angton  fiuqhea,  ¡r- 
teamencano ,  detentor  do  Pró-  ht<Jro  enbano  Kegtno 

mil  Nobel  de  Literatura.  ,  í0,0„*,  ' 

,  ,  ...  _ _ do  brastteiro  Aladtr  Custódlo. 

A  pega  4  por  asstm  dlnr  mo-  ¡y0  dscorrer  do  míalo,  am  n- 
notona,  qu*  de  nutra  maneita  ptfdeu/0  tmpreistonanti  vilo  tm- 
ndo  si  poderla  desenvolver  um  di„,mo  OUvimoe  aínda  ‘lamen- 
fimo  di  labor  africano,  en  n-  to  ’0.  ¿0  d,  df 

meado  di  tangSei  dótente*,  tan-  ,lmenío  ^cial,  profundamenti  co¬ 
ntrolas,  cantadas  im  tóro  •  ao  mol)edora  t  h¡¡mana,  di  autoría 
som  do  tan-tan  —  o  tambor  dg  mae,lro  ÁbiBail  i/0„ra,  d¡re. 
negro  que  inte  no*  ñervos  da  (of  Ja  Orquestra  Afro-Drasttetra 
qenfe  em  constantes  maridadas  b-at  e4nat  dramáticas,  hó  mi¬ 
de  borracha.  *  meros  de  bárbara  e  Indisciplina- 

Todaola,  “O  Imperador  Jones’  da  coreografía  em  que  «e  tradu¬ 
cirá  de  grande  efelto  no  paleo,  -cm  ai  tempestades  da  alma  ne- 

ora  e  salvagem,  em  protundo  re¬ 
vi*  <  troreiso  táe  origrns  da  raga  que 

ii3o  cederemos  ser  ne~  i*  t°ra  ,,fo  repudiada « hoje  im»- 

r  en  o  leu  lugar  ao  sol  na  tuperfl- 

gligentes  ouira  vez  10elal-  .  .  . 

«s.  ^  CONTINUACAO  Terminado  •  encalo,  o  repórter 
DA  I*  PAGINA  **  drepede  de  Abdlas  Nascimento, 

,  criador  do  teatro  negro  no  Árneft, 

I  gerante.  ou  neutro,  que  pretcn-  del.Canda-lhe  palaura,  de  encara- 
ücm  estalu-lccer  rebeóes  com  n  j^nienfo,  e  tnmbéi n  t!e  Aoutnaldó, 
A  lema  nh  a  derrotada,  hxlr, tcm  qve  f„rí j  Imperador  Jones,  pa- 
tnmbem  a  Frenen,  n  Bélgica  •  a  central  da  pega,  realmente 
Ilolnnda  espesinhados.  Nós,  no  „rn  valor  artístico  em  potencia I, 
Grl-Brctnnha,  tnlvex  nJo  tculm-  cüm  icnsibilldtidt  bestante  paru 
moa  a  (uculdnde  de  comprccuder  (Icllc(r  r,a  ribalta. 
e  nunca  ehegamos  a  tomar  conhc-  ,  ,  . 

cimento  da  Gestapo,  nem  doi  pe-  , 

lotóeí  du  fuxlhmicnto,  nem  dos  O  repórter  sal  canucnitdo  de 
campo*  do  concentracáo,  nem  das  que  ejteve  tm  contacto  com  unía 
cámaras  do  tortura.  gente  heróica  e  digna  de  apala. 

Sob  pena  de  enfrentar  a  má  Aqueles  horneas  e  aquetas  mulhs- 
comprecnsío  dos  nosso»  aliados,  res  de  cor,  tuo  chaos  de  entim- 
nio  podemos  contudo  considerar  o  '¡smo  e  oe  esperangas,  mostrani 
passado  como  pastado,  on  inda-  ¿«n  »"<>  ®  día^°  dc 

gar  porque  náo  fraternlsar  com  os  aparecer  e  libertarle. 
alemáes  ilepols  da  vltórla.  ,  J™0*  «a»  operirloe,  eorrendo 

Precisaremos  de  Ulna  pacltncla  lodosas  nolleiparaoensaio^de- 

^  nnraeom’^stranhBS  £0lSa*  K  M 

^  Ño  mmncTo  ém  X  a  vltórla  ^l.foZdlna^0'  *  * 

está  A  víala,  quando  já  su  discute  47  J*  PJ,s0  incendiados  par  mm 
a  melhor  menelra  de  comemorar  Wwf  ,ul}eflor.  Náo  será  na  ver- 
a  vltórla,  cabe  utn  ultimo  esforgo  dadt  a  carreando  plgmentag/lo  du 
para  alcnncá-la  e  preservá-la.  Nao  j  ama  raido  bastante  eontra  o 
estou  pensando  aj."1"*  1 °«  P*J  J,efo  sonho  que  estío  confiando, 
universal  que  A  Couferincla  de  ^  denfrg  da  própria  treva  exta¬ 
sió  Francisco  val  tentar  construir,  ,  ,  _  t3(relat  ,  ot 

mi»  noe  perlgo.  mal»  gravo,  quo  ,um„  _  por  que  dentro  do 
JA  amenqaram i  i  Orl-Bretnnha  «  a  ndg  pgde  tx¡,nT  a 
Comnnldnde  da.  Naqoei  Brltán  -  “M(í,  da  a  (nullgincia  «  o 

cas.  Esse  perlgo  era  real  em  1014 

e  1918.  Entre  1920  e  1933  o  nossa  ,men,0T  _ 

nogllgéncla  delxou  fuglr  os  provl-  eí,.  , 

dinílns  que  poderío!»  trnscr  a  se-  M-mtíine* 

guranca  pcrfelta.  Por  causa  d.1-  trjr  ' _ 

qnela  nogllgéncla,  tomos  suporta- 

do  o»  horrare»  deítes  anos  de  Qnrirlf'n  MÓflipn  ni  A  R  5 
guerra.  Náo  poderemos  ser  ncgll-  LitlVS^Ü  lliUllLU  Utl  rt.IÍ.I. 

gentes  ouira  ve*.  Contlnuam  «m  trunco  dcsenvol- 

Nao  recelo  que  os  Estados  Uní-  v]ment0  os  servicos  módicos  da 
dos  se  dcsvlcm  do  cnmlnho  seguí-  Assoclncño  Brnsilcirn  du  Imprcn- 
ilo  nn  llricráncn  do  presidente  an^  Insudados  cm  sua  séilc  social, 
llooscvelt  Acredito  que.  Aero  o  Asísim,  no  mis  do  marco  últlrni) 
nnsgo  auxilio,  ncm  os  Estados  r„Pam  nleIU|¡(]0s  nn  Clínica  Dr. 
Unidos  ncm  a  Ilúísln  itodcrlain  fn-  |,c[1ro  nrnesto  cérea  du  409  docu- 
ecr  o  quo  podemos  faecr  Juntos.  ¡c¡|  ,,niro  assoclmlos  e  i.-essous  dc 
Podemos  mesmo  ser  o  cimento  iUn  rniiilll».  rcallsando  on  mals 
entro  o*  dais.  variados  cXnritca.  A  clínica  do 

Compete  manlírmo-nos  Junios  ufial-ulolTluo  larlugoIoBÍa  soh  a 
e  asscsurnrmo-nps  de  que,  usslm  e¡lcf¡a  do  Dr.  ,1.  da  Azevcdi)  Uar- 
faremlo.  nlío  dclxirclnos  escapar  rn,  ucu6ou  utlM  frcqnfncía  de  78 
a  pira  dmirionr.il  pela  qual  laido  s¿g|nj¡  a  clínica  dc  pediatría  e 
IiiIoii  o  presiden I o  Roosc vel I,  |uila  Infantil,  sob  o  din-rao  do 

tb  ela  pode  significar  n  vtluna.  tJr>  Cnlazans  Luz  c  com  a  ar.sls- 
”'V70.^  Huela  rió  Dr.  Silva  Jórriño,  leve 

O  CONGRESSO  ECO*  o  Fcgalnle  mAviiDenln:  coiislillaí»  ¡ 


Íü  fjcinnrn  qnjs  n  puhllcó  víu  na 


!)  —  CónfcTéhcJn  do  profesor1 

do  Cuídalo  Roavcntura  Hl- 


..  . ’  .  ,  .  ,,  «jo  Leuit-pío  ar.  DDttvcmura  ui- 

'•-•i-o  rio  Cuntía,  cóbre  o  tena!  “A 
i  .1,0  u"‘‘  uir-‘o  poll-|  brámra  dos  nossus  bríislllnisic»'’. 

*’”*  i. ^  ti.  -  Camrocx  imllgcnas  en- 

quf  enrlqi.rrru  prtF  mllacrí,  ou  toadas  peló  OrfcRn  d„  Extern»!!, 
mslhr-r.  |-r  Verso,  c  q«c  pratlca  caiápó*  -  Cara, (A*  c  Cllrrcrttts. 


o  lu-in,  c  ás  H’zís  o  innl  tam 
Item. . . 

A  pega  do  ti  Inris,  i  tssn  er.m-l. 


110  -  Projccño  d.i  films,  — 

“l'.-irlmi”, 

l-.it  convidado  rara  a  mrssnn 


hall'itlin  rscrlln  i>  represen  lado,  «nlcnldodi-  cívico  ó  Sr.  gcIUrll 
•los,  Um  rir.pvMuutln  multa  ntcn-  andido  Mariano  Romloi,,  pi  - 
Cs’io,  ,lrslaCniiil,i-:.a  papel  dc  tal-  n.-ir-i  t: j  protrq.lo  ao  nosso  e,|- 


me  Cinta  r.o  “Ramfrc!,  o  St:p:i  '  vlcosa. 


Tr~'r~'¡  rSi7  Ti- ti  tv  realizadas,  Bí¡  lelcrmllngratlns,  tí) 
INOMILU  Uh  I  dKJ>  preserítocs  midlnámAntósaí.  28: 

SrtPOT.TS  orlai.láíSo  dietética,  5.  O  Dr. 

Lcopoldlno  Cu.lha,  que  chcfia  os 
.  .  .  “  servlqos  dc  clínica  gcral,  (iténdcti 

A  cieJíijfaíSú  tnarnníicnsc  f.7  eócios.  A  cii.dra  dc  odontolo¬ 
gía,  sol»  a  rl.cria  do  profetsor 
S.  LUI”  DI)  MARANHÁI),  2l  Abrlardo  dc  Brlto  e  com  a  hssIsi- 
(sofvlfo  cspérlal  ,1»  A  NOITE)  linrln  do  Dr.  Arrndá  Frailo,  leve 
—  A  dctcgacío  n.araidtcnr.c  qur  o  si-'ulule  movlmunln:  cllrntes 
i < presentará  o  rtomórcio  *  o  sin-  al-'nditli’s,  87:  obtnracñcs.  21;  en¬ 
diento  patronal  nn  Conrcrúncin  Iraqfiet,  22)  cu.nl Iros,  13;  coxetll- 
ú?  Tcrcsúpolis  esta  asttin  eom-  tas.  (i;  radltigraflas,  12,  A  clínica 
posta:  Arn.ildo  Fcrrcirn,  Aelr  da  ts-olngin,  do  Dr.  Alvaro  Cuín- 
.Marques,  Zoma  }tm  Víclra.  A  Si  tu-  pililo  rio  Snnt’Anna  acusón  a  se- 
nio  Soum.  C.Iodomlr  Mlllet  e  guíate  freqtHncla:  consultas  V 
V  ¡nardo  Aboail  .  •  presciijoca,  4;  iejecáes  lutie-vc- 1 


DE  PORTUGAL 

USBOA,  31  (A.  P.)  —  Fol 

anunciada  ■  partida,  n*  próxi¬ 
ma  semana,  pira  Londree,  do  lo¬ 
cutor  da  Emisión  Nacional, 
Francisco  Mita,  contratado  pela 
RRC,  onda  organizará  programa» 
especiáis  para  Portugal. 

—  Os  matutinos  católicos  deita 
capital  dcslacam  a  pastoral  co¬ 
lativa  do  Episcopado  da  Argen¬ 
tina,  em  defese  do  catolicismo, 
como  a  malí  sólida  basa  dc  naelo- 
nalidadc,  esererendo  o  “Novlda- 
dcs”,  que  ”o  protestantismo, 
alindo  a  outras  eorrentes  Ideoló¬ 
gicas  do  antintlca  dliiolucáo  so¬ 
cial,  tem  tomado  últimamente, 
ñas  nnqfiei  americana!,  grande 
ilfsrnvolvlmento,  animado  por 
hábil  propaganda. 

—  O  engcnhelro  Ferrelra  Dlae. 
qna  fol  alelto  presidenta  da  Or¬ 
den:  dos  Engcnhelro»,  4  consi¬ 
derado  a  malor  antorldad*  por¬ 
tuguesa  em  asiuntoi  bldroelétrl- 
coa. 

—  A  Infanta  Fallpa  de  Bragan- 
qa  fol  reetblda  pelo  Cardta)  Pa¬ 
triarca.  A  Infanta  citA  hospeda¬ 
da  eo  paláelo  Merque»,  próximo 
á  frontelra,  *  nlo  tara  rscebldo 
vlsllat  dltvldo  ao  earatar  privado 
de  ena  sitadla  ara  Portugal.  Re¬ 
frenará  a  Madrid,  a  34  do  cór¬ 
ranle.  e  seguirá  malí  larde  para 
a  Sulca. 

—  O  ministro  eonsalhtlro  do 
Brasil  era  Londres,  Joafnlra  Son¬ 
sa  LeEo  aegulo  para  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro  pelo  Clipper  da  earrelra, 
comparecendo  ao  aertraorto,  para 
despedida,  *  embalxador  de  Por¬ 
tugal  em  Londree.  Duque  de  Pal- 
mela,  a  representantes  da  amhal- 
xada  do  Brasil  am  Llsbóa. 

—  Chegau  a  eita  espita!  •  «ar- 
guelro  “Vega"  da  Crnt  Vermelha 
Internacional,  procedent»  das 
libas  do  Canal  di  Mancha. 

Dols  tnídlroi  que  vlajeram  « 
bordo  do  “Vega"  aflra  da  tne- 
peelonar  ai  condl;fiea  da  aaóds 
dai  popnlacfies  das  llher  decía- 
roram  que  hi  nomeroeae  patsoas 
com  a  saófle  seriamente  abalada  i. 
tendo  aldo  requerida  urna  Ime- 
dlata  evnruac.So,  que  eerá  felta 
na  próxima  vlagem  do  “Vega". 

—  O  exírrllo  fol  louvado  pelo 
general  Trlatío  de  Betencourt, 
Governndorfier.il  de  Mofamhlqnr, 
por  atos  pralleadoe  na  eolónln 
portugnfia  de  Mocnmblqnc.  O 
general  Betencourt  segnlrá  para 
Mncambiqua  aflm  dc  ocnpnr  n 
referido  cargo,  no  dia  fifí  do  cor¬ 
rente,  a  bordo  do  “Nlassa". 

—  Numerosos  oficiáis  portu¬ 
gueses,  memhrns  do  Oablnctc,  o 
govern  dor  civil  de  Llsbóa,  repre¬ 
sentantes  da  Fflrcn  Airea  lnsm  a 
nulres_  Importantes  personalida¬ 
des,  fbram  rm; vid.id.u  pela  em¬ 
balsada  norte  americana,  pr.r* 
nm  pasado  aireo  sobre  a  cldade 
dc  Llsbóa,  no  apareiho  que  tron- 
xe  o  emhalxtilnr  Hermán  Ranich 
a  o  seu  pessoal,  o  “Doiiglaa  D.  O." 
da  Llnha  sirca  "Slsy  M.isler” . 

—  O  ministra  e  o  snb-scrrelá- 
rlo  de  Obras  Públicas  visitaran. 
»e  obras  do  Sanntórlo  dc  Vlscu, 
segnlndo  dcpols  para  Colmbra. 

—  O  presidente  Carmnn»  Inau¬ 
guran  o  Musen  Histórico  e  Biblio¬ 
gráfico  d«  Asscmhüln  Nacional, 
Instalado  no  Palíelo  de  Silo  Bcn- 
to,  tendo  nsslstldo  todos  ai  mim¬ 
bras  do  govirno. 

—  O  ministro  da  Marlnhg  pre¬ 
sidid.  nntem  á  nolte.  *  sesudo  da 
Casa  do  Distrito  de  Porto,  dnndn 
cneerra menta  ás  eomemoracflcs 
Henrlqulónas.  tendo  dlsenrsmio  o 
dlretor  do  “Dlírlo  de  Llsbóa", 
Sf.  Joaqrtlm  Manso. 

—  Anuncl.i-sr  qne  será  Insta¬ 
lado  em  Vllalnampo,  Espanhn, 
próximo  4  frontelra  porluxuesa, 
um  central  hldroelifrtca.  com 
unía  polénctn  de  200.000  H.  P., 
rom  o  anroveltamento  das  iguna 
do  Rto  Doi.ro.  Todo  o  cqulpn- 
tnento  elétrlio,  betn  como  tnrlil- 
nas.  fornm  mcomendnd.n  nos  Es- 

t.iiTó*  Unidos,  no  valor  de . 

SO. 000  conlos.  Aflm  dc  tratar  do 
rorncclmcnto  do  referido  jnnCe- 
Hál,  scflnc  para  oí  Estados  Uni¬ 
dos,  a  bordo  do  “Marques  de  Co'- 
mlllcs".  o  engcnhelrn-ehrfu  Juan 
Ugalde.  dn  Socicdnde  ll.trduero. 

—  Kncnnlra-se  nest*  capital, 
.tamos  Leallo  Ritcl?,  prnfessor  da 
Untvcrsldadc  de  Oxford. 

—  Chcgnn  a  esta  rspltal,  prn- 
rcdcnle  di  PhUadrlphla,  o  vapor 
“Mirándola”,  com  um  carregn- 
menio  dc  cariño. 

•—  Seguirá  para  Madrid,  a  26 
do  córrante,  a  Orquestra  Sinfóni- 1 
ra  da  Emttxurn  Nslríonnl.  dirigí- 1 
da  peló  maestro  Pedro  lie  Freí-  ¡ 
toa  Ilranco.  onde  dará  olgnns 
r.mrertos.  Ammóla-si  l.iulhé.n  a 
col.liior.li3o  das  IrniSS  Mélrétix. 
rri.d  Hin  obtldo  sucesso  na  RírHr, 
Madilil,  que  eailtnriln  námcrm 
portngiicxcs,  nos  tMurralaá  do 
programa  dc  cósiícCIos. 

notas,  12;  Injcgócs  museulArco,  2; 
lavagcns,  68;  massagan»,  14;  ai>li- 
casúcs,  26.  Além  dcssci,  ultuU 
funclosinu  com  gramil  irequin- 
ein  o  scrvlco  dc  radiología  a  car¬ 
go  do  Dr,  Símpalo  Leltio,  t»  cll- 
ükas  dc  clrárgls  c  ginícologia.  I 


«•  onlfsnel  B  «Inda  alo  i*  di»- 
•Ipau  a  voi  dos  lapermáilcot  do 

áeitratlvlimo  filosófico,  caj* 
latítlca  Intldloia  que»*  eebvsr- 
lea  •  preeloto  legado  aulturel 
(raaimlltd*  aa*  nono*  t*mpa* 
p«le  (talo  erledor  da  hura*- 
■limo. 

A  magnllaqalafU  da*  fautlll*- 
ta*  alo  legro»,  «atretanlo,  der¬ 
rocar  a  grandiosa  catedral  de  la- 
b er.  Tódt»  a*  »rm»e  'orjiflet 
na*  oficio**  da  ■•gatlvlsmo  peí»* 
Junlura  moderno*  nlo  forsm  eu- 
ftrieiiUi  para  a  dtrnpfla  do  pilri- 
mónlo  acumulado  por  tuceulvi* 
gerttflti.  B  o  Alio  saín  enrique¬ 
cida  da  prova  a  qit  a  «obmtU- 
rara.  K,  atalm,  coma  a  culto  do 
Brío  tova  na  Grócl*  anttge  ora 
perítdo  da  fauafo  »»r»  *4  ronh*- 
car  novo  rsfloreeefm«eto  na  Re- 
n*sc«DC*,  lialra  boj*  •»  *tbec* 
um  raoslnunto  em  prol  da  rtebl- 
lltaglo  do*  valoree  humanlstlcei, 
que  estío  oa  bise  rarsmi  do  el**- 
ileltao. 

Ett*  arcadla  qila  aatear  «ab  a 
ilgno  da  Poaala  a  per  lúe  *ioo- 
¡h*n  para  a  a*u  batlimo  a  uora* 
de  ara  grande  versista.  Aleta 
Wemosy,  raalmanta,  poda  Inser*- 
v»r  o  ten  noma  no  dintel  de 
qualquer  agremlaclo  que  ee  pro- 

fionl.e  mentar  acesa  t  chama  di 
ntellgfnela.  Bsletrlsla  da  talen¬ 
to  dio  o  fol.  E  uile  eoaxlsllam 
era  harmonloso  dnellemo  o  eom- 

fireeniío  da  Arta  a  o  canllmento 
nillo  da  Betexa.  Numa  <poe»  dr 
dlspcrslvlsmo  mentaL  tte  qnli 
•  sr  antes  de  tndo  a  eobretudo  a 
compositor  da  rltmoe  escritos,  o 
htrdelro  do  tetracordln  suavllo- 
qncnle  daquele  anacreóntico  me¬ 
nestral  heleno,  de  qutm  Já  her- 
dora  o  nome,  por  (ugcstAo  do  on- 
tro  grande  e  Inspirado  elollo  día 
Mútleis.  A  “Fundaclo  Alcen 
Wamosy"  aulm  desponta  parn 
a  vida  do  espirito  embalada  nes 
rngeilóes  de  nías  obra  profun¬ 
damente  Impregnada  de  vlbragíc» 
cstitlcis.  O  Helo  4  o  transunto 
do  Bom.  Nile  se  eonccntrom  si 
mal*  clcvsdae  a  nobres  aspira- 
í5fi.  Pillán  ebegou  o  equiparar 
n  Rom  ao  Brío,  enfclxsndo  num 
único  eoncclto  a  estilles  t  a  óti¬ 
co  .  A  definlváo  erlilolelcnno  de 
estítica  reponía  na  simetría,  qu* 
i  de  feto  a  proporcáo,  a  orden, 
ou  scjs  a  prónrla  Delera.  Náo 
que  ordem  .  Belrza  **Jam  a  mes- 
nía  cois*.  Nlo.  Mas  t  qua  o  Balo 
i  forzosamente  harmonloso,  aeja 
cssa  harmonía  explícita  ou  ape¬ 
nes  «objetiva,  antes  de  ser  pres- 
sentid»  do  que  sentido.  Os  dlla- 
me*  formlstlcos  Interessam  ape¬ 
nas  na  razio  direta  da*  suas  pus- 
tibitld.ides  exprasllonaie. 

Alceu  V.’amosy.  auténtico  este¬ 
ta  fregó  redivivo,  em  cuja  alma 
sllpotenta  clrnndavem  saudades 
amenas  d.-  p*ganlsmo  tessálleo, 
csscndalmente  teanlroplsta,  pa¬ 
rece  ter  uaseldo  com  a  minio 
flagelar  il»  pregar  o  evangethn 
da  Beliz*.  No  vertejar  lie  cxce- 
lln  s  galgón  superamlíaclas  de 
para  eltrldade,  sxtralndo  do  pró- 
prlo  cotldlanlimo  motivos  da  In¬ 
tensa  eialtac&o  erlor. 

Patrono  da  cátedra  59  na  Aca¬ 
demia  Rlograndens*  da  Letras,  de 
que  4  ocupante  o  poeta  Paulo  de 
Goovéle,  era  vesperal  de  ser  «J- 
tatualleedo,  o  grande  sonhsdor  e 
Idealista,  eongruento  eerapre  com 
a  sus  predlspoilclo  versejadore, 
reallxoa  um  tipo  raro  do  poeta 
acabado  o  Integral,  cutos  versos 
vio  da  acidia  k  pulcritud*,  das 
roeolhtmentos  misf’  sos  «os  trani- 

Sortee  dlonlslacos,  cura  ereseen- 
o  de  cmogóts'dlitlladai  ue  mals 
pcrfelta  enrltlmll.  A  poelta  é 
Instrumento  de  captaclo  emotiva 

f.or  exeelinela.  Ñas  mEos  da  um 
egltlma  elolto  do  Parnaso  si*  si 
alcandora  ■  elraoa  Imensurávets, 
Alcen  Wamosy  soche  ntlllior  os 
rigtos  predicados  ssplrltntls  eom 
qua  a  fads  d»  Castalia,  sus  ma- 
drlnbt.  Iba  exortou  o  fascinante 
pertonelldade  llterírta  *  prodl- 
gelleou  sen  tesauro  de  tlm*  tm 
espórtnles  de  emogío.  A  Beleta, 
diis*  Wlll  Durante,  nlo  ¿  para 
ser  desperdlcada  com  qutm  a  río 
entends  oa  tinta.  Aleen  Wamo- 
»y.  porím,  nlo  eeonomleiva  een- 
stbllliladc,  rep«rilndo-a  eom  to¬ 
dos  em  gestos  d»  ecmovMo  eora- 
preensáo  hnmena. 

Infeliz  0  Inquieto,  tem  poder 
encontrar  na  geografía  do*  sen» 
fómnlns  Interiores  c  meridiano 
da  sllvagEo.  Ale  amou  a  vtde, 
nSo  pelo  simple»  encanto  de  vi¬ 
var,  mas  pele  alegría  de  poder 
distribuir  eom  o*  mendigos  de 
espirito  o  pío  da  SOI  vibrante 
«tm»  de  ertlst». 

Ele  sentía,  como  poueo3,  »  fa- 
talld.ida  da*  eontlngénelas  ter¬ 
renas.  E  rilante  da  monotonía  dX 
vida  éte  poderla  ter  repetido  a 
cvclnmocSn  pafitle»  de  Lucrecio t 
"Eadem  omnla  ícmper".  O  sen 
clavicordio  conheel  indos  os  sa¬ 
grado»  da  poesía  *  o  tendfnetn 
inagnlflrafórlt  qns  o  dlstlníol* 
era  tío  eó  o  refino  da  ana  In- 
frenglvel  senslbltldade  horniconl- 
zada  no  signo  da  flete** .  Nlo 
cois  o  Destino  que  41*  vlVessc 
mnltn.  Serrlu,  «ntrefanto,  0  efe- 
merldade  dn  m»  vida  para  tor- 
ni-la  aureolada  de  trreslsllre! 
fasclnln.  A  tua  obra  rm  pros»  e 
verso,  pros*  do  melhor  quilate  e 
verso  dos  mals  memorandos,  nfe- 
recs  tos  aristarcos  *  anotótogos 
nm  fecundo  campo  tic  respiga.  Día¬ 
se  José  Verltsaimo  que  a  poesía 
i  éots*  de  inneidad*  De  foto  ela 
ronscrv»  o  alma  sempre  tnrem, 
ren'trando  a  tenrel*  «titilmllradn 
na  fonte  de  Juventa  «  contrarian¬ 
do  nqncln  ennhceldn  cangáo  nn- 
polltaun  qu*  proclom*. 

"Ln  aloren lú 
non  torna  pió..." 

Alceu  W.imosy  fol  flra  dos  poe¬ 
ta»  mals  cm  evldíncl»  dn  son 
geratáo.  Dos  seos  cnmpsnhetras 
cm  estro,  algún»  tur.Irnoi  na  vlo- 
Litca  das  tetras  hrsallrlras.  mas 
nínbnm  talvcz  cótllegulii  a  -na 
nupniarídaito.  com  cxeccSo  da  Jlr- 
ferino  Brasil,  rolos  tlvros  se  si- 
luán*  em  pnelcío  de  tncnnteile 
lohrcexccIAnrlfl  na*  estantes  da 
lilbllogrnfio  rlngranitense.  Podc- 
rtnmo*  ter  dito:  o  melovrndo 
r.intor  de  "Coró.»  dc  Sonho"  fot 
nm  dns  pocl.il  mal»  queridos  do 
f.<ri  tempo.  E  qncm  observa  o 
inovlmeuto  slmhollsla  r,o  etilre- 
mo  Mil  enconlr*  logo  entre  a! 
-nos  figuras  malí  csprei.ilv.i.n  a 
dc  Alíen  Wamosy.  Poeta  dos 
malí  fino*  que  possulmos.  pn- 
r.oalísslmn.  cuja  ohrn.  conslel.iil.i 
do  polimorfas  e  RinMIterAveis 
I  Imagen*,  rasnlra  um  clima  de  co¬ 
municativo  belrza.  nlío  node  o 
sen  valor  ser  medido  pelo»  p». 
dró.’i  rtmllr.e,  Valero  As  sfñs 
verso*  corno  a  prnva  perorada  de 
nuc  íle  fol  uros  vigorara  eoitsti- 
tuivCo  t'e  esleta.  Deveqm»  oerei- 
centr.r  que  Aleen  W-ihiAr.y  fil¬ 
ma!»  se  rMx.vj  entilar  rtn  leirt 
do  modernismo,  f.izenile  nm-lím 
dc  merendnr  ao  -auto  de  lArlo»  n« 
sur.»  «creía».  Malquistado  desde 
logo  rom  o  gr.ienm.i  ••  seui  deri¬ 
vados,  Aleen  Wxmoiy  nasenton 
praia  na»  filclras  do*  renctoná- 
ito*.  Inmats  totírando  a»  Impln- 
glnticlss  dos  radic&üilu.  Pesia 


O  rctnlhomento 
total  da  Alcmanhn 

(Cealtaascl*  <■  v.*  Milu  «»  ^ 
plewtnU  ara  rat»ira>*ra) 

Durantt  tárla*  »i  ta  sed», 
toral  «Uní*  vieran  referir... 
•  «ra  boto  mevlmeau  ruiu.  a. 
itlreglo  d»  berllm.  »  partir  •. 
**b#ce  dc  poste  dc  Oder,  á  ti. 
día  da  áloe**»  rompvu,  tflaai  , 
«llénelo  qu»  guerdera  ta  uñ! 
do  fata  a  anunrlo»  a 

IntltnUdo*  “Nb  Jtnllm  d»a  »»u*  d#  grupo  de  azirella*  •  l*n,  V 
toa»  trtlt»#".  lio  poro  Wtli,  <ipftil  import.aiM 

Focal*  d*  m tibor.  Nlo  defie*  foram  «ouqaletsdei 

nalb»  Ortlgl*  d**®  vl*lnh*ncaé  d«  «orada  d*  “Otlá 

vig,  qu»  mal*  v»la  ■  peería  aam  í#  n#)c|,-,  UT*3- 

o  vera#  do  gra*  •  *»«o  »  P8*-  por  ouira  lodo,  **gaa4«  «» «¡. 

’  O  ilmboll.rao  (bixaa  ia  BreaB  JJJJ*,*  ral a**d* 

^"’^oraí'ronran*:  «nMZÍ 

timo  4em*nU  io  dillrar  do  ,r*“  •■Hltrfo*  di  Dre.j,', 
»4«ulo  deitnov*.  o  romaollimo  P4r*  ondi  marebam  tsmblm  «. 
ra  dlvorato»  d»  aliiilctimo  ■  J4  «1«bIo  ,  y 

coman  ra  ■  deallair  n»  Franco  E,V^l,o  P*n»rox  n 

qusodo  fol  »»tra  nó«  «ragido  em  P»rí»  torta-oeldenta.,  »  *  ;, 

escola.  9*  o  romantUmo  »t  F.O-  EtíraH»  oespoa  Nnreober»,  ila. 
tapa  fol  inbitlloldo  palo  realla-  í*"™  vanguanfai  >*r»  i)., 
mo  o  oil  paío  alraboilimo,  Um*  nido*.  Ao  aort»,  a  *•  Ex|n;., 
hím  4  aoráo  qn»  o  trand»  moví-  d*ienvo!v»  «na  rabeo  de  pon, 
mtnto  di  rtocrtaclo.  Ildtfido  P ot  •Ah rt  •  Elh*.  §m  Uiftfthsrfj  , 
Maltarm*  atravtuoo  o  Atllntl-  p«iU  • 

to  eom  paMaftvn  di  (da  a  ▼olla.  F6r?ai  da  Moattromtrr  aprti1. 

mam-i»  da  Haniborgo.  siten  ir' 


do  nra  anal  da  -rru  «e  «ul  a 
grupo  da  íarbonárlat  da  poesía  Mar  do  Norte  c  do  Blllco  O  l> 
rjuc  «*  rcUnUm  oo  Café  Francol».  Esértllo  «ansíense,  atlaglsd^ 
pregando  am  cstranbo  credo  de  eotla  «eleutrtnail  da  Hatea;. 
Arta  f  Qn#  qneriom  mestr#  ver-  aolu-t*  para  oral*,  efln  V 
tala»  o  •*»*  discípulos,  lodo*  ra-  quijar  nal*  fue  j,  ,l. 

Crutado*  *nlra  o*  mal*  «ruenU»  ,|«ifnde  Inlmlra.  A  átameei', 
nefeltbaUiT  Oí i  poeta*.  P« está  deenedicadi.  anerenda  , 
próprlo*  ebamado»  de  malditos,  (^pri»  í*  mina*,  duolset,  , 
quarlam  apena»  lato.  •  dairaher-  mofU,  g  #  flml  ' 

ta  da  om  novo  eontlnenl*  da  »en-  .  .  r  .  _ 

■IbllMatle.  Eugenio  de  Castro,  o 

rrand»  eltarlita  do  simbolismo  li«i..,0Gflift7tfr  'N  .  J  •** 

em  Portugcl.  fol  o  plonelro  d»  - —  **  0  lo 

renorocáo  lllerdrla  em  «en  n*l«.  ■  , 

renovacEo  em  qu*  wpcraotlu  uo  Lwtcrmua  pe¡D3  aiCTB|{j 
Dr*«ll.  lobreludo  no  Cabaret  Pe-  uma  gohr!nh3  de  flanll. 
lolenta,  onde  •»  reonlara  am  tan-  y..n,r„  "  ,_UC„7'  Uaul- 

gas  velado»  01  IrmEn»  esptrltuali  ZUlICn,  21  IU.  P.)  — 

da  Varlalne,  fl»  romelroi  da  *«•  *c”»rlnu»  ó«  fracral  D*  GiiN 
trida  de  San-Tlago.  gur.telhudn»  nlha  da  cónsul  feral  d»  Pr»LÍ 
■pleanítico*  o  pallrtor,  em  eol»  era  Gcnehra,  ehegou  5  rí¿»¿,  tt',. 
receptiva  a  caleidoscopio  do»  e»  de  Kreotllngcr.  ontea.  á  tt-. 
lentimentos  ganhava  eoloracOes  te,  depols  de  «er  posta  «q,  abt.' 
as  mals  estrinhar  «  gravativas,  dade  pelo,  alemáes, 

O  pleito  de  Crns  e  £on«»,  dri-  eeewree«eeeMwwwwt^, 
frrlndo  langueicente»  modula-  A.c_  .  ,  raoo*#.»a 

(Se*  e  hiperbolizando  o  "ledlum  •  «!• 

recull",  leve  decisiva  InDuéncla  '  l'  ”,°*  "¿1*5? do*  «fe 
no  .ilmhollsmoriogranrlenie.  cojos  £*“•  d?  *^?.?j5ido-  7^’  ' 

cnrlfeu»,  eobretudo  Ednarilo  Gi.1-  y.,wi  i  '«» 


marÉoi,'  parecían,  snfrer  de  dil-  ^ Era  eetaa^ 
pila  nervosa,  nieschda  de  Inés-  f.'  „  ,7'  **,J¡rtc*1  ,°  ,,S!  '«Ki’* 
cnsávcl  dl.ibollsmo.  filosófico.  Ilvro ■  .“'ro  de  ido  í:cír.t«  «Jodí. 

Alcen  Wamo»,  nEo  pos.ula  o  Unrá  «rtlrííra  tH-m^^! 1  l> 
vuls«inn«nU  ie  ch«m*  de  ff* 

lento  filosófico.  O  que  porania  me  eomir\  ^  F  eCt':‘ 

nfo  pode  «racmelhsr-se  senfo  a  tempo  qn*  eom|j6.  o  mu  sean, 
urna  espide  da  inlellgíncla  ul-  .zJJV.ieJJo  *  t  ®¡l'*lr*brit'i 
Ir.i-eguda,  vollada  mognítlra-  Ocffvl«o ?  Pubflrado^üSL/J 


monto  pan  o  líntlrto  Intrínieco 

das  eolio. .  A  dúvld»  apoderon-  “?oz-Vcz *  w 

se  rto  scu  espirito  como  um  car-  „c"trn„,  7®  ®.a  J*n*hu  i, 

runcho  que  se  Insinúa  no  cerne  5°° JXf?,  .*  5 ua 
dc  nm  tronco,  roenáo-o  por  den-  "®  Nollclas  rt»  Bxhj  corro  u;. 
tro  até  o  cnlquIUmento.  Dlanlc  ? 0  oro  padre  chimado  Evirt.. 
d.ia  imposlcó.  do  Ierra  a  térra,  *°  «  r*u!a.  rara  a  jejulnt.  toU 
■entla-c*  Al  varee  tneapea  de  c*T'!icitlva:  Fot  fe!. o  era  ecttri 
qualquer  reacio,  como  omc  «ve  JPln°‘oe..“°  "nlgartn'.e  raltj  é, 
a  quem  tiveraem  decapado  «1  Coelho  h*>8,  no  Rto  da  Jarate, 
asa».  E  eomo  nm  enfermo  qce  ■■  nolta  de  Janeiro  dest*  »«,  i, 
lobrlga  urna  nalga  da  cío  añila-  33,30  borne  *  depols  recitáis  Lt 
do,  eom  reverbero!  de  sol,  atra-  P»r  eeu  atar.  “O  pláglo  alo  lle¬ 
vé,  do  reténgalo  da  Janela  do  don  a  aer  caseoberto,  ci;eit«¿í 
hospital,  aralm  Alean  Wxmosy.  viva  atoerd*.  Era  carta  dirigid,  c» 
derrancado  da  malaneolla,  olhos  Jornal  da  Noticias”,  o  esertiot 
agucados  para  »  próprlo  mundo  bolauo  Aluminado  RecoIEs  di- 
Interior,  *4  coniegul»  ver  o  e«-  zla  quo  entrando  ca  Urrarli  0:> 
picador  da  vida  atreví»  des  egt-  nier,  a  convite  do  sn  amigo  H:s 
vas  da  ida  lnsopltavel  eaaltacEo  meto  Lima  al  eneontrau  entra  cv 
poética,  Um  estado  de  tempera-  tros  •  advogedo  a  bomsa  i 3  |v. 
mentologla  talvei  o  inclutsi*  an-  trae,  José  Gersldo  Bsairr»  i»  Mi¬ 
tre  oa  Introvertidos  psíquicos,  neies  que  dls«*  aar  purtzdc?  ¿e 
Todos  nó*  a  aabemei  esquivo,  ea,  verdadelra  praciea'.drJ,  Kt'- 
mliantropo,  neurárlo  de  *onfl*-  rária  de  larra  da  pedr»  Emilio  in 
s8ee,  nlo  tolerando  a  aoeledede.  Paula,  sen  amiga,  que  a  carrero?; 
•vitando  antabo1  -  relagóet,  dai-  durante  ama  fcuaiía  ltteráris  íii 
confiando  d»  todos  a  d»  tudo  se  cata  do  Coolbo  Neta.  Tenite  aáa‘«! 
feriando.  Na  trlncbelr»  do  aeu  r*do  profuadamenta  •  iceetc  ti» 
Ideal  Inatlngldo,  anfrantou  o  vera  a  idéla  de  eavU-U  k  imprje-. 
fofo  da  barrtgem  dai  realidad**.  u  ,Ua  torre.  Dasd«  «tía  a 
Intando  por  ale  até  a  d*rradelro  nom*  de  Alcen  V/emotg  pxraou  U 
carincho  no  eoxllhem*  di  Pon-  atr  eachecldo  •  adnrfredo  os  t;-> 
eh*  Verd*.  NEo  viven,  porím.  ln-  ¿o  0  Br»,1t  Era  Porto  Alegro  pin 
telrament*  fechado  dentro  d*  «1  onde  embarrara  on,  finí  áe  1SU, 
mesmo  carao  «ra  lepldoptero  *m  fo)  Emitido  oís  nílV.roi  roíis 
eua  cTlsállde,  rol»,  eomo  dl*so  jnteleetoeli.  paseando  •  colibú. 
alguim,  o  Insocíavel  ranea  ao  ea-  rtr  ..jidnemonte  no  “O  D!árís“ 
bo  de  nma  mllha.  8e  foiae  possl-  ,  n»  «a  Fedenifño"  E»  Ri9 
vel  determinar  o  pslqnlimo  mo-  ¿el*,  ,  «apitei,  pira  reteratr  0.1 
dtActe  o  morfoloíii,  llcea  W«-  #  r*mfci3r  a  ítls  •( 

mo sj  podarla  ser  enqoadredo  oa  IKerlHa,  danlji  cu  r«v(«Uit 
tipología  pícnica,  eom  acentuada  -Máscara"  o  “Noticia*,  ambas  é, 
propeceío  para  a  aiqulxoidla,  grande  projetdo  A  tri  perra;- 
El*  «oube  «ultlw  a  flor  dell-  n§ncj,  ne  i^ftrdpojs 
cada  da  amigada,  •  leva  enire  nlo  f,,  mcUo  ,onft  ^ 
seas  amlgoe  mat»  Itlrno»  literato»  1018  piTll  .» 

de  boa  estofa  como  Eduardo  Livramento,  aflm  de  «isomír  1  fb 
OulmarSe»,  Maneucto  Bernardl,  rec({,  do  jorM,  «0  nn,nbHeje<!,\ 
Homero  Prate»,  Roque  CRl;;ge,  tm  tJ1¡B  ie  n>a3*eve  (ninterre^ii- 
Dée.o  Colmbra.  De  Soura  Júnior,  mentt  Aii  B  tupír,tn!C-neh  é» 
Joño  Pinto  d»  oliva,  Leil  du  revolucSo  mxragetz,  dx  qusl  :1 
Souxn,  Joño  SanUue.  Ucear  t.o  cm3  d)U 

Castro  e  Coelho  da  Costa.  E  era-  Era  P(¡na  Megn,  Al»*  Waucy 
bora  eítlco,  sentía  a  ncccsslrtniio  notanibn|on  boemitou  o  ca  tv- 
da  erer.  Prova  concluiente  disso  ehircou  de  “tedlom  rita»”  «o  Uis 
témo-la  neste  terceto  mxjníUeo:  rf01  ,imbolI»tae  qras  bevima  o'.r.io 

a  Fracs  da  Hermocl»  para  ce 


Día*  porque  i  Senhor  Dita  funambulescos  ’eaeoatro»  urtnr- 

Senhor  porque  e  no».-  culo  epilogo  uc»  baL'.r»  ¿s 
qn*  inda  «ndam  e  ge, raer  ñas  Mcrecdo  tlnh*  multo  de  riioacraj- 
fotiduc*  do  mundo  njBi  (ntpimds  noa  eoa«!nci  c» 
boca*  qn*  náo  tém  pío,  “vlnnra  loeUDrat  an  bwalBl»' 

almas  que  uio  lém  fé.'  o)s,0  Ortega  y  Oa»»«t  »  bta- 


boca*  qn*  náo  tém  p«o,  "vlnnra  loetlDrat  an  bosriair, 

almas  que  uio  lira  fé.'  nisse  Orteg»  y  Oaraet  qu,  »  Wc- 
grafía  nada  mete  i  d»  qu»  •  r«* 
■  verdad*  qua  uSo  sabia  Icr  aurJ0  ¿ta  oontradlcOoi  de  tas 
uo*  fatoe  común».  Criuu  una  vida  tlialtrllncSi  ireatec 
mundo  flelldo  dentro  de  el  e  ln-  pontificando!  “Nlo  há  riira  tf* 
tcrprelava  d»  modo  singular  na  quena*”  A  vid»  dea  ooatx»  ptin- 
relagSe»  entre  a  mntéria  *  o  es-  cipalmcnlc  icmpr*  *  pxsá»  o 
pleito,  trocando  a.niutle  o  icnti-  eontradltórii.  A  de  AW<»  Watasiy 
do  dat  coito»  o  Invcriendo  es  le!»  está  pedindo  asa  frehelbe  cot-ll 
ordlnávlas  da  vida,  no  atendí-  o  de  Mínetele  eóbr*  Rdpv  Pe* 
mentó  •  manutcnéncla  do»  leus  a  o  de  Lndroig  sóbre  Qeaib*.  Bbx, 
Iilrale.  porque  o»  porta*  caemmxQ  o  isa» 

Alceu  V/amooy  casaeu  a  16  d*  pelto  e  admlroeáe  de  sisado.  íc 
faverelro  de  1895  n*  elderie  de  lando  Ílí»  llgadee.  «cera  eaUc.  « 
Urugualana,  tllho  da  Jos í  Afoueo  todo»  os  grandeo  falo;  o 
Wamoíy  «  do  D.  María  de  Preltai  clmenlot  da  vtde  aoslel.  O  «mol* 
Wamosy.  Seu  p«i  qoi»  der-lhe  o  <?•  9¡rTa,h®l,8  iB,05f 

nome  de  G narre  Jnnquelro,  como  ü«  Ro»*.  r2«  de  «mar  .  M  cm 
prelto  de  admirado  .10  autor  dc  «Opole  de  Santos,  fol  wtwro* 
“Musa  em  firlae”.  C»tc,  porém,  do  “monumento  narienal  .  U3 
décllnou  da  liomenaxem,  «uío-  urn  "to  1u*  dignifica.  5=0  em Lé., 
rindo  o  de  Alceu,  talver  nara  re-  <inc  fale  para  oe  «*í«1m. 
cuo  capí  ritual  coa  nemoroso,  va-  Alceu  Wamosy.  heról 
loe  da  Tassalli.  onde  Horlu  a  sen-  •  P0*'1  da  ^Jnl7,JrfL£íí 

a“  ^°o  *1°  5SS2Í de  tír'feí 

j-indí* a-o0m.Vpoé'icoqD.0íí;  i°$u£b.Ti 

d^,SAtí.*ífEltvr  “  l°rra°  d®  Wffl  dr  palma*  se  dc.prííidera  ralle- 
18  ur36  nAnclm  wa^nerltr.i»®  «ras  ims  oca* 
«ro  .Sí*  e”mp°ndo  duzom  ao  horto  da  Bclesa, 

um  doa  trecho*  tna.a  plioresras  0J  [nBrol  niedrera  rícosa».  na 

teu,lfcV1rEd*n '  Tis*°  F0r  S*,nt  elmbologia  aterra  do  .enüuwsts 
miatre.  Mai  o  quí  meia  «tican-  crin(jor 

v»«2Í'iLé.  o  'r&H!  hl'col'rnu.1  a  PuniUgáo  Atara 
N.nguím  pederá  deraar  de  reme-  naiCf  lob  e  |nfiB.io  de 

..  eortJ  »««dade  mesmo  rüatlhmo  que  rategararó  ti 
multo  tempo  depals  de  o  baver  mundo  um  novo  período  de  *!■* 
de  xado.  O  injwio  al  i  rigoroso,  cciuño  i*  rumo  ór.t  inperieroí 
balido  de  álgida»  ventanía»  e  finalidades  ie  vida  Estajero;’» 
Iracundo í  mluuanos.  O  futuro  certos  da  qu*  ele  teberi  »a  eo»* 
cjintor  dc  “Flámulas"  terla  rcc<^  portar  no  ámbito  do  ceu  pref.»* 
thliio  do  contacto  com  a  nalurezu  ma,  honrando  a  inemórla  díqacií 
ambiente  os  prl.nciros  teutltncr!-  que  inorroo  piro  dxr  sea  borocx* 
lo*  poéticos.  Em  1910,  n  fnmiltn  um.i  Uc5o  ds  lilesHtrao  •  ara 
iraasfeve-se  pxra  Alcgroto.  Tintín  cxcmplo  do  grandeía  erglri®-1 
íWWrwíeírKíwrw  t  ese  >rr  sere-n-tm  íMerfe*»ewsf.w«  i 


i|^C 


A  NOITE  —  Uiiininjjo,  22  de  abril  de  1945 


l:\celcnte  a  repercussüo  nos  Estados 


i  itlll'. lllA,  (Mato  Oroaso)  31 
.  t'rcial  ile  A  Ni  >111  i 
I 


i  il» 

.«ni» 


Mr» 

ti 


pmtU»  ti.»  asslnnlura  iln 
aultlLi,  n  pnpulnján 
rIJailw  cntrrgou-»»  *  n  ti  - 
ii..iiiirritaiór»  «le  redo* 
divinenndu-»»  a  '* 

virilizada,  oiilrm,  pronto- 
,i  ilrnirnlnt  oposlcionl». 

\  passrata  (ni  prcreilliia  de 
,  mido.  no  rruiann’n‘o  -*i» 

,,  I  r r  1  Mariano  e  Orlamare, 

.  i.i  i.r.nlorc*  Cario»  Catiro 
.  ,1,  ,>  capitán  aviador  Uenc* 
jln  i  rvalho, 

n„,  inte  a  patical*.  foram  con* 
.iiiicj  carteen,  con- 
ov  seguinte»  itleerr»:  Viva 
,iili<lr  símil,  al .  Viva  l.ule 
,.r  ns  Preste».  Viva  a  democra- 
■Ir  invlétlca. 

,  oMtao  de  regozijo 
ntr.lFK.  II  (Servljo  e»peclal 
,¡f  MtlIXl  -  nealleau-ie  nes- 
•  ;  apltnl  um  grande  enmielo 
rrgnrijo,  por  motivo  da  as- 
:  atura  do  decreto  de  onltlla. 
rjaratn  'Arlo»  oradore».  entre 
i.  q.al,  médicos,  advocado»,  pro. 

;r»,  estudanle»  a  oprrArlna 
l  'mensa  mullldio  que  aolstlu 
,r>  mrctlng.  que  »e  reallmu  nn 
Pirque  13  de  Malo.  mo»trnu-»e 
:.’t  va.  ma*  enntervou-ie 
írrlr  ■  da  malor  ordem. 

•  nEPF.ncrssAn  r.M  sao 

LEOPOLDO 

«  LEOPOLDO.  21  (R.  G.  do 
SuP,  (Servljo  especial  de  A  SOI. 
;j  —  Teve  (trande  repercussán. 

o  decreto  de  anlilla.  Como 
•uanlfrvIacSo  de  recolijo  pela 
a*, ¡Ma,  haveri  amanh.1,  grande 
.«■unlclf  pi'piilar,  promovido  pela» 
í|v«<f»  intelectual*  e  elemento» 
político».  ScrA  transmitido.  lam- 
¡,ím,  telegrama  «le  congratula. 
•ir  ao  nresldente  da  llrpiltillea 
i-OMd  t.  APRECIADA  A  AXIS-  | 
HA  NO  RIO  GRANDE 
DO  SUL 


da»  drtia  naturria  lecunda»  con* 
srquénriat  democrática»,  que  Irlo 
attegurjr  um  pleito  elelloral  cor* 
reto,  no  qual  «e  pntia,  llvrrincn* 
le,  manifestar  a  vonlado  Un 
povo. " 

COXCilt Al ÜLACOES  |*SW  ANIS* 
TIA  B  PELO  ANIVERSARIO 
DO  PRESIDENTE 
VARGAS 

Vliltou-not,  ontem,  o  nono 
anllgo  colega  Francisco  Nelto, 
que,  cm  neme  do»  moradora» 
do»  balrro»  de  María  da  Graja  • 
Del  Castllho  (Llnhi  Auxiliar!, 
por  Intermedio  da  Liga  Nacio¬ 
nal  Proítrciiltta  Suburbana,  velo 
Iraxcr  o»  »ua»  congralulajóc»  a 
A  NOITE,  pela  decretado  da 
anlilla  e  pela  paitagem  do  ant* 
v*'  Arlo  natalicio  do  prc»' ' rote 
Getullo  Varga»,  i  quem  no»  p«- 
drm  icr  o  Intérprete  da  iua« 
saudneóe*. 

REGOZIJO  EM  PELOTAS 
PELOTAS  tn.  G.  do  Solí.  21 
—  O  ComllA  Pelotema  Pró-Anls- 
tía,  reunido  onlem.  em  leitlo, 
dellberou  realliar  nm  comlelo. 
em  regocijo  pela  decrelajáa  d(t* 
•e  alo,  A  noite.  Parante  grande 
mullldAo,  na  praja  Pedro  Oso- 
rio,  lalatam  o  rr».  Alclde»  da 
ndanca  Urna,  preildente  do 
ComllA,  e  mal»  iota  outro»  ora* 
dore»,  rapreient'ndo  divertí» 
elaiict  inelalt. 

OS  ANISTIADOS  OUE  FORAM 
POSTOS  KM  LinERDADE 
EM  RECIFE 

RECIKE,  31  (Senri(o  especial 
de  A  NOITE)  —  Em  convcqutn- 
cla  do  crcto  de  anlstla  (oram 
libertado»  da  Cata  dc  Dotenján 
<  icgulnte»  preso»,  ,ue  haviam 
participado  do  levante  de  1935: 
Manuel  Clcmenllno  Silva.  Lauro 
Sanio»  Góes.  José  Albino  Ferret* 
ra  Miranda,  José  Deierra  da  Sil¬ 
va,  Frarisco  Pacheco  Santo».  An¬ 
tonio  Rnarque  Macelo  e  l.ule 
Valcnca  de  Araujo  Sobrlnho. 


Trumao  falará  na 
quarla-íeira 


WASHINGTON.  31  (A.  P  )  - 
Ammela-te  qut  n  |>re»ldentr  Tru- 
man  (alará  pelo  rádlo.  da  Cata 
llraura,  na  quarla-Ielra,  nuin  pro¬ 
grama  de  nu  la  hora,  entre  a»  7.30 
•  8  Imrat  (8.ai  e  I)  hora»  no  Rio 
de  Janeiro),  Inaugurando  a  Con- 
(crínela  da»  Najóos  Cuida»  cío 
San  Franclico. 

O  dltcurto  do  presidente,  de 
cérea  de  10  mínalo»,  concluiré  o 
programa  de  meta  hora,  de  que 
participará  o  iccrclérlo  da  Ella- 
do  Stcttlnlui. 


ASSUNTOS  FISCAIS 

O  QUE  OS  CONTMDUINTKS  DEVKM  SABIR 


Día  de  Cachoeiro 


Vivo  intor4su  pola  faifa 
popular  n.  I  do  Eiplrito 
Santo 


poniO  ALEGRE.  21  (Servleo  -  „  , 

ipciai  de  a  noite)  -  o  ves-  Um  telegrama  ao  Sr,  Getu 

“Folha  da  Tarde”.  |  |j#  yarga, 


.;Uivando-»e  da  anlstla,  diz  o 
•c.iiiiitc:  “Mal»  do  que  um  ato 
.i  -Impelia  humana  constituí  a 
.nlv'.b  um  gesto  de  saber  pnll- 
•;.n.  De  (alo:  náo  serla  coeren- 
• •  ntm  -  -onsclhavel  eonvorar-se 
.  aplnláo  popular  As  eleljóes, 
.anif rvando-se,  ao  mesmo  lem- 
i,  no»  presidios,  no  exilio,  com- 
il-rirlamcnte  nfastados  do  eon- 
n'.,  .lo«,  seu»  patríelo"..  cldndáns 
rísilelro»  condenados  por  trl- 
..unsl  especial  por  delito  dc  opt- 
:¡ia  A  anlstla  cnnslitui  urna 
:<  ur.indn  lógica  e  neressária 
da  volt  a  da  najáo  A»  norma» 
.  (institucional».  Com  isso.  po- 
.  (m.  nñn  diminuí,  dc  modo  nl- 
;jpi,  a  signtficajño  do  decreto 
•  Minado  pelo  clicfe  do  govérno. 
vo-contrArlo.  rcssalta.  mals  aln- 
a  sua  alta  ImporlAncia  na 
a:eíerajáo  e  cnnsolidajáo  do  pro- 


c;".*o  democrático  em  que  nos 
.ciamos  empenhados.  Sáo  medl- 

ttt  *********  ***************  *************************** ****** 


Ao  presidente  Getullo  Vargas  fol 
transmitido  o  seguíale  telegrama: 

“Anlslia  i  esqueclmento;  por 

nossa  parte,  estamos  dispostos  es- 
queccr.  dlsse  nosso  chele  e  “lea¬ 
der"  popular  das  América».  I.ulz 
Carlos  Preste*.  Segulndn  prarci- 
rosamente  patrióticas  dlretlvav, 
enviamos  V.  Ex.  ralomsns  snudn- 
cócs  decreto  anislia  esperando  on- 
tro»  «tos  concretos  rcdemoeratiia- 
C.vo  Rrasil  torne  efellva  unir  bra- 
silclros  reforcandn  frente  Interna 
esforco  guerra  aflm  reverenciar 
hendeos  (ellos  vatoroso»  brasilel- 
ros  Forja  Expcdleioniria.  A  Co¬ 
mí  s  s  6  o  Provlsória  Morlmento 
Unlfieador  Trabalhadnrcs  —  Joce- 
lyn  Santos,  José  Medina.  Spcneer 
Blttcncourt.  Alry  Pinhciro.  Ro¬ 
berto  Morcira,  Machado  Raposo, 
Orlando  Ramos.  Joaquim  Corría, 
Igualcmy  Ramos,  Ferrctra  Mala  e 
J.  Barroso." 


Cachoeiro  de  Ilapamerlm.  no 
Esp'Hto  Santo  A  nma  elriedr  qut 
reserva  um  día,  29  da  Junho,  — 
todos  ni  ano»  pera  receher,  enm 
nm  balo  programa  de  (estas,  os 
(libo»  a  amigos  ausentes.  Levado 
•  efelto  peta  prlmelra  ve*  em 
1939.  eonstllulu-se  desde  logo  nt 
fe»ta  popular  n.*  I  do  Espirito 
Sentó,  congregando  mllhares  e 
m'lhare»  de  vl«ttanlet  e  se  deirn- 
volvenrto  num  ambiente  de  vivo 
regnillo,  tén  enlu«la»mo  clvtro, 
nrrirm  Inalterével  r  tocante  eentl- 
mentó  de  eonfraleml/acln.  Nn« 
ano»  icgulnte»  a  hela  comrmora- 
jSo  teve  hrllh«ntl»mo  «emnre 
eresecnte  e  a  data  t  hale  aguarda¬ 
da  com  Intenso  lntere*«e  prla  no- 
pulacéo  de  todo  o  próspero  Esta¬ 
do  e  prloa  caehnelrentet  ausentes, 
onde  quer  que  »e  eneontrem.  Pe¬ 
tos  preparativo»  (A  tnlrlsdo»  o 
“Día  de  Cachoeiro"  em  tflt.t  de- 
verA  ter  prnporcóe*  aínda  néo 
atlnrlda».  tendo  o  prefelto  do 
munletnlo.  Sr  Arl  Vlana.  em  re¬ 
cente  decreto,  nflclollrndn  a  (ci¬ 
ta.  peta  »u«  alia  sianlfleneAo  e  sua 
exiraordlnórln  repercnssSo, 

l'm  v’aslo  programa  esté  sendo 
trocado.  Inelulndo-se  eerlmónla» 
clsicar.  religiosas  c  cultural», 
enmpetlcóe»  espnrtti'as.  halles  nos 
clubes  e  ñas  pracn»,  (estas  t'plea*. 
eempre  com  cunbo  essenrlalmente 
popular  e  com  a  decidida  pre- 
ocupacAo  de  ev!tar  quatquer  ea- 
ruter  pol'tlco. 

A  un&ntme  congrcgacáo  de  es- 
(Arcos.  a  expressiva  finatldada 
que  a  lospiro  e  a  vtvtsslma  expec¬ 
tativa  manifestada  garantcm  pal.» 
o  “Dia  de  Cachoeiro",  em  19lá. 
um  desenvolvimento  sera  prece¬ 
dentes. 


A  NOSREZA 


Está  vendendo  tudo 
baratíssimo ! 
APROVEITEM 


para  comprar  pela  terfa 
parte  artigo»  finos  para 
cama  e  mesa,  riquísimos 
enxovais  para 


BATIZADOS  e 
1/  COMUNHAO ! 


Antea  da  comprar  qaalquar  taeldo 
de  algodlo  ou  a«da.  axamlna  o 
(ormldavel  "itock”  qa*  A  SOBRE- 
ZA  caté  torrando! 


NOIVAS! 
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Mensagem  do  Dia  da  Imprensa 

Nesta  reda^áo  os  escoíeiros  da  Federagáo  Carioca 


Aproveitem 
[para  comprar 
|  b  a  r  atissimo 
um  moderna 
enxoval  p  o  i 
mefade  de  seu 
justo  valor  1 
Examine  as  8 
vitrines  que  A 
Nobrexa  está 
exibindo  durante  éste  mes! 


Dmiisllii  de  títulos  da  di» Ida 
púhllra  rom»  garantía  para  ra- 
runa,  Aralia  d*  prrinltlr  n  mi* 
llltltii  du  lalrinli  (drspaello  U. 

I>.  O  de  Itl-(  IA)  teja  acclln  O 
driióslln,  em  titulo»  du  divida  nlt- 
hliea,  da»  liiiporUncla»  du  (ni- 
pollo  *  muda  drvldni  mi  pruerc 
id  fiscal,  para  efelto  de  recurso, 

•  oa  titulo»  que  forem  aprvtenie- 
do»  devem  aer  caleulailot  prD  en. 
lajio  do  día  anterior  ao  do  de¬ 
pósito  •  mediante  attlnatiira  de 
iérnm  em  que  o  lnlrrc»«ado  ,r 
abrigue  aa  pagamento  de  quel- 
quer  diferente  porvrnlura  veri- 
(Icaila,  na  hlpóleve  da  eonveraAn 
du  meimo  denóillo  em  renda  da 
TnlAo.  Etla  ileeltio,  que  fot  pro¬ 
ferida  no  pedido  de  um  cilabe- 
ledmenlo  bineArlo  da  praca, 
né»se  tenlIJo,  reformou  a  orlen- 
lacio  anterior,  que  lodeferla  Indi 
a  aolleltacüo  do»  Inlerciiadoi.  a 
reipelto,  (ver  o  deip  da  D.  G. 

F.  N.  no  proc.  n.  IMtl>9/<A.  no 
D.  O.  de  S-t-43).  O  Mlnliténn 
do  Trtibalho.  tegundo  o  registro 
qti^  filemos  nota  leecáo,  em  A 
NOITE  de  5-8-4L  adota  o  prin¬ 
cipio  do  nAo  acellacio  de  tltuioi 
daquela  espíele  para  tuprlr  o  de- 
pósito,  em  dlnhetro,  de  ImporlAn- 
cía  correspondente  a  multa»  Im¬ 
posta*  por  Infracóet  de  disposi¬ 
tivo»  legal»  fdtsp.  do  D.  X.  T.. 
no  N.  O.  de  26-7-44). 

A  nova  leí  do  Impoito  da  eon- 
sumo.  A  propósito  da  execujAo 
que  te  Inldou  no  día  3  do  cór¬ 
reme.  do  drereto-ld  n.  7  404,  de 
22-3-4A,  a  Dlretoria  da»  Renda» 
Interna»  JA  baloou  Inttmcóes  «ó- 
bre: 

Mercaduría»  *m  estoque.  I  —  As 
mcrcadnrlat  existentes  em  esto¬ 
que  na»  fábrica»  e  leus  depósitos, 
em  2  de  abril,  com  o  Imposto  de 
consumo  latltfcllo  na  confnrml- 
dade  do  regulamenlo  anterior, 
ma*  qoe  por  fórja  da  nova  tel 
eslelom  abrigado»  A  dlferenja  de 
Imposto,  deverfio  pagá-lat  de  aeór- 
do  com  as  srgulnte»  normas:  I* 
—  Cnanto  ao»  produtns  das  ali¬ 
nea»  1  a  VIL  IX.  XI  a  XV  ÍT.  A.). 
XVI  e  XVII  (T.  D.l.  XVIII  a  XXII 
I-  C.)  c  XXIII.  XXVI,  XXIX  T. 
D.): 

a)  deve  ser  organizada  pela  fá¬ 
brica  ou  depósito  orna  relajio  dos 
estoques  exlstenles,  em  Iris  vías, 
lirondo  dua»  na  repartlcSo  arre¬ 
ndadora  local  e  a  teredra  no  es- 
talielrdmcnto.  depolv  de  visada  e 
datada  pela  repartícáo  fiscal:  h) 
nrssa  rdaeño  serio  Indicados  o 
mlmero  de  unidades  do»  prndulos 
(piso,  metro,  saros.  caixas,  ele.),  o 
imposto  pago  no  reglme  anterior, 
o  orejo  por  que  deverio  ser  ven 
dlrins.  o  Imposto  devtdo  em  face 
da  nova  lei  e  a  dlferenja  »  ser 
satisfelta:  c)  rom  esia  retarán 
deve  ser  organizada  urna  gula, 
modelo  6  do  regí!*,  em  tris  via» 
mrdlanle  a  qual  será  recnlhlda  a 
dlferenja  do  Impoito  de  consumo 
aparada.  Ononto  ao»  produtns  da 
Minea  XXIN.  inciso  3  IT.  D.l: 
deve  ser  organizada  pela  fábrica 
ou  depósito  relajio  Idéntica,  enm 
Indlcajáo  da  quantldade  de  me¬ 
tros.  ou  de  artefatos.  de  prego  de 
cada  metro  ou  artefato,  do  Im¬ 
posto  devtdo  no  reglme  anterior 
e  no  atual  e  da  dlferenja  a  aer 
paca;  b)  «erSo  adquiridas  estam- 
pllhat.  medíanle  guia  especial,  or¬ 
ganizada  em  tris  via».  na  fórma 
da  leí  vigente,  devendo  com  ela» 
ler  completada  a  aelagem  dos  te- 
eidos  e  artefato».  fazendo-se,  na 
escrita  fiscal,  as  necetsArlas  ann- 
tacóei.  Quinto  aos  prnriutos  da 
alinea  X  (T.  A.),  o  Impoato  dev» 
ser  pago  de  acórdo  com  aa  dls- 
postjóes  da  nov»  leí,  A  propor- 
jáo  das  vendes  que  o»  fabrican¬ 
tes,  seus  depósitos  ou  os  comer¬ 
ciantes  reallzarem.  abstendn-»e  o 
mesmo  Impósto  do  crédito  ou 
saldo  acusado  no  IIvto  fiscal,  me- 
d-’s  15.  Meando  cnmpreendldo  que 
os  estoques  exilíenles  na  dala  da 
execucán  da  nov»  leí  lío  equipa¬ 
rados  As  mereadnrlas  adquiridas 
de  particulares.  O  pra»n  para  i 
rceolhimento  do  Imposto  ou  da  di 
ferenja  apurada,  na  fórma  ex¬ 
polia.  vjl  até  30  do  corrente. 
(Slrc  n.  10.  no  D-  O.  de  13-4-451 
Modelos  de  galas  e  llrros  —  Os 
fabricantes,  dentro  du  prazo  fi¬ 
zado  na  circular  n.  8.  de  2  do 
correnle,  nSo  ficam  obrigados  k 
adatngán  dos  novo»  modelo»  do 
que  cogita  o  dccreto-lei  7.404.  po- 
weweeeeeeeew  wee/ww  «w 


ilmilu  runlinuar,  cuino  até  agora 
a  ets'riluragAo  da»  gula»  *  du»  II' 
vroi  anillo».  K'  rvrumtndailn  A 
fltcalliajAu  irji  excrdda  Interna 1 
ajlo  Instrutlvu,  pro[mrrlunando| 
ao»  cunlrlbuliilrs  os  neceitirlov 
rntlnanicnlu»,  allm  d*  facilitar  o 
racrujáo  da  nova  leí  tritc,  n  .11, 
lio  D.l)  de  0-1-45). 


Oa  fabrlcanlra  de  chupp  —  l'o- 

dfrio  tlea  ramaler  o  preóluto  ••>* 
depótllo»  próprlo»  acompanlunlo» 
ilot  respectivo*  telo»  •  da  nota 
fiical.  retirada  d»  tallo  da  sirle 
eiprclal,  figurando  #m  cada  nata, 
Imprctsa.  a  deelarajio  de  que  o 
"chopp"  te  destina  axclutlvamcn- 
Ir  ao  drpótlto.  Al  nota»  flieal» 
que  aeompanharem  o  produlo  (I- 
carlo  arqulvada»  no»  depósito», 
em  ordem  cronológica,  para  con- 
fionlo  poiterlor  com  a»  nota»  fis¬ 
cal»  expedida»  pelo»  meimo»  de¬ 
pósito».  O  "chopp"  entregue  aos 
ambulantes  da  fábrica,  para  dlt- 
lrlbul(Xo  a  venda,  podará  ser 
acomnanhado  do  "manlfeslo". 
modelo  13.  da  Id  do  Imposto  de 
consumo,  coqipcllndo  ao  mesmo! 
ambulante  exlralr  urna  nota  fiscal  [ 
(modelo  II),  para  cada  venda,  na 
qual  dtveráo  constar  o  númaro  c 
data  do  "manifestó",  aflm  de  qu*. 
na  valla  A  fábrica,  ícja  frita,  no 
próprto  "manifestó”  a  declara- 
jéo  da»  vendas  efetuada»  (Cinc, 
n.  13.  no  D.O.  clt.). 

Oí  medidoras  automáticos  para 
aguarde  nt»  —  E'  recomendado,  a 
Indiipensavel  tolerancia  do»  agen¬ 
te»  do  flaco,  quanlo  A»  txlgéncla» 
regulamrnlare»  no  controle  da 

Íirndiijio  e  consumo  de  aleool  e 
lehldas,  visto  nio  exltllrem,  aín¬ 
da,  a  venda  o»  medidores  automá¬ 
tico»  em  quanlldade  suficiente  pa¬ 
ra  atendlmcnlo  a  lodos  os  Indui- 
trlals  ICirc.  n.  13,  no  D.O.  da 
14-4-43). 

Sobre  laenclo  do  Imposto  —  O 
fio  de  algodáo.  comumente  deno¬ 
minado  —  "fio  Maranhlo”,  náo 
Incide  no  Imposto  de  consumo  de 
qur  trata  a  alinea  XXIX,  Indio  2, 
da  nova  Id,  visto  náo  servir  para 
bordado,  costura,  "crochet",  "tri¬ 
cot"  e  serrido  (Clre.  n.  16,  no 
D.  O.  CU.). 

H.  P.  <P.  do  Sul  —  Est.  do 
Rio)  —  Os  recibos  do  aluguel  da 
casa,  quando  náo  h-ija  contrato  da 
IncajAo,  están  sujdtos  nn  seto  pro¬ 
porcional,  de  cnnformldodc  com 
a»  ñolas  2*  e  4*  no  arl.  4*  da  U- 
btla  do  regulamenlo  4.635;  de  3-9- 
1912  (v  dec.  no  Prontuário  da 
seto  federal,  ed.  Jacinto,  pági¬ 
na  193.  1944).,  Sobre  a  exccugio 
da  nova  lei  do  Imposto  de  consu¬ 
mo  linda  nio  há  Interpretnjáo  ou 
doutrlna  algunia  conhedda  a  rc*- 
pritn  do»  esdorcclmentos  que  pe¬ 
de  em  sua  carta.  Pode,  país,  diri- 
gir-se.  por  meló  de  consulto,  A  co- 
Ictorlo  federal  local. 

M.  G  A.  )Rin)  -  NSo  sabe¬ 
mos  a  causa  da  falta  de  publica- 
jáo  de  acordins  na  4*  Secjáo  do 
"Dlirio  Oficia!”,  quanto  aos  con- 
.«elhos  de  contrtbulntes.  qua  se 
aeham  funcionando  regularmente. 
Dc  fato.  essa  publicidad»  serve  de 
artentagSo  aos  contribulntes,  alem 
de  que  a  assinatur*  dessa  parte  do 
jornal  oficial,  qu»  está  resumida, 
em  regra.  a  4  folbas,  casta  a  mes- 


OS  DOIS  RESTAURANTES  MAIS  FAMOSOS  DO  RIO 

o  mhrrecoÍ|h  lisboeta 


Rúa  Freí  Caneca,  7 


Rut  fcvarlito  do  Vclga,  67  s 

InlitualAvcIs  pctUcoa  h  braallclro  c  (i  portuituéso.  —  Ctillnórlo  prepara¬ 
do  com  gtneroa  de  prlmelra  qunlidadc.  —  Importado  dlrcla  do»  mola 
finos  aceites  e  dos  mola  renomodos  vlnhos  de  Portugal 


Vtaconhaca  a  Juatlfa  a 
Imutabllldada  do  prano- 
ma  a  do  nonti 

Em  torno  do  seu  dlrelto  da  atar 
o  preñóme  "Nenia",  Malina  de 
Carvalho  Fernandes,  asslillda  da 
seu  marido,  Sr.  Italas  da  Silva 
Fernanda»,  acaba  da  obter  fanho 
da  cauta  na  6.'  Cámara  do  Tribu¬ 
nal  da  Apriajáo. 

Tlnha  ría  pedido  ao  Juli  do  Re¬ 
gistro  Civil  dat  Peisoa»  Natural» 
qur,  A  margem  do  registro  de  seu 
casamento,  foite  averbado  o  so- 
breñar».  "Nenia”,  pastando  ela. 
desea  turma  ,a  chamar-se  “Mali¬ 
na  Nenia  Carvalho  Fernandea”. 

Em  prlmelra  lostáncla,  da  acor- 
do  com  o  parecer  do  Minlstárlo 
Público,  fol-lhe  cegado  éste  dl¬ 
relto 

Mal  a  requereole  nio  aa  confor- 
mou  com  eiu  declsio,  Inlerpondo 
recarao  para  o  Tribunal  de  Ape- 
lajlo.  onda  o  aeu  caso  acaba  da 
ler  Julgado. 

De  acordo  com  o  volo  do  de- 
tembargador  Ary  Franco,  (ol  dado 
provlmcnto  ao  recurso  para  orde¬ 
nar  ao  Jul*  que  deflra  o  pedido 
da  apelante. 

Isso  porque  D.  Mallo»,  com  a 
prova  (cita,  dcmonslrou  cabal¬ 
mente  motivo  Justo  para  o  acrés- 
clmo  do  iobrenome  “Nenia". 
Iguulmenle,  náo  havia  alterajáo, 
nem  de  preñóme,  nem  de  nome,  e 
a  Intercalagáo  do  iobrenome  em 
quesláo  náo  contraria,  em  um 
cato  como  o  dos  autos,  o  precdlo 
legal  regulador  da  lmulanllldade 
do  preñóme  e  do  nome,  que  sub¬ 
sistirás. 


Junta  do  Ajuste  dos  Lucros 
Extraordinarios 


Autorizada  a  prorroga 
$éo  do  horário  do 
trabalho 

O  ministro  Marcondet  Fllho, 
de  acórdo  con  o  parecer  favo- 
rável  do  dlretor  do  Departamento 


A  Junta  d*  Ajusta  do*  Lucros 
Extraordlnárlo*  aprovou  parece¬ 
res  sobre  os  seguíales  prorestos: 

Redamajáo  n.  233  —  Barros. 
Guarra  £  t.la.  —  Santos  —  Sáo 
Paulo  —  Relator  Sr.  Oto  da  An- 
drarte  GIL  £  aprovado  o  arordán 
n.  815,  pelo  qual  a  J.  A.  L.  E. 
conheea  da  redamajáo  e  Ihe  dá 
provlmenlo,  "para  mandar 
computar,  no  eáleulo  do  lucro 
base,  pelo  crltérlo  da  proporcio¬ 
nalidad»  de  que  trata  a  consulla 
116,  lodos  os  empréstlmo»  rea¬ 
lizados  pela  redamante,  no  ano 
base,  com  a  llmltajSo  prevista 
no  parágra(o  3.*  do  artigo  4.'  do 
decreto  n.  13.023.  de  1944”. 

Redamejáo  n.  39  —  Mnnzenl 
Románelo  A  Gla.  —  Sáo  Paulo- 
Capital.  —  Relator.  Sr.  Oto  de 
Andredr  Gil.  £  eprovido  o  aror-| 
aáo  n.  316.  pelo  qual.  se  dá  pro- 
vlmento  A  reclamacáo.  "para 
mandar  rellflear  o  "quantum" 
do  Imposto,  de  modo  que.  no 
cálculo  do  lucro  base,  selam  con¬ 
siderados  os  havere»  dos  sóclos, 
na  (Irma,  no  ano  base,  pelo  cri- 
térlo  da  proporcionalidad». 

Reriemaján  n.  411  —  Vito  Pa¬ 
rolad  &  Cl».  —  Sáo  Panto  — 
Caoltal.  —  Relator,  Sr.  F.  SA 
Fllho.  —  fi  aprovado  o  aeordáo  I 
n.  317.  pelo  qnal  se  eonhece  da 
rcelamajáo  e  se  Ihe  nega  provi- 
inenlo. 

Redamajáo  n.  412  —  Soded.s- 
de  de  Artefato»  de  Ferro,  Llml- 
lada  —  Distrito  Federal  —  Re¬ 
lator,  Sr.  Olo  de  Andrade  GIL  —  | 
£  aprovado  o  aeordáo  n.  318.  pe¬ 
lo  qual  se  eonhece  da  reclamajSo. 
e  se  Ihe  nega  provlmenlo. 

Rcdamacáo  n.  416  —  Brrnar- 
do  LlfschIU  —  Sáo  Paulo  — 

,  Capital.  —  Relator.  Sr.  Jalr  Nf- 
!  grlo  Lima,  fi  aprovado  o  aconláo 


1944,  obler-te-á  o  capital  afatlv* 
aplicado  mediante  o  bataneo  as- 
cerrado  no  ano  da  1943  lmpug> 
nando-te.  evidentemente,  a»  re¬ 
servas.  qualquer  que  sija  a  ds- 
nomlnajlo,  constituida*  de  pírce¬ 
las  do  lucro  liquido  a  ser  tubme- 
lldo  ao  or.us  fiscal.”  C  aprovado, 
contra  o  voto  do  Sr.  Oto  de  An- 
drade  Gil,  que  dlscorda  da  parte 
final  do  parecer,  por  considerar 
como  Investlmentos  atenrilveie 
no  cálculo  do  lucro  bate  as  reser¬ 
vas  constituida*  no  balanjo  do 
ano  base. 


0  vinho  nacional  pode 
competir  com  o  estran- 
geiro  ¡ 


i 


A  neccssldads  di  urna  oam* 
panha  cm  favo(  do  proda¬ 
to  nacional  —  Salego  ri¬ 
gorosa  —  Alimento,  forti¬ 
ficante  a  estimulante  — 
Urna  entrevista  oom  o  Sr» 
Joio  Antonio  Carnalro, 
profundo  conhecodor  da 
Industria  vinícola 


ravci  ao  aireior  cío  ucpariBiiirmu  i  ~  A  -«..i 

Nacional  do  Trabalho.  aulortzou  ¡  n.  319  pelo  qual  se  nega  provi 


A  Fcdcrajáo  Carioca  de  Escoteá- 
comemora,  dc  18  a  24  do  cor¬ 
éale,  a  “Semana  Escotclra",  o 
dedlcou  o  dia  de  C-fcIra.  aos  jor* 
r-illítas,  mima  homenagom  que 
:onila  scnslblllzou  os  traialhado- 
rct  de  imprensa. 

Lina  guapa  coraissáo  de  escotcl- 
Tr.'  daquela  Federajáo  estove, ^  ln- 
ccjpr.rada,  na  rcdajüo  de  A  NOI- 
TE.  liazendo-nos  a  seguinte  men- 
sagf  m : 

"Mt-nsagem  do  “Día  da  Im- 
•^rtn¡.n"  —  Eminente  patricio: 

Derla  [  A  Federajáo  Carioca  de 
1  niel  ros.  cumeniorando.  de  18  u 
■Jl  do  cúrrente,  a  “Semana  Esco- 
¡ viru”,  dcdlrnu  o  dia  de  hoje  A 
hnptonsa  carioca,  numa  liomcna- 
S!’"i  ; orla  venerajño  c  carinho  aos 
¡irllh.mie»  palrlcios  que,  da  palo- 
vra  everita  e  do  jornal,  fizcrain 
a.T.iuv  Invemivels  na  lula  dc  todos 
n3  día'.,  em  defesa  dos  direilos  do 
hpmrni.  du  jusllja  c  dn  Ubcrdnde, 
impulvionando  dcslarle  o  progres- 
m  fellcldnde  de  nossa  querida 
Pitrla. 

itreeliam  V.  S.  c  o  brilbante  or- 
fi»u  da  imprensa  carioca  que  é  4I 
arena  de  seus  glorlo-ms  rombntcs. 
balo  n  sincero  nfeto  dos  csrotcl- 
ro»  dc  tprra  dn  Distrito  Federal, 
em  rujo  eorajio  gnnrdtim,  grata¬ 
mente.  lodn  11  valiosa  colnborajfio 
em  favor  da  di  fu  sao  e  progresso 
'lo  p  rol  lamo  na  capital  dn  llcpú 
Wl lea  por  esse  acatado  jornal. 


PUL10ES 


Sempre  alerta!  —  Capitao  An¬ 
tonio  Faustino  da  Costa,  presi¬ 
dente  da  F.C.E.  —  Theodorico 
Caslcllo,  comissário  técnico  da 
F.C.E." 

A  comissáo 

Estlveram  presente»  os  segoln- 
tes  membros  da  utlllssima  e  pa¬ 
triótica  corporajáo. 

Tropas  —  Natalino  da  Costa 
Féljó  e  Turiblo  Garda;  chcfe, 
Arlslidcs  Gomes  Pereira;  auxiliar, 
José  Manes  Lcitáo;  monitores, 
Wnldir  José  dos  Santos.  Antonio 
Nasctmonto,  W  a  I  d  I  r  Lourcnjo, 
Carlos  Alvcs  da  Costa,  Jones  dos 
Santos,  Edson  Nnselmcnto.  Cro¬ 
mar  dos  Santos,  Isl  Perdigño.  Pe¬ 
dro  de  O  I  i  v  e  I  r  a.  Paloesio  Rusa, 
Joño  Gilberto  Marques  de  Moráis, 
José  Marques  de  Moráis  e  José  de 
Ollvcira. 


“Se  os  país  escolhem 
prenomes  estrangeíros, 
estes  fém  de  ser 
registrados” 

Fol  o  que  decldlu  o 
corregedor 

Na  representajáo  dc  José  Re¬ 
sidido  da  Silva,  n  rcspelto  do 
umn  dúvldn  do-  oficia)  do  Itogis- 
(ro  Civil  dn  5.*  Zona,  cm  torno 
do  registro  de  preñóme  cstrnngH- 


ENFRñDUECIDOS 

SAUS7E  ErtTI  PERIGO 


As  tusses  i'd'etdes  c  Itronqul 
te»  propordomnti  um  campo  vnsln 
p  ía  11  l'rioiueza  imlmonar  o  gran 
dr  II. .feto  Mielnl  ,\«.  iirimntrn  al¬ 
us  I  recomí  110  FltiOMF.I.  11111  prl 
Mral  ruin  n Ita-  virtudes  balsámi¬ 
ca'  ■  rlnilrlzantr*:  fu/  eessni  a* 
•"(•es  protrjr  iu>  imlniñr*  «ciil- 
*'•"  «  iiMp.i  iiroporrlunnndo  no» 
«Klindo*  um  wnr  raimo  e  repn 
r  1  ¡"i  1 1-  iirumorjis  i|o*e>  FIGO 
■d.l  r  imlundo  dlnrlnmrnlr  por 
1  1  trie.*  di  mritiesi*  n'irn  luda*  u* 
1  "b  •  ron»  ó»  mío*  resollnd  i* 

•  ■'  01  -ii:i  roiii|>o*ljáb  tifio  en* 

>  mi  Ir.o*..*  .mlori.rprnlr*  r  norl 


tn.  o  cnrreprrdor  dn  .luslijn.  de- 
sembargndor  Frcderico  Suise- 
lilnil.  decidla  o  srguinir:  “Nóo 
pioibe  a  leí  o  registro  de  preñó¬ 
me  cslr.ingciro.  O  arligo  69,  pn- 
rá-rnfo  ónico  do  Herreln  n. 
4.867,  tic  9  de  novcinbro  dc  19X9, 
permite  ao  oflrlnl  do  Registro 
Civil  o  náo  reglslro  da  preñóme 
suseetivcl  de  expor  no  ridiculo  o 
seu  portador.  £  n  única  exrcjfio. 
Os  prenomes  nneionais  devem  *ei 
sempre  os  preferidos,  mas  se  os 
país,  otnhnra  hrnsilelros.  csro- 
Ihcm  cslraligeiros.  estes  tém  do 
*ri,  rcglstrndos.  opernndo-se.  no 
raso,  entretanto,  o  disnoslo  no 
rtcnrrlo-lri  n.  t  1R6.  de  13  dc  la 
nrlrn  de  1913.  qunnln  á  «un 
■  rr—  reeomrnil'"d«  nn  alise1 
jüo  XV,  e  sun  respectiva  nota,  do 
Fui  miilórto  Ortográfico,  ile  nov 
do  n  s»  vonservm  n  grafía  oriei 
nal  ve  náo  se  prestar  A  adapta 
.■So  portuguesa.  Nño  procede, 
portnnto,  n  dúvldn  do  Sr  srr- 
venloArin.  constante  dn  represen 


•  •  ..míe  Nn*  tartos  e  drogs  1  l.ajáo  de  fls.  2.  do  resnlvblo  peí" 
Ib  I-  <1  Vrinip  Si  Cía  Ltd  -  ¡  Juiz  da  3.*  zopa  do  Registro  Ci 
l¡  l'rdro  I  n.*  vu  —  Rio.  !  vil- 


VEJAM  QUE  PREQOS 


Cr8 

Uniforme  para  escola 

pública  menino  ou 
menina . 

14,50 

Gabardina  só  azul 

marlnho  largor»  1,30 
para  normalista* 
Etamtne  rendada  p/ 

21,80 

cortinas  larg.  0.70, 
metro . 

3,50 

Goarda  -  pó.  brlm 

branco  com  gorro, 
reclama  . .  . .  . .  . . 

15,90 

Kimona»  p/  «enho- 

ra».  modélo  chi¬ 
nés,  em  Gánela  . .  . 

13,50 

Filó  de  «cdn  em  efi- 

res.  «ó  4  cores,  lar¬ 
gura  0.35 . 

7,50 

Casimira  para  temos. 

larg.  1,50.  corte  do 

3  mt  .  .  ..  i.  . 

80,00 

Tropical  larg.  ItO  Un- 

das  córes  pina  tor¬ 
no.  metro . 

39,00 

Brlm  Rlone.  novtda- 

dc  para  t  irnoi, 
grande  reclame,  me- 
tro . 

14,50 

Levantino  em  fanla- 
ala  reclame  mt  . . 
Llnho  para  vestidos, 

280 

por  ter  «ó  2  cores, 
de  2.4,09  por  .... 

12,00 

Vestidos  de  sedu 

para  senhor»».  mo¬ 
delos  graeloHii»  .. 

55.00 

Mosqnltelrna  de  filó. 

52,00 

bordados,  rce>hme. 

Fioravanll  Padula.  proprletárlo 
da  fábrica  de  Tecidos  Fioravanli 
Pádua,  estabeleclda  em  Espera 
Feliz,  Estado  dc  Minas  Gerals,  a 
trabalhar  onlinuamente.  em  3 
tumos  de  8  horas.  N_as  sejócs 
insalubre!,  a  prorrogajáo  depen¬ 
derá  de  prévla  audiénela  da  Dl- 
vlsáo  de  Higiene  e  Seguranja  do 
Trabalho. 


ma  lmperlancla  qne  a  da  I»  Parte. 
A  qual  era  apena»,  antigamente. 

P.  Morrir»  do»  Santo» 
NOTA  —  Responderemos,  pnr 
esta  secjáo,  os  pedidos  de  escla- 
redmentos  que,  sobre  matéria  td- 
butáiia.  nos  forem  dirigido». 

te»e»ees»eeeeeeeeesse»es«ee*»w»**>**,ww,w'w*><ww****,M 


Material  para  Laboratorios  Químicos 

Instrumental  de  Engenharia 

MATERIAL  DE  DESEXUO 

ÓCULOS  FILMES 

Remessas  para  o  interior  pelo  Reembolso  Postal 

Matriz :  Rúa  7  de  Setembro,  39,  Tel.  43-8496 

Filial:  AV.  RIO  BRANCO,  61  —  Tel.  43-4671  —  RIO 


SEMANA  DO  INDIO 


ProBseguem  com  brilho 
ao  comemora^óes  dedica¬ 
das  ao  indio 


lima  série  d©  cooferénclas 
sobre  filosofía  c  arle 

O  Dr.  Irwln  Edman  na  Faculdade  da  Filosofía 


m^nto  i  redarncSft. 

Reclarpftcfio  n.  417  --  ^ 

ría.  —  Silo  Panto  —  OMtAl.  — 
Relator,  o  Sr.  F.  Si  Fllho.  F. 
aprovado  o  aeordáo  n.  3-9.  peto 
(pial  se  eonhece  da  redamajáo, 
e  te  tho  rega  provlmenlo. 

Redamaján  n.  423  —  Jos é 

Agnllnr  —  Sáo  Paulo  —  C.inltnl. 
—  Relator.  Sr.  Jair  Negrán  Lima. 
£  aprovado  o  aeordáo  n.  321.  pe¬ 
lo  qual  se  nega  provlmcnto  a 
redamajáo. 

Redamajáo  n.  422  —  Arrnaiem 
Morrlnbos,  Limitada  -  Botuca- 
tó  —  Sáo  Paulo.  —  Relator.  Sr. 
Jalr  Negráo  de  Ltroa.  E*  aprovano 
o  aeordáo  n.  322.  pelo  qual  se 
nege  provlmcnto  A  redamajao. 

Redamajáo  n.  434  —  Irwáos 
Pcrelr»  Camelro  &  CJa.  —  Sáo 
Paulo  —  Capital.  —  Relator.  Sr. 
Jalr  Negráo  de  Lima.  £  aprovado 
o  aeordáo  n.  323.  peto  qual  te 
ne(»  provimento  A  redimacío. 

Redamajáo  B.  469  —  Bor”4- 
Correia  &  Cía.  -  Blbe  río  Pre- 
lo  —  Sáo  Panlo  —  Relator.  Sr. 
Oto  de  Andrade  Gil.  £  aprovado 
o  aeordáo  n.  324.  pelo  quel.  te 
dá  provlmenlo  A  reelamacáo. 
aflm  de  que  aeja  observado  o 
crltérlo  da  proporcionalidad», 
quanto  ao  empréstlmo  bancárlo. 
em  eonta  correnle  garantida,  de 
aenrdo  com  o  decidido  ñas  con¬ 
sultas  n.  25.  116  e  17  (segunda 
parte) . 

Consulta  n.  144  —  Raymond 


A  ludúslrla  vinícola  uadonal 
firmou-se  definitivamente  no  eos- 
ceito  dos  consumidores,  grajj»  b 
exceléuda  do  produlo.  HA,  no  eo- 
lanío,  algumas  veres  discordantes. 
Procuram  fazer  aparecer  urna  In- 
fcrinrldade  que  ibsolulamente  náo 
existe  cm  confronto  com  os  vt- 
nlios  de  proccdénch  estrangetra. 
Por  tsso,  fomos  ouvlr  o  Sr.  Joáo 
Antonio  Cnrnelro.  chcfe  da  firma 
BEBIDAS  VALETE  LTDA..  desta 
praja.  S.  S.  alem  de  profundo  <o- 
nheerdor  do  nssunto  que  motlvoo 
esta  enlreviita,  t  um  grande  pro- 
dutor  de  vinho  em  sua  térra  na¬ 
ta!,  Portugal. 

—  Realmente  i  Incoaceblval 
essa  campanha  que  se  faz  contra 
os  vlnhos  nacionals  —  tnldon  o 
Sr.  Carnelro.  £  claro  qua  náo 
descjo  depredar  o  prodoto  do 
orlgem  portugués»  que.  sena  di¬ 
vida,  é  considerado  como  dos  me- 
Ihores  do  mundo.  Porém  a  Jusllja 
manda  que  te  dlca  qu»  os  vtnhor 
braailelros  sáo  ótlmos.  O  esmero 
de  sus  fabrieajáo  e  s  primorosa 
clastiflcijáo  que  vem  sendo  felta 
pelo  Instituto  de  Vinho»,  e!as- 
slflcajáo  esta  que  corneja  na* 
próprias  fontes  produtoras  com  * 
r^lejlo  rigorosa  da»  uvas,  em- 
prestam  tos  vinhos  stelonqls  a 
garantía  de  poder  competir,  con» 
os  vlnhos  de  orlgem  estrangetra. 

E  prosseguo  o  sosso  entrevista¬ 
do: 

Verifico  a  r.ecesstded»  da 
um»  esmpanha  Intensa  em  favor 
dos  vfnhot  nacionals,  para  qua 
éles  náo  sejam  preteridos  por  os¬ 
tras  bebidas  que  náo  pnssuem  aa 
mesmss  posslbltidades  nntritivts. 
O  vinho  tem  poder  allmenlleto. 
Aumenta  o  poder  de  nntrljáo. 


Concrete  Pile  Compnny  —  N<"'»  quando  tomado  ás  refeleóes.  Ve- 
Vorlt  Relator.  Sr.  Oto  de  Andra-  jamos  o  cato  do  consumo  do  vi- 
de  Gil  £  aprovedo,  por  unanlmi-  •  nho  em  Portugal.  Meimo  ai'clas- 
dade  o  seguinte  parecer:  “Dua*  ;  ses  prolelárlas  de  mlnha  térra 


dade.  o  segulnt.  . 

*áo  a»  questóes  su*dladas  na 
Consulta  aeima  transcrilas:  A) 
Cuanto  A  prlmelra.  referente  as 
Companbias  qne  se  estaheleceram 


náo  dlspensam  ás  refcljdes  nn 
eonheddas  "cabaclnhas"  de  uio 
qunrto  ou  meló  litro  de  vinho.. 
Sáo  homens  bein  dispostos.  sodios 


O  Servleo  dc  Protejáo  aos  In¬ 
dios  organlzou  para  éste  ano  um 
ampio  programa  eomemorativo  da 
Semana  do  Indio,  sendo  nessa  ini¬ 
ciativa  apoindo  pelo  C.  N.  P.  I  . 
de  que  é  presidente  o  genera! 
Candido  Mariano  da  Silva  Hon¬ 
dón. 

Ontem,  A  tarde,  o  Sr.  Venancio 
Nciva  rcalizou  no  saláo  de  con- 
ferénclas  do  Club  de  Engenharia, 
sob  os  auspicios  da  Soctedadc 
HrasHcIra  de  Cultura  Positivista, 
lnteressante  palestra  em  que  fo- 
ralizou  aspectos  da  vida  de  José 
Bonlfáelo  relacionados  com  a 
problema  do  Indígena  brasileiro. 

No  saláo  da  Atsociajáo  Brasi- 
Iclra  de  Imprensa,  á  rúa  Araujo 
Porto  Aycre,  continuo  a  afluir 
grande  massa  de  público  qne  ali 
vai  para  visitar  a  cxposijño  ciño 
gráfica  organizada  pelo  Scrvijo  dc 
Protejáo  aos  Indios  e  para  assis 
tlr  a  cxlbijño  dc  filmes  elaboro 
dos  pela  anliga  comlssñn  Rondon 
e  pela  equipe  Cinc-foto-ctnográfi- 
ca  do  S.I.P.,  isto  é,  lia  fase  mo- 
ilprnn,  sob  n  operosa  oricnlaján 
do  Ministérlo  da  Agricultura. 


Rcallza-se  na  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Filosofía,  n  partir  de  23  do 
correnle,  urna  sérle  <tu  confcrén- 
cias  do  Sr.  Irwln  Edmau,  dlretor 
o  professor  da  Faculdade  do  Filo¬ 
sofía  da  Universidad"!  de  Colom¬ 
bia. 

O  conferencista  dissertará  is 
scgundas-felras,  As  17  horas,  so¬ 
bre:  "A  filosofía  da  arte"  -  — 


sldade  do  México.  Nos  Estados 
Unidos,  tem  leclonado,  como  pro¬ 
fessor  visitante,  em  Harvard,  na 
Unlvcrsidade  da  Caltfórna,  Aro- 
licrst  College,  e  ñas  Universidades 
de  Minnesota,  IlltnoU  e  Wlscon- 
sin. 

É  couhccldo  nos  Estados  Uní 


no  pais  depoí*  de  1-1940  e  antes  L»  sempre  prontos  para  o  traba- 
de  sancionado  o  decreto-lcl  n.  ¡  Iho.  É  claro  e  insoflsmavel  quu 
0.224.  de  1944.  entendemos  que  ¡  cabe  ao  vinho  urna  parcela  do 
sé*  Ihe  deverá  responder  dixendn  j  destaque  na  nllmcntajáo  do*  por¬ 
que,  se  amsaram  no  haliinjn  do'  (UBUese5,  pol».  a  mea  s'er.  nio  lia 
ano  hase.  lucro  Igual  ou  superior  t  meihor  fortificante  e  estimulante, 
a  Crí  100.999.99.  e  non  podando  Sou>  p0rlani0,  intelramente  fa- 
calciilor  o  lucro  hase  pela  ínrma  V0raVel  a  urna  campanha  em  fa- 
estabelerlds  n"  ar,li<"  ^  "n  '■ '  vor  dos  vinhos  nacionals.  Isso 
«reto  18  928  de  ?  permitirla  um  malor  consumo  o 

pnsMiircm  o  blínln  de  l.Ufi  n  consequentcmente  havia  de  so 
1949.  inclusive)  terán  a«t» L  ™ 1  !  renetlr  no  desenvolvimento  da 

culor  o  lucro  base  pela  forma  v,n(fft|í  nn(.,ona|  o» 

prevista  no  «d-  4^  d' "  m e.  ¡  rMn]t|ldoi  gtrlBm  mBBrníf|cof.  pe- 

■  ereto);  B)  Quando  '  scnvolverla  a  ¡ndústria.  mmenta- 

nhias  que  s«^g»niasram  dooi'  ^n'0°\‘díce  de  Mide  do5  consU- 
-  de  sonelonado  o  derrefo-lel  *--"**- 1  m¡dores_  e  com  0  COnhedmento 

que  tenho  das  virios  mareis.do 


_  _ _ _  de  sancionado 

dos  como  hornera  de  letras,  critico.  de  1944,  e  no  presunosto  de  que, 
lilcrário  e  filósofo.  Alem  <je  seus  |  ao  flm  dn  sno  de  1941.  Irnhs  o 
Irabalho*  filosóficos  (sobre  esté-  baianjo  «presentado  IneriV  lgnnl 


vinho.  po  so  afirmar:  o  vinho  ña¬ 
méis  aáaptavel 


ATF.NQAO 
Drizamos  de  mencionar  dezenas 
de  outrae  pechlnrhns  oar  falta 
de  espnco! 

TECIDOS  t’Ot’lll.ARES 
Temos  sempre  tecidos  populares 
para  serení  vendidos  pela  (abela 
da  Coordenajúo 

GRATIS  —  Truque  este  «nunrli 
Intelro  alé  30-4-04S  por  CrS  4,00 
em  setos  encarnados. 


FEJTIO  «5,00 


SOB-!MED!Dz\  I 

Enqunnlo  ludo  »óbe,  A  NOpHEZX 
jivjía  que,  durante  éste  roé*.  iludí 
robra  pelo  felílo  «oh  medida  d«* 
lerno  npenaa  Rft.00  em  qualquer 
brlm  comprado  do  «cu  vaalo 
aorllmcnto 


O  OLEO  QUE  MATA  O 

95,  Rúa  Uniguaiana,  95 11  «*BEL0  b^nco 


Um»  boa  recula  onde  reanUr» 
o  priáblema  de  umn  intelicente 
propacanda  —  l.embrc-ie  <Jr 
“A  NOITE  Ilustrad»**. 


A  Radio  Nacional 


quartas-felras,  ás  18  horas,  «-|  Vdel  ^/^rirar.éíino.dno.nn.’c*.  cional  ( lo  meis  adapt.vel  e  o 

bre:  “Temas  no  pcnsamenlo  ame-,  J ^  ^  ,  do  filosofía.'  fio  tsmbém  siileitas  #o  Imnnstn  nul*  “  “""Sífr  S 

'Ouatro  processos  de  fRosoria".  (  i,  no 


rlcano1 

Tais  confcrincias  scráo  abertas 
ao  público. 

U  Sr.  lrivin  Edman  é  fllho  de 
Nova  York,  nnde  vccebcu  sua  edu- 
cajáo,  rccebenda  o  diploma  de  ha¬ 
chare!.  na  Colombia  Unlvcrsity. 
Comcjcu  n  lecionar  no  Departa¬ 
mento  de  Filosofía,  cm  1918,  um 
ano  depols  de  ter  terminado  os 
cstudos  sccundárlos  e  dois  anos 
antes  dc  graduar-so.  Porcorreu 
toda  a  escala  da  lilcrarqute  aca¬ 
démica,  tornnndo-sc  professor  ca¬ 
tedrático  cin  1935:  a  partir  do 
próximo  més  de  julho.  passari  s 
dlrelor  do  Dcparlamcnlo  de  Filo¬ 
sofía  daquela  Unlvcrsidade. 

O  professor  Edman  fez  diver¬ 
sos  esludos  no  eslrangciro;  cm 
1929-2!  esleve  on  Srfrbonc.  Lcvou 


cscrcvcu  uto  livro  de  memórias, 
"Férlas  do  um  filósofo",  que  fol 
largamcnle  lidn  e  que  fol  escolhi- 
rio  pelo  "Book  oí  Ihe  Montli 
Club".  Escreve  .constantemente 
para  o  “New  York  Times  Book 
Rcview”.  para  o  “New  Yorker"  e 
para  "Salurday  Rcview  of  Litera- 
ture".  Publlcuu.  em  colahorajáo 
enm  H.  4V.  Schnclder.  um  tmba- 
Iho  InlÜulado  "Ñúscenles  da  li- 
bcrclade,’  que  é  um  estudo  das 
tradijües  democráticas  desde  os 
gregos  «té  «os  tempos  atuals.  O 
professor  Edman  t  um  dos  mem 
hros  dn  Junta  editora  do 
American  Scholar". 

Frcqucntcmcnlc  fala  pelo  rádlo 
nnm  programa  nacional,  “Convite 
no  estudo”,  quo  é  dedicado  4  dls- 


Apresento  hoje  ó»  10  ho 
res  e  (odos  os  doninejos, 
no 

Programo  LUIZ  VASSA 
LO,  a  reprise  da  Novelo  de 
ODUVALDO  VIANA 


ESCRAV0S  DO 
PASSAD0 


Oferta  do  Óleo 


ANHANGÁ 


CABECA. 


PRE-8  —  980  Kcs. 
PRL-7  —  9720  Kcs. 


sets  meses  fnzendn  pesquisas  em ,  cussáo  de  grandes  lívros.  Faz  par- 
Oxfnrd.  vlvcu  e  csludnn  durante  te  da  comissáo  cxecotiva  da  Asso- 
um  Invernó  em  liorna  e  vlajnn  por  dnjáo  Filnsóflcn  Americana  c  da 
toda  a  cxlcnsáo  do  Orlente  Próxl-  “American  Snclcty  lor  Aesthcll- 
mo.  Fez  confcrénclns  snhrc  Wil-lcs”.  O  Sr.  Edman  já  prclcclnnou 
linm  James,  por  neasiño  do  ecn-  em  52  coléglns  e  universidades 
tenário  desse  filósofo,  na  Unlvcr-I  dos  Estados  Unidos. 


^ttt****4M*******t**e^*a****e*********  ********************* 


cntñn.  nelu  Tormn  prevlsll  no 
ortivo  62  rio  ricrretn-lri  5  811.  dr 
194, ■.  é  “uc  servirá  dc  base  nn 
Innjnmcnlo  do  Imposto  dr  lucros 
txlranrdlnários.  rnlrulnnd<s-se  o 
Inero  base.  Intnbím  nrste  cn«o. 
pela  fnimn  do  nrt.  4.*  do  decreto 
15.938  de  1944. 

Consulta  n.  143  —  Antonio 
Brlto  Passos  —  Distrito  Fe¬ 
deral  —  Relator.  Sr.  Jalr  Negráo 
de  Lima,  fi  aprovado,  por  nnn- 
nlmldnde.  o  parecer  do  rclnlor. 
de  ncoi'do  com  o  qual  a  mulla 
New ¡  prevista  no  arl.  44.  letra  a.  do 
'  décreto  n.  15.028.  de  1944.  será 
Imposta  ao  conlrlbtilnlc  que.  nao 
liavcnilo  apresentodo  n  dcclara- 
jño,  provar  .todavía,  no_prnzoj 
de  esdarcdmeiitos,  que  nao  int- 
fcrlu  lucros  cxtranrdlnários.  A 
penalidad»,  nestns  cnndljñcs,  re-; 
sulla  da  falta  de  dcdarnjño.  ra- 
hora  comprovada,  nn  referido 
prnzo,  a  Incxlsténcia  de  lucro 
irihutavel. 

Consulta  n.  149  --  Fábrica  dc 
Tcvldos  dn  Pedreira  8.  A.  —  Pre¬ 
sidente  Vargas  —  Mtnns  Gemís. 
Relato  .  Sr.  F.  M.  Saboln  Santo*. 


Ilá  tronos  a  sua 
espera  na 

HOm  VO  PATO 


Se  vacó  lera  "vaia  de  artasio" 
candidole-se  a  um  trono  dn 
"Hora  do  Pao”  e  recebará  um 
bora  pcSmlo  ss  toi  'oaraaoo 
Ou.  eniáo  divirta-se  ouvindo 
ezíe  programa  aierocido  peí 
Guáramo 


desenvolvimento  da  economía  do 
puis  e  ter  o  garantía  de  consumir 
um  produto  que  compete  com  os 
niellinrcs  estrangeiros.  conclulu  o 
Sr.  Joáo  Antonio  Carnelro.  ehcío 
da  firma  Bebidas  Válete  Uda. 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER  I” 


0  chefe  de  Policía  con» 
t’nua  colaborando  con- 
♦ra  a  censura  !  | 


Onnelusño  do  parecer:  “Ró  se 


Justificarla  a  inclusán  dos  lucro* 


Facilitando  a  ativldado 
dos  repórteres 

O  ministro  Joio  Alberto,  cha¬ 
fe  dc  Policía,  rccebeu  de  A.  B. 
1.,  o  seguinte  oficio: 

"Cnm  o  cxprcsslvo  titulo  de 
'■('acuitando  a  ajáo  dn  Impren- 
sa”,  os  jornal»  divulgam  »  cir- 
ri  r  de  Vossn  Excclúncia.  de¬ 
terminando  nao  sejn  m#D  dlfi- 
cullnda  a  ajáo  da  rcportngem  do 


policía  e  acallando  com  todas  as 


barreiras  existentes.  Esta  qtltu- 


suspejisns.  acusados  no  bal. hijo  ;  ^  rfc  v  aUe'sc  'enq«'*drá 

de  01-12-46,  no  capital  vfrilui  f  .  pragrama  qué 


,,  ,  .  „  .  ■  ...  |  pcl  fcllamente  no  programa  quo 

W3  s?  os  mesmw  estívessem  !  ven»  realizando  no  alto  cargo  de 


reprodnzldos  no  balanjn  de  31- 
12-43.  Em  outro*  termos  o  c.rni. 
(«1  cfctlvo  apllendo.  para  efclln 
da  opjño  pela  forma  R.  é  sempre 


A  HORA  DO  PATO 

Todos  ot  domingo»,  da»  13,30  ó»  14,30 

RADIO  NACIONAL 

Ondas  mfidia»  •  Onda»  curta* 


lo*  qne.  de  modo  ohictlvo.  lo- 
flulrnm  nn  fnrinnjño  do  lucro  «u- 
joitn  4  tnxajáo.  Assim,  para  npu- 
rnr-se  o  Impnslo  do  excrrirlo  de 


chefe  de  Policía,  tein  urna  sig¬ 
nificarán  malor  do  que  n  «pá¬ 
renle,  pois,  »■  ..liando  o  traha- 
Iho  dos  jnrnalislas,  permite  no 
público  o  conheclnicnlo  exato 
do*  falos,  táo  nccossilrlo  á  acáó 
do  próprlo  govérno.  C.nrr'!-'-  «au- 
. ¡Jajáes.  —  (a-)  llcrbert  Moses, 
nresldenle.  ” 


ESCRITORIOS  OCTAVIO  BABO 


SOB  A  OKIEN'T  ALAO  E  KESI’üNSABILIDAÜE  DO 

DR.  OCTAVIO  BWV  FILHO  Corretoi  de  Imóvel» 

(Advocarla  em  crral  Repuriicóti  l'ubllcaa  compra  •  renda 
de  prédl-st  e  terrrnna) 

RUA  !.•  DE  MARW  6  (ED  1)0  PACO)  - -  TEL  4S-6256 


y 


ti 


f 


Jl 


A  NOITE  —  Domingo,  22  de  abril  de  1945 


0  aniversario  do  presidente  Vargas! 


COLCHADO 


A  comeinoracfio  no  Instllufo  Nacional  de  C  in-  0  <ov,,rn<?  !",l,mln  d|<n|a  <»*'»•  i 

.  n  0  P*P*I  pl«a«»o  di  nmtar  •  ijt.  ' 

!.  Cía  rolilica  I1'*  no»  »fu»  eoracó.»  *  da  fairr 

..  >|U«  o  malar  día  da  crlilandailr 

O Instilóte i  Haalonal  da  q«B<la  u  nomi  dlfkaldadti  Interna»,  lambím  o  malar  día  da  Ib 

¡^Pollina  rtalliou  na  A.  D.  I,  -  brm  o  uba  o  povo,  -  vlm  d« 
rrm  mssAo  loltna  para  *o-  ln*«nclv#l,  da  iniuparival,  da  Fol  aulm,  por  mrloa  Iraiuvar 
maaorar  o  anlvaraárlo  do  prr-  monstruo»»  falla  da  cobkIIocU  ioi,  Indi  ralo»,  a  por  lito  pacifico» 
•Idanla  Oetolto  Varga».  Kalaram  da  cartai  minoría»  plutocrática»,  a  normal»,  ijur  Gallillo  Varea»  en- 
natu  reunllo,  o»  Sr».  coronal  VI-  daionaitaa  a  laiarlávali,  que  poi-  frrnlou  o»  aaploradora»,  a  loaron 


Todo»  o»  oradora»  foram  caloro* I  ma  tegrlve)  com  qua  ofendeos  a  nanea»  privada». 


A  ví»t  na  Juvcntude 

Em  Cintílelo, 
romo  ana  todo» 
racanlo»  do  lira- 
MI.  fol  comamo* 
rana  a  dala  na¬ 
talicia  do  nrt* 
Milenta  Gallillo. 
Va  aolenldade  co¬ 
me  mora  II  va  raí. 
litada  no  GlnA- 
•  lo  Ktidlda»  da 
_  Cunha,  niquela 
jT  eldad»  fluml- 
Cltt  nenia,  am  nomr 
da  Juventud»  ai- 
luilanlll  canta- 
talen»»,  o  aluno  i 
,  .  do  4.*  ano,  Mil* 


Noticias 


religiosas 

dada»  da  Policía  Militar;  p.¡ 
r.iirim  da  Ünmlialrot;  p.i' 
C.  P.  U.  II  a  |.-h  In.prtcrt» 
Tiro»  da  Client;  5*)  |>,  |„  tu- 


VENTILADO 


m 


ton  do»  Santo»,  ,  .  ,  .  , 

pronundou  a  »a-  !•«•*•»  P*<l««oe  vtndadoraa 
tilinte  oraglot  d*  J°r“M*‘  E»ta»,  A  aalda,  arfua* 


natalicia. 


ao  Interventor  N'trau  (lamo»  fon» 


.lalWa  do  préndenla  üetuuo  Ileo»  •  Incomprccnilval»,  qua  tur*  Eitajamo»  seguro»,  —  o»  lato-  - -  .  . . 

-Varia».  I»m  a i  aa  avoloaum.  da  noli»  pa*  lito»  da  lodo»  o»  tempo»,  »•  a».  ninailnna  1 1,1  j.Bn2’  V  '  *******»***«*»*>***«»»»♦«*<»» 

tiropóilto* d¡tnan<irapr,or  |o'v?rno  ^Sajam'  qual»  foram  aa  provldán-  ¡nx'rVla™  \°iúi  emprV|o»,°em  ,on  do1  Sanlot  prommriou*?  ?.'!  Ert»l*V,|Ild•d',!«^,, 

zr- ‘swrüsix  s;  isxtrti s  s 

pldamanta,  a  aua  datclda  normal  Indicia  a  astercl».  —  aa  alo  con*  em  v»i  de  caía  próprla  em  ver  »wííf«  °«  íl,U  e*H**  j*',a  ,#rr*  5arn«íra*im  *  m”  1,1  **°hor»  Pa¬ 
ito  podar,  -  atora,  ana  val  aar  lar  com  a  boa  vontade.  a  honra*  da  mercadorU.  a  bafxo  nrreo  -  i  ' /f1',0’.  de  ,ua  ««"*  d  _ 

uo  nomam  Igual  ao»  aemals,  »»in  dei  a  o  aiplrllo  da  cooneragáo  trrlam  furnrci.!,,  nmn  .....  '•  *  'l11?*  honra  falar  num  día  mpareccram  Incorporada»  ao 

o  oraYtfiio!  •  monlflelínel»,  a  do»  toreroldo».  IlímSi»  7  ñ.ff.»?l- e  "ü  f.om2  í,J.,:.,a"!hm  o  o  preildenle  P*l‘clo  do  govírno,  .»  dlretorlj. 

íArca  da  magltlralnra  tuprama,  P.  í  precisamente,  naa  hora»  da  tuai  teca»  formulo!  júr  dlcá»  a»  data^natailefa  bra,llelra  pela  fF'lnfervan'lór'N’Frt.  n°ranl  ?rd,r 

-  a  noiaa  aatlma  por  Ala  mala  crlia  a  da  angilstla  colativa,  que  .u.s  mdMora»  vVila»,  o»  a*u¡  “  tlonm  i.'. « 

m  afervora,  a  •  aenllmtnlo  da  »a  Impía  o  despreendlnienlo,  a' grito»  irdleloso»;  mío  pilvó'sc  nríitm  dr«niF 'FÍiFex'odo  de,em’  F«  FrÍ!?,íF!u  dvi-iU*"  f(llcll*í4l!* 

(retidlo  que  Ib.  drv.mo»,  como  solicitud».  a  comorc.n.So  d.  ca*|  «voHa,»*.  .»  prdlíat  pSo,P,a  el”  i.  P  al-i-I  J  ‘.IV  n  .  .. 

braillclro»,  pelo  bam  qua  fai  S  da  ora  a  da  todo»,  para  qu»  a  mana  por  conforlo.  «e  fiic«-c  lente-  cla«í'imiUd»ñ'ri.S!?.*M'  ••plOO  di  “A  QaXltl” 

pAIrta,  mal.  ratm  a  mal»  vigor  obra  do  tovírno  ,a  daienvalva  t reve,  para  exigir  nm  pouco  He  fe-  vid»  do  grande  prCídentí  umí  A  “A  GatiU”  publlcou  um  id- 

adjnlra  am  no»»»»  almai.  com  afivAc U  a  raallia,  tanto  quan-  leldade,  —  due  farlam  o»  legu-  enorme  parcela  de  «ua  fcllcldadr  p*co  "*  ,ua  PMmclra  pAglna.  am 

i  «helo»  de  orgulho.  tt  a  afe-  lo  po.»  vel  o  bem  comum.  lelo»,  alcandorado»  no  poder?  o  e.ludanle  de  Cantagalo.  feni  nue  dlg;  "O  natal  do  preilJent» 

ÁV,*th.b0MÍl»rimuiUi<;nc>|l»a  io"  r.^ulío ^VarVa»  ,*nodUdÜte?*,a«.°r!  Al»carlam  a  povo  a  pata  de  ca-  *  com  o  penjamento  figo  na  gran-  '«ta»  repreientou  para  oa  ho. 

A  r  tFc„FHíí  I  nn  .F.  Ir  rí  ?  ThÓ  ini.VVrlFíinP  m.tn-UrAK-V^  vil°  *  1  ,10nla  d*  «ipada.  e  cin  dcia  da  PAlrla.  acompnnha  ‘com  cenado  povo  a  aitrela  da  Anun- 

Hdariedad»  Incondicional  •  Irrc»  cido  urna  pr**Ua '  malor  J^bra  a  vex  de  caía  próprla.  onde  pude».  Mncera  admlragío  a  rcjpcltoa  «lacAo.  E  agora,  duendo  Irllbamo» 

JA_M.  ...ga  ....I  Un.  «  línuvaw.  rnFÍFin  .dmí«  “  r;P0U*f  ludlgi»  do  día.  re-  otiiacAo  do  sru  elicfe  e  amigo  em  Mlorloio»,  o  eamlnho  do»  relvln- 

nVmBMr.  onvlr  To»  n.  reñre..ÍaUd«  «n^ahu.nJ  ^  c?nforUf,°  pf|a  «eguranca  do  de»-  pt»l  do  »eu  progrej »n  Intelectual,  dlcacfle»,  Juito  i  que  anlnatemo» 

Fü?  n.m  FF,1.  ÍF!  ^  d,7.  ‘Jno*.-  £m  v“  demlaurante.  Amigo  da  mod.lade  bra.llelra.  enm  Uonanai  o  anlverUrto  do 


’*'  O  Marinólo  m 

aa  ^dorios 

**  O  aieultor  Corrí, 


Mr  Tarcilra  dominio  dipoli  S  VZlíb^^V;  J¡¡? 

rs  M  »  da  PilOOl  &  »'•  O.  n.  -  ,  l>  In.pat.rt.  ,  i¡ 

W  M  I  ...  Tiro»  da  Ollería;  5*)  l*»|..  nir.t* 

^  “/''  ."a  d,.1°Jf.4.S  d?.^P?'*  r,‘’  «'•  U-  C-  M  •  J>*nlan,r  ... 
tolo  8.  l  edro,  II,  ll-19i  Cari»-  o»  olldaí»  da  rr»rr\a  •  trt.  m. 
■Imo» t  "Eaorto-voi,  como  cttran-  do». 

^  gclro»  t  peregrino»  (netta  mun-  reara  nr  caUT« 

do),  a  que  vo»  auardal»  do»  date-  Tcaift  UtSRHTO 

Jo»  carnal»  qua  luían»  contra  a  al-  EXPEDITO 

ma.  Tanda  um  non»  procedimento  _ 

.  ..  :  l  i  O  Cavan  (albo  <  o  tagundo  S.  (Mttfrll  di  SfifltO  Ant6nlo  ,. 

iTPQr  11  J»*o.  XVI,  16-23;  “Niquela  tan»-  rfo.  |nll.;,|<u. , 

Po  dina  Jaid»  ao»  »tu»  dltclpu-  InVdlInos) 

Inn  “Aínda  um  pouco  a  oAo  ma  ,  Sr,A  celebrado  ho.t  »,  t, 
vcrall  mal»;  a,  da  novo  um  poueo.  >;or***  ">!>»»  fevtiia  em  ,uv,. 
onlra  vía  ma  rarelt,  porque  vou  ‘  0  A|°floll'>  Mártir  Sai.:,; 
ao  Pal”.  to,  cuja  iinogcm  fol  r,f.-r. 

liSAÍÉSU  Cal.ndArio  litúrgico  —  32  da  ''iV/ilF.  d'r  Sl!"to  A'  :-  '  trie» 
abril  -  5.  Sotare  a  S.  alo.  mar-  “*'■  »*-?.  •  '  Coa! 

tttttttttttttt  Mra».  Samlduplo,  braneo.  2.,t  dna  „„l,.V,i,Fl0  «í  *, ,. oI"  :  1  r- 
meamo»  tanto»,  6.»  da  S.  Jo»d.  i  FlSnulu  Vuo  ^tiri’  il 

1  aeua  fllhoi  Credo.  PrefAdo  da  l-A.coa.  lagr^ü  S,n  í  íi  D  , '  ‘ 

Padroleroit  Herminio  Mdclo  driii’ló  ‘  d  ,U  m 
,aoa  Lebnlda»,  LcAo.  Senhorlnha,  iVir-  Klndo  o  »anto  ar-iul:rr 

ía  Lima  tarml-  *tra  porlugueta).  hfncAo  «olcnc  do  S-'  V,-  '‘i’''1 

»  *da ^ Hu mberla  0«niN»SO  EuCÍPlltlCO  «H1 


(Matriz  di  Santo  Anfénlo .. 
rúa  dos  Inválidos) 


rio  a  da  Humberto 
encomendado!  palo 
itado  do  Marannlo, 


Frlburp 


hdifAo  lolcne  Ho  SS.  > 
Cnnvldam-M-  Mda»  n»  f JJ j. 
amlia»  a»  crrimAnli- 


Paróqula  e  Matriz  de  $¡c 


A  Mti  r«ipHto.  oí  Jorntli  d«-  lro  •  fórM  do  t*»t*do  do  Rio.  a  íar*  c^Ielirar  eite  a:, , 
il  colheram  virlas  oplnl^ei  notícb  a  a  malí  atmentf  propa-  Íf  tivliiidí*.  <■ 


p  K*_  .....  aw  WU  luí  ic  ¿CIO  C  em  r.i.'M.  iíreja.  »ííu»  huc  u  pcmnio  Ro>crn«iocni.ii  rain*  ;  Alirfll.ino  uc  'civioi,  cm  nomr-  ,  ,.  .  •  ’  - 

m  .•  VirT  f,lertra  ^ue  *  ^««rdem  esplodla-  1  Que  S.  Ex  ieja  icmpre  frlli,  do  presidenta  Varea»  tenha  sido.  Sjoart.  praifdente  da  Uga  Ope-  JfW»  ®  Dom  José  Vtstiri  Álvtu  {*  ií?,ax  %  ír*  com  4 

.TíiMaZ» T.  do  de  out^n^F  ..  h«n«.  í>e  cot^io  f  un'*°  *  S.io  abencoado  pela  OnlpolSncla  ÓmF  «*-  ««"to  de  momento»  .11-  rára»”0  presidente  V.rga,  ÍVm  |  bispo  dlocciano.  i.ro»;  A»  ,  r,  . 

‘  Pálri*’  dtpat‘  .c.hado  com  ..'  ;  Fínl^  e  ,ur*llle  "**  P'«ntelc«  do  na,  para  que  írllzr»  .ejamo»  Um-  f  «>»  para  .  nadonaltdadr;  .  e.M-1  dado .  IMea  jo  mundo  «  ao  Rra-  •"una-'.3  £C,U:;  i-  10 

U.I  i.  Val.  «le  «U>  »nl  no  .eu  »5eoñdUrfú<  nV'mluíF.l  Uto  Grande,  —  ImpAvtdo.  Inven-  h#n¿  nds.  icu»  amigo»  e  Imitado-  K,r  uma  amP!a  vI»lo  do»  acón. :  *JI.  de  batalfcador  Inlemsralo  d*  HmO  Of IClül  do  CongrCSSO  a,T,P4*  pc-o  r  o  i: 
*(«»?  2^»^  Te  dFreV^F  í0m^^,04,,r'V"“:  «'**'W*'¿*  t»rba».  o  re»,  ka  obn  de*  eíevñr  «da  ‘“'"'“‘F*  «'«•?«*  P.ÍT«r«  *•  « «**«'  P»r».nto.  o  ‘ 


pataoa.  í»»e»  bravo»  amigo»  da  dore»,  por  meto»  coercitivo»,  ma- 1  Cavalelro  da  EiocPranca ^ V«<F  »  m  i  b  Ao?r“dl 

onlrm,  continua,  conosco,  nlo  tcrlal»;  >•  houvettc  conflicado  a»  Incorrunllvel  *»Fe  bravo  .  ,mn» i00^  d*  ,A,rla-. 

obatanU.  a  tua  palavra;  o  qne  mercadnria»,  na»  »oa»  fontea  da  tcrrlrcl  Luir  C-irl  ,  pF».i!,  ^1!  .  ®u,f fal*f  *°  e»tudant« 
diueram  da  Getullo  Varga»,  um  produgio.  para  vendí-la»  no  raer-  aue  encarnaba  'FítJo  no  hm-llclro  n  confirió  do  sorrlso 


augao.  p, 

dK  -  num  arroubo  de  ".lnccri-  jado,  a  balao  prego;  ».  houve.se  ra7eíirü5íSrSrV  FÍ^Vue  ‘^nfando*'1  m'or m'ohF I  pñrTaw'eriae' díamáthi' que’cn“  P*"'«  PaiV&rfwMÍS”™.  «I:  Hmun'.ío 

dadt  a  nom  prtllo  de  Juitlga,  —  leudo  o»  exploradores,  a  ferro  a  pe|0  ,ertg0  »gre»!e.  —  nin  umn  F  .inF  "«••■andn  a  mocldade  v(,|rftI  munín  ,  prcnara-te  v«r»a«  aunctagde»  proletArta»  17  a  *<“*  »ps«ce  nra.a  Qulnilna  v 

fkou.  para  lempre,  Indelível;  -  fogo.  ao  recuo  e  A  confluio  pO-  ¡déla,  nao  urna  evenga.  n3o  um  conVncroi ,*  defín  Uvomr  '  ”  a^a.  patu  tomar  aueJIo  Sa  Com  deelarou:  "O  presidente  Va-ínÍ!  N*  cu,,6d'»*  ,eu  íraao  ImorUlt  vel  '  Garda  Plú».  Cb,:' 

Blo  follevado peo  vento;  o»  nos-  bllca  do.  sen»  delito»;  -  nío  t«-  ,onho  contrirlo  A»  tradlgfic»  da  F  ÍFFnod  f  C°  °  fcréncln  da  Par,  na»  vé.per.»  da  "conhecendo  o  governo  sovlétl-  ¡  p,,h  .  ,,  Mello.  Ifre.l».  p,,:.  • 

•o.  arqulvoa.  Unto  quanto  a  no»-  nhamo»  ddvlda.  -  ne»ta  hora,  o»  luclonnlidadc.  -  ma».  unía  In- '  n„F  ‘  i'  n  v,-  .  .  normallxngSo  democrática  do»,  eo-  «racterlrnu  nesse  ato  .cu  ¿YfFf’ÍS  pMburgo  a*  Inclina  to»  por  onde  paso -i  a 

•a  memdrta.  conservam  o»  aeu»  «u»  Inimlgo»,  -  o.  atnal»  de-  dlgnaglo  coletlve,  um  dc»cjpcro  „ Que  *°  Ura,ll>  hj^0.  d« ,£"*}».  scu»  quadro»  de  govírno.  E  quan-  *ía"de  .mor  A  Dcmocr.cl»,  de».  A  .teu*  RM  doi  Reí»,  Lur  da  cnfertar  iUa,  .  .  , 

juneglrlco.  ardente. ;  a  am.nhi.  fensore»  da  democracia.  -  o»  que  social,  urna  aflrmngio  da  Hignlda-  rq“'  "°*  eamP,»1  de  hatatha  de-  do  ee  flrer  a  hlstórl.  Imparclal  «-«Indo  par»  jempre  aqueles  vLa*'  .  lrj  ,  recolhcr  a  proeinio  "  •• 

¡mando  te  tenha  de  faitr  a  hl»-  hoja  explorara  Umhíin  o  povo  da  cívica,  rediviva-  em  1930  etn  5"  0  ""j ?*  pela  J11?,  'berdade,  -  deille  per(odo  difícil  di  vida  bra-  2“e  el*»»lflcaram  de  fascista.  Vem,  Hóatla  SanU,  a  Uu-  r¡a  ds  im(% 

íe,U  íf,’*  “P"*'  ,d?,  no,,.a  com.  •  PaUvra,  no»  Jornal» ia  no»  flm,  numa  »ínte»e  suprema  de  scJ,a  concedida  a  felicidad,  de  ,|te|„  hí  rt.  Is  d|«r,  t#mbém.  Cnneadendo  anljtla,  tornou-sc  u  mlna  ,  ,  '  mc»mo  orado-  Dí  - 

Wolotlo  política,  -  o  Intérprete  eomlclo».  -  estarlam  de  mió»  da-  descalabro»,  de  Incompctf neta»,  "p,a"dir  con>«  Guia  c  Defen-  que  o  presidente  Varga»  aoube  ma  fldadio  do  Bra.H.  Seu  *ono  cío  adornado  da  Croa.  Jai  g,  -  ‘  ' 

¡dr*  eolber  ln»Plr«tIo  •  lux.»  naa-  da»  com  o.  agambarcadorc».  com  de  erro.,  -  flxeram  rehentnr  a  de  «us  dlrelto»  o  vulto  rea-  eondnxlr  a  ungió  com  .erenldade,  al°  ’lr*  •  P«  A  familia  ;  tprcJ  udaiah;  Bínelo  •  -  <  . 

tal  pAglo*»  vtbranu».  o.  ..botador.»,  com  o»  aKUta*.  grande  revoluglo,  que  abría  »o '  pel,ído  *  dl*Q0  d*  Getullo  V.r-  hrandur»  c  determlnaglo,  atniví.  bra,llelra.  ■  P»x  Uo  desejada  Um  lnclndl»  a»  familU.  eonfU-  ^crinu*nto!f¡iiol,  --  ■ 

Tambím,  nlo  e.llo,  aquí,  on-  -  am  nóma  da i  llberdad.  do  eo-  Brull  oí  Intenso»  eamlnho»  do  •  do»  días  calamitoso»  da  guerra  Pd;  mundo  a  cimentad»  naa  con-  (ra,  '  cuJo  nrod^a  i» .-I 

" •&  J  -  SkSJSía.-*  *  77  . fe*  jsfiFu 


r,.T2:Si ‘3“i  ««.  w.i- 


~s» ;  r££ftóu““"B““i  S?,sr  a-TraSt  ríñ.,,sa',Mi  •?>-»• 


¡art  si:  ¡  i» 


Rcverenta  Frlburgo  m  Inclitia 


iteras,  iitrl  »a!eor  . 
corrc-nda  as  stguía-es 
rlmun.lo  de  M. '. 
Praga  Oulntlno,  Ncr.  ,| 
vela.  Garda  Pire».  C!..: 
Mello.  Igreja.  Pt.ii-i : 


Ja»  A»  noite»,  bav-ri 


aaqutiai  cavatneiro»  aa  ama  lo-  ouiorgaa  uocrata.  u-i»  -  '  '  1  * »»  nioi.-  . 

v¿  ;v;uT,s:."‘;¿‘,„x  írS  EFi'ísI'irlEs'f !  s?.vó'.",.,£"'ííS:.  4l.'2í;i  «i»'1*1 

«■taStrtttTu  da  Qetnllo  Varga».  ocio  cívica.  nKiutri.  «r.  e.-  —  .  I!  ¡mTÜÍÍ- Jí F  l’J I  todal  a*  «»cola»  teuíes  »o-|  RECITE.  II  (Sendgo  aapat 


•«mpra  vivo  eidadle  do  Unlver- ¡  «gu  o.  do  florio.o  Sáo  vt-  ' 

ve'lt,*  «o^neM-  VSS¡Í*2Sll  **  ^  d*  =V, 

4n  nraíttiM  A.Aa  I.  _  .OCt. 


Ao  nreeuaro  ebefa  la  NagAe,  a  i  ,  .....  „  . 

?.fne?lv,l0t.o!ldVriF5.!dl "‘.U *  N£,#pr‘B"£,d‘  4  *  BtmU  ^  «»  ^ 

don,,t.Uro*s  meu.'mJl.'dníero^vi-'  vFm  Jartl*  Hó.üT  Sa^u!41* '  tn  *  ™!o°r  co|abÓra77 

toa  pela  eua  tonga  axlstínela,  F2L¿  HÓ1 ,l“  SanU-  •  *»•  “oiM,  quer  pecunlirU,  ate  t.-i 

•flm  da  continuar  trabalhando  oFF  .  _  .  .  .  na5  para  °  brllhantiamo  d  -  íei- 

pela  defeca  do»  Intaretie»  da»  n,  ““AM*-  *****  *bna»  da  tejoa  «upra,  mas  aínda  c-.i  ;  . 

claiia»  prntetirla»  dn  Braalt”.  “«roí»;  ra  Iniciar  quinto  inte»  o  rsrc- 

¡«“H  »n-  M,  4.  SSS^'SSSSUJSS'* 

ARACAJC,  31  (Scnrlgs  upa-  sido,  crlitl. 

elal  de  A  NOITE)  —  Fol  aquí  I  Traxem  nalma  a  palxAo  de  vlver!  HORA  SANTA 

comemorad»  com  entusiasmo  e  "em  Jen)»,  Hóitla  Santa,  a  Uu  O  pledoso  exerclcta .  U  S;;i 
unanlmldadr  a  daU  natalicia  do  **«10  santa  de  hoje,  domina  - 

presidente  Vargaa.  Poram  Inau-  Eloe  quercm  lutar  •  venocrl  1  sunluirto  Nacional  do  Cang. 


totofltiattva  da  Getullo  Varga».  Cagio  cívica,  necaitárl 
-•  Waa,  tanborei,  —  »•  boj*  la-  ¡»e  0«  reiienUmanloa 
man  tamo»  aquel»»  ansíncla»  llu»-  0o  eifírgo  dailnter* 
txaa,  qua  fcl  nm  ano  engalavam  bem  comum 
t*m  rata  maUfora»  asta  tribuna.  Ma».  Getnllo  Var 
—  podemos  ver,  nlo  obstanta,  no  »ubmeter-u,  ara  parta 
*ei  lugar,  ao  lado  da  algune  atnl-  da  préselo  do»  Interéi 
rao»  tenace»,  que  nlo  «a  fatigara  _  lt  Blo  oída  faxer  < 
da  laaldada,  —  oulroa  valore»  no-  i.gAo  do  Rio  de  Jan 
rot,  qua  no»  traxem.  a  esta  eo-  carne  todo»  o»  día», - 


Sjaa°  geíé- o  i» » *  i  ot»  fít  n  e  m  ’cFm  lorou°fMO?  r>ri¡yeHriuúl»g0iCo‘.m- ' “e’qSandF  ■  As  COngratulaSOIS  do  COK-  bmrilclríí.'ürtixe'i  iiu.Tridki,  ¿FanlmldadF  ‘.“daU^Fui'cTa0  dF 

r***J ¡-®ií¡FF,a,j!. fPPMltuam  com  batxarem  oa  »a  catablliurem  o  pal»  está  em  guerra,  quando  as  »-i«.  ■  j  .  ,  .  flore»  e  palma»,  que  patenteas-am  prejldenle  Varea»  Por«m  tn.n  EIo* 

jFFTFr  d*,ln1lelre'1*do-  n*  OI  prego»,  —  ee  nio  pide  industrias  pedem  bragos  para  sa-  86Ího  Administrativo  aO  a  alegría  do»  oequenlnoi  por  te-  Fu„dní  o  LeSosArio^™»  Ptí?,"  ^  -  - i  ai  .  ■ 

hora  ereelal,  oe  epinicio!  qua  o  eomcgulr  que  a  falta  de  brígo»  tlafaxer  o  seu  cotnjsal  esrírgo 1  Sr  fíafnlln  II...,.  rtm  oportanldede  de  demonstrar  rendirlo  Sin  Jo»é  destln«dnEFF¡  A*  dnn»i..  >  a  Ec.arlstleo  de  Jesds,  f«¡' 

triunfo,  a  boninga  a  o  poderlo  da»  lndúitria»  prísperae  •  pode-  produllvo,  com  qne  luprcm  o>  UStUflO  Vargas  ene  gmtldSo  e  amlxade  ao  ehefe  fjiho»  eio  do»' lAxárai*  aado  aOS  i  vi  do?-F*^a,  al  m1*5.  de,la  *fr™  ?ela!  parúqula»  at  Nou-  -.o 

torna ram.  oulrorfc  cntu.Uatlco»,  ro...  alral...  o  treh,1h.HnV  ™?„t  Continente  e  o  mondo  «i»  .F  SALVADOR  -  31  fServtm  de  nació.  ‘  ¿“IS _  ¿0.’ 


a»  rene»  toram  reanr.iaas  num  a  w  *i*a  to  -si  1  '  -  — 

ambiente  de  alegría  e  entusiasmo.  d  ,  vottp\^ (Serrigo  tapa.  1  . 

Por  todo  a  parte  vl»m-se  benrtel-  „  ’  mnrA.d^0iI™  F?  *qU  vFm  ^.Fi.  ííA  .?*  3'/0  da  v|ver! 
ra»  brasllctras,  cartaze»  Ilustrado»,  S2.MSLÍ.  ^  dert,>  Hó,tla  54 »  *« 


lAdo  ’ 

cjuenenj  lcUr  •  rvcoerl 


®  eonicfülr  «ru«  •  f»lt«  de  braco*  tisfaxcr  o  acu  colnaaal  eafArco  '  «r.  Gfifulio  Var» ft  2P°ÜnñA'  íemon"!rír  Mndárlo  Sio  ío.é,  desUnado  2o¡  A*  domcU*.  •>  mlit, 

°  da*  indiSitrla»  próspera*  •  pode-  produllvo,  com  que  luprcm  o>  ur  ue,u,,°  varüa*  ana  rfmtldfio  e  amlzade  ao  ehefe  ftiho*  eio  do«  ia*uo  3  Vr».  i.  maS.s,  7e,tj  ** 

.  u  roía*  atrali»*  o  trabalhador  rural,  Contlnenle  e  o  mundo4  nlo  se  21  íScrvl«®  «•  da  n*c<jo.  Porara  colocado*  retrato» em  c*-  Pah  \  ñ\haf*  7 i  tetariol 

noutrae  ▼eiee.  e  flxene  diminuir  a  producto  «daptam  h  vida  toda]  e  trarendo  PCC,Q1  de  A  N0ITE)  ~  Xa  aessáo  Reunlram-üe  51  /rrftmlos  escola-  coja|  D¿blicai  tmHmcuÍ* «JyI  Ia  1  íx  »  2,f  i  lodo1  enc«ra  Qhft-  0a  *odc!icioi  pn; 

Do  ratirao  modo  —  »e  no»  fat-  agrícola,  d»  que  ai  cldade»  ee  consigo  o»  ressalbos  e  o  soudo-  dl!  qulnta-felre  ultima,  do  Con-  r”  e  75  c,uh5  ««r'enlas,  eom  <t  ^5,,!  batida  a  oédri  f«Fd,Pm»F’  °  Merárl°  do  r*°  «oraglo  I  o»  paroqulanos.  em  (era., 

jasa  hoje,  ueita  aoditórlo  aquí-  abaitecem,  —  ••  nlo  Ihe  fol  po»-  M»m°  d*  uma  época  distante.  13  scIh»  Administrativo  do  Estado  "«rttelnagSo  de  33.000  escolare»,  tal  da  “Vlla  OnePrArlí  Daeev’vFF'  PálCOS  Ho*  Mllltaraa  «ch»r-w  A»  16  hora»  no 
mí. 'Jídím 'S^w^FrÍF  «'«mi!  li'V  lmPeílr-  *™  f*e*  d*»  ma-  ultrapaesad».  -  condamam  o  da  Bahía,  o  Sr.  Vicente  Pacheco  f»"™  «I«*  na  sn.  ,  Inaugurado  oVupo  «'  rl,COa  d°*  Militar»»  Adoragao  pensétua. 

5?.*™°°..™'  B..»FFLlUnl?,' Fá c  m  n*br**  oa  cartoi  grupo»  cepita-  Pavo,  faxem  apilo  ás  massas.  pa-  de  Olivclra  prnpos  a  Insurgió  em  Unconcem  slngela  e  esonntAnca  co]»r  no  balrro  Slquelra  PCam-  Prom*¡o  revettlr-ae  d,  grande  DE  S  Í°ÁU‘ 

vlam,  «era  a»f6rgo,  quando  ou-  u,ta,  ,  negoclita»,  o  aaerlflclo  do  ra  *  desordem.  pera  a  revolugAo.  ol»  d*  um  voto  de  congritulag8es  ní<’  HUnutane  a  honra  de  ler  rnn  doi.  q  eeplendor,  cora  cairo*  rdlnArla  .JF  .  0  pro/ramf 

».5íFi.P  Fí*d0w°in0m*.d<>  V*  Produ*»c.  n*  lavonra  «  na  peeuA-  para  •  íuerra  civil.  ao  presidente  Getullo  Vargas,  pelo  «Migo.  dr  mos'ror  um  carta*  que  C_  Mar.U  aflníncla  de  comungante»,  a  tra-  7k  j  netta  «eegao, 

•m  ernnñenFacló'  h0j*«lFúm,  *enl'  ria:  ~  procurou  nio  obstante,  Acusam  de  fascista  o  presidente  ¡  *ranscurso  do  »cu  anlvcrsírlo.  pln,t'n  ""  d*  recitar  verso»  míe  l"!,  dlc¡onal  pi««a  dos  Militares,  a  a  wífFií.  '  J 

í?  aThJliü?A. JSí"  contornnr  •  superar,  até  onde  o  Getullo  Víir&ns.  por  ter  frito  a  bcm  Como  a  remessa  de  um  tele-  decnrnu  pnrn  festejar  o  natal  rio  MACEIÓ,  ! H  (Servio  especial  realirar-ie  éste  ano,  pela  22a  vez.  q  « íw^d  *  -V 

i*  a3|A"  comporlava  o  nono  meló,  —  estas  Conslltuicáo  de  10  de  novembro:  Kran™  no  ehefe  dn  Nnrfo  e  o  com-  |}0  presMrnte  Jornal»  escolares  do  A  NOITEJ  —  Fol  celebrada  domingo.  6  de  malo,  é»  8  horas  2*  A3-  * 

táñtai°-rat*mF,  FFF¡.«**0rB  »lv  *ren,cndai  reslítíncla».  mas,  uma  alta  patente  do  Exérci-  Pnr'Clmcnto  doa  membros  do  dcr.sm  edlcín  espect.-il.  tendo  aldo.  mlssa  eempat  em  agio  de  groga»  em  toda»  a»  guarnlgóe»  brasilelrus’  nW^nF.*”*  ’  tr“‘ :C  ‘1r 

temeos  o  trabnlhardFÍ  tem°rF'F*h!í'  F°l  a,slm  T1*  crtou  numeroio»  tos, avoc»  para  si  e  par»  outros  Con5cIho  ■  *“dn»  «»  homenagens  ?]Fn!"ÍF!'Frr'?i'' *,rVOríS  COtn  P  **  vFr°,...Bn °  pr,sJdfnt‘  eorn  0  compareclmenlo  dos  ca-’  louvor  ao 

«rm'dVno^-rJFF’Fís^F:  díparlamentolT  InMltuto,  .  ¡S!  mTm.re»  a  concopgSp  do  novo  re-  -  prcMado»  na  capital:  “  «'  AVn!,. TO  ,7e‘°. "«rada,  catdHco,  da  at.v»  e  da  ,  H. 


V'  ,  v - - -a  wvaM 

j  No»  »eus  lares  por  TI  lutario! 


Páscoa  dos  Militar»»  Adoragüo  perpétua. 

eapCF**  7“tlr7  d«  *rand»  Conforme  D<,E  probara® 

afruíncla'de  comungaí,™?  da"tíi!  ™}g¿á°A  ne5U*íc«ioi 

FIF!?"1  _Pi*c.oa  d0«  Militares,  a  F  FuF*  dV  aIí  ohÍF  A7 ' ' 


do  Ura-|l(  Lrcx)  e  bar  i 
nha.  Os  lodnliclos  par:  r  it< 
os  piroqulanos.  em  geral, 
achar-se  As  16  horas  no  se. 
Adoragao  Herpélua. 

DIA  DE  S.  JORGE 
Conforme  o  programa  Ji  i: 


tremendas  reslstÍDclt».  mas,  uma  alta  patente  do  Exérci- ‘  Pnrecl,rrcn*°  doj  membros  do  dcc-’m  cdlcín  especl.-il.  tendo  aldo.  mlssa  campal  rm  agSo  de  groga»  em  todas  a»  guarnlgóe»  brasllctras’  FMFFF.!4n*5,  *!  *rn<li,::'''r  • 

temos  o  trabalbardor  temnVñ  hn '  Fo1  a,slm  T1*  fio»  numeroio»  *0.  avoca  para  si  e  par»  outrns  c°nsclho  i  toda»  as  homenagens  ?]?"!" ™  'ÍFltt 17°™*  C°m  P  *'  1'ersAr lo  do  prejldente  eom  o  compareclmenlo  dos  ca-’  Fanto**  lou''°'  *3  • 

mF)F5AntrT?ftv„  a  iF'JFF10'  710’  departamentos  Institutos  a  au-  militares  a  concepgüo  do  novo  re-  I*u,c  Í0Jscm  prestadas  na  capital  ca'  eomcmnrnth.is.  bargas.  eoncenJragSo  operárla  e  maridas  católicos  da  atlva  e  da.  v,°'ai  a  ct  i 

ítósfr/íaSír s*- 7;-  *-*  as"- —  — : 

díñela  da  naclnnalldndc.  ,e»  a  rallhirei  de  familia»  foram  DSo  a  Getullo  Vargas  a  prco-  Em  Carinhantia  InaupuraHn  um  funal  RA  Fm  lieaen»,  cíala,  dos  Corpo»  tíe  Bnjnhelrns. ,  6,30,  7.30,  830  e  S  - 

c - ■" -  -  amparada»,  pelo  aprov-  llámenlo  rupngiío  de  querer  outorgar  no  CAniVH  1  vh»  /n  u,  ,  „  InaUgUrarfl  um  lUnBI  fia  fcf?l  Jagaquara  dc,s  c-  P-  O.  R.,  dn»  Ttrns  dr  \  mlssa  solenc  ilerl  As  ' 

,F.’  L  -F^SílFF^!01'11-  (Símico  "n«?M  de  F  xm-rps  “  Central  _  JAGAQUARA  (Bahía),  n  fs*r-  ¡  preiraivlo  o  monsenhír  H 


■iieiroi  aa  mao»  enejadas;  temni  ,  -  -  »»•■•»»»  ;lrii  r  - - - - 

■  próprla  alma  e  n  próprla  enns-  prts°*-  centuplicado;  mtlha.  ■ 

díñela  da  naelnnalldade.  ‘'e*  *  ralll'arei  de  familia»  foram  DSo  a  Getullo  Vargas  1  prco- 


Ouando  ae  dlx  que  o  povo  forro  *n’Pa™d»»-  pelo  aprov-  (lamento  rupog/io  de  querer  outorgar  no  CARINHANHA  •» 

•  x*  desespera,  oa  penória  e  no  do>  ,eu»  membros,  nes.i»  serví-  P«l».  nm  sistema  político  violen-  ( Servir  o  e  snecl  ni  d  «D  Ah  vn  1  r  ¿s  — 

abandono.  -  g  o  povo  que  hoja  £01  D,°.v®?  <lue  »e  abriram  bt  »uns  o,  em  que  o  poder  executlvo  so-  (7"  '  d  iA  j°  ,fE) 

comparece  a  este  eolenldade  e,  japa£¡d*d*í J,  «*•  P“r  •  velha  hreleva  eos  domáis,  e  em  que  o  clemcntoF  d!  ind,.  d*  d,cs,acndo* 

comprimido  nesU  sala  aclama  r°mllla  patriarcal,  em  que  apena»  presidente  assume  a  rungño  tule-  cu|,  7°  d  i  id?*  V  elas,e*  s?‘ 

vltória  exalg.  o  nome  e  e  «So  0  eh,efc  ‘rabalhava,  -  ccdou  lu-  l»r  de  poder  moderador;  ma,  Ig-  Har  aqu'  vi‘ 

admlnlstrallva  de  Getullo  Varga».  ®ar  *  familia  Indívlduullit»,  *ra  n««".  de  propósito,  que  o  prc-  Vargas  ^rln^V  *?  Pr.e5ldc"te 

Nlo  temos  pols  neste  momen-  olie  t°do*  trabalhnm,  desde  o  me-  «tdonle  dcclnrou  e  reafirmnu.  ’  pc  0  seu  nnhersirlo,  In- 

to,  na  sna  plenllüde  a  gratTd.ío  mlno'  na  seSnnda  Infínela.  A  moga  lnúmeras  vezes,  em  scus  discur-  llrmóFlFF Tn*1^  °  P>Üh,  co  p,c!a  Ft* 
da’,  academia,!  dS,  ’cafés*  e  dFF  q“*  *"lb'  P*"**  Jfnh.  •  qDe  Jf"’aI»  f«  qncMSo  de  re-  “¿o  de  grag.s  “  *  m‘S”  “ 

•venidas:  mas  temos  a  gratldio  0  ,eo  vl*0r  Uslco,  a  «aa  eugo-  A1"1”  «  nue  aelma  das  Ideologías  5  0  ac  *raía>- 

das  oficina»,  do,  centro,  de  tra-  “la'.na*  ,hor“  ma**»nla  que  an-  ae™"  do,  progrnmn,.  aelma  do,  Aplaeá 

kalho.  do,  «ubírbios:  nio  .,tA,  i'"11™  Aj  hora,  do  espediente  P»rtIdo*.  aempre  o  bem  ¡sil-  APIACr  fE.n, ,  „ 
mi,  em  multldío.  o  hornera  abas-’  daa  reparlI'5í>-  ,  ,  ,  a  °cao  «nMrutlva  do  Es-  (Serv  go  e,p«u1¿  A  NO  fFÍ  31 

lado,  a  quem  a  fortuna  e  o  con-  ,Por  f6ría  de5,a*  múltiplas  fun-  lado-  fo)  »niolJd?  «F,  ~ 

fórto  barejaram;  rüo  e,tí  aquí  a  tSe,’  que,  0  P"Mdenle  crlou,  -  trlbuem  a  Getullo  Vargas  um  nülvtFsArio  dF  nresblF^/ r^,r° 

*  norte  do,  notlvago»  farlos/  que  *0^1f^r5c',•  ‘“mhím.  urna  trnnsfor-  govírno  de  fórga.  ma,  ,0  esque-  vurgnll conFtru  efio^F  nrédín  hF 

ai  /•■ittnm  rmm  ma^o  *S9encÍ»!,  a  vida  do  ho-  rom  de  oue  uní  día  nretenrlpram  -1 .  .1  J'  predio  do 


Em  Jagaquara  1 

JAGAQUARA  (Bahía),  31  (Ser- 


Clals  do,  Cnr„n.  a  d'1  .  V  ■’  vornda  de  c‘ar'ns 
doa’c.  P  CnPn  í5-.BíS?ÍfJr?A?^.  7.30.  8.39 


Hos  C  P  n’n  7.30.  8.39  e  9.3 

pa  ¿*7: me  ía  *eiic  s  rl',  t  íc  »P  rr  pj’ ™  d  n  ¡  presto  ‘o 'mons'enhír  H 
para  •  mesa  e°cnrfstiea,  pela  con-.  ,i,  m.-.isa».  .  a. 


BARBACENA  (Minas).  31  (Ser-  Fol°  aq"|Pmull1odf.,ttad°o,T0E)  T  f'”1 «eroVen?.L  ’ 1  ^  eo"- j  }'*  »igiri„  da 

vlgo  especial  de  A  NOITE)  —  Em  versárlo  do  presidente  Varent  °  monBmentat  cerlame  de  fé  ¡í,!!?’ <F-°  -  TcjDcum  *’  ‘ 
bnmenn ffem  A  Hit.  nnlsllrt.,  ,ln  .--5“  P!?a,“Cn,W  ...  V*rlaa»  cetóllcn  efpt„»r-...A  ..v  ..  ....  «rmao  do  monsím: 


,  tecedem  A,  hora,  do  expediente  P-ytldos,  está  aempre  o  bem  mi-  ApIACX  ,7  7E.  c  .so  v,S  mP,tr0!'  d!¡i  ««"'"rímenlo.  As  Cnl.  Cimento  e  Ge, so,  fol  cele!  dos  Mi,ilnrr5  rvdro  Antonio  A,  w , 

’  das  reparttgSei.  Mico,  a  agao  conslrutlva  do  Es-  .c^Vi  CA  *EJPfr|.to  Santo,),  21  obra,  foram  dlrlsldn,  pelo  enge-  hrada  mi„a  em  agSo  do  grecas  f*  PAscoa-  nesta  capital,  consll-  í.|„  d7  5an‘°t 

I  Por  fórga  de„a.  múltipla,  fun-  >ad°-  Fo7  níFi!aF°e,al  de  A  NÜI TE>  ~  nhclrü  Cl,,'rdin  Ummmond.  na  matriz,  com  a  participado  líi  ,u,r4.  ^P"'gante  espelAenlo  de  fí  U°  Cat»rtno.-.m  boma  ,  s 


pototps  os  easjlnos,  que  j’ogam  maíSo  essenclol,  a  vida  do  bo-  rcm  de  que  un,  día  pretendernm  grupF  ’c ic!ur  ' P  Fa U r! m P7k ‘ °  d °  s un  °2 1^’  d.n  foram  celebradas  sesiócs  solenes.  A’  ,,  comlssoej  executlvas  da 

•té' alta  madrugada,  ele  acordara  "'r™,d*  lelras,  no  Brasil:  os  Jor-  '"Malar  no  Brosh  as  stms  Icglóc,  SrFdFres4  ?n!íiislvF  r,  TF-ríit  503  vcIstp!  (S  nPec  nl  de  A  9«e  ?°l  exaltada  a  obra  do  cerlmónla  pasea]  ftca- 

--  — i-  j,  B  .?  nallstas  e  os  escritores  de  ontem,  lotalilárla,,  e  qne  Getullo  Varen,  * urauores-  incluslse  o  prefelto.  NOITE)  —  Reallzou-se  unía  I  oresldenie  V.r»».  p„— _  „  ram  nsslm  nrr.inl,^,.. 


telro  Custodia  Drummond.  na  matriz,  com  a  partlcipngáo  d¿  ,u,r4  *'mPn,Aa'Mr  rspelAculo  de  fí  vl°  L-Harlno,  em  limira  i  V 

No  Rio  Grande  autoridades  e  grande  mossn  po-  •  Patriotismo,  rnm  o  presenra  dr.s  I 

BTO  rn  vvnr  7n7n  r  <  s  pulan  Ñas  sede,  dos  Sindicatos  *' l,“*  a“*ar'd"ne«  elvts  e  militares .  ()«  pnGPllllpirnC  f1!  ftr  n 

i  Gnimlc  dn  foram  celebradas  bpssócs  solenes.  Aa  comlssnes  ezrcullvas  iT»  vO  CilíJcflllCirOS  lid  [L'Uir 


•té  ajta  madrugada*  e  se  acordara  no  or*si  ;  01  jor-  insxniar  no  urosn  «s  sinis  Icjriflcs  oradores  inclú«rv«  *  ¿Zki.uí  . n  ni.  ,uo  ioi  wauaaa  a  onra  dn  «n..innw  pascij  Tica-  j  inin 

po  meló  día;  mas,  está,  aquí  o  nn,lslaa. e  °>  escritores  de  ontem,  lotalllArlas,  e  que  Gelullo  Vareas  orauorcs-  >•  o  prefelto,  NOITE)  -  Renllzou-se  uma  presidente  Vargas.  Foram  er-  ««'m  organizadas;  ,  de  1919  COnieniOraiR 

hornera  pobrí.  humilde  InfMIva  que  Mvl/im.  como  pdrlns.  eom  o,  Inlciou  o  seu  govírno  era  1937,  Em  MailBUS  pa»“#,a  d?'  ‘"halhadores,  o,  guido,  viva,  e  aclamngóe,  pelo  .  UomlssSo  Nacional  -  Vlce-Alm.  UC  UUU1C11IUÍ  «lili 

Vil,  qne  te  levanta  com  o  ioi  mje  íeUjS  .b,cos  •  no»  Jomáis,  sao  com  a  decfsño  m-Ji  cnórulca  e  MANAUS.  21  fServico  Tí  n*  cml>unba'Rm  cnrlazes  com  forUlrcImento  da  nova  menta-  Princlaco  de  Azcvedo  Mita-  n  OCo  A* 

SS;r,:5t  í L¿¿2¡h,».J!í,r?k  SK.HSFf  0  aniversario  m 

toaste 52!  sxar,f.*y!ffisAs  ¡rr-xsrvv^  & re 

com  a  sua  atltude.  a  su*  de-  !”  «“ FT"10'  Fm  FarridTdn’leo  "JíeToK °nFF  ^  '“"''"'Arios  e  tra-  Lula  ¿millo  Sed  e  o,  operlrlo!  presiden^  Varga,,,  houle*  mi, “F  Róta,  Aéreav  oTn"'  niv  MarlF  de  J«neIro.  fomma'^a! 

a  «¡.  Vom.  Pr„ernn^nfF!tB„  C»«ia  eMrie'tít  e'nobroce  o  Xl°o  V  7F  hMlS  WrúíV  ÍS?°  ?B  ea»i.a  J«Aa,  'a'"p'-  i  í."’4  P'"'o  ciuéde,' CmL  da  t  r!]  d“  "  - 


ram  aisím  organizadas: 

Tomlssao  Nacional  —  Vlce-Alm. 
Jofío  Francisco  de  Azcvedo  MHa- 
nez,  ministro  do  Supremo  Tribu- 1 
nal  MlHtnr;  Gen.  Dlv.  Estevñoi 
LeitAo  de  Car\*nlho,  adido  militar! 
no»  EE.  UU.;  Gen.  Dlv.  Heltnr 


Gilallo  Vareas  ¿  vastare  Imner»  n°5pJiais,  crccne»,  amnuiatórlos.  «p  o  nunmc  comorossnr  ne  um  (j0  tolerñncin,  náo  usando  da  *«vanao  nanactras  das  Nacdes  v^crvigo  especial  ae  A  NülTET  V  j*  rr,nV*co  ne  * n,,n  l  '“  “WIU  ^ 

éfvtl.  e  que.  se  bcmo  n5o  fol  nnt-  que,  obvíam  •  pondría  para  a  Pnrlído,  que  n  ludo  superinlcn-  forra  pnr,i  vlntfonco»  nensnai»  Unidas.  -7  Em  toda*  as  Igrejas  dcsta  ca-  ”n dí*  !.  ,dr,„^sflho  Supremo  Pjrtc  das  coinrmnrnciVs.  dc^r 

*!*#],  ao  seu  covérno  a  soluc^o  d*  remódios*  na  enfer-  de,  que  a  ludo  provo  que  de  ludo  Tamhém  a  ernissorn  do»  **•  OtA-  Béilllzflr«m-se  prelecfirs  na»  pltal,  por  Iniciativa  de  classei  de  Jiistlea  da  F.  E.  B.;Gcn  Rdn  cfelunr-*c,  s  13  hora»  de  ho.v 

InlcNral  de  cada  um  e  de  lodos  o*  ^dttde;  fornm  aherto*  *  dlspoH-  wide,  e  dentro  de  cujas  Hidra*  rio»  Associ.idn»*'  nnrcscntou  um  «cola*  publicas.  Na  Delegada  lrnbnlhistns.  foram  rezada»  mis-  [Jdylfo  Deny».  Cmt.  da  PoUeln  MI-  na  ilha  do  BroroiA,  um  ííiüv' 

l>roblemn»  qne  noT  viera  rnínto-  do  fundonárlo  e  dn  operW  «vive  h  fAr  en.  c  fóra  de  cuja»  programa  “De  1930  ío»  nossol  Fiscí‘1  fo1  empopada  a  Dlretorin  jni  arfo  de  *raCas  pelo  nnt-  dn  Distrito  Federal;  Brlq.  de  con  fraternizado. 

I0™M  .  exmíeeUloi  dT  onssVdo  «*«*■»■«•»  higlínicos.  que  for,  nielraa.  je  morro  fnzltado,  den-  dln.í".  récap  tFl  .m  os  acmled  r  0  Gonselbo  Fiscal  da  Assoelv  versArlo  do  presidente  Gelullo  Alves  Seco,  anb-rbefe  dn  _ _ 

*-  fol  fmeñxo  ,  Inexeedlveí  roo.  ‘"‘•"•'"mente,  a  quem  tra-  ',ro  da  pAIrla.  on  de  saudade  ou  menlM  ncl ¡ticos  dn  «FíóíFF  v.rl  d"«  Servldorc»  do  Plaul,  ten-  Vargas.  B.  M.  Aer.:  Gen  Bdn.  Hrnrlq.sr  ~  ,  .  .  ~  , 

hldo.  o  sen  labor  ’  balba,  um  almogo  fartn.  por  um  de  fome  no  exilio.  Kn!(  d»  sido  a  solrnldndc  presidida  grupo  escolar  "AldanG  2í"’l*!Ja  "nffles  Telvrlra  I,nt|.  Ppfnjn  pcfim  ÍIR 

Sabe  o  novo  ña  «n«  Prcí°  exiguo,  táo  sal  is  fot  ¿rio,  co-  Scnhores,  —  nuste  din  rio  prc-  rodo  0  nroffrnmn  Hn.  fr.ln.  rm  Pcn  Inlenrntor.  Cmt.  Ha  1*  D./3:  fien  Bda.  Antn-  *  cSlalIu  Uu  i-J-tjfl 

C0mpreem5o  dñs  fenómenos  Fo-  .^mals  se  vlu,  ueste  país,  -  M.lente,  - ■  ergnmos  *  Den»  a  homenagcin  UiUhl  eumprldo  ,',¡ornm  «altada,  a  personall-  de  Almeida”,  Cffl  NíterÓi  "lq  da  S,¿v»  l}nrba-  P’r^ d;  f10'  PARIS  31  (A  P  )  -  O  j.»T- 

BSS  EíSHSS  -  -  "7“ 

Si,’  nf® ™ *y  «o»  possucra  quitandas  e  merca-  Mva  das  sun»  pilnvro»  do  onró  trCbalBSCOrCS  d6  Natal  ' 6KI  ■*' B®  ,  rAt  «««.  m  A,mclda  *  f*  Njlc*  Hanl  Sllvelr.n  de  Mello.  parllcuinres.  «mincfn  que  >  *rt  - 

_ _  j  P. *  .  do.a  de  cmerzéncla.  onde  a  nnnti«  lirio  e  mnldicño.  fizassem  lustlr:  ,  NATAL.  31  íSrrvtrn  ,i«  7  AUA  (CeurA),  31  (Srrvlgo  es-  ,  rdl.  Reunidos  os  carpos  docente  e  ComlssAo  do  Distrito  Federal  —  r'cha!  Pítalo  fugiu  d.i  Alcmnm' 


rompreensSo  dn»  fenómenos  ,o-  ?0IJnsmaU  sc  v  n*  ne\lt  pa,s‘  ~ 
*1.1»,  -  que  a  enorme  prosperida-  dr„*d| L"??  a4!a.‘.a 1  “*'“*.* 


na  hora  rm  que  vive 


eslío  chelo*  de  camlnhóc*  do  MI-  nue  fnlnssem  o»  »eu^  Inirnlgo»,  e| 


ar’  prioS'ln°eB  enronn,,,n<1C  PrC5ldld"  H°  ^“P®  «*CC,ar  “AldaGO  t^n/A"  Jn^Rda.  Antevi  Pétaifi  CStaría  Dü  SuÍCS 

Ido  J  ,;ornm  exaltadas  a  personal!-  de  Almeida”,  Cffl  NíterÓi  nl°  da  s"Vn  "arha.  Dlr.  d->  Re-  pAmS  n, 

dade  e  a  obra  dn  presidente  Var-  ei, _ ”  ,  '  ,  monta  e  VelertnArin  dn  F.xérrltn;  1  ...  A  ¡’í;  f1  iA-  P  \~  9 

do  -  ,  Simples,  mm  exprcaslva  fol  a  pr(,n  n^j,  iinnn.i  Ai»Tnnd.-inft  nn*  L'Ordre  ,  reproduzlnd-  m- 

1  c_  -r-.,*  íolenidade  realizada  no  G.  E.  Fcrrelra  da  Cun''o  e  G-n  Rds  formagóe*  atribuiilnj  a  fonl, 

tal  ,,  TflUa  *A Idanq  de  Alnicida",  de  Nlte-  rtmil  Sttvclra  de  Mello  particulares,  anuncia  que  a  in  ¬ 

da  TAUA  (CeurA),  31  (Srrvlgo  es-  rol.  Reunidos  os  corpos  docente  e  Cnmlssftn  dn  Distrito  Federal  —  rcchal  Pítalo  fugiu  d.i  Alcmiinhi 
los  pcc';''  Mn  A  NOITE)  —  O  munl-  ¡  dlseente,  ■  diretorn,  profesora  Para  execugjo  da»  provldínehs  p:lra  8  Sulga,  ao  passo  que  L-" 

,  cipio  eomcinorou  n  data  do  nnl-  Ernestina  Gutmnrács  de  Olivclra.  de  rrnllzagüo  da  PA.coa  nr.tn  Mnrael.  Dést  e  nutro»  colaborad.- 

versArlo  com  grande  enluslasmn.  dlriglu  algumas  palavra,  ans  nln-  Guarniría,  o  seere'Arin  jernt  .la  n'sla»  pcrmaiiecein  era  terrttórl.. 
,-,n"  ¡enrió  sido  Inaugurada  urna  caro-  nos.  expllcando-lhes  as  razóos  da  tl.  C.  M.  eornnel  Jo.í  Rio»  Mu-  do  Reirli. 

*a  prlmArla  que  receben  o  nonse  ccrimónla.  - - *  -  ‘  - .  -  • - 1  -r 


7  ,  inasllesra  de  Assislíneln  ticrroire  em  otivi-ms,  o  nos'o  enluslnsmo 

consumo.  —  Indo  o  que  raltn.  lu-  Qa  mnrros.  e  os  suhúrhlos.  o  leva  pela  sua  obra  aumento  e  se  revi 

op  o  qne  escasselo.  tudo  n  que  »c  n  todo,  o,  tares  pobres  o  alimón-  dora,  e  o  fulgnmrntn  redentor  da 

tnmrrn  p»l»  boro  da  morte.  -  |o.  os  remértlos.  o  amparo  mate-  opinlño  se  anressa  e  sc  exprime. 


frabatho  e  nutra*  pcssnns 

Em  Ssnla  Catarina 

Ft.OniANrtpOLIS  (SanU  Cala- 


ehadn.  prestiítrA  a  enmUsAn  re»-  I  Sirnullnneamente.  o  Jornal  “I. 


Ao  resulta  da  tncória  governa-  rl a I  c  moral:  isas  (estas  do  Natal,  ueslns  snlenlrinrip»,  no»  comleio,  riiia),  21  (Srrvlgo  especial  de  A 


fnenfal  —  nSo  se  rxptlrn  pela 
Ineapneldade  do  governante.  n3n 


Sem  da  «na  om's'ño,  no  de*e-nop-  familias  que  ronduzem  n  sua  nil- 
ttbo  das  fnngñes  do  Estado:  os  mrrosa  prole  earergadn  com  o 
nos, os  males,  as  cosía»  agrura»,  seu  taco  da  brlnqucdos  As  míos; 


du  senhora  Darcy  \nrgas,  por  A  seguir,  falarnm  a,  professora:  pcetlva.  de  que  fargn  parle  renre-  Dépíehe"  diz  que  o  proveí- 
ni  ’mi'eio  papular.  Z11A  Quari-sms  de  Garvnlbo  que  sent»cóes  de  of'riat»  desten-do. ¡  contra  Pétain  deve  ser  prep.arsih 

Em  Fiorianopolis  nouvs  dlsserlati  sobre  a  personaltdadr  dn  1*1  Pelas  Pptilarié».  Benirtleite»  r  imcdlatamente.  ilc  um  modo  qc-' 

Iimn  bnri’,°.  do  f"0  "raneo,  e  CcclHa  F.stnheleclmen'o»  da  1*  R  M  .  o  Inlgnmcnto  seja  o  mala  rAolJ. 

umu  enqueie  Sauerbrln.  que  dlscorreu  sobre  a  nesta  Gii.smlgSo;  2»)  Petas  Uní-  possls-el 


«mu  enqueiB  Sauerbrln.  que  dlscorreu  labre  ■ 

—  nñn  hA  mais  relinga»  tristes.  piibWro».  no  seio  dos  Inrrs.  no  NOITE)  —  Comemornndo  a  dula  FI.ORIANAPÜHS,  21  (Scrvlgo  personalidude  do  presidente  Gctu- 

-  porque  as  nías  se  enehem  de  enragSo  das  massas  trahalhado  do  nnlversArtn  dn  presidente  Var-  especial  de  A  NOITE)  —  Por  mo-  "o  Vargas  Encerrando  a  sessüo 

familias  que  ennduzem  n  sua  nu-  ra».  ga»  reallxou  se  na  A  B  A.  prc- 1  tlvo  do  transcurso  do  anlversArio  cívica,  a  dirctora  urofessura  Er- 


nesta  Gu.smlgRo:  2»)  Peta»  Uní- '  posslvel. 


ra».  ga»  rcnllz  iu  se  na  A  B  A.  pre- 1  tlvo  do  transcurso  do  anlversArio  cívica,  a  dirctora  profesora  Er- 

Que  Deus  guarde  ao  grande  sidldn  prln  Srn  Beatriz  Pedrr- 1  natalicio  do  presidente  Vargas,  nortina  de  Ollvelra  teceu  rápida1 
Presidente”.  I  nclru»,  dlslrlkuigño  da  capas  eo-  houve  aquí  virla,  soleuldsdcs.  biografía  da  Tlradentea. 


Dr.  Meira  de  Vasconceüe 

i  Coasottírlo  —  81*  José  o.  gJ-V  —  8.  Í03  —  Et 


J!Cel?üC  Dnc  d.LFÍ®i!ls' 

dí»  ú*  Mrrilclat. 

S.  503  —  Edificio  C&ndciértíL 


A  NOITB  —  Itotiilogo,  2 2  de  abril  de  1945 


A  CONFERENCIA  DE  SÍO  FRANCISCO 

||  «flblllldore*  CIO  |m«  •  «U  eWade,  Tambán 

É  I  .  I  fihftfflU  A  (nlljrtlll  llHlll*.  Itrl. 

Waehlngion 
t  naxciíoo 

•*  4.  i  n  r»  \ 


PAGINAS  EPICAS 

DE  HEROICO  DESTEMOR 


PRODUTQS  DE  VALOR  DA 


.  ROMA,  II  fA.  P.)  -  O*  pllatoi 
ai  I.*  Kiquinrlllm  d*  támbala  di 
l'0,5*  Aar*a  llmilltlr*  tarara  01 
primtlroi  a  tratar  pira  a  reta- 
(uarda,  InclusU»  para  a  QjO.  Aa- 
»*»,  a  noticia  d»  mil  ai  fortu 
pa  larra  Borti-amirfranii  havi.tm 
Irrempldo  da  bau  doa  Apanino* 
lubra  o  rala  do  Pd. 

Aquila  Q.O.  Informa  170»  emi 
formaclo  da  "P.A  D,"  enmamlnda 
ríalo  Capillo  Horacio  Mmlalro 
Hachado,  do  Rio  da  Janeiro,  lora* 
Ilion  oa  tirvjusi  alladoi  que  avan* 
(avam  am  larrano  abrrlo,  onlem, 
rtU  inanlil,  a  ci  Icientlflcn:  romo 
n  o  r  I  a  •  amcrleanei,  Hitamente 
quxBdo  ia  preparas  cm  pora  ata* 
r»r. 

-  CONTINUAREMOS  A 
AVANQAR!  — -  DIZ  O  OE- 
NERAL  MASCAREN II AS 
DE  MORAIS  A  UM  COR¬ 
RESPONDENTE 

FORTE  COCCA,  Itllin, 
21  (United  Press)  —  O 
corresponden! a  da  U.  P. 
couvcrsGu,  boje,  cordial- 
menta,  durante  niein  hora, 
coiti  o  general  Maicarenhoa 
de  Moráis,  comenñanto  em 
chele  du  Forjas  Eupodl* 
clon&iiús  Braíilelra,  na  Iti- 
2ia.  O  rcíeiido  militar  de- 
darou  quo  acus  brevoo  sci- 
dntlos  haviam  ocupado,  esta 
manliá,  a  zona  de  Cocea,  que 
é  um  importante  centro  de 
estradas  que  se  ligam  com 
M odona. 

Z£nqu&nto  obicrvcva  sene 
soldados  destilando  por  esta 
localidade,  o  general  Masca- 
renhas  diese:  “  Avan$nnios 
coatemente  com  o  riur.o  por 
nés  decidido  qunndo  come- 
gamos  s  iutar  «cote  impor¬ 
tante  actor  da  fronte  de  ba- 
talha.  Contir.uaremon  a 
ovan  car  com  o  msama  ritmo 
sobro  novo3  coja  ti  vos". 


^  Di  II*  PAGINA 
•••  f«rsm  irrindoi  pi* 

**  •*quute  •  ion» 

ciolrel  rol  apiño  «tlngldi  di  I», 
vi,  Ao  eoelrári»  do  oui  m  tul* 
M»»  •'»  «ulrsi  elilidii  lullmai 
llSltUdii.  ■  populiglo  ir.-eien- 
Iraní  npicto,  bim  vnildi  • 
pinti  bim  illmentid». 

Teurai  bent  drpuli  de  ocupa. 
Cío  illodi,  tbiurim  pelo  tul, 
trepei  Itallieii  «nll-feicUlii,  n 

3»i!i  tlvaram  inluilásllca  icolhl- 
•  por  partí  do  pavo,  ñ  rtii  a 
prl.nclra  vej  qu»  lullinni  lutm 
eom  ei  alladni,  participando  dt 
ocuparlo  di  urna  ridide  Inpa- 
tanío.  O»  gnsrrlihclros  Hállanos 
pircorriar.i  ai  rúas  tora  iuas  ar*  I 
WMH  di  punirán  porte,  flrinidis 
i.»  lilo  o  ‘aadilel.ei  enredadas 
de  inculta»}. 

UM  COMUNICADO  ESPECIAL  LO 
O.  CJ.  ALUDO 

0.0.  ALUDO.  NA  ITALIA,  31 
(Di  Duiaecd  TlgUc,  correipun- 


*11  TTrtu-  Afrloint.  <jut  clitsoa  n-i.n 
Sjflíom  “Llbirator,  británico  pro* 

J  aldidau  i*  Wiiblníicn.  Smuii 

tlilion  J?0,iP0.°'*f  *t Imilla  arinca  d« 
orai  UU»  Co¿í4r*Jfí*  •  <*»  H»  tature. 
iiMorton,  r4í?01  J*  «eeoelnm 
«<tal  mulUi  dtiimdit  latino- 
ir»#  bji*  •"•rteenei, 

A  Inforcucle  de  qa*  e  8r.  Nel* 
j  aibre  a  M  R°*Afillir  eeelitlri  ae  dell- 
rama  a  b«r»f<W»  da  Ceatardaela,  ladlea 
toeh/elUr  Sf*  poiilvebonta  a  diUgaplo 
taro  pm  Borte^nerieana  lonoedui  (na¬ 
no,  liad-  d*  IrapertineU  aei  amalea  La- 
cenia  de  ler*aniirtc*not. 


Moni*  Clitil*,  Caat«lnuovo,  Monta  Loprnsaiso 
o  MonUoo  —  Kfatlva  •  graniNoia  contribuidlo 
pora  o  destruidlo  do  naslMno  —  A 
ttKlma  oftnsiva,  da  qusl  partlolparam  os  bro« 
ollolroo  na  lUlln 


DIRAJACA 

Ctpitlnrinte  Indicado  aet 
brunqullai  •  tmara  cor  eel* 
rrbfldfi  qu»  irjau. 


fndlndo  Mntr»  reemtHe 
me  Balota  o  artrltimo  rae 
liiilia  da  pela  a,  peí  M> 
laalto  dliiiilc»,  aia  deoesaa 

doe  rlea 


CHA’  ROMANO 

f.aiMlro  brinde  til!  aee 
dr  vanlre  l’oda  atr 
mulo  dlarlimrule  no  ne- 
n h  u m  Incenwnltnlo. 


de-  ]  Dele  dilifadoa 


^«‘ra-e.  •  W.  werm  atu  oe-  “«i»  e»i«aauoo  abUeaae,  alto 
f-aVelvindo  era  •»«*»  lr«b»Ibo.  equeloHeooi  •  qoalro  (uilema- 
Vnhcra  reprenaleaU  latine-  Itimi  ehefinm  nzondi-fclrn 
.-‘iHcin»  eowvalar  a  qno-  patiida  a  a  dilefacto  mixlcaad 
‘ja  Rbra  ie  a  Ariintlna  Mr*  ou  eeli  liado  aepeniU  a  quitqcar 
•  Co  KW»Idida  pera  parllelpir  da  memento. 

firf.v!»  dei  Hecdee  Ueldae,  A  volado  DA  Confertada  mHL 
tiieer  de  baver  orr.i  oarta  tea-  provAnlmenle,  tlmller  *e  reall- 
<j3Ji,  tu  favor  do  ecnvlto.  tadai  em  oulrut  eoufiríniUe  la» 
•ifjíi  «mUUidorti  deelirt-  tera*etone!i.  Aeridlte-ie  cu»,  poi* 
-c,  pirtlcBlirminte.  sue.  1*  a  ilnlmiaU,  u  cuatro  pollnclai 
mtrrtr.cl*  do  Mdileo  aflineoo  prlndpil»  promaten»  da  Confe» 
•'onMiati  a  lolldiHididi  cent!»  ríneD,  aeoiitiUuiflb  que  cid»  da» 
eiut'L (Adn •*  Rspdbllen  Arairl.  leudo  dn  Hi^Vi  Unldai  teubi 
«¡rju,  na  *1 5»{a®,  devora  eenpir  nra  »0io  a  qui  bailar*  «na  alca» 
u:  !:f»r  B*»  quillón  muud^ili.  pío  c;«!orl»  pira  prever  ti  da 
tr,  «*,,  elide»  lObre  proeedleiinloa  a  a 
SÍO  fTIAHCIsr.0.  ti  (D*  tw»  malorti  da  culi  lirroi  pin  aa 
Hits  Lauíer,  eoTTitponainl»  da  ¿triidii  pnlllleai,  O  tsroaoUcio 
t.  P.J  —  *  Conforlflela  >«•  Ha-  definitiva  da  vot»c«o  nr*  dnl- 
f$»j  t'alíii  »«•>*;  •  Orfanlrecao  dido  poli»  racima»  MaeAo»  duna* 


Cenbite  aa  cdlleta  •  oea 

(eiliia  do  filado.  01  edículo» 
hepático»  •  a  Irterlrti. 


ycMiCM-sr,  r»  todah  as  drorarias  d  parmacus  do 

CUAEIL  -  CLIHAD0  COJJ  AS  IMITACOCS  S  PALSIFICACOSS 

J.  MmeJRO  DA  SILVA  ft  CfJL 

RUA  7  OE  SETEMBRO,  195  —  RJO  DK  JANEIRO 


Tlzüe,  correirii.i- 
uenU  eiptclc)  da  Rtultri)  —  Um 
comunicado  «ircclel  expedido  ser 
lili  O*  <».  luje  &  nolte,  dtr  o  u- 
(ulnlei  “.Apis  cinlurar  Delouli», 
••  tropas  de  t*  Ésfrcl'.o  pio»»s- 
fuírem  e:n  ui  rápida  c'.An;c<ln 
a  cooifulilsrira  Sau  Qlovannl,  U 
raíllue  a  cnreole.  A  oeste  di  Do- 
lonh»,  a  rcilst'r.eia  olrtn*  epro» 
scr.loL'-to  dt  fom.»  esporádica. 
Ae  trepes  bretlielm  ciptcrarsm 
Zocrv,  es  mi  de  Modere.  FArca*» 
LrIiSnlo.il  nllnplrnra  ara  ponto 
locelludo  a  A  mllbn  ds  Ter¬ 
ra  ru'*. 

O  comuclcsda  acrricen'.a  qao 
írupa»  de  {Cerrllhelrui  Unílanoi, 
operando  pimíamente  eom  tarpu 
•lf>  6*  Etírdlo,  oeoparam  Soitala. 
Na  celta  ocldi-rila),  o»  ff,r;»s  nl!s- 
dii  linda  exláo  enennlrantlo  tu- 
carilinda  nilstfueb. 

Ai  trepae  poloiier.11  do  S*  ExJr- 
cllo  elUo  Cobivll. lindo  suai  p'u- 
xi !c<j-*h  c  nordetla  de  lioloniu. 
Tronsí  Lrllinlcai  ivencarára  tríe 
rallas»  so  corle  do  IMrlo  Mas- 
Slnr.i  e  cAptuimm  Ferrors,  c.lto 
iuUhes  a<>  tul  di  Ferrara,  M«u 
as  tul,  císmenlo»  de  vanguarda 
oUngirara  um  pnnlo  dua»  mllliei 
a  nareesie  de  Budrla. 
VILLACRZZO  TUCCA  OCUPADA 
FULOS  DIU51LEIU0S 
nOMA,  21  (U.  P.)  -  lrcrn-1 
la  —  An«rtcIr,u-so  oflclilmenle 
r¡uo  ar  firpi  briillclrus  do  f.‘ 
UxéieHO  ocill'-mm  rila  ir.Jiilií  a 
cldiide  >Í3  Vlilazcrco  /ecca.  situa¬ 
da  e  4  «i'jHóeieUúi  as  uule  at 
M.inll  Alio  1 

Cora  a  ocupsíAo  ie  VlUeíerso 
Pnrca  es  IraiM»  l'rasllfiras  cstts  ¡ 
1  menos  do  32  qallfimctros  10  enl 
ds  Modrna. 

MAnbARA  CONQUISTADA  PE!.0 
8*  La CHf.lTO 

ROMA,  21  (A.  l>.)  —  No  cs- 
Iríniii  órlenla!  da  freída  Itnlisns, 
o  8*  Eadreítr,  brilStlhe  Avnnpau 
f>  !>m  para  si«!m  de  l’drlo  Maíitlo- 
re,  capturando  Mnrhire,  e  m  e:i- 
roulri  niara  r.  13  km  de  Ferrara, 
trapo: lálllt-  criliro  de  rointlulca- 
idea  »o  mi  do  r!o  Pó,  45  tnn  a 
norrlctlj  da  Dolopna. 

Estol  tropas  1  roncara  pira  1*0- 
br  1  milrjullar  lepmento»  dn* 
firffi»  »!em5i  em  retirada. 

SAN  GIOVANM 
P.OMA,  21  (A.  P.)  —  Depoie 
de  capluror  Cclogcx,  o  3*  Exir- 
cito  cvenfeu  para  noroeste,  nci 
calCiahu-e»  dol  ebralsi  em  rcti- 
rodn,  e  captaron  Sin  Giovemit, 

!  j  km.  do  outro  bdo  da  cldade, 
enquinio  tropss  polonesa*  eon- 
sotidavan:  poctfües  a  nordeste  dn 
cldsde. 


A  sessáo  de  hoDienagem 
do  Liceo  Literario  Porto* 
(jues  a  msmória  do  B&* 


Ir.lcbrani  o  »»»a!to  frontil  no 
Miel  mrrMInnal  di  drfrsi  da  Hha 
do  OklniTva.  Talvfi  reja  a  bata- 
Iba  mala  mortífero  da  eimpantu 
do  Tacifiro.  Üs  peritos  militare» 
ocrrdiiein  »:ue  a  prcpor;3o  de 
liaba»  registrado»  durante  »  con- 
Tílltrt  de  tvij  Joma  porferá  Inm- 
cra  vtrl(le;.r-3e  em  ()kl:istra  an¬ 
tes  da  rúcenla  bit  ocuprilo, 

U*  d*  onfir  ip.ie  os  nlpócs,  un 
OltirniMi,  ot3o  cntrlndieirjilos  nu 
liáis  pnueroio  elslrnu  di  ilefcK 
cncantrrdn  rtJ  ognru  110  Paciil- 
co.  JA  l.iOO  metros  forara  con¬ 
quistados  m:m  annneo  eni  dlre- 
ííio  de  Natía,  capluil  illstrilal  ds 
illia  e  em  illreef.a  a  úoii  avrodró- 
UifS  Inporlnntes. 

A  clila.la  de  Vunoharu  lem  »Idn 
liicoilniiteracnte  bombardeoda  pi¬ 
los  vosos  dr  |ne ir*"  e  artlliiaris 
dr  fe  iva,  e  pelas  Csriundrllhni  de 
•‘llollcnti,”  e  ••Gurjaircs'’  aquar- 
Iclndos  nu.’ii  pnrU-a vides  norte- 
aincriVann.  Afir.i  de  lomar  parla 
ns  botnlhi,  cerca  de  DUO  super- 
lorlnlrssi  r.lcainni  vflo  rs  lüias 
Mariana»,  ei>m  o  objetivo  de  liom- 
híirde.iram  8  terodrótnos  no  es- 
p’.co  de  #9  minutos.  O»  pilolos- 
-uíeldaj  Jiiponesci  nlccurarnm  ai- 
llimi  Callns  dcslrnlndj  13  navio» 
aracrtcanns  de  lodo»  os  Upo»  de-.- 
rf«  o  ceiue;o  dos  operacf'®»  «m 
OklniTca,  rr.as  »eu»  esforgo»  fo- 
ram  reilnaltlri  a  mullo  metió»  tío 
c,ue  esperavam  fini'innto  o  poder 
naval  japón Ii  cr.nlinuou  rciidu 
CiinsldcriiVílmv-nle  cnfraqnccido. 


rao  do  Rio  Braaco 

O  Licio  LltirArlo  Portoguti. 
renilzou  qulnla-felr»  dltlma,  urna 
aniño  di  bomenigem  *  raemBria 
do  bar": o  do  Rio  brinco,  pete 
paaingem  do  cenlenário  di  iva 
nasclnieuto.  Fol  umi  cerlmftma 
emotiva,  da  «jual  partlelpirara 
prnfe-.sorri  e  alunoi,  que  encblini 
o  tallo  nobra  do  Lleen,  10b  » 
prcslilñlieta  do  cumeudador  Jos6 
llalnhn  da  Silva  Carnelro,  quo 
conviden  pata  »eni  coraninhfl- 
rns  de  mese,  ledos  01  dlretorc» 
d«  Cas». 

A  borasnigem  tivi  corno  latir- 
prcte  dos  sentlmentos  de  vene» 
isnoo  Instltuicáo  di  inilno  po¬ 
pular  Er.itullo,  o  ern  profnior 
c.irnnel  Homero  MaltomlU.  O 
discurso  qua  profería  retullott 
numis  íár.to  ligio  de  Hisldrl»  do 
Drnsil,  lanío  mili  qu«  privara 
com  o  ll.ir.TO,  nos  Unen  mal*  ste- 
Krrllvoa  de  in»  glo.-iota  vida  pú» 
bllea. 

Como  esüveina  presen!»  o  es- 
ertlr.r  o  Jornillitn  porltnho,  pro- 
fessor  Neri  Camelo,  fol  convlda- 
dii  e  farsr  nm»  prelecío  »ébre  o 
felelor»  breslUlrO,  Doieraveil 
mu»  ds  iu.il  vlafieni  pelo»  teu¬ 
tón,  cTm  farla  edpta  da  apiló» 
dios  pltorcico»  das  ¿enlet  amaló» 
nluTi.  S;:a  atueeJo  ni  tribuna 
da  Liccn  consllluiu  valiosa  Hf.Ho 
rtí  usos  o  costuraos  nortlital,  cu¬ 
ma  UnguEiem  própria  da  írel 
dísses  rrcantos  lonclnqnoa,  li¬ 
gio  que  01  aluno»  r.iiblinberana 
cora  nplausoi  entusUstleoi. 

Ao  encerrar  a  ses:5o,  o  Sr. 
José  Raln'no  prestou  as  homcni» 
pens  da  Caso,  ao  ehefe  do  Govár- 
no.  pela  paisagera  d»  icu  anltir* 
sirio. 


O  capslEo  Leiorliltdo  Fniiaa»  eanvla  da  Irampurta  qao  lavon 
A  Itálla  •  qilat»  aaeabo  da  FL‘Q 

Tedo  Indica  <;c%  da  nía  mo-  ilgantesea  Urifí  dn  Itber!a;8o  di 
mentó  par*  outro,  o  mandó  elvl-  Europa. 

Usado  recebe.-*,  entra  ntlura’.i  o  Foileo  malí  di  nra  itu't  bavii 
cntnilAslíeiB  demonr.tragfiei  de  deeorrido,  qtrandu  tnn  outvn  ocnn 
refosíja,  a  mita?  de  tadai  ai  uo-  teclmcnto  niarcmlc,  partí. ubr 
llciis,  a  nollelti  péb  qttnl  Iodos  mente  fíalo  para  u¿<,  vichi 
ancUinosi  a  derrota  cemafádora  ocupar  a  prlmrlm  página  ,1o 
•  definitiva  do  r, ionT.ro  uashti.  iqtnalst  a  FOrga  líapedlrluitárii 
Com  01  ctérello»  ollidos  ás  rtratllelra  deiembarcara  nn  HA 
portal  di  Rsrllm,  onde  ai  bsitJaf  lli  >llm  da  eliar-s»  ás  tropos  dai 
»  desnlorallseda»  tarco»  oKntS»  Nn;3cs  Unldái  ao  combate  aa  lo! 
egoclsara  entre  o»  polpei  di  mi-  raiga  común, 
irrlrórdla  deafeeliado»  a  lecti  e  Áll  eslava  presente  o  Drastl 
císle,  Justo  ó  que  nitn  esquec»-  era  pleuo  teolro  du  faena,  proa 
mo»  o  p*P*l  di  relevo  demmpe-  to  a  honrar  a»  anas  trudi;ó-s  Ti 
nliado  r.csln  erueada  Peta»  irop»*  bravura.  O  senrfut  «le  mllhatvi 
braiiltlra»  no  teatro  de  guírra  do  de  j«.«  »t.s  all  esL-.ra  tomo  pctibci 
MédilerrAneo.  ¿c  uu  ,  diclsáo:  1,  dj  Intar  rwlol 

A»  raesma»  página»  dt  bravura  sacre d..s  principios  ño  Diccito  1 
que  os  nossai  patricios  al!  vfm  du  juilií». 
cterovendo,  juntsment»  com  or ■  Alím  d»  deiagravuf  a  nor-ft  six 

«.«lia  ,S>  ri»  a  i-a .  1 1.  a  r  !!a,‘.--  isón  la.  f _ -  ,.  !  .  .1Í...4  n  •  .,lt«  -  mé 


LISBOA.  21  (U.  P.)  —  O  Sr. 

filn’-i  Pst.lTdo,  ebefr  do  Pirlldo 
blcírtUeia  do  Brasil,  cntrevlil#- 
¿(.  íerbrou  qu*  »  teu  partido 
,itj  erempantisiiito  de  perlo  »  »!- 
•.ip!»  peiillca  do  Crasll.  ccrei- 
.nícml'i  r-a:íin  que,  pésaosimtn- 
•  i.  lit.iiciva  pcues  ateneño,  no 
j, i-rcnto,  »•>»  «eonteclmsntu»  ila 
r.lltir»  hrasitelr».  Adianlna  «Inda 
,  ir  Plln!»  Salgado:  “Ustuu  afo- 
r«  colífionsndo  deenmenloe  par» 
Mr.Tve?  era  11™.»  nlít¿rieo»nlo- 
i.ttra  cía  tamo  1I0  primolro 
•Icelo  ca  Era  Crista,  pílu  que 
rttífiéi  ccatínuxr  «  Vivar  em 
Q»fe3w.  ,  , 

Oír.  Pilnia  Ss’cado  recelan  ls- 
(¿mr.T  d»  isas  pcrtlddltos  Fio- 
L»-o  Nenes  e  Néstor  Rodrigue» 
Wboii  t.tma,  qco  s»  encontra- 
•va  er.itiúa»  era  Montevhtén,  en» 
iauAleínio  sau  rífretuo  ao  Brasil. 


O  genera!  Wooíen  agradece 
n  rccasageiii  de  pesames  do 
interventor  pcriiamhuciwo 
sceisne.  íl  (Occvlgo  alpeclal  de 
A  UOtTS)  —  O  (tcarrat  f-nlpho 
Wíic'.-.t,,  eemnn't»r.r<!  u-j  ivree* 
i!  Enlixlto  fio:c:-nmerirjno  t:o 
testro  dn  L’Jcrrs  do  AtlAtttíóo  £ul. 
tetes rafru  ro  late-ventor  federal 
tic»  ncEuLite»  termas:  “Da  parta 
ú>.  IcAoj  o»  rnembreí  das  Torcas 
Armado»  do»  E»u*lcs  Unido*  la¬ 
clados  ni  ilcgtílo  de  PemairihuM, 
qttslro  teilLi.-  ir.  Inha  gantilnu 
íiprerlac'u  pela  ría  arnaxcl  tr.en- 
(r.jsm  de  cüníotér.clai  pela  mor- 
te  ¡.ovio  eomandsn'4  ora  ehefe,  o 
Presidente  noo-evctl. 

Oa  aenllnrintcs  ofteUti  £t  V. 
írsela.,  enpresenndo-»*  em  nc-.’.ia 
doa  p-smombuesnes  aSo  tonto  ds 
frtndo  conforto  a  orjulho  para  to¬ 
dos  oa  americanos". 


ds  t'.iri»  o  praildente  Wllion  toti- 
eerulo  a  epruvncñu  do  um  projilo 
cóbre  s  toirrAncla  religiosa,  po- 
rJ:n  01  Japoneses,  era  tepTilda, 
mtnilflraram-iio  a  lutrváurlrani 
a  quajtSo  rscbl. 


>eui  can-.iradh*  eÜsTjv.  nán  le- 
rlsm  sido  menos  Lriltianics  rm 
qualqner  oulra  freute  dá  bataiha 
que  Ibes  locasr»  por  ibitv.  («ra¬ 
ga»  a  í-jic»  v.iiorcios  combaten- 
te»,  cua  liveiura  ds  IcIAr  cóu'.rs 
Iris  inlir.igai  lencbrosos  —  oí 
¿L'mSre,  o  mnu  lempo  c  o  Ur- 
ic  1111  Icldenladr.,  —  rnuttxi  divt- 
túél  IMZÍ»U|  forar.i  até  ésorn 
InioLlItrodn»  enm  prejulio  ¡  ara  a 
capacidad*  defensiva  do  ir.lr.iigo 
ni»  O imsia  freutei  da  guerra. 

Nov»  mer.es  vimos  frantrorrer 
desde  que  os  printflro»  «oidBo'os 
brasilelrot  picarain  eoio  earcpeu 
para  Juntir-10  o  o-u«  eir.iaratlai 
de  arraii.  Com  ¿les  icguiu  urna 
decirlo :  lutnr  a  vencer.  A  iui  l¿ 


COsVúPANHIA 
ÍUCÍOMAL 
FA?£L  E  CEIULOSE 


AS6EMRLÉLV  DE  SEBS» 
CaiTORES 
(2.*  Com-ocaruo) 

JC2o  se  ‘.fado  realizado  era  31  da 
msrvo  p.  pasiián,  a  I  .Minhléla  doi 
Sr».  Snbicrltr.rei  por  fai!.s  ti»  mi 
rn»ro  legal,  cúo  nova  minia  convi¬ 
dado»  lodo»  os  Sr».  Sulncrltorel. 
para,  cm  segunda  conroratáa,  te 
rcunirera  cm  Asr.emblfia  Ge  ral,  no 
próximo  di»  14  ¿a  malí,  i»  16  ho¬ 
ras,  *  Rúa  Martonl,  121 -3T  an¬ 
dar,  na  cicada  da  Sáa  Paulo,  para, 
¿1  conformidade  eam  o  diiposto 
pela  Lrl  do  Sociedades  Anónima» 
(Decrtloa-Lels  2.627,  de  28/D/ítl, 
e  S.05C,  da  IT  de  novctnbro  do 
1913),  tratar  d»  canslKnlfío  de- 
finlliia  da  CcrapaohU  •  outro» 
atsup.loi  tnptrvenlente*. 

SSo  Patío,  lí  de  iirli  de  1545. 

NTXO  CAbAUl, 
Superintendeuta 


LCT5N05  AfREA,  íl  (U.  P.)  — 
¡>i  Citados  Unido»  caneader*in 
•iLT:c:crn'."  £  noir.eecSo  de  tbor- 
;i  Gsrci*,  eomo  embaissdor  da 
árgeatius  era  Washington. 


PORTO  ALSGR3.  21  (Ds  Su- 
curssl  ds  A  ROITE)  —  Vlajou 
para  el,  do  svl5o.  o  Sr.  Xavier  d» 
Rocha,  quo  detnou  a  directo  ds 
Cí.txn  Econírnlca  para  oaupar  o 
cargo  d*  oonrethetro  Comercial  do 
llamara  tL 

Lahoratórb  de  Añá Sises  iffiédteas 

Instituto  UU S 

Exarao*  de  Sungne,  Urina,  E* estro,  F^zec,  Vacinfi*  nulo™. 

R.  R0DRI60  S».VA.30-a/>  Elevador.  Tel.  22-I3S5 
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A  cxpc$i$áo  etnográfica 
comemorativa  da  Semana 
do  fodio 

ZJm  virtud»  das  eomfWW»c8í4 
que  cel&o  sendo  celebrad  cu,  tícete 
Cp.pttst,  era  un.r.órla  do  Bardo  do 
Rio  Biunoo,  mr.i  ontem  ñera  iiojc, 
conforme  ron  tnunciado  eiuri 
franquea  du  ao  público  a  tni*r£> 
santo  ezposlcao  eluogriíle»  crsanl- 
Mda  pelo  Bervt-o  de  ProUvdo  ts.l 
ilícitos,  c?rao  parto  do  ampio  pro¬ 
grama  comemorstlvo  eonír.srado 
no  sborljens  tr.iwlceno.  Ho  <11  tan¬ 
to,  itmnnhfi,  icguiutvfetrn,  dt»  33 
x  referida  exp''í!?So  podare  acr  v¡- 
ittada  dos  M  *a  1 D  ho.-¿j,  no  gu¬ 
iño  da  Asoocleqáo  Bmllelra  de  ini- 
prensa,  onde  Igualmente  rcrf.o  est» 
oído»  nevo»  filme»  lertancjca.  Sun 
lnUrecaanto  expcslfio  que  funcio¬ 
nará  otá  o  próximo  día  18,  por 
o  casi  Lo  do  encemmer.to  <5a»  ím- 
tlvidadea  comemcraMvi'S  áa  fierau- 
na  do  indio,  fot  organkaita  too  a 
(¡trapío  do  Di.  Herbar:  Br.-ps,  cho- 
fu  da  Sevíio  d»  Saludos  do  Q.  P.  I. 
o  conste  Ce  um  bem  documentado 
moatruárlo  de  fotografits  o  út  ar¬ 
te  fetos  lndteenai, 

T  bim  ametría.  »•  16  borae, 
nuraa  lotentdeda  que  erró  prendi¬ 
da  poto  Minutero  da  Educadlo,  o 
Proíaatcü.  Boavinturn  Ribo  tro  da 
Curihc,  raetnbro  do  Conaetho  Mr-  i 
c'.onxl  d»  Protac&o  eos  Indio»  taró 
urna  oonferflnela  no  Externa !o  do 
Cotiigio  Pedro  II,  sob  o  titulo  HA 
braimra  doo  nos!»»  breriltr-ílos". 

Oompletanco  e  finalidad*  cultural 
do  programa  casa  oonferáncia  será 
eoguióa  dn  eslblefo  do  fUm»  “Pa- 
rbn&'',  que  revela  uepcctca  lnCdl- 
toi  da  vlün  o«l vico]*, 

Dípola  Ce  amárihB,  ¿I»  34.  pclQ3 
17  horas,  no  Imtituto  La  Uuyctto, 

A  tua  Hadoík  Lobo  n.o  2!3,  a  Sre. 

Dms.  Kelclaa  Alberto  Torras,  Ilus¬ 
tre  DlreLira  do  Mwcu  Haclouu!, 
far4,  r,a  sus  qualldads  da  mcwbro 
tío  CBtuelho  Kíclonsl  de  Protiqüo 
de»  indias,  urna  interesante  con- 
for&icb  na  qua!  terf/j  abortíadoe 
vñrloa  añuntc*  rfitoetonfidca  cora 
Indico  braoUoíro  qua  i  objeto  dna 
diversas  oamemcraíSís  qu*  estico 
sendo  muradas  nwtft  capital.  No 
r.  carao  «taboleciniento  d»  easino 
será  íxlbido  o  filme  '‘Parlmi",  que 
fol  urna  Cm  péüaülM  rtléslOsa.dés 
tr.ri  apreiantiicio  *0  público.  íhi- 
rchi.»  as  oonritnoriqÓLj  «la  “Seniu- 
na.  do  indio”.  Tocos  astea  fumas 
tarara  ocluido»  no  alío  sertSo  do 
Broslt,  motivo  pelo  cual  4  erp’l- 
onvei  o  grande  Ifiterc-íni  do  públi¬ 
co  qiis  rifo  carece  di  r.presenUcSo 
¡i'-'  cwnvíta»  pera  participar  era 
«bálquir  daros  atos  oomamúraM- 

VOl. 


da  lilla  rie  Oklnarao  forara  no  to¬ 
tal  do  15  nr.vloo. 

Acrcseeuta  o  eorannlcsdo  qu: 
estas  perñue,  ontre  aa  qusls  f¡- 
guram  6  dostroveri,  abran  ge  rn  um 
rafia  de  operi-óei,  da  18  Margo 
a  18  ds  Abril. 

No  meinio  periodo  o»  Japone¬ 
ses  perdenra  111  navio»,  encon¬ 
trando-te  entra  e»  ir, éneos  cm 
cuper-eccoitrufbdo  a  outroi  12  na¬ 
vio»  de  guerra.  Alím  disso,  taram 
destruido!  em  combata  céreos  e 
era  Ierra  octrci  2.579  avióle  Je- 
poneses. 

K<»o  eomunicxdo  fol  feito  *0 
entrar  a  grande  ofensiva  norte¬ 
americana  no  inl  da  Okinivco  co 
scu  terralro  dia.  O»  lohladoi  nor 
tcnmericanos  do  34.*  Corpo  da 
L'zérclt»  estüo  encontrando  tuna 
grande  rliiaténela  por  parte  dos 
(anáilcfrs  defernaores  Japoneses, 
mas,  fipesar  dlsso,  logrararn  av»n- 
cur  sua»  posiqóes  a  uní  mil  me¬ 
tro,  no  curen  do  um  <ii». 

Ko  irior  dn  costa  orlen!.*!,  os 
prngressos  foram  mniorei,  temió 
-¡incido  zs  vanguardas  norie- 
americaiuo  1.400  metros.  A  ol- 
da de  do  Yecnliani,  o  centro  <5: 
niaior  rcclstlncla,  fol  virltinlmcii- 
te  arranda  pe!»  ceño  di  erlitha- 
ria  marítima  o  U'irestre  e  o  boa- 
bárdalo  aéreo. 

Inlvhirnm-se  ns  referid»  l!ha 
as  oporaqües  desinidai  a  arrasar 
as  defesr.a  Inlmlj.is  no  pico  de 
[cgusiigú.  O  comunicado  norte¬ 
americano  rcveloD  qi¡*  *ra  tris 
di«s  de  bntalh»  na  pequeña  liba 
do  lo.  os  lapntieses  delxaram  72«1 
mortos  uo  campo  de  lula. 

Por  ocu  turno.  •  nvlacílo  norte- 
nmerlcans  homhardelou  »  base  do 
Truk,  no  anfiilpelago  das  Caroli¬ 
nas  e  as  Instnlflcócs  mllltarofl  Inl- 
mlgoi  ñas  libas  Pniati,  emnuonto 


nosios  Jcvens  patricios,  orgtího- 
»os  no  seu  verne-oliv»,  embarcan¬ 
do  no  transporte  de  guerra  qu* 
Irle  eondutl-los  ■  nina  terra  es- 
tranha,  tanga  dos  seringali  da 
Amazónic,  dos  canavl.tl*  da  Nor¬ 
deste.  dos  eafeials  de  65o  Patío  a 
dos  plniielrefs  do  ParocA. 

Portée,  reiolnloi,  altivo!,  ále» 
bem  Sintiera  o  momén'.O  históri¬ 
co  que  cstávafn  vlvendo.  A  PA- 
trla  tara  agredldt:  di  manetra 
tralíoail-k  a  eorarde  o  o  Pavilháo 
Nacional  exigía  prnnlo  a  enérgi¬ 
co  djsagrsvo. 

A  guerra  fol  deelerada.  Tío 
rápido  qnanto  possivcl,  o  íovér- 
oo,  tralou  da  nossa  mobilicaqáo. 
Anles  era  Já  bem  eapresslva  a 
nossa  eonlrlbnlcáo  pacifica  * 
cinta  aliada  a  que  re  Irndarin  no 
forneclrainto  da  tnatérla»  primas 
a  material*  estratégicos  Sn.lllprn- 
»áv»!t  íi  máquina  bélica  das  Na- 
ióci  Unidas. 

Ligado  ao«  demsls  países  do 
continente,  río  »A  pelo»  lagos 
geográficos,  mas  principalmente 
pelo  principio  da  stíldsrlaJade 


A»  estíle  recenta» 
aovfuedee  cza  jóiae 
•  relójioe 

ConaerZoo  do  tala  sipória 
coa  earsntta  e  aerJalpía 


•¿STOOOLMO,  31  fR.)  —  Ob- 
isvefiorín  Cwbi  capital  achara 
cu  01  zriSíi  r.So  'iir-Ttlflcidca  que 
turca!  cc.lea»  i  ncrilo  ao  icmee  da 
•nts  mért,  racando  para  a  No¬ 
ras»,  *rtra  epirclúica  dt  traus- 
ktm  slemáeo  qn*.  em  ralasf  o  de 
‘ttéfcb  1  ha'»",  Icvavera  a  bsc- 
«  iiiera  r.&sietae  proesdente»  de 
i.f.ira  a  dftcllnaíos  ao  reiuta  no- 
Tiíitl, 

.úpics  dos  ai  taca  trariaai  es  lu- 
v.  scccu  o  •.'ozrani  eftbra  tetrl- 
tí.-to  ís  Suéal*.  pascando  ao  trar- 
t*  de  Gotrwiuiso.  quando  aa  ba- 
•erits  aati-sírci»  tío  caérolío  deste 
Tila  airb-an  fego.  a»  aeronave» 
¿•.i?K*ra  es  fsróloi  o  desapezece- 
n»  r.t  erearlíá*.  Acrcdils-ae  que 
•í  pU.--.c3  tenham  coafiradldo  * 
iría  ct*  C*cther/bur?o  oon:  a  Unha 
t-ítítí»  r.orccscej?. 


í?7ifi  FiguetTcdo  Megm- 

IhSea  n.  43 -C 

PGN5  it-ítc» 

Ao  ledo  di  lamorfil  Xcpsrte 

copac.\bana 


no  dlficll,  os  braslieiroi  revele» 
rtm,  desdo  o  prirr.eiro  momento, 


uta  trelno  esmerado  e  cm  perfil- 
to  eotíicciraeolo  de  guerra  mo¬ 
derna. 

Com  orna  sérls  ds  Vitorias  qca 
iha  valira  as  rneiborí»  reforfu- 
cins  dos  cheles  militares  aliados, 
a  !’oi\‘c  Ex^itdlriocária  Brislltiri 
rcecbcu  viras  visitas  liocrosis, 
tais  como  »  do  rrlmelro  mlnUtrü 
V/instaa  Cburcblll  e  do  cniño  ge¬ 
neral  Aicaondcr  a  do  general 
Marti  Clark. 

AH  tambera  eriév*  o  general  Eu- 
rico  Unirá,  quo  nio  se  tlmilau  a 
incpcclonar  it  tropa,  mes  leve 
muemo  cob  im  comando  alrota 
um  importante  sator  da  lata. 

Nauta  visita,  o  ministro  da 
Gnerru  tova  oporlunldíde  da  con- 
dccncar  os  prlmtlroo  heróit  da  P. 
E.  B.  Viu  com  os  seus  próprios 
olbos  o  trahaiho  c  a  drdlcacuo  do 
nono  pessoa1  módico,  inclusive  as 
nosiai  cnfennelras. 

Dcpoli  fol  o  ministro  Salgado 
Pllho  quera  aii  asteva,  ara  inips- 


fpríie.Tíoo  qadza  a»  8T  d!s- 
‘.v.o  p.iüclj!,  íc  tír  sirio  furlado 
va  víri-.s  ob, Irlos,  o  eldadío  por- 
1  -iXíi  AnlAnio- Joaqulns  Caetenn, 
’:-i  ríiida  n»  reo  Fcíiir.s,  37, 
JtpíirL  TefC. 

■Di  amigos  do  sibila,  penetrando 
•  1  «a  domicilia,  d,<!l  ear.-agnrani 
oíslos  e  Jólas,  avallados  ttr,  8 
Mil  cruzeiros. 


pu:i-n.  ’;ana,  tamo»  levados  A 
rulura  do  relacóe*  cora  O  “Elxo”, 
depolt  que  um  de  seus  Inlcgrati- 
Us  —  o  Japáo  —  «leec-u  tnl- 
golramente  Pcarl  Marbor. 

A  casa  costa  atituile.  coercnll 
I  digna  dr.  nossa  trldlfáo  de  po¬ 
sa  soberano,  legutu-i»  nina  sérír 
de  covardes  tgressSai  k  noel»  nz- 
vogapáo  coslelrt,  atentadoi  qua 
nos  cuntsrlm  a  vida  de  eenlanas 
de  familias,  alím  ds  enorme»  pre- 
Julzol  materia!». 

Dual  clreonstAnclia  especin!» 
eeloeou-nos  em  »!tuaqSo  privile¬ 
giada  nsita  guerra:  o  feto  de  ser- 
píos  o  tlbieo  povo  latino-america¬ 
no  em  arma»  a  o  de  termo»  en¬ 
trado  u»  tut»  quando  o  inltnlgo 
dctlnha  am  »ea  poder  qnase  tídn 
a  Europa  e  parle  da  Africa  do 
Norte. 

A  rovlrtvdttfi 

A  Fórga  Aérea  BrailUIra  •  á 
nfiisa  Marinha  de  Guerra  Já  cou- 
tavam  em  haver  o  afUndamcnto 
da  várlo»  lobmarlnos  Inltnlgoa, 
quando  os  norteamericano»  tic- 
éembnrcarara  tío  Noria  da  Afrlcs. 

Hommel,  a  “P.a.  >sa  do  Des»r- 
to”,  vlnlia  da  lofrer  o  seo  prlmel- 
ro  insucasso,  a  derrota  de  Ell-Ala- 
mrln,  qns  Irin  decidir  a  aorta  das 
arm»3.  Por  «un  ver,  o»  russos  ti- 
nbam  conseguido  ecmaenr  o  Inva¬ 
sor  na  memorárel  bstalha  ds  Slí- 
Ilngrndo. 

A  íllatárl*  dirá  muís  larde  até 
que  ponlo  contri’  'reos  para  e«n 
revlravolia,  mas  desde  Já  nío  de¬ 
venios  eequecc.-  a  Base  de  Natal, 
c  famoso  “ Trampóliín  da  Vlió- 
ria’'. 

Depoís  dn  Hbertacío  da  Africa, 
velo  a  Invasáo  da  Sicilia  1»,  etn 
reguidfi,  dn  Itálla  peninsular,  que 
dotermlnoti  o  colipso  dn  fascli- 
uto  e  e  conscquente  clirr.lnr.?io 
das  fóivaa  de  Muscolinl  «íomo  ele¬ 
mento  dé  combate.  Esms  prlme!- 
ras  vitórins  nío  signiflcavám,  po- 
ríttr,  tudo.  Rra  preciso  lev’ar  a 
guerra  ío  Inlmlgo. 

O  deüemfcar^us  na  Hsr- 
mandia 

O  ruando  dnspcríoa  djfmnla 
□sqccle  é  dí  junbo  de  1S4S.  ?»- 
recia  «7'je  tildo  retplrava  mellior, 
ft  dccpcUí»  da  aliaos fera  de  r -.*■(- 
crtsfíes  ¿iluda  polo  reapnOaablli- 
dado  da  tercia  qao  »c  rmpreen- 
«¡iá.  .0»  ejuYeilns  alindo»  luvlám 
rfesembarcado  na  Franca  O.-ideu- 
tel. 

Días  derUivns  forsm  »?  suce- 
rtendo,  eislnatadoi  por  botalhax 

do  cojas  proporgiJe»  nlu  Ira  vi, 1 
me.u liria.  Cura:;: izara  ou  clizdrs  x  1 


7:a  pobre  humera,  m! aerare!- 
J]*?!*  ¡rs Jacio,  fol  encontrado 


l'Ario  Junto  co  edificio  da  Cun- 
E’  Ignorada  complrtamen- 
*  tea  Identidad»,  parecendn 


eitoe  aliados. 

Chegam  a  ¡jiros  etoalóos 

Káo  tlnba  o  Breall  o  propósi 
de  mandar  ao  teatro  da  gucri 


rallr-ií  da  peas, la  de  2S  nnos  do 
l-suj.  O  corpo  tal  recolhído  »n 
tiícrolé.rio  do  Instituto  AnelAmi- 
como  tlsicnnbeeldo  E*  de  cor 
Wf-a  c  de  estntwra  rrgtiler.  Re- 
gísjroa  o  falo  o  7.*  distrito  poll- 


Deinhiifsc  a  dirctora  do 
Instituto  de  Educado 

PORTO  ALEORH,  SI  (Da  BU- 
eureal  ds  A  NOrTB)  —  Devldo  a 
urna  dcslntcltgíncln  com  o  decre¬ 
té  rio  de  Educado,  pedlu  dcmta- 
0U0  a  d tritura  do  instituto  de  Edu¬ 
carlo. 


39.®  DIA 

fAblllo  Coeüio  Caséonheira,  Movía  Roso  CoclYto  de 
Scuxa,  V/aídemar  Costo  Souxa,  Aldo  Coeího  Soma, 
Mario  José  Mcdslra,  José  Ncbre  Madeira  o  Alfredo 
Jorge  Cúsfenhdro  eonvidoisi  todos  es  scus  porentcs  e 
amigos,  para  assisEircm  á  rr.issa  do  30.°  dio  quo  mandan» 
rozar  cm  sufragio  da  alma  do  sus  ¡neiquecive!  esposa, 
ivmd  a  fiíha  LIDIA,  que  será  celebrada  ás  10  horas  do 
dis  23  do  correnta,  no  Inrojo  da  Candolária  no  altor- 
mar,  polo  quo  desde  jó  antocipam  scus  agradoeimentas. 


Jimio  se  encontrara  em  vl»!- 
i  scu  e-nro,  n»  rúa  Francisco 
•««frió,  tasa  79.  fo!  eollihlo  pela 
fr‘V*  n  fur.clrmirln  piTblleo  Dpn- 
«¿o,  Itannrtto  Dnmlngns  Tnr- 
<1118  conlava  83  anee  e  era 

Viere. 

,'Ata  gaja  29.*  distrito  poli— 
,l,!‘  a  cadáver  tal  rernlbldo  no 
K'rMírlo  do  Instituto  Ano- 
“mlra. 


As  comemcrRcOea  do  cente¬ 
nario  de  Rio  Branco,  no  Rio 
Grande  do  Sul 

PORTO.  ALEGRE,  31  (Da  EU- 
eurar  da  A  NOITE)  —  Fol  có¬ 
meme  ni-  em  tedo  o  listado  o  cen¬ 
tón, Irlo  <ío  tuticlmcnto  de  narúo 
rio  R!,  Bronco,  ctelxsndo  ne  futas 
boa  ImproiMJo  pelo  scu  aspecto  cí¬ 
vico  e  patriótico. 


ígcacia  Pinto  Unía  Mcnleiro  de  Castro, 
¥  íi'hos  e  netos,  Alberto  Ara  lijo  de  OÜiveira,  se» 
*  «hora,  íühos  e  neíos,  ArHiur  Pinío  Lima,  se- 
ohorá,  íühos  e  netos,  e  Augusto  Pinío  Lima,  filhas, 
genros,  neíos  c  bisneíos,  prohiadameuíe  sentidos 
com  a  moríe  de  sua  idolatrada  e  querida  máé, 
aró,  bisaré  e  ictrsvó,  cotnunicam  a  fonos  os  pa- 
rentes  e  amibos  feto  triste  aconíeclmenío,  convi= 
dando-os  para  o  eníérro,  que  se  realizará  boje, 
dómieKO,  gülado  o  féretro  da  Rúa  das  Laranie!- 
ras,  30!,  paro  o  Cemiíéno  -Je  Sao  JoSo  Pr-tisía, 
som  lloros  nem  comas,  por  disnoscfio  »•.:<  yUima 
voníade  da  í.ilecjda  Bnrou.'ís, 


“»  «rs!nl:.L.i,  de  róir.frn  fl.SOÍ), 
f*,‘íBlar  pne.,nr  entre  um  brinde 
!®**  "Proís  Vcrraíllifl”,  1973, 
,  "  1*00  ¿o  rario-fto.  baten  non- 
.  ;  "  etlrihr.  do  ílétrlco,  pniíe- 
itida  o°  ,  dl5*'  ptaíéotc»,  ta- 

j.T1  *í,Msnfadqi  taran  sncorrl- 
■  t  na  t^.spbal  Miguel  (Tniitn  fáfrt 
>*iA*!nls5Cfi  Gksrdstn  de  Olivclra, 
•'  *1  (ifio-,  cñsada,  dqtnlrl'latln 
7**  Laranletras,  4S-A. 
¡"í.lf  í  '  0  operárlo  Angelo  Goe- 
3  ar  TS  nm  *.  peiiretvo.  re*.!- 
,  Ki|  BcJírira  Assuncao,  sem 

, (l  rnn'nrlsla  ,t0  MrnlnhSn.  «km» 
T,  ao  veL-ulft.  fnglu 

•enslenit  n  falo,  que  ««.  paMftu 
e^P»  Ornefnl  Srveriann.  em 

■:,Slr  vnoo  to.  o  y.  distrito 


Iba  poste  de  ssrvtec  rea 

ñ.E.Í. 

Cfintlno*  em  nttvidade  o  plata, 
!nttalr,ñij  no  ‘  haü"  da  Aiínclécflo 
BtAllklVR  de  Im prensa  pRra  recc- 
bimento  das  decbrecóes  :1c  ira- 
posta  de  rende.  Oc-6tUiadó  a  Ia- 
cllltiir  o  eumprimento  ilesas  de- 
terr.ilnflcúo  Ir  Ral  para  os  joufinlij- 
Ins,  o  «ladillo  posto  tiende  tam- 
llém  n  todo-,  que  o  pv<v.  urdió  pura 
¿s»?  fin:.  O  h.srárí.i  dr  tanrlnnu- 
mrnto  i  das  10  ás  Mi  hora*.  «•- 
Cípli,  sóbadom  rrínn-b/  n  fuv.cíc- 
:.i,ir.cuto  i  dn;  í  ras  11  hnrss. 
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A  NOnG  —  Domingo,  22  do  abril  do  1945 


AUKM  DA  FINAS*  IAI» 
POlITIlaAL 

K.  TEÓFILO  OTOHI,  4  .  «.  1.‘  OI  MAft$0,  i0# 
CAIXA  POSTAL  816 
TELEFONE  23-2508 
410  DK  JANEIRO 
CAMBIO  —  Trinif»  rtiicl-ujjf, 
PORTUGAL,  por  carta  ou  telfCromi, 
pagovela  cm  todos  o»  Concelhos  do  CONT|¡ 
NENTE,  MADEIRA  e  AZORES,  ptlo  C.nhf»  Gtie| 
de  Depósitos,  E&tabclecirnento  do  Eatsdo, 


AS  OPERAS  DE  WAGNER 


Importante  Companhlo  de  Soguroi  precha  de  ama 
pcuoa  etiva,  Intellgjnto,  Idónea  e  que  conhofa  iervl(o  de 
inipefóo  técnico  do  riico»  Incéndlo  e  Addonteo  da  Tra- 
balho  —  SEGUROS  —  RAMOS  ELEMENTARES  —  pera 
viajar  no  interior  do  Estado  do  Rio.  Venclmontos  Iniciáis 
Cr$  1.200,00,  mentáis,  representado,  dlórlas  e  cader¬ 
udo»  quílsméf rices.  Lugar  de  grande  futura.  Cartas  dan¬ 
do  ampios  raleréneias,  Indicando  ñame  complete,  Idode, 
estado  civil,  neclonalldade  e  andoneo.  Guarda-re  sigilo. 
Caixc  Poitol  n.°  3  —  Garante  —  Niteról. 


f'mi  bamba  faa  ruis  a  tato  dausado  do  t dio  —  Salvo 
o  plarva  do  f  amato  aompatlior  «—  I marta  o  tómulo  — 
O  "Ocato  dot  Deutat ’* 

SAYUnmt.  —  AUraaníu,  tt  cita  u.la  mi  r>,  Richard  W»j 
ID*  PI*it«  Han.  do  tsl*ra«lioett  oír  campó*  aúlla*  di*  mi  r* 
N*»*  Serrit*)  —  lio)*  «contra.  masas  ópera*.  A  «sp!a*U  f*i  cet 
•  •  «a  rala**  en*  urto  p*rt*  de  qa»  m  amonto*»»*.»  «Kombrs 
lityraoib,  (liad*  d«  Richard  «‘í,r*  •  precios*  btbUotm  •  os 
Wi(n#r,  i  ruirr*  disfrriu  om  tria  ic!*(úu  oinid.uii. 


qeónrlat  da»  bomba»  cm  til  cal- 

n.T. 

O  tímala  d*  Wa(u«r,  todarl*. 
ipirui  laúd*  a*  Toado  do  Jar¬ 
dín!.  ipiiif  d«  hjurvx  entera» 
d*  bomba»  na  *ca  vlslnhar.c».  Ao 
pendrar  era  Bajrauth,  c:ecnlra-it 
ama  cldad*  illenclota,  end-  fita- 
ram  ama*  pocca»  centena»  d*  pot- 
■  o»i.  qu«  vlnhara.  Indecisa»,  rer 
o*  Borre-americano». 

A  neta  do  compoiltof  Wlntfred 
Warner,  que  *r*  orna  daa  ma!» 
Intima»  amia»  de  llltler.  coitc- 
•nava  ler  o  Tcetsrrr  alerrlo  como 
hóspedt  era  lu»  rata  Coaita,  to- 
datla,  que  Wlnlfttd  farlra  A  lo 
da  preda  co  día  S  de  cbrll.  no 
automóvil  que  Hltler  lbe  oferr- 
ra.  A  luía  »e  dea  qtando  no  crie 
srelro  ataqut  aíren  contri  Bay- 
rrutb  nma  bomba  de  pequeño  ca¬ 
libre  fe*  ro!r  o  Uto  doarada  do 

www*»»»*»»»»»***/»*****»* 

Ruidoso  litigio  entre 
senheras 


promover  «obverio*  da  ordera. 
Sel  que  a  Revoléelo  de  1K3  Irru¬ 
ir  maltt  Inealcullvel»  para  ai 
clines  innada».  porque  a»  refor¬ 
ma»  operada*  para  u  regixt  fo- 


Cotaprenfse  ■  domicilio 
Telefonar  para  22-1633 


ram  neutralizada»  pela  ajio  dr  In¬ 
terines  particularista»  conlri- 
rioi.” 

Nada  a  ¿tullere,  tabeado  qor. 

que  tejí  pederá 


As  ccmsmcragoos  do 
centenario  de  Rio  Branco 

TELEGRAMA  DO  EJ1BAIXADOR 
CHAO  VELObO  AO  HlNISTllO 
i.  R  M  A  CEDO  SOAllES 
O  mtnlitro  Joié  Roberto  Maoo- 
do  Scirts.  que  rejpor.Je  pelo  tx- 
podiente  do  Ministerio  das  Rtla- 
?ócs  Exteriores  rectlvu.  ontem, 
do  embaLnador  Lelo  V«lo*o,  o  re¬ 
fútete  telegrama. 

"Non..  pearau-eato  osti  roca 
os  companhelroi  do  llamara!!,  qu* 
hnjií  icmtnmrim  o  centeairlo  di¬ 
quela  qo*  tio  crar.de  rencme  dea 
A  (lastre  Cira  cm  que  so*  for¬ 
maras*  pera  *ervtr  ao  Brasil  coa 
o  tes  mesrao  devotnneutas  — 
Pedro  Leía  Velete"  , 

DA  CAMARA  DE  COM&P.C10  - 
URUGl'AIO  ERASILE1RA 
O  Presidente  d*  A  acclijia  Co- 
nanreúl  do  Rio  de  ¿retiro  rece¬ 
ben  o  regúlate  telegrama  ¿a  Gi¬ 
man  ds  Ccnírclo  llrsp!> 
ürasile'.ra.  atroc'aado-ae  As  s:- 
msaaqeaa  prestadas  lo  Sirio  do 
Rio  Blanca: 

"Por  oc litio  oeaimirto  da  aas- 
elsnecto  Etrl*  Ría  Bnaoa,  r»a- 
f! resido-  «  ilxbalo  da  icttadadc* 
csitci  dolí  pal-es,  a  Giman  Co- 
míreío  Crxxcito-Ersilisin  tea- 
tsmosba  ealcrou  aisiio  As  Jus¬ 
ta*  bcxeaaf»:»  qn»  o  BariU  * 
o  L'rnr— 1  *  toda  '  Amirta  pres¬ 
tís:  *o  criad*  ¿píamela,  tirri- 
dor  »*e¡i.-oeld«  ¿a  confretiraidad* 
co&tlaeste*.  (a)  Kcfo  Ssmao 
Costera.  Projiiesto,  ¿silo  Ijiv 
tías.  Soerotirio". 

Ú  Sr.  Jai  o  Dandi  Oünatr*  ada 
*fT*dítio  iqaei»  CAmirai 
"Sr.  Haxa  Sama*  Cantero  — 
Proiidnt*  C-xan  CoxSrctoUra- 
rsato-Bmolleln  —  Moatirtdéx 
"Em  nema  ds  Aseactapio  Cerner- 
da]  ¿o  Rio  £*  Itaeirc,  *  do  tace 
p.-óprlo.  mealfeito  a  V.  Excla  e 
anuo  xcilblUsado  a  potnótlcc 
acradedmeato  palo  eüoroei  aje¬ 
rio  A»  boxe-ijexi  prtcladss  as 
Etario  do  Rio  Ersse-s,  (randa  U- 
¿* r  da  cacti  de  uafrelcraidada 
do»  ptlsei  americano*  —  Senda- 


eom  qnem  qne;  , 
haver  «vm  Jscí c  oeiia  mando 
tcblucar,  ati  com  a  cejra  •  tulfú- 
rica  compartirla,  que,  A  loa  dn* 
pirilampoi  bailara  Infernahnen- 
te  os  m.ontanha  da  Herí,  na  oolte 
de  V»'alpur(li.  para  horror  do  atri¬ 


bulado  espirito  d:  fausto,  ontrón 
como  sempre. 

Jodo  Gomes  termina  por  dU*r 
qne  c:c!  na  mln'.u  respoita  tuni 
UDcaagem  de  arrleiro.  Ora  eu  seta- 
pre  timbre!  em  «tr  eertee  na  ml- 
nh*  caintrnlcaplo  cura  os  meus 
jemelcantri.  usando  com  fies  ora 
a  liaros  militar,  «,  a  dlploicitl- 
ce,  era  a  jonullstlca,  ora  a  pu- 
Htíca.  Sempre  Uve,  perím.  de  :n- 
bordiaar-ce  A  regra  universal  co 
tempo  e  no  ccpicn,  qne  véa  ns 
retórica  de  Aristóteles  o  ea  li¬ 
die  as  irles  poítlcci,  detie  Ko ri¬ 
elo  e  QnisUlioso,  Uto  é:  adaptar 
o  estilo  ao  objeto,  tjastir  a 
elocucio  aa  lcter'orator,  faerr-se 
lntellsdvel  em  cada  caso.  Nssts 
último  fia  ceno  eumprla. . . 


patrio  peí,  morra 
d*seJo  lmop::at‘ 
allnjla  orna  : 
rene. da  as  locp.t,  i 
hcmllliadas  ccrrt:. 
reíros  qne,  te: -ln  < 
pedlacc  so  ma-. : ; 
¿em  ejperxr  ¿:.s 
mincU" 

D'.r'ndo  qni  i  i 
ra  que  eSRí.rrr*  t 
va  em  vías  de 
elUd.os  «x  b: .  • 
Qiltlcj  »  as  :¿-r 
var  alivia  te 
pavo  da  K-.'.ir-.s 
vt.-tín  o  pal»  ¿: 
cavar  r:r  r»:?-..»- 
co*- 

ATlrmand,  qv.-  ¡ 
datan,  a;  tei'itlT, 
periodo  em  qni  • 
eficlel»  devisar  ir- 
:_e(;:!<n  p/'i  vt:  ,n, 
¿o  q"ao  til::  esj  , 
tabica  s,  us;.  . 
fsnair  ici  ,-f*.  ■ 
qnarsdo  a  Urde  r 


A  embalaitm  parcela  dema til¬ 
da.  paróm.  ¿Is  t  detave.  ecndozln- 
do  cipois  a  palestra  teb  Ira  se»  « 
«oncenos  eslíxitiaos. 

—  Til  ver,  para  ee:h«fr-iss 
iem,  —  ccrescerten  —  alaba 
¡inte  techa  de  empachar  a  Ua- 
ierst  de  Dioseaos  os, á  cela  solté 
ohikespureasi,  o  cas  tipo!  de  La¬ 
dy  Macbelb_  pirs  ecmaprlasl- 
ra  ase  eaecatnr,  on  esm  o  se  fun¬ 
do  oacoatrar  es  bólsaasos  lastréis 
¿a  Orlente... 

Ñusca  tea!  a  marcha  oóbro 
da  da  “flore  sla  as  din  lo",  pas¬ 
eras  nnsu  csrstol  es  vetle icios  d* 
íeitlceirai. 

Mu  com-.nendo  a  axcUnoacia 
¿3  ¿sailcar  aa  dlstiafulr  *  flo¬ 
resta  de  teóes  erceificadoi,  plan¬ 
tada  as  arenero  deserto  libio. 
fO—O  “documento"  das  oenpapies 
áabíttuli  do  eitnnko  pavo  ¿a- 
qcelas  pinfeas  ds  aerara  *  per. 
digo. 

Nena  o  sove]. 


AmanhS,  d:»  9  horas  em 
dionfo,  na  teda  da  Entrepos¬ 
to  Textil,  ó  Pra;<i  da  Repú¬ 
blica,  237,  torco  dittribui- 
c'ct  at  segul.ites  rtertado  - 
ría*: 

2.6C0  rostros 
de  Brim  á  Cr§  2,90  c  r-.it. 
2.4X  metros 
de  Brim  més¬ 
ela  ó  Cr5  ..  3,20  o  met. 

7. CX  metros 
ds  Algético 

b  Cr$  . .  , .  !,$0  o  met. 

3 . 1 00  metroi 
ds  Zefir  á  CrJ  2.?  3  z  met. 
I  .CCO  peres  ce 
metes  pare 
hom^ru  ó  Cr$  1,80  0  per 
Brim,  ds  llnho, 
e  o  rt  o  i  com 
6,50  metros  ¿ 

CrJ .  93.00  e  corte 

Casimira,  ptr.-a 
I  fl  ,  pedróes 
axclutlvoe  ó 

Cr$ .  1 35,00  o  corte 


"A  *eiríen$a  conflrmcm  a  ■ 
dccislo  da  csscmhléia  que 
arrancoa  da  clacdesíinida* , 
de  em  que  vinha  funcionan* 1 
do  a  sociedade  em  desres* ! 
peito  ás  leis  do  pais"  —  Foi 
o  qne  afirmen  o  destrabar* 
gador  Ribclro  da  Costa 

A  Sociedad!  "Dtasa»  ¿»  W".i*- 
rtcirdta  di  Nena  Senhoea  ds 
Libree",  eom  ced*  ente  etiade 
a  fcadada  «a  1 332.  per  eo=  tra¬ 
pa  da  lenherai  Uhanisa»  *  era- 
s!leir*(,  eolaa  am  rniaor  niaerf», 
e!i(e a,  as  maroo  d*  lííí,  a  «na 
dlretarla.  da  qneJ  fleco  Mar.» 
Earacal  Saad  Somlla  issilo  tita- 
lar  do  eerpo  da  3.*  **cretirl*. 

D«  tal  corlo,  alo  w  esnícr- 
asedo  esta  eos  es  ¿«llberarSe* 
tsauda»  p*la  aitembliU  (aral 
«xtraerdtnária  aoavectda  pala  rJ 
Mchlba  Elijan  Mercan  —  eom  o 
flra  ó*  *orf»r.!iar  o»  **tatatoa, 
e'.ef*a  i  asv»  dtrttjru  *  eolce-vn 
e  sociedad:  di  acórdo  cas  a*  lela 
do  Brasil",  Mari*  Siraeat  ¡Uad 
Somlla  forrúdan  o  »en  p.-ctei.a 
tora  ontrr»  aiioctadai  *x  eoatc- 
qn(ncía  da  q^al  aja'uras  er.» 
erfo  pcdlndo!  al  o  raocniectmen- 
te  da  validad»  da  *it!{éo  rvallu- 
da  era  1.*  d<  morca  di  15-CS ;  b,‘ 
o  Jlrslto  de  axerrerem  el  carta» 
ds  eat  snra  Ittalarti;  t)  a  de- 
cr»tic!o  da  nnUJadf  ¿si  «latees 
reillxiviei  en  -  de  Jnlho  ¿*  1S4S; 
d)  nulldide  da  aproverfo  des  ao¬ 
ve*  eitatnto». 

A  lentenc»  d»  1.'  luiUctta  tti 
(on  ImproceJenta  •  *clo,  repolla¬ 
da  TÜido  o  ato  (la  malaria  da 
iccteáíde.  tomando  era  rotarlo 
cnJnirr.e.  ¿i  aserrabUIs  drvl.li- 
mtnts  conltlrc'.cs  p«:o  alíndsr 
os  preeeltos  do  D*e  ¡JS3,  d:  1HÓS. 
era  face  d:  sos  Irnjsbr  exlitín- 
:!»,  podando  e  r.S'tnib’c!»  rntor- 
car  novo:  estatales  «  eieser  nova 
éiretorte 

As  antorc*  aAs  le  eonfom.irsm 
com  esM  dí.-b.J's  e  (nterpazet-am 
o  erxpeter.le  recurso  para  o  Tri- 
bsiiul  ce  Apelado,  onds,  p.,r  ln- 
terrr.iálo  da  eaa  quiñis  tímapc, 
ncab»  re  »*r  cea'irmrria  a  ses- 
ter.?a  d*  primrin»  LsstSnda. 

Dr  acórdo  eom  o  v-ito  án  do- 
■e-rbarpsdcr  r.:i)íir>j  ds  Costo,  n 
Tribunal  entendió  qac  sjtr  de 
moío  refalar  e  boa  (¿  a  a«sem- 
¡  büta  do  Soclcdndí,  -  roca  raudo 
dar-lhs  exl*:ér.:!a  leqa!  «  rer-1*.' 
do»  «el*  tuto*  para  os  ecus  f.n« 
homsnitJrtoi  c  prnvltlndo  qcr 
braslletreis  (iacijera  pai-.e  de  sea 
qsssdro  «nclsl  nos  termos  dn  Dec. 
J!J.  de  13  de  abril  ce  1535  Alia 
do  malí,  a  referida  issembWU 
“arrr.ncca  da  elandestinidade  em 
qat  vinlio  funrlonarído  a  sociedJ- 
de  em  detrespello  As  leii  do  pal», 
e  in  (ello,  p'.i lóate,  a  severa;  tan- 
ci.1»" 

»ee*w»w*»»»»»w;<»  w* 

rico  eopcelal  i’  A  NOÍTE)  — 
Tranieorrenra  multo  e.nlmada»  e 
cvpreiilvas  t»  eomemoracite»  ala 
»iva»  ao  eectenirlo  do  cesclxee- 
to  do  Bario  do  Rio  Branco 

No  almóco  icmana)  üo  Rotari 
Cínbe  ícl  preitad»  nm»  bomena- 
(em  ao  (rende  chanceier 

A  nolte,  a  dtretori»  da  Biblia- 
toca  Psibiíca.  reaJUoo  om*  ■!•<(» 
inleno,  a  qnal  compireeea  o 
mundo  oficial,  *  alltc  intelectual, 
familias  e  povo. 

Uiaram  di  pelavr*  •>  ara.  Mo¬ 
ran  Vítor  Ruíscmaao,  Alclde»  de 
Mendanc*  Lima  e  o  escritor  An- 
(rio  CJ he-la 

0  comercio  a  Rio  Branco 

APsntiocdo  ao  apelo  que  L".e  foi 
dhtjl'a  pela  Ajaoclaíló  dos  Srr.- 
prefades  no  CMxércio  do  fuo  do 
Janelns.  s  aatór  porte  das  ezl£- 
brlec imitas  comerciáis  letra  ca¬ 
pital  embaadciiou  reís  fachados 
!  ccioccu  era  tuss  rilriasj  ao  !o- 
loíraíln  que  para  ¿at  fün,  por 
Ir.tirxfOJo  daqusli  er-Udade,  Ihes 
¿aran  fornrcldaa  pela  eositosóo  en- 
tinequdt  da  crfiintascao  do;  írs- 
ttjcj  consamorsilvos  do  1.a  ccnio- 
r.irlo  ¿o  rascLaasio  di  Darío  do 
r-  >  3rar,co. 

Por  suu  parte,  c  A.E.C.  pra;- 
t.'U  sou  tributo  ¿»  homraiarsm  ao 
pardo  «la diste.  »  diplómala  bre¬ 
ar  :rr.  colocando  era  retrato  <■  nti- 
rarrer-as  nerd tiras  de  Drtril  lli 
salrrin  c;  sua  ctie  serial,  Usando 
¿  Afér.ld*  Kio  Branco  A  rúa  Gor.- 
C vives  Días. 

Cm  Sergipu 

f.K AGAJl'.  2í  i  Samqo  «pecio! 
¿e  A  NOITdj  —  Peta  pjtrr-etn  00 
centenirlo  tío  Bordo  do  F.to  3rau- 
co.  jone;  rraUr.dia  c:mi  no  Ins¬ 
tituto  Histórico  dúos  tetróes  prt- 
xcvtdea  per  tqueie  Sodlllcto  e 
pito  Instituí»  da  Ordtn:  dos  Ad- 
vcjadc.5,  t^r.uo  es  ora dorta  resil¬ 
lado  A  i-Áo  ¿O  expoícts  r^.rimo 
¿a  B¡?lt>siicU  BrsadlL-a. 


Varaos  ler, 


As  ccmemoracoes  ilo  dia 
do  mártir  da  Igcoü- 
fidéccia 


A  “Eisola  Brasil”,  di  Sas* 
tlago  da  Cbiia  rstriboe  r9n- 
tilíias  de  orlaníaa  brasl* 
fslrss 

,.£sí  <S*«Bibr«  ¿illa.*,  t«ads 
Ido  ao  Chl.'a  a  Jomollita  N>tr 
Mosqulu,  «=  ,;1(la  Inter- 


PICA  NOVO 

SEU  TAPETE 


R*tiLarira-u  catea,  ux  ZteoU 
Tirad» atol,  uprsn.ni  solistda- 
¿t»  cola  data  no  1 53  *  relveraArlo 
da  &cacfi¿¿a:U  Mlnstra  A  «as¬ 
ilo  fo!  a  berta  pela  profemora 
Lena  J¡lví»  Monda*,  dtretori  da 
qnélo  «srabeloeimrnto  da  cnitso, 
»»rol:ds-c «  o  cinto  do  Hiño  Na* 
eloaol  brsiüalte,  «atoado  p«lo« 
alono»  da  aneóla.  O  proiraxa  ¿t 
fastlvidade»  rarMtln-ce  do  taxlcc 
brllbantismo,  eax  avoca (Aci  da 


«Amblo  cultural,  leven  eo: 
lento  do  Paicoa,  Ai  adzace 
c*«,  o=  r-ande  loto  de  llv 
flqptódo.  coa  inflativa» 
qnadrjnhos  pat 
>*  *  eolsí-to  ¿»  ' 


CON3ZBTO,  LAVAGEM, 
GOHA  i  C6KES 
LAVAM-SE  M6VEI3 
«TOPADOS  5  COETENAS 

TEL.  28-1326 

EVA  PEOPI3«On  GABL-C, 
Atondo-**  qnalqxe/  taino 


tóriae, 

brazlletr  _  _ 

meato»  Jsvonl»".* 

*  pcuoecío  ¿o  ncbiixadtc 
— 11  «ca  Santiaa*  octrss 
ciravaci.  Srt  Rc- 
ralda,  E*li_  *  Orlfen:» 

cenia  *  convidado*,  torta  antrt- 
—  3  "Escola  Brr- 

- 1—  _i- 

■a,  om  rrxnd»  »n!- 


■  -  -  —  -  caía  a  motivo  , 

Milico  Ce  Caira,  uoe  prlmórdio» ! 
naic-uto»  do  turto  humano,  u 
rífbitinm  Jámale  na  mluhz  coni- 
díaelt.  N*s  minies  ifrnrxa, 
•T=a  til  sido  numere. US.  o  ca* 
ziífrlis,  el  lie  cnilo  parca  t,  u> 
yre  aparase  a  mío  qu-  síbre  ti» 
derrame  a  clona  qaenta  e  a  Uru 
«ombereata. 

Ao  coatrtrio,  quoodo  cenatron- 
(Ido  a  rimar  alfosia  apldtrme  A»- 1 
yar*  o  «rlcada,  lavo  no  alterca  de 
cL-urcüo  Improvisado,  Junto  som  , 
o  bisturí,  o  sidro  da  bíltamo  para  i 
apilare  A  ferida  a  a  jaza  eovol- 
lória  para  ob:tar-lha  o  contacto 
com  os  mlasmoi  do  tempe  Nio 
reinita  eomplo  tico  a  cojeado. 
Zttslrt  os  “espirito*"  que  sttram 
nfibre  mire,  como  Inzinnava  Joio 
úomsi,  tal  vez  al^im  eet»  da  fa¬ 
milia  dos  "mbs"  da  Chnrebüi, 
«om  a  diferenc*.  allAs  (rende,  en¬ 
tre  éste  “aparelho"  (enbl  e  mi¬ 
cha  modesta  pessoa.  bem  com* 
entre  a  ba»  fibra  eoxóniei  e  *  do:~ 
ex.  servíado  íle  A  eua  pátriz  ccraa 
ambíincU  de  crista]  ira  fio  tti¿_ 
sica. 

—  A  caríe  qu*  escrrrt  a  13-11- 
•»  é  bam  maic  louea  do  que  o* 
trechos  citados,  *  tlnha  nm  ob¬ 
jetivo  omitido  por  Joáo  Gomes, 
vejemos  a  coutfnnicáe: 

“finí  vez  V.  E*tcla.  doclaron- 
aae.  com  tóds  a  sinceridad*,  que 
ora  "nrau  amiio",  «  V. 
aio  sabe  q acato  en  encarcjo  o 
'/alar  da  eeréucla  que  étsce  vo- 
«¿hnlo  exprime.  Oferecendo-lhs 
com  simplicidad*  o  Imldads  a  mi¬ 
aba  cooperoíSo  pessea!  e  detlnte- 
-e;;adi,  ae  algntca  vez  fots»  útil 

*  v-  Excia-.  pnd*  apenas  dizer  a 
V.  Exrfi.  que  nenhnm»  peseoa, 
que  en  taita,  jaméis  se  irrep-ndín 
Ce  ler  sida  amigo  mee,  «ahora, 
ao  c:ntrir¡o,  rápitas  vires  leahi 
<73?  rao  errepínder  ¿a  eonflanfa  e 
da  emlaide,  par  mira  dlípemadis 

*  carta  (este  eem  eariter,  cajos 
mtcltús  só  tarda  vento  a  de i;o- 
ñrlr... 

Ñas  hsraa  dlficeU,  qnem  ooa- 
ílon  na  mlnha  lenidad*  *«mpro 
oo.V.ou  eomlgo,  embora  a  rsel- 
]?voea  nío  se  verifique,  porque, 
¡ragas  »  Dens.  procuro  nada  exl- 
sT.r  ñera  aollcítar  pero  mlm.  qne 
iraporla,  en  quelquer  eonttran- 
(imento  on  sacrificio  para  entrera. 

V.  EzeLi.  como  o»  camarada* 
que  me  eonheeeram  ante*  da  Ro- 
valníío  de  1930,  tempre  me  vi¬ 
ran  ura  hornera  reservado  e  pon¬ 
do  comunicativo.  Se,  ¿arante  o  úl¬ 
timo  qulnquinlo,  a  madanca  io 
operon,  fot  deviío  ao  Imperativo 
de  conllngjnclas  míltlpfis,  que 
ulnda  cío  quls  confessar. 


lias  a  paera 

i*<ó«i  liria  — , 

litara  a  xtiile 
ra  IcleUd.  per 
*  traícoairo  tu!: 
om  ato  ¿a  rí'  . 
Eitadcc  Caldca 
at  ma1*  a-ivr i 

»é*i p.  e-f *•.,».  . 


Coa  t 

co  Srtilí  „ 

Jsruallsta»  da 

¡rato  do  Al  raí ' _ _  _ _ 

Lena,  todo  o  eorpo  doeen'.T,  d'l- 
cente  *  eouvidiioe,  foram  «ntrt- 
rae»  alte»  üvros  A  "Escola  Bra- 
sIj  do  Chile,  enjo  dlrttor  Sr.  Ca¬ 
ray  Salvatierra,  ora  (randa  aral- 
(o  do  Brasil,  txrtdtciti  ecm  ho- 


Morto  o  presidente  da 
Corte  de  Jostica  de  Co- 
penkgae 


tro  Civícoi  decláratelo  do  »ont- 
d*  Basto»  7!(ro| 


lo  "A  Borda'  _ _  _ |  _ 

“Pr«»  «  Xavltr"  d»  Mnri’o  Aran- 
Jo:  Sedaba  Orfeónica:  Dromatt- 
nagío  Tlradrnte»  dt  Vlrlato  Cor¬ 
ría:  Hiño  a  Tlradente*.  precedido 
da  expretilvi  hoeetia(ena  ao  raa 
estro  Erscclieo  9n(e:  deifll»  do* 
•  tune»  di  Eiccli  ao  sera  de  cus 
dobrado  do  undoso  muslrtsU 
rxecctado  pila  bañil  co  Carpo 
d»  BDmbíirtie  dUnts  do  monu¬ 
mento  ds  'flraientei  A  lequcd» 
parta  eemton  d#  injajuracío  da 
i» i»  d*  trabilho»  nsanua!»  daquíls 
moitior  centro  ¿c  cn;lno  esco- 


:«bm  «ae  *,:c 
netsa  (ree.-a  «'¡,  ■} 
Tenho  ¿»  p»olr-.^. 
qner  eulro  qn»  *:. 
ln(ar  —  e  q-cera  q . 
tari  rasa  *;óia,  —  . 
para  a  frente  :ui  - 
¿a  tima 

e»ta  ru*-.v 

!»'*]»  »  urna  cc_:. 
dirldai" 

C?a»»tflc»n  Jo  • 

brlUnlco  come  ’« 

Ir»  c»  rija»~,  Clic: 

"S*  o  ♦sDlrlto  dt 
arda  roí  o-ritcj 
fótee  allrc.-n  scs 
pura,  clutllaota 
tílvc»  aluda  «te 
próximo»  da  ftm  ds 

0  Prtrast.-o  Hi(  • 
tributo  apj  ele  — •'. 
tu  ío  (ablacte  ;  • 
i  &cvta  i  Aiiiun]; 
aflrraou,  flrurivi ra  ¡ 
la  destacados  mtnis*.' 

"Em  Pevdñ  are-*, : 
(i  que  «  vir  a  - 
raa!;  Intrincad'.:  » 
hiemal  rclstlrts  i 
del  auírritos  a  as 
íAnrieií" 

DctrTevct  dr>-  t 
dlneuco-o  "vardadaí 
¿mlío" 

3  aeraaoanten; 

“Jamáis  v,:v*j 
bem  re  red  Ida  -Ja  te 
alo  tivess*  >o  ra-v 
roso  ¡rapo  d»  tora, 
tíllvoc  ¡is  3*,-¡o.  an! 
traldade  qu* 
ma  c*  política  partid 


lie  piltrrai. 

£ó  palavraa,  ala:  aavtxado 
tambara  A»  «rime»*  da  eeeola 
Chil*  daqnL  nma  Hada  bandelra 
ehllsnn,  lódz  em  soda,  a  um  bon 
Iota  de  íl7ro£.  lamben  ecm  ¿eli- 


Para  o  próximo  Ccngres- 
so  Médico-Social  da  Bahía 


BSTCCOLüO.  91  CK.)  —  A 
Afórrala  d  bramar  qu  oca  ecslrela- 
da  pelo*  alemira  HMcrraoq  boj» 
qtta  hornera  imuOoa.  drpota  do 
terera  penetrado  uum»  rtns  de  0>- 
ponhsfira.  mata  ram  a  toe  o  ru- 
c«at-noxrado  prca  id  acra  tía  Corto 
de  Jira li;a  do  Copenh apn*.  Tirar- 
tlil  MyrdthL  O  falo  cccrm  crio 
«la  mnnhi. 


Clcntlfleado  o  «carona!  Josas 
Corría  dí:;a  lirapitloo  pito  ¿, 
cordiaildado  Interimerleíni.  fol 
ma.-cido  o  día  13  último,  prea 
ierres  cntrefura  toe  alono»  da 
Lracla  Chil;,  de  Olarii,  as  *lfnl- 
ílcatlvaa  Isnbrecfos. 

Cora  a  presen*;*  da  «befa  de 
Distrito  D.  June?  Süvelra,  ore- 
vjdadce,  profe soorxs,  e  lodo*  ct 
nluno»  da  Escola,  lmpaeavelaen- 
l*  nnlfornslaarfoi,  reunldoo  no 
pétío  de  rucre  lo,  nals  un  trapo 
de  alunas  do  “Lar  da  Criinfs", 
componen*.*  do  eerpo  orfeónico 
dés3e  «ducindárlo,  tomou  po:te. 


Como  ficoa  constituido  9 
Comité  de  Propagends  ¿e 
Distrito  Federal 

Vera  da  raf.Hatr  aua  prhntira 
roenlio  o  Comité  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  pin  propaganda  do  Con- 
(reaio  dos  Problema»  ilúJicc-Sa- 
eiaís  d«  Apis -Guerra,  a  reaiiuur- 
s*  oa  Bahía,  em  Jimba  próniras. 
A.brin  a  sesUo  o  ¿autor  Manando 
Nonee,  »ecretirio  gsml  do  referi¬ 
do  earUme,  qua  víen  ao  Río  para 
promover  estendlrteato*  cera  oa 
ór¡á os  representativos  da  clessa 
médica  local  0  Dr.  Msuatidro 
expós  ai  dlretrlrcs  Eemis  do  Cnr.- 
(resso.  o  apola  JA  r:eeb!Jo  d;  di¬ 
ferente*  letona  módieos  naciosatl, 
a  funjio  día  tribuida  acs  comité; 
ai'.aduals,  como  órgács  de  oorde- 
naqAo  des  módicos  que  treta! hura 
era  diferente*  refióts  do  pr.is  e, 
por  flm,  a  a::.t«id¿dí  á;  ler  o 
congreso  o  npoio  do  m.ilir  ui.rc.e- 
ro  posslve!  de  profisiloas:*  .la 
mcdlílpa  c  d»  sntldad-.s  n  udtro- 
clcntl fices,  paro  que  uit  cc 
clusóes  r.io  rejara  rulejariis  a  pl¿- 
no  de  siraplcc  teurlna;ña  s.m 
qnilqusr  iuterísre  pnitko 

Apó»  a  txpo.lgio  fai*m:n  o; 
Dre  Manoel  de  Abrirá  e  Castro 
Bárrelo.  lonvanJo  *  ¡nieiativa  íss 
aiíoelafócs  tr.údicie  bsiauaa  e  en- 
earcccndo  a  neccssldad*  de  ura 
sério  eatr.do  Acerva  dos  nosioa 
problemai  médlco-soctet*. 

Dcpati  de  vér)  te  ¿«bates  fierre 
asalra  constituido  o  comité:  pro- 
ildents  de  honra,  profrsior  Aloj- 
»!o  d*  Catiro:  presidente  efellvo, 
Manoel  de  Abren:  e»írttár1o».  Al¬ 
varo  Dore*  a  Ivollno  di  Vatcon- 
crlloi;  tesonreiro.  Lula  Fraga; 
Joaquín  Motta,  pela  Sociedad»  do 
Mediclai;  Ttvarei  de  Souxa.  pelo 
Sindicato  do»  Médico»,  Antonio 
Iblaplna,  pela  Sociedad»  dt  Tlilo- 
lofie;  Msrugáo  Grstelra,  Jos^é  da 
Castro,  Castro  Barrete.  S.ivto 
Mendosco.  Heraldo  Maeiel,  Josó 
ie  Faria  Góes  Sobrinho.  Valde.-e- 
do  Oliveira.  Clementluo  Fraga  Fl- 
Iho.  0  eserltório  do  comité  fiearú 
instalado  na  redaplo  da  “Revista 
Médica  Etrasíleira",  A  rus  Méji¬ 
co,  n.  164.  onde  oa  Icterecsado: 
obterlo  lodos  os  Informes  sóbrs  o 
Congresjo. 


Assaciacao  dos  Atoários, 
Contadores,  Economistas 
e  Gnarda-LÍFros  dos  Es¬ 
tados  Unidos  do  Brasil 


No  sed*  social  da  Unlio  Beoe- 
ftear.U  do»  Motariste»  Braillti- 
ro».  A  res  do  3:csdo  óí.  realizon- 
se  ontem.  A»  ti  horas,  a  iuaugu- 
rapio  do  retrato  da  Tíradfntw 
Preien'.*  toda  Diretcrla  e  Consa- 
!ho  Fleeot.  membros  do  eorpo  Jo 
rldlco,  médicos  a  dentista,  (randa 
número  da  asacetados  *  convida¬ 
dos.  foL  pelo  presidente,  inicie  Jo 
a  lolecídade,  eom  explicado  d; 
que  n  fündiplo  diqneli  enlldade 
enlncl.íe  eom  a  dita  migna  era 
que  h  eoxtaora  o  martirio  de 
T  trajeóte». 

Era  ceínldé,  tes  uoe  i»  pelavra 
o  dr.  Mayr  Carqraeira.  advofidn 
da  “Cníío",  que  fea  en  rtscmo 
histórico  da  vid*  da  Imorta!  brx- 
sll-'iro. 

Terminando  a  eoltnldade,  o  pre- 
s'diute  da  Dn-io.  tr  Arfemlriv 
da  Mota  e  Silva,  fea  cm*  saedapie 
ao  presidant;  ¿*  República. 

Na  Secretaría,  onde  fol  Inau¬ 
gurado  o  retrato  de  Tlradente». 
jé  exisüam  oí  dr  Cjxtis  e  Gftullo 
Vargas,  fi.rrrcnrio  iiit  no  cecino. 
enUe  Caxías  r  Tirodestes. 

No  Osará 

FORTALEZA.  21  (AN)  —  No. 

grupo:  escolares  *  em  dlvef’O’ 
ívtabe!ec!ment«v  de  ensino,  fol 
comrmomdo.  soleneuientí,  o  “Du 
de  Tiradentes”. 

FORTALEZA,  2!  (AN)  —  D., 

holrtim  biixado  peí»  10.*  ReefJo 
Militar,  lóbr»  a  fignra  tmorlai  d* 


Reunln-a*  a  Asioriajío  dot 
Atnirlo*  Contadores  Eeonomitlaa 
e  Guarda-Livroi  do*  Estado*  Uni¬ 
dos  do  Brasil,  em  eua  lid*  locloL 
sob  a  presidencia  do  profetícr 
Lopérclo  Hcrténcio  da  Licerda 
Pentosdo,  e  tecrataiiudo  pelo  £r. 
José  Gentil. 

Precedida  a  lettora  da  ato  an¬ 
terior,  fol  unánimemente  a  pro  vi¬ 
da  :  o  presidente  pedía  que  cont- 
tai:e  da  ata  nm  voto  do  pesor 
pelo  deíaparceímento  ¿o  (randa 
estadista  Frenhlin  Detono  Roose- 
velL  presidente  doa  Catados  L’cl- 
do«  da  América  do  Norte,  o  que 
foi  tprovado  unanlmcment*.. 

Por  último,  foram  eprovidat 
propostas  para  novo*  lóelos  a  qut 
:1o  os  lenhoress  Jalé  Lula  P&- 
riird.  Orlando  Covolan.  Dr.  Mau¬ 
ricio  Batista  Brochado,  contadora 
Juracy  Cirvilho,  Dr.  Sehtsülo 
Jotó  Mendes.  Dr.  Aristen  Mar¬ 
que»  Ferrelra,  o  economista  Dr. 
Wlltcn  de  Almelda  LaranJa.  Au¬ 
gusto  Seabra,  Manoel  Gome»  de 
Csrvalho,  contadora  Cremllda  No- 
(celra  da  Coata,  Sr.  Hugo  Fri- 
drlch  Sehltclc. 

Encerrada  a  sessío.  fol  madrea¬ 
da  dovs  rennIAo  para  o  cía  SO 
deate  mí»,  A  hora  do  costara*. 


A  ica  oricntafio,  eom  o  propósi¬ 
to  de  resolver  pacificamente  todo* 
os  notaos  easoi  de  limite*,  e.m 
perfelta  coraprtemáo  da.  politice 
d»  boa  vlzlnhinc* 

O  deiembargsdor  José  Dnarte. 
*=s  ctfnlda,  fes  o  discurso  oficial 
da  lolenldadt,  sendo  bástanle 
aplaudido  pelos  coucnJtoa  eela 
disentido*. 

HOiiENAGSNS  EM  *.  LUI2  DO 
MAP.ANHAO 

8.  LU1Z  DO  MAJUNHXO,  9! 
(Sí.-vlco  t«pe:li!  de  A  NOTTE)  — 
Em  eoraemoracio  ao  l*  rente  ci¬ 
rio  do  naecimeato  do  Bario  do 
Rio  Brinco.  rtaJllaram-o»  viril» 
oolentdadei  era  eccolzs  a  itsoela- 
góes  culturéis.  Inclusiva  oras  tes- 


sagem  das  criancas  ehüenai. 

Sentaram-se  entlo  A  raen  d* 
honra  as  atrclnti»  eriancx*.  erajm 
nota»  dístlutts,  InteüjÍLCla  * 
aplkagAo  as  elevaran  A  diretoria 
do  Centro:  presidente,  Irene  Vá- 
gre!;  seereli.-lo,  Cehno  Siiva  Ra¬ 
mos;  hlbllotecirio,  Igneriti  Ama¬ 
ra!  Menteiro;  oradora,  M ¡riera 
Gongalv:*  Coutluho. 

Explicado  ao*  prounta*  o  sig¬ 
nificado  da  csrirainla.  p«Io  mi¬ 
núsculo  oeers'.írio,  tonoo  e  f*1i- 
vr»  a  oradora,  que  dc«nib*ra;j- 
damanta  sauriou  Nolr  Uesqultt. 
era  befa  aloccclo. 

£«rulc-is  depol*  «  programa 
organizado,  qne  conatos  do  a.v 
gnlnte:  1  —  Hiño  Nacional;  9  — 
AprcsentacAo  dos  memhroi  da  di- 
retarla;  3  —  Palavrai  da  Sra.  Ju¬ 
racy  Sllvelr*  (chefe  do  11*  Dis¬ 
trito);  4  —  Palavras  da  Jornall*- 
ta  Ntlr  Mesqulta;  6  —  Entrega 
das  lernbranpas  ofererids»  ao  Co- 
léglo;  8  —  Agradrclra-nto  (elto 
por  urna  llena:  7  —  Córo  exa¬ 
culada  peles  alunas  do  Lar  da 
Crian?» ;  8  —  Agradeclmreto  *os 
exeeu tictes  •  presente* ;  9  —  Kl- 
cd  Nacional 

D.  Juracy  SU  ve  Ira  dlss*  com 
inspiradla  palavras  o  valor  di 
política  da  Be*  Vislnhanca,  o  o 
significado  que  tsm  para  Btn 
mundo  de  arannhs,  a  !nlcr.s{íi:i- 
?co  da  emlzadís  entre  as  crinnvas 
de  ledos  os  países,  para  que  te 
i./rne  Jmpesslvel  era  tempe»  vin- 
douros  s  dof:3gra?5o  de  urna  on- 
trs  guerra.  1‘elou  sóbre  o  bflo 
trehaJho  de  Rio  Dranto  cuja  etn- 
tenirio  ;*  cc-memora  esta  sema¬ 
na.  Falou  sóbre  a  amlxode  chile¬ 
na,  sóbre  os  encanto»  dísse  1  ln  lo 
pedaqu  de  térra  qne  so  «tend; 
par  dstrJs  da  ConUilielra,  nltlwl- 
!«*.,  nevada  e  perígoj».  mas  qu: 
rio  imiiedlu  e  dciceberlj  dr  ir- 
irlos  ñas  Msaa  fronteiras.  Os  hrs- 
siielro*,  cem  a  corajáo  quelite 
que  cris  conhccsmos,  semere  o*, 
rco'jiíu  e  os  acolheré  cora  verúa- 
dílr*  nmor  fraterao. 

Foi  pedido  ric-pcis  nm  minuto 
de  sUv  neto,  todos  era  p».  em  rw- 
peito  t  mesBÓrla  de  Rooscvell, 
:■  *  nilcanno  o  solítildads  cots  o 
Ilir.o  Nación*1. 

Rcpols.  Ij.  Laura  Civalcnnl!. 
a  quucs  Nalr  Muqolta  ficoj  ds 
lindo  a  encantadora  recep?5o. 
c:  nvidou  os  presentes  a  lomar 
urna  chicara  dt  café,  delicada¬ 
mente  sirviio  «.m  »iud'ii<E.es  t 


Haló^io  di  senara  par #í¿s 

P»rdeu-*i,  ei'íE  lapida,  l> 
JJto  a  p*  01  Ría  Sa-t.lcC  OiVJ 
ao  Largo  A»  Cirios*  »  ea!  cas 
taxi  «:é  a  ** licúo  Cv  u.-oléia 
antr»  4  »  mrla  c  l  !,¡¡  j  h  ne 
obl.  cm  r*!*|io  e»  tz.\-c  ;ir»  (► 
ohorr.  xan.*»  t’nl»»rta!.  i>  na 
cora  corren'.»»  do  aset»!  • 

brilhontsi  T.--tj-**  ¿»  atjit»¡* 
•stlmafio  GrstUId»-)»  iisiuir 
raer, te  quera  o  cikcs  c".  daol* 
nr.ttrtr.  pura  Aupcíto  uc-  tcisfW 


Ás  1 5  boiras,  x 

RADÍO  NACIONAL 

era  endao  saéíjia*  o  rurti1 
ps re  ourlr  cuín  pcpcrlapU 


co,  coro  espex'ist.oade  a  que  se  rea- 
llzotl  no  qu artel  general  da  í*  I'e- 
gUo  Milünr. 

íía  Rio  Grsnda  do  Sul 

RIO  GRANDE  31  <Scrvl?o  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Ficante 
qnamio  mcUlüio  reallcon-»<  a 
ho’jieaagim  da  Lija  d>  Dffv-j 
Nacional  A  mvnióris  do  Bario  do 
filo  Branco,  m  (rente  ao  monu¬ 
mento  erguida  na  Traja  Setu  rio 
>c timbro.  O  alo.  que  leve  a  pre- 
:-c-::?a  de  todas  as  autoridades  ci- 
vij  e  miiltares,  diversos  represen- 
Untes  de  co!í¿!  iV.l  presidido 
pelo  tecrclório  da  Lina.  qu,.  p;  (- 
vou  »  prusi-iéncla  ao  ce!,  Dller- 
tnnniio  de  A. s s i  - ,  fajando  o  orador 
oficial,  o  roturiana  Prcf  tlei- 
tsr  Lcm:  s,  sánlto  aplaudido  no 
aíu  trrbaiho  sóbre  a  vid*  de  R!a 
Brinco.  A  Liga  d?  Difiss  Nacin- 
na!.  n  Rríar?  Cicbe.  e  Prefcitura 
MnrírlpJl.  «  o  gr-Insio  dn>  alcrsos 
do  C  A  ¡s  Municipal  ¿apesíta- 
rnra  coróps  no  monumento. 

tus  Psloiss 

PELOTAS  ',rt.  G.  Sal),  21  ;j:r- 


ARACAJC,  íl  (A.M.)  —  Foram 
feiilvcmcr.to  Inr.ut,-ur2dc3,  ontem,  o 
Lfproeirlo  t  o  Preven  tú  rio  Sto 
Jcsé,  nesra  capital,  a  ctrirainln 
leve  a  prtaiurs  do  Interventor  fe¬ 
dera!,  ola  prtzldisnis  di  rcdem¿io 
dsa  Arsociacúsa  ds  ProiigAj  tei 
Lasares,  do  Delegado  da  í.»  Tie- 
V,.ír,  lis  Saude,  cufcms  auio.-id.vces 
e  t-iuir.erí-S  peisoaa  ¿*  secíalidi 
locuL  o  leprctrelo  eraupli-ri  es 
ura  (Tropo  de  i:  (arIa:ctor,  uas- 
aiflnamest»  loealuaJo  Mima  ierra 
büiUute  afnotaj*  tí*  cldodc,  <_  j- 
tado  de  conforto,  higiene  e  recur¬ 
sos  médicos  pira  os  hansesianoa 
O  prcrsra tirio,  destina-lo  r.  abrlgrr 
ílil’os  do  ¿araros,  «ti  Initaisdo 
o:  ampio  e  confoKtvc!  ídibrio  A 
.•«¡hora  EXu;:.’  Wciver.  muí  velo 
do  EU  eapcctslramta  pera  aisisíD 
o  Inaufuripio  ¿os  deis  ert&belíut- 
n entes,  tere  ccooUo  dé  uscr  da 
patarra  ailifntando  na  grandes 
reallracóis  ¿o  presidente  Oc tullo 
Vargas  -o  rci-rr  dn  anslsténcls  ios 


Antonio  Cordciro 

cóbre  o 

T0RH550  liilCIO 

&S  FOOTBALL 

pali’erÍEÍo  do 

Vinho  Reconsti* 
tuinte  Silva  Araujo 

O  térJco  'Tt!*  ps/?  susi* 


FONTANA 


(imsA  de  :a.*  cía) 

tOs  fnncit-ulrlcs  da  Couli. 
doria  Geni  da  Entrad»  di 
Fsrro  Central  do  Brasil  con¬ 
vidan  os  pápenles  e  rm!g¿ís  pera 
ai'istirem  A  raissa  de  3«.*  din  qrc 
mandara  celebrar  em  ¡utinrio  ¿a 
alma  de  sus  luesqnccivel  r  n:u¿ 
querida  colega  Mary  Alvin»  Fen- 
tuna,  ¿la  23.  As  ?  hora»,  no  oJUr- 
mor  da  ((reja  de  S.  Jorge  iPrac* 
di  República  «quina  de  Alfln- 
dega).  AntecipidirarnU  tsrade- 


INAUGURADA  A  VARIANTE  DE  JUSf:  AFONSO  —  rro»aegnem 
ntlranicíi4?  a»  ohra»  de  rernodi*ln?á(»  da*  extensa*  Ilnhss  ¿x  Ctn- 
trel.  Asslnalar-iC  agora  a  conclus.'.o  da  variante  de  Jtsé  Afonsu 
em  Srntca  Duxor.l  sncihnramcntu  *«e  (|Ce  benrfirlará  grande  sena, 
aleen  de  representar  apreciartl  economía  ce  tempo.  A  gravera  to- 
crodu:  cspicto  do  alo  ¡naupara!, ‘.eróla.»*  a  composlgSo  que  trun*- 
yús  pele  yrlxeirn  vsn  um  do*  grande*  tunela  ib  cric*  para  n  coasa- 
cují»  da  variante 


Cervejaría 

Brahír¿a 

—  OáO 

_  y. 720  qxuiotk!# 


A  N01TG  —  Domingo,  22  de  ubrll  de  19-15 


il  ilutes  (ifinriMii  -o  I* 


LONDRES,  21  (A.  P.)  -  O  rádlo 


OUVIA-SE  O  TROAR 

DOS  CANHOES  PELO 

TELEPONE 

ESTOCOLMO,  21  (A. 
P.)  —  Ob  berllnerues  acre- 
ditam  que  <  baulhs  de  fin» 
Jim  poderá  durar  un*.  do!* 
ou  tris  días,  mquanio  te  ¬ 
tro»  acreditam  que  é  apcn*p 
urna  quesiio  de  hora*  u 
oeupajáo  total  da  cldade"-  •• 
escreve  Ivon  Veslerhin,  <o'- 
TC»pondonte  do  "Dxjcr.s 
Mylieter"  em  Dcrlira. 

Ao  rtiesmo  ;empo  que  o 
correspondente  uuéco  {«!  ,- 
va  ao  telefone,  podia-s#  ou» 
vlr  distintamente  o  tros:' 
dos  canltde»  russos  nía  pro¬ 
ximidades  do  centro  de  Ber- 
Iivn. 

vr.TEit.txos  pr,  stallnguado 

E  KIEV 

MOSCOU.  21  (De  llenrx  h!i». 
Vlro,  correspondente  da  U.  P.)  — 
Aj  tropa-,  tovlétlcij.  jutccdid»» 
pelo»  vétennos  de  StalhiKriJ.,  • 
Klev,  penetro  rain  em  Ueiltm  bt  , » 
e  cji/m  comtailendu  e»s  tu»s  O  » 
«nlmrbtas  berllnenscs  do  nordes¬ 
te  e  sudeste.  Lnlreiuenlei,  outrj» 
tArv»»  soviética»,  ncanr.iipp,  > 
»ul  de  Derlim,  fUnqiieaixin  ,  ce¬ 
pita!  narkUi  pelo  tul,  cIil-jsdco  ► 
-ícete  Ibnrg.  a  ti  quilómetros  .•»<• 
judoef.a  do  Berlín»  o  a  Cu  qut!--- 
mclros  das  poiicArs  norte-ame» 
tiarui  nn  Elbx.  Ao  tneuno  ten* 
po,  os  niotimenlos  das  fór.ei  r.n- 
s*»  »o  norlo  efe  Berlín»  iudlcai-i 
eliramrnte  que  rali  en»  mere:.- 
uin»  duple  i-lo  de  *o»el»!ni.a'--. 


FECHOU 
A  T.  O. 


xlernáo  comunica  que  os  russos  en 


a A  es  CAÍA 

1  X  quitó  MITRO!  \ 

■  v*  o  a.o  ao 

\  , 
y.PfE'ZEAJ 


fraram  em  Berlfm. 

EM  BERLIM  PROPRIAMENTE  DITA 

LONDRES.  21  (A.  P.)  -  r 


LONDRES,  J1  (O.  P.)  —  En 
adltimsnto  «o  que  Jé  fot  añílele- 
du,  e  United  Press  está  larllnede 
•  etirfarer  que  hd  ceguroi  Indi- 
rio»  di  t»r  e  aglncta  de  noliulii 
eleml  "Tnmioeeea"  eocerredo 
definitivamente  este  ellvldedts. 

A  rldio-emlnore  kerllnense  de 
“Treeaoceen”  oío  volteo  eo  er 
depofs  do  encerremento  de  »en 


LONDRES,  21  (A.  P.)  —  o  rádlo  simio  anuncia 
«iae  os  runos  irromperam  em  Berltni,  pelo  nordeste,  pa- 
¿tixndo  toril  os  esuo  tanks  no  distrito  de  Wtitsenste- 

pankow. 

••O  inimlgo  atingiu  Berlim  proprlamente  'diu'*  — 
dcdsra  a  cmiuúra  alema.  —  "Forjas  concentradas  do 
mimigo  atinglram  o  anel  de  defecas  da  Berlim  e  a  capí- 
-.-1  merina  cata  tgotz  na  roña  da  combato.  “Pontea  de 
blindadas  rustas  ulctnjirara  a  regláo  do  distrito 
Weittcntcc-Panfcow  (na  parta  nordeste  da  cldade).  Os 
turcos  foran*  imcdisurneiua  atacadoo". 

S  KM.  PARA  DENTRO  DA  CJDADE 
LONDRES,  21  (A.  P.)  — -  O  rádlo  alemio  anuncia 
r;;e  os  tanks  soviéticos  já  penetraran*  5  km.  para  dentro 
tes  limites  da  cidadc,  pelo  nordeste. 

GRANDES  DISTRITOS  PROLETARIOS  EX¬ 
TREMAMENTE  POPULOSOS 
LONDRES,  21  (A.  P.)  —  WeÍ39enaee  o  Pajikow  — 
,/n;s  por  onde  as  tropas  soviética#  penetraran*  era 
Muiim  -  cío  grendes  distritos  proletarios,  estremaraen- 
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t«s  dciU  CtolUI,  o»  trantmli- 
wt»  di  •'USB"  (oram  trunifo- 
rld-oi  1>4  «lí»i:a  t«mpo  d«  lr«a  d< 
Uerllm  —  po!»Iielr.»enle  |i»r«  o 
tal  <U  AUrruuii»  oa  m:>mu  p«r4 
•  TcbtcoiloviquU. 

PANICO 

LONDRES,  21  (United 
Press)  —  O  radio  de  Ber¬ 
lim  anunciou  que  o  lato  da 
ertilharia  soviética  iniciar  o 
canhoneio  da  capital  naris- 
la  causou  grande  pinico  en¬ 
tre  o»  bsrnnenses.  Os  habi¬ 
tantes  de  Berlim  até  agora 
vinhan*  apenas  enfrentando 
as  bombas  aéreas  anglo¬ 
americanas  e  russas  e  agora 
tém  de  suportar  tamben*  o 
canhoneio  soviético,  que  é 
cada  ver  maig  intenso. 

AO  SUL  DE  MADGE- 
BURGO 

LONDRES.  21  (United 
Press)  --  A  emissora  de 
París  iníormou  que  os  tanlcs 
f-oviéticos  estao  se  aproxi¬ 
mando  rápidamente  do  El¬ 
ba,  na  zona  ao  sul  de  Mad- 
j;eburgo.  e  provavelmente 
estabelccendo  contacto  con* 
ss  forjas  norte-americanas, 
tclve.z  amanhá.  ao  sudoeste 
de  Berlim. 

MOSCOU,  21  fltenter»!  —  O 
cotuQülfsío  »«bra  11  ».tiv5,1*dc» 
aere.-»»  dn  h-»J«  anusete: 

•'^oiribarddros  petado»  sotla- 
tico»,  durante  •  aolt*  d»  »eala- 1 
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PARRE 


Wcirtensec  inclue  o  maior  cemitério  judáico  de 

Btrlitn. 

PODEROSAS  FORCAS 

—  A  BBC  retransmitiu  urna 
r.aicia  difunatda  pela  emissora  do  Berlim,  a  qu*l  anun- 
que  poderosas  forjas  soviéticas  inveetirem  »6bre  x 
-.  j  jj :  i  a  ‘  pelo  tul,  arremetendo  de  umu  zona  de  pe- 

:  -trecúo  no  Spree.  4 

U IV  F  EN  DIDA  PELA  JUVENTUDE  HITLERISTA 
E  O  EXtíECITO  POPULAR 
i  ONDRES,  21  (A.  P.)  —  “ Cornejo u  a  Bf.tílha  de 
i::r,  zn un c :o u  racio  alemao  ás  nove  horas  da 

oitc  horas  ds  urde,  pela  hora  do  Rio  de  Ja- 

::o!.  c  que  a  capital  eslava  rendo  defendida  por  «le- 
!,t0i  d-  Juventud*  Hitlerista  «  de.  Esército  Popular. 

,  ,  miLrniVSTAniA  CflEFUNDO  \  DKFf;3.\ 

.  í’- '*  G  dr.  Cuebbiej,  jainlíU-o  da  pro- 

.  ..  .a,  oa  fu.ch.  comptor.itlcy  Udou  ot  bolineases  —  bomucs, 
i  .  h  er.iiRcc*  --  r.s  dcfe.oi  da  tillad*  caplui  ¿o  Fteich . 
meo  ida  qua  os  oburt»  uoviéiket  es  sbiH»m  »¿'J7»  *  lom- 

Ví't'óc.' •  ‘t*  ,**?  0  GMiUiler  ¿e  Berlhn  o  ccn-,l*atrio 

.  L'-.-ec  ua  Itvich  procls.-cavs,  pelo  riuio. 

O  que  sanbastu»  ccm  r-aagu»  e  lúgriuie,  «¡evelg  dsívnder 
.  ..  “tos  os  meioí  k  vwa  ¿hpos!,;ao.  o  que  yanhaetes  cera 
...  -  de'c,3  dc.suiei-  carao  sotcentí  vós  jiedeis  ¿o- 

G.rio.  Hxr*  rr.V-Ke,  comontodoT  <!o  i-Adlo  de  Esrilai, 
..¡¡eatcj  qas  todo  o  patrreifeno  TtMltmil"  devese»  *sr  des- ¡ 

'i«V. 

Go-bbili  aílmvu: 

•  '  "  ti!0!-  dr :,ttdcí  1>4ta?*8  ?&lu  u*clcn*lHoci*U»niof 

.-.^.wüos  a  mr  Eiü*Iim  —  t  aob  r.«nLurua  drcun¿tteek  tíeí- 
téícsflci  que  o  Liitnig'j  so  da  nona  c!da«lc,#. 

Lía  típífi-i.  o  di.  Coebbels  tuceriu  que  o  préririe  BiÜer 
V.-y.  cond  jiir.do  &  d-jfesA  du  cidade:  ‘  1  r 

O  hornera  que.  tuqtttla  ocaefao,  contb.iíeu  por  Berlim  —  o 
rjim  —  hoja  chefia  *  ni*  dafes*.  Sor- 
pem  *.ctsa  óedleocSo  k  Jasta  cause,  du- 
•nort-eete»  qu  lrJmigo  que  nunca 
■>  a  Tos-a  consUnda  o  o  rosto 
da  bato  iba  pela  citado  de  liaba 

da  artiihariB  e  dos  tanlrs  do 
inimigo  foram  repelidos.  Po¬ 
derosas  unidades  do  Volbs- 
sturm  tiveram  o  seu  bat;s- 
mo  de  fogo.  Trés  vezes  re- 
peüram  poderosos  ataques 
¡niaiigoü  e  “limparam”  *  as 
áreas  do  ponetraglo,  nrana 
sistema  de  defesas  profun¬ 
damente  escalonado". 
IMPACTO  NA  PRACA 
POTZDAMER 
LONDRES,  21  (U.  P.) 
—  Urgente  —  A  "Transo- 
ccan”  iníormou  que  ao  meio 
dia  de  hoje  cocnesarsm  c 
cair  a3  prinjeira»  granadau 
soviéticas  sóbre  o  centro  de 
Berlim,  na  Polsdamer  Plata 
oi  asslnalado  un*  impacto. 


CC/CXAU 


COTTSOS 


■-A  IMINÉXCU  DS  MC.Mt  SEM  Urgente  rj  .  ,-T.n-iVa.v  i  - , 

AUMENTOS  E  SV.M  AGUA  ur2=n'e  —  U  COir.U.*.C3t.O  i 

P.)  _  \  íovletico  de  hoje  revela  que 
aa”,  ououi  forjas  russas  so  ocidcnt?  do  1 
c«lhV»V  Oáer  conquistaran*  A  1 1  ¡ 

:¡n  ¿jui  t  Ganusoeig  e  Muenchebcrg.  * 
capiui  ¿o  A  ñola  timbini  revela  qi¡e ! 

;  hombardeiros  pesados  sovié- 
ti-,  ¡liiir,  ¿e ,  ticos,  operando  cu  maysa. 

j- ;  cesfechsram  tremndo  gol-! 

D‘  I  pt  á  capitvl  alamé,  ontem,  ¿ 
i  noite.  » 

I  AEKK.VET» 

i  MOSCOU,  21  >U.  P.'  Ur-r-. 
Oijucan  IToo-  i  ’t  —  l-al  uflclnlmoctr  i.icnrij  . 

_  »  iv-8qa»íU  «le  X  crtíjicr.  Is-s-lijsiir  ! 

pllul  c alo»  ¡  á!tle-»¡?  í-ji*  rr.iitros  Jos  u'14» hit.-.  . 

í  rollüb*  u'v  U.-.Iiiu. 

i  BltRN.tr,  SllUTiSSBliKG.  V.  Cét- 
ta'J.  N UU CJIliN  V.  lUICKO'.V  CON- 

luuica.  jbrcfa.l  QUISTAUAS 

MOSCOU,  21  (U.  P.)  —  Urjcnle 
—  Ü  corauiJciJj  luvlitlcu  ¿e  i 
boj:  aaunyl»  que  fé-rvü 

em  a;2o  oo  oclder.t»  dr.  Oder! 
cjüijuI  .Urj:i)  b:rr.JU.  S!r,#u>»- 
•  ¡  h«;  j,  M'crucuch.-u  c  buc.ow, 
BAtnZEN 
MOSCOU.  21  (U.  P.) 


U  o  r.rhlier,  Btrnurkeldr,  t!uclío»r. 
e  e  MOpeilliara.-ii  en  «ointiules 
•jo»  üihúrblo1»  de  Uci'liin. 

"En*  trrrllArlt»  i.c-lvlico.  ro 
ei-.rie  ele  Vlcn.l,  i»r.  Iropru  d»  te- 
^unJ»  Ireulc  da  L'.-rünlí,  conti¬ 
nué  nti  ti  *-.jj  c-leatl-.s,  caniur-- 
ur.m,  em  e-rinli.itc.  oí  lo'nlldaér 
ii  -lilt.id.il  de  funuljal.  UUelilnr!. 
litundeabi-r;.  Ztrnii»'<n,3írlen. 

Willer-iort,  U„!li»el:.  Mt-telten, 
K’eniea.  r.rtthmct),  Odc-  finctti- 
•l';rf  •  e-lorifj  lerroviAritt»  de 
•irtnl,  IVoíltei-Klrehen  c  Nari-.nlen. 

-Sia-.  llaníi- .rrie.  era  |errlt¿. 
ü'i  K'lieeo.  i.  »i-tÍMt.¡»  de  M-id-mli. 
■i  tnapsi  d:-!»  I r e r. • «ái-lti.M- 
r  :r.i  y  tljsdc  .Je  \  . 

t  "  "<  i  «leirah  wlnrri  dy  frente, 

¡W;-  ■•ntili'ic*  i'-  ir.» .--ni indo 

K-,-1.  ,  Jt|»-|i;yde-J  ¿i  .-wurilrtul- 

tttt-aio, 

“Ouraule  o  Ul*  f  )  de  abi*U.  a; 
livyue  tropea,  em  toja»  oí  fre  ¡- 
Jeslruiram  ou  v»i»e-yi!»  tora 
do  C-iaibite  120  tasque»  e  r.- 
tiliúea  de  •i'lo.riropuitilo  e  |s;; 
»VW«  IniiníSos  l'oi-am  tbalMoi 
comba tc-j  ao  oj-  ou  pelo  !yj-j 
tfu  nríllhariit  actí-airca. 

‘■Oui’iatí  i  oo'Ib  Ua  20  dj 


PANKOW  ESTA*  5  KM. 

DO  CENTRO 

LONDRES,  21  (United 
Pies»)  —  Urna  einicsora  ale- 
má  acaba  de  admitir  que 
forras  coviétiesr,  fortemen- 
tc  apoiadaj  por  tanhs  «  a.r- 
tiíharia,  20  sul  de  Brcr.au, 
penetraran  n2  zona  entre 
Wcltssnsss  «  Pankow,  Se- 
¿uttdo  os  nazictus  os  ataques 
soviéticos  foram  repelidos. 
Pankow  está  situada  en*  ple¬ 
na  capital  «asista,  a  15  qui- 
ló.r.ctruj  ao  sudoeste  de  Bre- 
ñau  e  a  «pesias  5  quilómetros 
tío  centro  de  Berlín*. 

PONTO  NXAL  DU  UMA  1EIUIO- 
VIA  üVBLTIBAXA 

MOSCOU,  SJ  (Riuters)  — 

Ml«r»»ber(,  qu«  o  cotuomcido  ío- 
vMUco  nonada  íer  lijo  oeupoda 
pelo  Ejtéreito  Vaamolbo,  4  o  pon- 
lo  final  ¿a  ura*  llsha  ferrovjirtu 
enburbta*  ds  Ctvllm.  da  culo 
neutro  dista  SV  lera.  Iialao  tica 
«  25  Vm  a  oeste  «te  Kottbus  c  Ki- 
meulr  *  nicima  distAuets  de 
Di-íids. 


'cldade  ebrrU 
■.Itt-cáo  all  ealelruti 
jxjvporr  Irf.  rallbóca  de  hnblleñ 
leí  qur  aínda  uli  ee  arbmn, 
«sperlatp.a  de  tremendo-,  ro;n¡ia> 
ti»  “da  ri»a  em  rui". 

MOSCOU  rsPCP-A  A  NOTICIA  0* 
OUEO.t  UE  BEflLIM 
MOSCOU,  21  ,  0.  “  . 

|xr,  cuitado  eer-rclsl  «eutera* 

—  A  populiySii  tUc, t>  en  ‘ 
h  erpeta  f,t  drpmillcn-, 

«la  rrente  de  bxtylbi  de  Eciílai 
Os  radios  estío  lemprs  |;-a 
Nn»  ruu»,  os  trac:eL_;._. 
dos  en»  «t-j«  tieRtalor.,  l£m  »», 
llslonomlj  «I;o  de  diferente.  Na 
verda-íe.  eipuj-se  a  todo  instan- 
to  a  noticia  da  que-ta  da  capllol 

do  Releí».  1 

Secundo  as  liltiaias  uotlcias,  i 
sitocáo  c»  fraalo  da  Sei'lliq  ¿  . 
seaUlnU;  As  tropas  covlitlcav  ja 
ílcaneararu  os  subiibios  da  eapl- 
tal  tletni  a  leste,  a  nordosls  e  tu  I 
sul.  Enormes  colimas  ds  fuma-M  | 
oe*ia  resollaolea  dos  toeícdlo» 1 
que  estío  devorando  mílhalcs  de 
easac  d*  ctrapu  e  edificios  dos 
iobiirbioa  orientáis  de  Berlim 
caoatllaem,  ca  verdad*,  aiu»  t»v- 
rivel  aditrUael*  da  pi-ovível 


.  durante  a  noltt  de  sexta- 
l'elra,  efelusram  om  atuqoe  ma¬ 
rico  contra  objetivos  reilitarse  ds 


Ecrllm.  Em  remitido  desso  ata¬ 
que  tiromperum  nials  de  60  in¬ 
cendios  ds  jrundei  proporíoes 
acomptnbxdos  de  viólenlas  es- 
plosños". 

TRES  VESXS  FECHADAS  AS 
CHUCHAS*  DIZ  O  IUDIO 
ALEMAO 

ESTOCOLMO.  21  fReaUp»;  - 
O  rádlo  alcrnáo  anuneloa  qce  o 
“Vcllrijioro"  repelle,  em  Berliui 
tIoícoíos  xUqucs  ao’.lítico*.  por 
tita  seres,  a  feehou  as  brechas 
►berta»  pelos  ruaroe  cas  profun¬ 
das  difeus  da  cldade . 


...  _ ,  Urjcntc 

—  U  comunicado  soviúUco  ruv«- 
ico  qac  fbrvo-,  rustas  en»  ejáo  no 
vuiuo  d?  Dresdes  conquistando 
virus  eidades  Ineluslit  Dautoeu. 

ÜUTRA5  LOCALIDADES 

MOSCOU.  21  lU.  P.)  --  Urgectn 

—  Tropas  sovld'.icxs  ea  eyio  a.-, 
ooldenle  do  Odor  cuuqulsUrtaa 
lierefclde.  As  era  aySo  ao  ociJcn- 
t»  do  Nclítc  conquistaran»  Le-:- 
!;au,  teiiftenbers  e  líasi-.sci  t  h 
empanlum  om  baLallux  peía  poste 
de  Kue:;!f»braed<. 

CtUDO  O  CHUPO  CENTRAL 
DE  EXEHQTOS 

LON DRLS,  21  (Da  Jon  Klnt- 
obc,  comentarista  militar  da  Ren¬ 
tar»)  --  0  aupremo  comandante 
do  Eonircito  Vcrmulbo,  siuueclxal 
Stalia,  poda  multo  ben»  t«r  assu- 
nildo  o  comando  da  todos  os  exér- 
clto»  soviéticos  ca  frente  da  Ber¬ 
lín.  Ls-.o  sensacional  acontecí- 
meato  ¿  tngerldo  pela  nollcia  de 
a;»u  drástica  reorganlcacio  dos 
ejércitos  basaos. 

Nao  hi  maia  refcrésclas  ao 
Prtmelro  ElxéreJlo  dá  Rúsiia 
Branca  nem  ao  primero  Ejército 
wriobae,  mae  apenas  ao  (i ropo 
Central  do  Exerelío.  A»  orden» 


TQt-s  os  duro»  cnos  do 
Í./S.'s  vencidu.  Ú  reís 
■riter  uoteiralntrú  o 
Ltt.ít  —  Berlim”. 

MM  EPEEWALD 
túNDRES,  II  (A.  P.)  ~  Ulna 
.•.m.íscuo  de  Uerlltu  anaacla  qus 
*.-j  soviets  psiittrarans  qusse  até 
v:.  -  s  ¿i  cldade,  pelo  bu!. 

uní Jcdus  rusias  que  ataca- 
'--i  ao  sul  de  Sprecuald  foram 
r-resíada»  no  campo  tas  Jeícoas 
i  ¡..Jlinais  de  derlini", 

¡  AHCAM  MAO  DAS  UL¬ 
TIMAS  RESERVAS 
LONDRES,  21  (A.  J>.) 

■-  0  radio  a'cm5o  ao  anun- 
v;f;r  2  penetraqao  soviética 
•¡■‘.i  Serlii;*,  rcconhcc«u  que 
i*  nazistas  estilo  «tirando 
s-ias  últimas  reservas  de 
Ropas  c  unidades  do  Volks- 
•  '.urin  para  conter  os  atuques 
toviéticoa: 

A  nordeste  e  a  léate  de 
Cifíiirn  concentrados  ataques  f 

„  .  ULTRA PASS ADA 

-I  (Ds  Meycr  S.  Kandler,  correepondcole  da  United 
1  l¿.r>  ~  V,  All°  «utnaiulo  ali-rcSo  admitlu  boj*  que  os  csérdtoj  «o- 
C-V,a°  «««hjiudo  Berlín»  e  que,  mediante  urna  Investida  do 
<Pil  binetros,  ftanqccurara  toUlments  a  capital  carlita 
»;  ;í'1üticj?5  r^élútelefóiiica»  nazista»,  cojo  ton»  ¿  francamou- 
•¿^...stmistu,  dlr-tt»  que  as  Mr{a»  r“»ov  convergen»  en»  forme  de 

ílímSSr  °*  í;V.!urbi°5  do  0¿ato  e  nordeM*  da  Berlín»  e  que  * 
. ‘I muría  sovícuca  comecou  a  di<u¿a'ar  cranedai  cot.Iv»  o  -i-, 


«  Suerra  esté, ja  r,¡e  fennitíi  r 
breve,  *ri«aml-i.  ao  costrérin,  q  • 
«inda  é  possivel  ,p»t  ha.1^  lu 
violenta,  eoni  elevado  eúiuero  <  - 
bsixee.  F.isjnhoTT'tr,  »»o  eíitant'i- 
astara  dirpoeln  B  ccouon»lt»i\  c  • 
máximo,  us  vides  aliadas.  TToi  •  ■ 
tan  malí  o  ebefe  d>  Eitudo  Jtal  v 
do  Cornunclan'e  t-uprtnm  que  alu¬ 
da  nío  ee  tlnliu  rsl?bele:|dn  co.n 
o»  rnesos  r-nhuin  pljn-i  sM»rs  - 
quera  eaberis  efeíusr  a  "  lirwir."-  " 
da»  diferentes  parte»  da  AlOn».-- 


EST0C0LÍV80, 2i  (U.  P.) 


Segundo  noticias  re- 
cébidos  de  fontes  alemas,  estáo  se  verificando  em 
BerSim  cenas  tao  trágicas  que  a  palavra  escrita  nao 
pode  representara  Muflieres  e  homens,  numa  verda- 
deira  aisicina^áo  histérica,  agarram  se  aos  solda¬ 
dos  feridos  que  chegam  pelos  trens  subterráneos, 
ao  mesmo  tempo  que  trabajadores  forjados  rus- 
sos  essapam  as  descontroladas  guardas  “SS”.  Por 
outro  lado,  colanas  Interin  Iná veis  de  refugiados  es¬ 
táo  comeando  a  se  deslocar  na  dire$ao  ocidental, 
desde  que  foi  sabido  esiarem  as  tropas  russas  cer¬ 
cando  a  capital  alema,  tanto  pelo  norte  como  pelo 


Un»  bo*  retíate  pode  remi¬ 
re*  •  prbleme  ¿»  une  tnn-li- 
»e.t.  propacanée  —  Lenibre  i- 
-A  XOnE  Ileatraéa”. 
MMea*e*aaaaeweef***«Maen  • 
choc:  “Povo  atasnaii^l  HoJ*  *  -• 
lili  do  Prcsldcnle.  Gcrajéco  Tu  i- 
ulleiras  .cii»tui»iurem-cc  u  mas]- 
te 3 tur  o  sea  aplauso  tlncuro  a  r»- 
pontácco  oo  ¿ové-mu,  N4o  v.l 
xqui  o»  ptofhaloiuilc  <]x  polltic  ; 
oa  ainbioioao»  de  todo»  us  tru¬ 
no».  os  dcfvcuqtcnt';»,  o»  pérfido-, 
o»  ingralor,  n»nv'  eim  a  povci  ala- 
Corno,  aera  cllslini'éo  de  cU*»ei, 
grande»  o  pcquosoi,  bronco»,  pre¬ 
tor,  cmpi-cgzdos,  patrdes  e  cpr- 
rérloí,  todos  aijuclet.  enflm,-  qur 
firmo  e  desaisoi!ilirvIyni:utí  en¬ 
carara  o  priidijc-iitc  Voia.s  l 
amplitud»  de  suu  pública  aixUL 
u  bl»u  patrioliiínu,  a  >üa  condul.i 
serena  e  Junta,  pelo  beiu  do 
Clíail. 

Dentro  de  poseo  trmpo  o  Bi-u- 
9 11  terá  •  ten  goit-rno  <it>  acórdo 
com  ao  exigencia,  ,!o  prusameutii 
Hvr»  nacional,  pava  orjulho  de 
sení  füboj  t  slúria  de  *cii  tu- 
luro. 

Alagoaa  serapre  csteve  unida  r- 
apresenta-se  boje  aluda  matar  nn 
sua  coesáo.  O  poro  cscolheré  «. 
r.eu»  vepre-.enlanlt:  dentro  da  oí  - 
dejn  e  da  tal. 

A  nossa  poítvüo  i.»  uíiti  rHritJl- 
da.  Moje,  era  todui  oC  uiuniui- 
pÍ09  do  Estado,  desde  hio  >Va»i- 
cl»co  até  ü 


tala  fina!,  «lém  de  permilir  que  o 
marot-ha]  Sialin  pussa  servir  de 
gula  e  bcus  exércltoa  durattla  o 
complicado  periodo  ds  ligado 
com  o»  exéveilo»  nllados  do  o-j¡- 
dento.  S»  o  mareelml  Stailo  tom.-ra 
ossa  atltr.de  dramática  é  porque 
c«  treta  de  algo  mal»  que  utn  ce- 


■*»aw»**e*e*wwwe*»*aa*waew»ra»w»»*a*wwaa«*»»M»w»waaaaWW»aWaWWW|W 

rito  d*  soldada  oacional. 

POLITICA  E  POLITICOS  “.jT- ST 


unta»  da  Barllm.  O  avango  ven» 
sendo  felto  gern  lntermpvio,  a 
dejpclto  d*  1-euÍBt‘ocla  encontra¬ 
da.  A»  fnamdts  dus  gigantescos 
canhEes  soriftlcos  Já  estío  explo- 
dlndo  nos  subúrbioc  orleoluia  du 
cldade  o  «o  quo  fiigarn  us  últi- 
moa  despachos  —  Jú  u  famosa 
Lateb  dtp  Linden  esté  sendu  vj- 
»ada  direta  mente  petas  obuze-j. 

En q c?n[o  a  artilbaria  pasada  a 
os  avióea  atacan»  por  ossim  direr 
todc-a  oí  poatoí  vuluerívcit  da 
Berlim  «—  p  todo»  os  pontos  da 
capitel  elvmi  a  aúo  agora  —  dc- 
zessalá  dlvi-fes  soviética»,  tuta- 
Ücrindo  no  inlulino  uip  loilbáo  o 
raeio  de  hopiene,  deslocaip-se  no 
sentido  de  flanquear  a  cldade. 
Casaé  opetardes  cié  fltcqucurntu- 
to  ilíarp,  é  (ota  de  dé'-'ida,  a  jun- 
fio  coto  o»  exércitot  uorte-urocri- 
canoa  do  Elba,  <fo*  qualu  estío 
hoje  a  fileno»  de  clnquenta  irui- 
léjnetro». 

Cora  «felto,  os  irisaos  arrome- 
tendo  pelo  eul  do  Berlim  atingí- 
ra»u  urna  Arca  situada  béra  ao 
eul  de  Bolsdam,  céreo  do  trióla 
quüóraclrotf  a  ¡radesto  da  capital. 
4»  fvrfas  »o vi j llera,  cutio  cessa 
úrea  ao  au]  de  Eeelji?.  c  a  sudeste 
de  TrounbrJetrei».  Están  sfudo 
felto»,  ns»¡¡n,  todo»  o»  preparati¬ 
vos  par*  juijíio  jmjneule  eplre  o 
Leércíto  V'ermelho  e  as  fórjaz 
a  Hadan  r}o  ocldeule.  Nos  ares  essa 
Jufl.;So,  como  se  sobé,  JA  te-i  fcila 
M  din».  A  jan  cío  por  téri’.-i  de¬ 
liré  cer  fcila  cuín  a»  portas  d* 
lanju  do  matcebjil  Koniev. 

AS  PORTAS  DE 
STETTIN 

LONDRES.  21  (Uqjtsd 
Press)  ---  A  BBC  revelou 
qus  forjas  soviéticas  e  polo- 
!»eE2í,  em  vitorio?»  Erreme- 


“WEEK-E.ND» 

Ura  fim  de  semana  melancólico,  era  Tardad*,  nos  arraiata 
oposicionista».  A*  doclarsíoas  do  “candidato  nacional”,  em  ves 
de  otilaren»  ha  chamas  do  entusiasmo  único,  tiveram  o  don»  ne- 
Kfttivo  de  fszer  murchsr  a  espsran<;a  nca  coragües  abrasados  pelo 
fojo  tíos  pi-ín»oiros  días,  Quem  pedería  ter  pvovoito,  porám,  o 
lífelto  deprez-ivo  que  iría  producir  a  palavra  do  r.ittjor-brígadel- 
ro  V  Na  hora  em  que  trac  íiajavra  ecoarla  como  un*  clarín»,  para 
abrir  a  canipstiha  *<olitica,  pi-oeisamenta  a  sua  resaónáncia  trouse 
o  desencanto  e  o  alarma,  no  scio  tías  borles  e,  sobretudo,  dos 
choíesl 

,  Neslaa  íS  horas  de  un»  "vre-k-cnd"  enervante,  a  reflssio,  que 
«  un»  suave  disfame  do  príprio  arrependlmento,  acudirá  a  cutros 
espirito»,  de  inicio  reducidos  pelo  fogo  de  artificio  tía  "p2jsca- 


zguj  agreíls.  gj  fír- 
vaj  Kovcrnistae  hipolecaráo  o  sen 
itpolo  i  lndloacáo  do  m-tiie  do  fe 
aerad  Eurico  Gtspur  ttulru  i  ,pr«- 
aidinvin  da  Repiblira  m»a  próxi¬ 
ma»  elelcóes,  Nés  qneremos  r» 
paz,  a  vilüria,  a  o  ídem  t  ti  pru- 
Hiesío.  Combatemos  <»->r  urna  po- 
litica  jadíe,  por  uní  Urajll  matar 
o  ruáis  forle. 

A  proelamacüo  do  dojio  nodi- 
dzto  uo  día  de  boje  é,  Umbíi»». 
uma  bomenagen»  iqaelo  que  ab.il- 
cou  pulrioticamenle  o  sea  dirclln 
de  concorrcr  democrática  tríente  no 
veredlclum  da»  unías. 

Csts  falo  faz-nos  exaltar  o  aeu 
desprendimento,  o  seu  amor  30 
Brasil  de  hoje  e  (Je  oraunhi. 

O  Interventor  Gólc  Mcntelio 
rcíeriu-3*  nesUí  temió»  ao  je- 
pera)  Enrico  Gaspar  potra:  “Te¬ 
mo»  nesse  militar  honrado  ura  el- 
dadío  honesto,  uin  boincm  pou- 
suidor  de  tanga  folba  de  scnicoc 
prestados  ao  palé. 

Devemos  a  éle  «  orgauiracio  t. 
a  nos»  particjpacfta  nu  lula  pql». 
hununbtade  da  fúr.;a  Expedicjo- 
nária  BrnsilioTa,  cujc  aluacáo  uos 
eampod  d«  batalba  da  Italia  vera 
cobrludo  de  glórias  o  sur¡>v«r<ta 

Kndfio  do  Brasil,  jon-ando  no  vc- 
o  mundo  o  scu  rango.-  geucroto. 
Os  soldados  brasiMros  te  balerA-- 
com  ardor  peta  Democracia  e  a 
libordtde.  Pavo  alagnano)  0  fs- 
neraj  Dutra  é  rtiguo  de  ter  presi¬ 
dente  da  República,  porque  é  n. 
passado  de  gloria  1  do  Lvtijrcltii 


torcas  NOvIoticus  unmericamente 
superiores,  do»  cinco  r-onlos 
principal»  srguiutsu,  situados  c.-n 
tórno  é  Berlim. 

“Prlmeiru,  Bemau,  a  seis  qui¬ 
lómetro»  *  nordeste  dos  arredo- 
íei  dn  cidade,  fora  da  “auto- 
babn". 

“Segando,  Straosberg,  e  lí  qui¬ 
lómetro»  a  nordeit»  dos  arredo- 
re*  berJInensi-i. 

“Telceiro,  FTierstervalde,  a  *1» 
oullúmetros  p.  sudeste  da  eapltal 
dr»  Retel»,  r.a  cidrada  de  ferro  Je 
Francfort. 

O  uarto,  Koenigev.-uitcrhousrn, 
o  olto  qullrtmetroi  1  tudcste  dos 
arredoves  da  fierlim. 

“Onlnto,  ZoB&en,  n  18  quiló¬ 
metros  so  tul  de  Derlim,  na  priu- 
clpal  eilrads  para  a  SaxOnta". 

O  COMUNICADO  TlUSím 

MOSCOU.  I!  (A.  P.)  —  O  Alto 
Comando  Soviético  distrlbulu  o 
rcruinte  comunicado; 

“Durante  o  dia  21  rio  abril,  o1 
asruptnnento  central  (las  noíiii* 
tropa»  conliliuou  a  travur  comba¬ 
tes  de  ofensiva  a  oeste  do  rio 
Oder  e  ota  rio  Nvlesc.  Em  con<.e- 
qnéncia  décir*  coinhstrs.  a»  nos- 
tas  tropas,  i»a  dlre;ío  de  llresdeti 
captura  rain  a»  clilnde*  de  Ksu- 
láu,  Lurhsu,  Meo  Wrltxoiv,  Scn- 
arrnberg,  Lantcrwcrak,  Kameit. 
Uantxen.  e  ts  empenbarain  ora 
combates  peí»  po»se  rtu  Koenigs- 
bruf!;.  A  oeste  do  Oder.  *r.  nos-  ' 
tus  tropss  cintura ran»  »»  cldaile» 
de  Fieman,  AVtrncuriuiu,  Slrru»»- 
Lerg,  Alt  Laadsberg,  Rccbuiv, , 


r*  tparcadii,  ennnpe  multidio  so 
comprimió  nnqusle  local,  ansioso 


por  testejnnphar  o  seu  apoto  ao 


t 


T 


A  NOITB  -  Domlnjo,  22  de  «hrll  de  194$ 


Campeonato  Sul-Americano  de  Atletismo  PERSEGUID0S<:ES!?1B^SILEIR0S  Unidos  na  área  de  Dresden 

OUTROS  RESULTADOS  DAS  PROVAS  DE  ONTEM  ***  todo o  Va  loir  *->  f?  V  IW.Wfi  üf&S.  WJBtt 


MO.sieviof.u,  >i  (tt.  r.)  -  t»nci«.  «i»  di» 

»m  umpo  MpUodldo  lio  lugar  pulantln  mIi  ii 
'«},  i  quinta  Jornada  il.i  (■.««>[>,•  O  mullido 
ionio  bul  AnirrKMii"  di  Atltll*-  fol  o  legolnl* 
.iift.  J*  In^ar  —  A 

T.'mi  linui  li.'Uir  uto  mi  luí*  Jrnn,  6.71  m. 
'fliulc  favorecen  m  «oljmminíilr»  —  Kpírllng,  rl 
u  •tnucSi  «Jo»  atletas.  JJl  pnnlmi  .V 

A  piluielru  pravo  i  »cr  «llipu.  lino,  6..VJ  m. 
toda  lii'Jr,  fol  u  -le  ion  metro*  —  n«*»*er *  f.lci 
•  m*.  do  Decatlón.  ro,  f>,IA  m.  — 

JCO  Metro»  llaana  — •  I*  Mrlet  Celio  T'lnhrlri 
t*  Alftrri  Me.vnrt,  rhclrnn,  II"  ,o.  6,43  m,  — 
1,10  ~  611  iiiiilitil  •'  Slr«frldo  ,  Itrciirifnn.  rhll 
’.tickow,  argentino,  II"  9/JO  —  I  ponto»!  7*  — 
Olí  «mitos:  2*  llnlmundn  l>l»i  no,  6,16  m.  — 
Rodrigue»,  liranllelm,  II"  It.'ÍO 1  ttolmund.i  lili 
76n  pinto».  I  «llclrp.  009  tt 

7*  «írlri  '  96  —  Jn *4  Cui 

1*  JiuJ  Cut-.d,  aru-tual»,  19"  i  ni.  —  666  poní 


Atingido  o  D?núbio  pelfl$ 
franceses 

PARIS.  21  fR.)  A> 
tropur.  ífAi:f<;a»i 

_  n  ,_.n.i.  _  » 


j*.  rom  1,IC¡  Eli*»  Martin»,  «lo  ««ni»"'?» ifwuvi  u»  «'«r- 

wmoor trr  wm  1<w¡  ,  ,,y  v*1I*.  do  rl»  Hraallelra  oUrap-Huratn  Slon-  j  rtkpondcnU  ooilu  algas»  «Hipi- 

ni  EQ  TO  T  Til  ¥  TT  A  ltit  OP  ¥?  •  DruguM,  ora  M»  »  por  fin,  Jn-  *  Móntelo,  «e:oütr»ed<i.ir.  ro*.  popím  «tí  agora  n>n  «•  »wl* 

fc“K  «.J?  Jí$»  A:Ni  a  Í5r  A  ¡L¿  £&  A  fill  •  dlth  Afi-.itlso,  tamben  srvrtml».  ».  n>  ragUn  ttrlowxhi.  t>to-  ;  n»joa  «enhum  encontró  armido. 

ev.v  »  «a.  m  sao  a  c();n  ^  ap.tv»  nú  rio  Paitan».  Ai  besll-  ¡  H*  «>m2<ri  (catarata  6  Attlnu 


•  fi/atoi  pr, 
BELSEN. 
llalli  entre; 
•ampo  He 
irn.  n*  Ali 
rljjnela  ili 
te  balnnrl 
dni  lrop.ii 
.«pando  ra 
campo  dr 
da»  folias 
doran  mee 
noli  Ina  ni 
»*r,m  sepu 


«0  KM.  A  PENE: 
£AO  NA  TCHEl 
LO  VAQTJX  A 


«llar  anunciando  achrx  s»  *mt* 


V.IH, 

P  «'!*•'«:(, i 


•le  pavor  rnlre  tnnf.'i  «¡Wimina 


-  r  1  ,  •  i-ni  i|in  ni  mijrit  r  ,i  i  hv  •  •  "I  ••  ,  r  m  y  t  isin'  ■  •* 

i  hniflHrí).  Ejt  lfrcelro  iC  0  ¿  om^r!r^n.i>  huitín  pcottrj^o  <5¿^?p  '?tíf  chjíüvo  rnílfur,  I  l?  horr*. 


AtretnAKi  fJn»l  He  cm  ui^  frleír^j  ^p.jfivnVire.V  ***a’ 


.  a  .  n:  * V?r  “ric:_frÍKlc**  e?p«!ai>  d- ¡  ]U!Lcnen  ectijurj  m  4  paKo  «ea- ¡  argií  ct  dtACAWViuin*,  miirrhí.n^  ombro  •  o  rubro,  tm  «zt«S9ftS  díñela  d*  Sirecatnx, 

On  flaffrtntrt  f^nleilerflt  re-  Sn.,5l  . ,  »  r  wltÁvU*  áe*  ntAtU  VdMitlnoclo.  trai  dt  3¿*a:.lu  •  »  cc¿tr«l4r*aj !  a  ¿rrrrtóft*  >  tajn  iu#65llc¿* 

ri»‘.r»do»  pela  antoYldada  mili-  rlelrlddada  t  cpie  II  veno  os  árr*  W3JÍ  VltériS.  i©  Ufeill  »0  COMALO  M  TrrACA  d*  sala  d!u,  «ritan  C'  |  ^«o  jAarir.heirc»  «  mr«nu«n»ía»  wu'to  Airerr  <rv*  16ti  ot- i  c"r*''.¿í»  Píearvitúría,  ¿:  eoaisi 

*r  oonitilaram  que  o  «««fleo  In-  correnlr,  poHeremos  T.-oTldenrl«.-  MONTEVinSU,  SI  tV.  B.5  —  ALUDA”  .  aíloín.  i  W.i  «ti  a  «¿U*J  W .  IBPI^  >iTCTt,  «rj*  K»  u>r,  1Iqt,.¿3  f--;~ 

'lUldo  «o*  liomen»  por  terein  ti- :  pera  a  naenacSo  das  Aria»  Inda*  O  nrtiUciro  C*:»o  Elahslro  Do-  I\OMA,  21  (ftj  —  >u¿ut  mea-  ¿,  trtnu»  «a»J»j  oa  rilidr.  -®U.  t«iuln*rit«*  da  ««marrar  «a  a.iados  £0.*  <a  j-tnnii-.a  ¿a  pelo*  1  &j i’;o  1  ;i:¡- 

.-ado  k  faca,  o  eoratSo  de  ira  tadas  e  l»»o  11S0  levar*  malí  nna  ría  ranrea  a  prova  da  nlto  «m  I  ea&rw  a»  ate  «lUitítua,  o  jen.-  ^  pí^i'a  o  MlaUtírdA»  '-asjLa;~en  *  «#  .  .  _  J  ¿«  Toraan.  Aajédrom-n  tetrkn 

Tiorto  par»  eomt-lo  ero.  *r»  fl-  cinco  a  lela  día*.  Ellmlnarenin»  altar»,  do  Decatiloa,  tailasdo  «m  rij  Kaik  Clark  dtm:  "A*  Uopi»  -»r*£L  uto  lüartjdaj  Mauro  principóla  alaquia  »So  áraíorldoa  contra  a  eabef*  «a  pac-  ‘nnm  t»03iharileai!t.r  o  tnrlrtlst. 

rtr  aJoelíiaHi»  dnranta  todo  o  Hla  oí  plore»  focos.  Temo»  cerca  de  metra  a  novrnta  «entlmotroe.eon-  lawie«ca»  do  !.*  Eaíreito  •  m  ScoctloiotriM.  *  t«  eanadscj*  no  canal  da  Zaiteti,  Mía  saflliM  a  oalta  «5a  C/ldea-  do»  peías  cic¿i-ioro>i»:d«l;s.- a- 

'Vini  a  orelha  do  ip.orto  ontre  es  490  lmmtaros  eolito  «pardas  •  qulstando  S09  pontos.  Em  lame-  ;;o^,  británica»  do  i.*  Eiírrlto  q  cOMU?riCADO  AUAJIO  burff.  Sí  íervora  porfon,  pira  a  ton  «Otar  a*  taina  «iaiel»  a,  aoa  I.aiwlfVwt!,  Jtranós.iliurp ,  3!i- 

ítnfts:  «pue  morios  e  vivos  eram  r.otros  ISO  Imnyaao»  para  core-  ¡  do  clasilflcon-*»  E«tY7.  aritentl-  qut  asoné  era  fren!»  a  por-  ROMA.  21  (Rl  —  O  eaman>ead«  pciceoe,  a  caUpa  da  ponto  vi  i  ac  erpandfe-de.  eonelitnlniici  JA  •*>  Drraden.  IMIive.  CI._R.lei;-. 

«marredoi  Juntos  e  qce  so»  mí-  rern  tdmnlos".  ¡  no,  «oin  amuirtro  a  iS  «mime-  u  #ItMWg(m  (p.,  ,0  va-  ,lta8o  ,  Uedl‘*riA-  tn»  rrart^  amUra  -ara  OMf.-.lrrjir  V  :«***  a  zt-c  K'ií-.Mm-  u'"htiCT'  To/bíju.V. 

pos  eram  Tenc-idos  nes  foín-l-  D  .  -  Q  -  .  ,  |  tro»  com  727.  Ttrcelro  EwíIIpS.  ).  d,  í-a  oreJ)«-lm.„  a  destruir  vln  lUnrm*.  ^1.  ^  ^  1  t-iur.j.Jfc>  r.  .v  ...  a  *1. c  . .  ,  At  Muilíl 

•se  da  InqoIilcAo  narlsti.  F.n-  ...  '  i  ,.,’".  1 .  7.'  ¡  chileno,  p:n  malti»  »  73.  toro  794  i  r  a’er,i?.'t  «im  contlniiera  »«-  (-n_.  ti  r-»-víh?^nn»tTMi«  *-BTen»  *°  ror-* •  Memeveso»  »p»relhoi  d»  T.tírtva1- 

T».  ejnr  «i  Imundas  "fAH.i»"  S^amh^ra  “Esloa  ínfLííiado^  de  ¡,on,0!l-  Qu,rto  C*1»110»*  Snvr»M.  j  Stv|»S3o  a  ^plo«Bdo  a  ¡ÜIU  ^  /ic' óíai'^^cUs^u» «70M  O  6*  EX4P.CITO  MOHIU-lburf.  Aa  andas'a  da  Mf.  nes«a  le  feraa  dulntlio»  t.i  v  lo  « ít 

les  "SS*  As  «tual»  eslava  entre-  "*• **17i¿f”,,5!.”5-,, ,  “  I !  arfintino,  eom  nm  metro  e  fu-  ¿0  „0..¡c  TarjMdm  ,«  lar, «rio  «?»!«.  PMnSS  |  AifERTCANO,  21  (U.  P.7  —  Eta-  iofaatari»  Jlicpoe  Sleh,  Thiri-  tro»  danificarfe:.  ni  eb.ie'.lir!  ¿* 

en*  a  «narria  dn  campo,  rem.tain-  'J'‘e  r.-ndo  InmW.m  704  pimío»,  nuín-  t  r*a«> Spefo.  S«  »«t«  da  Dlrisio  alem*  "Von  l.elm  a  ÍVnod'ndel  a  aranco»  ni  rt?i2«.  br.-IIrfnit  *:  :*-« 

«  «n.  volt*  As  foí»elr»s.  so-  «m  m ■»»  ««»•  «"«•  * ;  to  R.  •>*(«.  hraiHeir.o.  lamMir.  ¡  ¿IVecnílr  ™  ÍS  Intrniví!  as  mt™  *  a«^..l¡¿htíri?  *  C.ausenilc».  Juntamente  coto  vMa&iasa  Ú»  Obcr-Rertvtll*.  aUotia  nnlnmo  •  s> 

unHo  tea  jcHto  de  gnerra,  ln«nT-  ^  1  \om  - *  A tux  1-  j  ^ra  m<.|JO  ^  7,^  70A  poníot.  Scx-  L  '  I  ^lV'ruu  Ert*w' '  «i*  i7,rJJ¡V».*í  ^  **,  ejr"c^*  4«rop**  d«  e  IsfxntMrla,  <rn  Mtfj  pjui  #  jti?.  uatitif  eleven-  b'>sibard¿l»04  lr«¿,5 

-ts*t  rjstsss:  ”"'s«  •¿j^rA¿:'u’v  si  üs¿rs&s:  Tíssa  sí'í3TB"S'to.  sgí  t4i7  mcmba  »  batauu  <*»  *tm  »*v.«os 

■"...i,.,],.  |or  ,,n,  .  ....  nliñ.  y  ccirro,  A.,  -t  ra-rrenus  .....  *,r,ttcmo,  mo  mrtro  .  “V-  Itlá1,';'!,  l'ilnlr.In’.r "  ”s  ,  i""'1  WUl  ,c"*  &  II  ¿VrííaelTO,  VABIS,  21  (Uo  Boj,  Lm.1^  com,;-íEcctl«  Vtówi  P.w 

•fea .  Na  rerdade.  nenl.mnn  pala-  «Jurante  a  nolis".  ;  C1S  oitévo  Dia»  nclrl-  “J*  B'"0  í  ‘’T'nildo.  j,  f;nlBtvri£¿?  —  Tara  trilito  if.  s  Híiitu»  aa  frenda  tadato  WurW»  <»«  «:*' 

vra  hnman»  pode  tradurlr  ns  LONDRES.  21  (C.  P.)  —  O  e». :  ¡tues,  do  Rraill,  c-m  um  msLro  •  .  !uiít,‘  fi7,,t  na  :  ,  rffJieB/41;  Informon-is  qce  virios  «ropos  Baverca,  contra,  o  «tisí  na  alkuií-z  linísrim  sor.»  rrs/.des  .o—n 

■  tsiYTrqrea  qne  a»  pessaram  neste  nirntador  ds»  «rnhsoras  alr.rclii.  fiá  centlmelroi,  616  ponto».  Non»  iy;,.  ®  '•-n;--3  -  -•■  •  ¡  aviejes  numn  mci.a  da  b  rí.jf.ijlt  ¿¡  efret  ¿t  tfld  hamens  £  Artas  a  tria  yK-itoroscs  stírclloe,  os  quito  trttctáC  t~.  ícriíc* 

■  -frctilo  do  Inferno,  Isolr.do  rio  Han»  Kritsebc,  admltln,  tila  nol- 1  Msj-nat,  chileno,  om  metro  ♦  60  *  ilornetroa  e,  nu:c*  ampii  .retí-  tjdi  anq  eciontram  na»  senas  i*»¡atJn<;ij»  por  parta  do  lodos  os  «lemcutos  du  q-i»  l.i  a’esiíí' 

resto  do  mnnHo  por  nm»  rede  ol  s,etnif,  íomelnram  I  «utlmelros.  SO»  ponto».  Udíi-  O  uom«  de  Boloc^  n«rt  «u-  U.  oeuparim  Mun tallo.  cobertas  entra  Klsel»  SnmssvIcU.  ¿  *V^ ,»?5‘  *a Z  Vr.rlr  V  tote  ei  o-fentn  Y  .-redo  ¡i  ' 

trfnHcv  He  arame  farpado,  ele-  du^nL  ’0  relnade  ¡0  nn“  nía  .  último  J*.i  Ci»*o,  umíiiik.  etl’;ie"UJ'  cnM5Sa  *7  I  .««dlúndo-..  **•  um  grupo  SMu¡S 

trincado,  onde  mllhare*  He  c'vh  .,,nvj  _  m(),  ;nd;roa  |„0  um  metro  t.  y,  centímetros,  MIi  «¡*ws  «lapenludoe.  .,ua  <pid«  t ruinas  cutraram  <r,i  S.trru.ia.  A  m.ior,  no  qaal  se  «charitm  Hola  ,d0  •a,'2’?a'  >  A*,  S -í  5  V." '  , 

«ofreram  na  piores  turhira*.  In-  ,,  j-j,..,,.  pontos.  :  rustourA  o  ¿Alto  dca.o  «impanha  icsU  He  Boloaha,  es  tropo»  do  3.*  I  ». coráis,  JA  se  tácente»  nos  boa-  pósito  do  cruzar  o  Lina  a  ejtiabe.íccr  *Jr¡{ío  ej.r,  ei  «3 — « 

cIdsIvc  a  da  mnrte  pela  fome.  "‘priisebe  ft-moii-  ”A  Alemál  ni*»  Padriviiat  ¥*nü»U  »  .«o  en  tanto,  o  nossu  prlnclod  cb-  E.Tirci(0  ümpsriin  BidUo  «  aven-  ¡  Í'U{J  dr  Koenlí»Iuth*n.  16  quito-  soviéticos,  flataqnta-.ttlo  a  iíaplKl  altmJ.  Jlats  par»  «  l.f.u,ir 

Vm  filme  HnciunenlJrlr.  1.1  fnl  r-  ,  .  '  nOflriJUM  T«n5IU  3  Jettvo  continua  asueto  i<  «ten m-  ,;aram  *tv  cíur-rem  o  rio  totee,  redros  *o  sodoeiia  .Ir  Bruuiwick.  nutras  f&nj»s  nortí-Rnierlrtir.as  rseonqoistnrar.:  tArlsr.  üctíifii- 

.  preparailo.  tenrto  atoo  rcetsirr.Hus  |  f|  '  p  vcrtipd.  nní‘  j1Tn5  fj_  qijRfta  jíri9  (¡BS  400  !JI3Íf03  u  ,°  *  1  captura  da»  torc.n  ia.-  a  norotti*  do  Ls.io  C.ima:cj-.ic,  Numerosos  «leíales  furam  mor-  rj*»  tcnindíS  pebs  Kl-rcíto  em  rapante»  centra  x'e.-.z' •  a  •"> 

o,  Rorrn«»dj.  campo  Ha :  Re!«en.  "“^5STlnfwFÍrte«H.  mStBVID»  M  W.  P.)  -  l1?tTadn  «uncus  reglado,  n  leste  .  o-,  .pHeteuados  o  a  prlnci-  e¡ÍT,;r,4n,Jo  «hWtícamen^  9  folleo  territorio  qns  'c-.-  ««  t! 

mB^bn"  fisto  filma  scrÁnrn  dn-  asslnnlndai ;  e  mesmo  ertme»  fo-  Ao  ter  luido  a  disputa  dos  <90  fqne  o  flm  «U  íuerm  ceja  shrc-  foram  “iTtL'w  W  ^S°  Sdl:t  '  dí  K!'M’  ft0  *DÍ  ^ 

-omento  par»,  a  postarlrtnd*  do  »ra  wntettoo».  Tudo  toso,  «o  metros  Ilvre»  para  a  prava  d.  v)ldo  n  m,|,  (Mn  posstrél.  O  po-  fol  rrinleiv.do  nitnw  «mpU  fr'n-  r'^nou  cnibo*»  i»  nnlHaJcs  da  Tur  kuu  vos,  ofl  brttiniw  fnaimw  fila  csí««  «i  -■ 

ama  nafñn  que.  durante  a  era  fnlouto  é  comprorostvet  em  vis-  Pscathlon,  i»  somhraa  da  col  le  ¿„  e3mtgidür  da  oas.u  it  latía-  tv.  A  ntoda  ¿-  Tr,K(,llU.  fol  ínfílt  radio  pereoncsacr.,  a  niela-  P«mbi  contra  os  partes  ob  r...*r  do  Norte,  tsr.no  ».a!i  «-■« 

lazfstn.  fo¡  fomnHfl  He  umn  í'^-  la  do  **uo  «te  no\*>  dea  «o  >1  llnham  caldo  lotahr»enia  sfthia  B  auxilio  naval  ooiitl-  ocviuiHíc  sf*nHo  aaslrabdoa  oro-  H>  Ho  r.tmlnbo  oa  relicrcarda  do  Dramcn  tó  «iiratfo  noi,  SübúrHo*  «la  HaailrtTr#rot  ¿I4iví«  Uft  cajo  ¿ti 


cono.  »  UTiucmnr.  .1  represen»&n\a  uiuta  p«h*w.  - -  r  * - i  jx  V  . 

Ob  famosos  homens  Ho  general  ¡  Baollie  L nr^,  da  represenUcío  Tcreclra  »¿r!e,  Lokow.  aj|#n-  ÍWi,uJ  Bá0  de 


wu  laiui/pu,)  iniiiiii.i  i ' k.iiliui  .  uuiniic  (juta,  ua  i  —  — - a  — m ■ 

Oempscr  -  01  famosos  «Falo»  americana,  «firmón:  tino.  68“  a  1/16  711  pontos.  Eg-  v*lm!o»,  nam  de  arma»  fusades 

Ho  Dcserlo",  os  "Dlabos  Verme-'  "HA  alguni  anos,  havla  quera  «ellnf,  cfcllrne,  36”,  tona  628  pon-  D*J?  ruesrno  de  vlvn*i. 

'hos"  -  tim  visto  Inda  a  e-pfc'c  '  faln«r.c  na  eal.tincU  «lo  bom  po-  to*.  veterano  UoUano  «lsie. 

le  horrores  da  «tierra,  dosilc  htm-  vo  aleinSo.  Depot»  He  ver  Uto,  Quería  siria.  Irlanfou  Dlai  Ro-  E!í»  oS».«  «bioL  • 

Virque,  na  Afilen,  na  Itilln,  e  a  gente  irneslna  se  há  bondad#  drituos,  do  Brasil,  &<  segundos  " 7*.  *  ,  Va 

un»  pro  las  da  Normnmlla.  mas.  cm  clgum  «IcmJo”.  *  í/10.  Faa  t.39  pontos.  Em  ««-  qualqucr  uní.  Só  Ibes  retara  ».- 

jundo  ebegou  Sarrut,  argentino  gnnj  cernios’  . 

fie  unuoTuno  nís  cniDu  ¡ - - - l  13o¡ot)h.i  fnratn  unidades  poloni- 


,  M¿,,  •*  0,PÜJioi  corUram  *  M'lnripc!  rs.To-  CIA  ptvr  r.q  rnPBJ.’<í  Danúblo  1  eousUttr.  «=»“’ 

?®  |LS,Í|  '  eálí5c,0i  c-upado)  pe.  Via  «a  norte  de  Rotben hurgo  c  ^  pnimimi™,  m.  tsrlaeipsla  rola»  da  «W  .(«i11, 

1  luirnlf.o  t  un  Ímu*¡3JO  parque  avaK.7B.rxn1  ittftls  SD  ouii«^mflras ,  irONDLNTES  DoS  Suraaibtrf.  0»  B.ÍÍ45' 

d»  mtitrial  d«  amnspoi-te  a  norcH  na  9iiper-tv1c-PStr»Hii  HArrrtmr- 1  GUERRA  n5o  tjicoBUaf*nt  n*&btmA  thIi- 


OS  MQNSTROS  DO  RE1CH! 

VIeSo  ti'omcnda  das  afA'Ottldsdes  nazistas 

NüM  CAMPO  DE  TRAItAUlA-  do  campo,  cercaran»  290  dos  ISO  ¡ 
.  DORES  I  OUQADOS  EM  EULA,  A  prtslonoiroa  e  os  enccrrorain  num  ¡ 
‘.ESTE  DE  LEIPZIG.  21  (Du  Leo  hni'racño  de  tundcira  de  uní  s6 


•-  u«rcm  «poto  as  iropis  rtoa  s*  a  etomentoa  blindónos  cttn  ■  mi;-  „  asrfoicia  ría  larvlrr.  O  man  Urcip»  r*ia»Bti  Wie*  ’ 

S  eaírcltos,  atacando  posIcOrs  redores  ds  Ksrburuo,  no  auJ  de  getttia  ütt  serilyo  kc»„-  Alamacba  rtlflcotton  «r asdstaw- 
en.rar  cm  defensivas,  comunlcacóes  e  depó-  Hambargo.  Capluranio,  Ornan,  gráfico  francesa.  Citando  le  a»  operafitos.  DsbaMJn  ds  :«- 
5  .S”  sU"5  VB'C  Td,  cstrndsndo  asrliu  tt°s»as  Ilnhas  intonruciio  captada  da  l'á-  «ressar  Ai  seas  bt.je»  16  •ít1'1 


rORTO  AL.SGRE,  31  (02  Su- 
cuuui)  de  A  KOITB)  —  Ds  avtf.o, 


IAkIíi  Irrtimlnr  a  Iwndvira  bronco  portas  grnndca  tatas  de  gas'ollna  ;  _ _ — — —  I  Norlc. 

'la  rcudiróo.  l’in  soldad»  tibrlu  ss  tlnulus  da  (¡il'.rlcn  e  tncendiaram  o  i  *  ri  r  ».  UEftEPr.lD  fvtiihí AaTtrl  I  ".7  ‘i 

portas,  fcendo  csplodlr  contra  bqrracáo,  Uttindn  os  "baroolias”  A  173008  HrCCÍlfar 3  ODtSf  ¡  IJUAN'TO  A  DS  DOMA  *  I  Lfnr'i#( 

►Has  umji  iírjnacij  lie  mno,  hitfni-  nlcmns  fiatt  dtnmam  do  ‘‘pauxrr-  •*  4  «  TiOLONHA  2i  fDe  .Kmi*  Po-1  *.  . 

ino-i.  Nn  ¡ibüctura  <ln  porto  os-  fair.l”,  pura  ¿ase  flm.  Ao  tentar  PARIS,  21  (A.P.)  — •  O  rjtnls.ro  p  t  irr.'iw.nrien'f  tj  j  i'nlt-.l  i  ? 

tavain  on  cadáveres  dv  3  liomenu  escapar,  os  pvisionsiros  foram  ca-  des  Fbtwiju  Uení  PIev«Sl  aceta-  jTí£->  _ 

pctriflendus  pela  mnrte  t¡uu  os  caito*  u  tiros  pelos  ttttardns,  que  r°'  ¡l“e  •  Franca  procurara  obtor  p  je 

urprecmlgli  -id  tcntnrein  arvH»'-  so  uUlUurdrn  de  pistolas  o  me-  *4®  Alonwtutn  mió  do  obra  cqnt-  .  d,(  t.(1-ru(j.,  ,i„4 

tar-sc  por  luixo  «tn  tíren  «-arre-  trulhndoru».  Junio  de  urna  pnrta  vclanta  9  «¡ue  perdeu  ooni  a  do-  p;j  cf4|,,,je  f:U:in,’¡n  „,  n 

-’.a'lr-  de  clelríciiíatlf.  Tlttltam  mt  cniilei  2S  cadáveres  chamuscados,  prtoOfAo  dj  t-abamado-us  rorcudos  ¡ ^ TJ, ,, ,  rÁirntlnititv: 

méo*  o  o  rftsln  crirlmul/arios  c  fnr-  elija  povicao  moslrava  que  linhnm  1  ’ 14* mmtbes^  propósito  dé  c»i'..¡ur 

mpo*  dsnutuscadn*  pctidiotn  «lo*  sido  tlerrubudos  qtiniido  eulrum.  j  r*1'1  “*  n-s  “ttuiues  oa  no-  _>1LAV0 r4v.,.( e  .,¡i-,di.  ,\<¡ 

ssuü  ro-pos  Bcml-mV*.  All  Jaaiuni  corpos  humanos  wr«- 1  "S*’  lonísur.  que  liavium  a 

RnuWqmfmu*.  (.ontomos  um  celados,  num  ccrdr.dc Ira  l'cslival  *"£,  JL  «.S^»0  5  «lullóntclm*  a  irste  ti 

Inlnl  de  allí  catín  veres  ilc  homens  macabro  do  sadismo  nazista.  Q  -‘ímisfro  tíos  Fbinnosc  tnun-  ilumnle  u  noile.  relu 

ÍTUehnatlus  vivos  oí)  morios  u  Ir-  Todos  llnliuiu  us  rottpas  quii-  r)ou  ¿‘u(,  ‘  _0VÉrao  f-aréj.,  divj-  -'laque  esto  nur.I-li  e 

"•S  pclov  limítalo*  rio  campo  de  niatlas.  Seu*  ccrpos  colierto*  do  fAr  fits  ¡avtaiiarM  fnnc««.  na  [ira?»  naase  «em 
,»la  n.  3.  pnra  n»  Ininlitos  poli-  acetato  estovan»  carbonizado»  e,  , v'or!d-iri,-  pa’-ft  a  uttUr.-oáo  ií»  t  .-.p. nievo.  QÚ,t»e  ao  lucí 

Dn**  rio  Hdcb.  oprio  se  prado-  rievidu  no  eslor,  fundira.-n-íe  non-  xso  de  obre  r.Vrr.5  *  avl»ru  qu«  *»«  trapea  norti-ntncríci 


I 

I 


Sil 


GUERRA  n5°  tatsaArmn  ntót-cm 

T  nNnPFQ  /TT  r>  \  p»»f  j»iktU  do  iateiifd  *  * 

•LONDRES,^  21^  (u  .  P .)  bombará  rio  fol  1  fi!izi»2o 

Nimia  irraclidi^áo  de  hoje,  niivww. 

agSncia  de  servlco  tele-  ° 


inforniaí&o  captada  da  rá-  A*  «*i  bt-aei  ifl  *í>»:i 

íto-eniissor*  britSnlo,  di,  »SU2tíSg"S  urtk— 


¡  wB^a  «iHUi;»üa«  pe-  qu®  <40|  coi  responderte^  dei  elcmSos  foram  Ijnutlntaáte 
t ?S»r0.S  i.t  f¿  íUnt0  8  WrS«  a!i^?,s  1  F¿rCaPt(L«'^^‘A»»fo  í;- 

¡glSc»  de  BreruKt.  Hom-  rtúfictaram  quo  eler.ieiUDe  |  «Mames  ’  iodos  " os  V.‘.3»t 
nrít"d»’lWin«rooüc.  avanyados  das  tropas  norte-  i  ‘'Mosquito*"  nUearam  Baril»  "• 
ílfJepduH  C  pontos'  íor-  americanas  e  tu#ur*9  estabe-  í  ** y^ze* “^dfd*  ;ii> 
i^íar^:  Ieceram  contacto  na  área  do !  n.  c. 


Ir 


ffi. 


H 


‘trj 

rismS®  ■  -jJ 

ÉÉlM^É/  i 
9&mR  j 

,tó»í</.«ay5}is*w*kAv  5r.' 


Wge 

IcOAÜAS, 


A  NOÍTB  —  Domingo,  22  d«  abril  do  1945 


EM  FORMA  EXCELENTE  OS  CONJUNTOS  CARIOCAS  PARA  0  CAMPEONATO  BRASILEIRO  DE  REMO 


b*ti  Rc«l«  k  fr»#ta  dJvliix  pelo» 

Kelubi  •  mposiaiJIIdad»  do  ji re- 

>  pandar  4»  tu  npraiaatacía.  K 


A*  «0r;**p«<i¿e/iH  v’aiarntale 
fiel  agttlo»  Cu a  i«bt  remadora» 
praataedo  ralbe*  tolabaratio  r.o 
»>cro  ¿r.s  gmrnlíflc»  *.t.  trtha- 
tr-tuio, 

F»m  do  trrinaraonlo  nals 
Intonso 

R®7».  u  U(4  P.oirlf}  4* 
frtltaa  m  pe*p*r»Uvs#  do*  *ct- 
Juat**  «arfott*  lirio  intcailflce- 
do*  un  ni  qti  »»  aproximan!  u 
allmlnatiríia.  Atshs  saudo  10b  e 
«.mlroU  4a  Fiaba,  Ifocetó,  üaca 
a  Rallar,  e*  conjuntos  estarlo  k 
posto»  v^a  OI  ‘tes-' 
santa  organizados. 

Carlita  tiorba.  R-jltco  Forwlra, 
Melena  Malleaiot*.  «  Arnaldo  Coa* 


u  co.jj.vrwMris  A  La »o*  aflra  deiai  dala  ooujcato»  da  Vasco, 


Uei .Ira  Hallar  otWata  axoeitnUi 
a  apura  a  ir  >  amrar 
o  conjunto  do  V.ico  croa  MoeaV 
pii-paion  cuUaduiaiucctf,.. 


binan»  d»  perla  a  forma  dot  u 
mador*»  <jua  rempetlr.no  rúa  «II 
mlBitdrtas.  Ssbs-ia  per  onlro  ijt! 


‘‘dala  iiei  patrio"  •  u  (ruatra 
oem  pauta"  «itdu  “Hulado,  en* 
«iniuto  "oíle"  prrr*r*do  p«!» 


NORIVAL  E  BATATAIS 

TREINANDO  COM  AFINCO 


Oiitras  resolu$6es  do  Congresso  de  Atletismo 

MONTEVID&U,  ¡1  (A.  F.)  —  rrallcui  na  VJ4B  as  Campouo 
O  Cangreno  ¡ul-Araarleaoo  de  to  Sul-Amrrlcauo,  rara  cunen 
Atletismo,  reunido  oslris,  tev»  rtr  o  claquentenlHo  de*  Jof 
(¡ue  deliberar  «abre  «luto  a  irla*  Olímpico*  Moderas»,  participa 
propoitai  dííercr.loi,  algomae  d*«  ¿o  aponte  do!*  *l]eLa*  de  ca- 
«Tuala  finen:  dial* radia  pirra  esa-  pela  cna  cada  prova.  cora  a  pt 
me  clterlar.  ilblllíada  di  partlclóicAo 

Urna  dea  íiiolucfiee  aprovadat  f.^*l35  d»  paisa»  oáu  filiado» 
,  ,  ,  Confederepno  Sul-Amcrlraiia. 

«típula  rjua  cfnalrjucr  pal»,  ai*  Com  K,o|oíSo,  a  Boíl* 

c.vl/du  pira  realizar  urn  Com-  uta  parda  o  dlreltu  do  urgaulz 
pcuuito,  podar*  deelillr  com  uui  o  Campeonato  do  1847. 
uno  d*  »nt*í!pacíe\  pudendo  par*  fol  !jn,!mfnU  admitido  oue 
motar  com  u  u¿u  re  irgulr  na  r»ij  orjir.lrador  do  um  Csuip< 
earal*  da  rodillo.  nnlo  poder*  reilltar  h  ueltc 

Pleca  rci.-.lvtdo  <¡os  o  Sruall  bltlmaa  etapa:,  d.-id:  (¡ut  a  vi 


oe  desate  partlclpentce  com  »#»- 
iruta  díte  do  »;,tc:ec!ía:U. 

Güira  rocciloceo  asrovada  t.:*. 
pula  crut  «  prova  do  3.CC0  sat- 
tro:  deveri  **r  disputada  por 
oqulptt  da  trie  Cometía  apeua: 
por  pulí,  dr/cr.do  lodo»  eumprlr 
totohnsatv  a  prova  par*  cu*  e 
crtolpa  sbis  cbiilflcida,  ele  « 
tomando  eni  couU  k»  cleislfieu* 
Cóes  Indhldoai:. 


ProMeguem  os  preparativos  do  Flnminense 
seguradas 

H  toa  unta  «tula  «a  die 
«  •  rttatiMie  atti  ia  doaekl- 

iijo  do  cuadro  da  1148  Se  to- 
:*l  ti  oleba  —  Cotofoío.  Vaieo. 
tnW«.  3.  CrlstorJo,  Plamauco. 
uto,  todoi  4a  Frlmalra  Obi* 
jo  —  p rocera o>  rarorfar  teat 
(ulstt.  6  trioclor  tambfa  ag* 

-MI*  llOtldO. 

Calotaedo-M  ud  uo  Tora  «lo 
lellMpaf*,  o  Fiuinluani*  «arltt* 

«ue  proeltava  tomar  urna 
JHa  de  ysovldinclat  «ara  rtfor- 
»aa  oculp».  H  aeaíirou  tudoi 
•i  tnbilhoe  para  contratar  o 
Mster-belf  Adolfo  Redrl/uti,  do 
'Jrarui!.  oí  del»  mídloi,  Coronal, 

T**V  ' _ *  .  ir  ..i..  _a _  i. 


flialonil  do  (rírnio  Jat  Laranjel- 

ra». 


Yem  al  os  gauchos  para 
os  ¡ogos  cniversitários 

P67170  ALBO RE.  81  (SavHtN 
iipeelal  da  A  N01TS)  —  Ama* 
ahfi  a  ooarta-fetr»  vtijuJo,  rumo 
ao  Rio  m  dnac  ombalxadat  qu» 
tora&vil  parte  coi  VI]  Jogoa  lint* 
varsttirlo»  Braillelros  Cbefbri 
a  uihsAo  o  profruor  Oicjt  lUcdt. 


XOOTEYlblUf,  :i  fA.  P.>  — 
A  i<>:du  de  cnca;r«uionto  d'- 
Cons/eiso  Sul-Aaírieona  do  Atb- 
tlí-.no  eirá  realltadu  »iaqc4«- 
/tira  i  noli:,  para  precian, »«•'><>■ 
des  rumptdee  e  paro  a  fltBvin 
«fsiiva  d»  Uollila  como  eada  d* 
¡-.rir.lmo  CampsodAto  do  J5iV. 

vONraviDÉU,  ai  (A.  10  •• 
K.-n  aun  iisiáo  d:  onteio,  o  Cou* 
prejio  Sul-Amorleiuo  da  Atleti- - 
ino  rejaltcu,  por  In'jporicna.  ur.t. 
-,r©ro»ta  no  eentlJo  da  ter  r«\- 
llrada  ama  corrida  <1*  cvíovVj. 
etn  tvvercmenlo,  piraltU  aa  fu¬ 
turo  Cempeonxtn. 


Casarais  no  Urngnai 


Corn  o  Sr.  Iris  Cosía  na  presidencia,  o  Fluminense 
será  urna  grande  organizado  esportiva 

Coro  s  clcljlo  do  Sr.  Ir!»  Coi-'t> 
ta  pero  «  prc.ldiucla  do  V lu¬ 
ir.!  neme  A.  C.,  em  virtud»  de 
ranúuclx  de  Jerónimo  Olnc. 
cntrou  •  Tetersno  grtmlo  puma  j 
nova  faja  de  sua  vida  eiportlva. 

Atlira  i  qat,  i  prlmelrc  medi¬ 
da  tomada  ptlo  novo  presidenta 
ful,  Justames,*.*,  torp«r  reallda- 
■i»  um  tsIíjo  locho  de  fer.lllt 
tricolor,  «m  doler  o  simpilicí 
club  de  cas  nova  o  modelir  pro- 
t*  da  aporta.  Para  iero,  S.  5.  or- 


Balito  de  Asáis  •  Miria 
Kelona  de  Oarralke 

UONTSVIDÉ-J,  SI  (U.  P.)  — 
Contrato  oúpela»  noite  eepUel 
o*  »auhl  de  hoja  o  etlela  a  cera- 
ptAo  inlumerbano  Beato  da  As- 
•Ii.  K  nolva  4  liarla  Heliaa  Pla¬ 
to  da  Canralho,  <ja»  inticr»  a  de- 
lagarto  brailblra  femlnlaa  no 
Toruelo  da  Atletismo. 


Enhlnin  verU*  i'dlsde»  <¡u«  cío  des  ara  i«r  temada»  pruul-- 
tnast».  Neceuirio  »t  fea  <rua  i*  coniulUia  os  Sr.terless»  posto»  en: 
Jpío  afim  da  que,  uum  futuro  pioílios.  rúo  *o  teaíia  ua  boe»  o 
sabor  «margo  do  arrcjandinieuto.  Geralntcute  o  remorso  eheía 
larda.  O  slrpples  falo  de  chegap,  ni„  rjuar  dlior  «uc  se  davu  lt 
vi-lo  couU . .  ■  Isto  porgue  c;utin  toma  urna  laloUltv»  pessool 
(Up£e  ijuu  todo»  lid  o  de  eovri?  un»  sorrlto  de  «provitfSo  Mae,  ¿s 
veze»  —  t  n5o  sio  vocea»  —  <jue  o  tiro  Ir.»  ial  psla  eulalv».  Ai 
e&ruec*  a  psrcebcr  que  O»  amifos  JA  cao  traacui  uas  litios  ov 
misino»  stutoma»  do  coolcntornealo.  Vj  ,¡ue  ao  ten  redor  Ji  c'>- 
circulo  aiatla  «Ituoifcr»  ds  ( i  rapa*,  ¡a  ¡meslrlla.  Cometa^  —  '.Ají¬ 
es  ments  —  »  «snllr-ia  desambienUdc-,  desamparado.  Id  rio  t-, 
dlía  (¡ue  ea  cairo»  «sláo  »sio  vacío,  l-’u  raso  do  dlretor  d»  csporl.  • 
prufísslonals  Jo  I-'ltr.nlucnsu  a  noisa  froprcssAo  i  Ce  <¡ ue  o  Ür. 
CJistAo  Sears»  da  Abure,  eo  colocar  t  venda  o  (,s»:«  tic  Splu«HI 
nS-.t  r:fUilo  na»  coatcejulcciac  que  poderla»  a.lvir  detlc  ssu  ato 
Poi-qcu  Splnelil,  tero  ter  verdadalraa.rii'.e  uw  "crn.*!.’’  4  u.m  ali¬ 
mento  batíante  dll!,  tguto  .tsslm  que  tnl  ImaJlatunietita  procera- 
do  per  dlrigealt»  de  mitro»  clubs  JevcjosCs  de  v¿-lo  dltpclac.'.v 
n  campeonato  de  -13  dafendendo  as  sitas  A,;¡.ir¡!a/isi.  O  Eotafogo 
iol  molo  «xpedito  e  o  “plvot"  argentino  no»  tvsiau»  adaptoc-se  L- 
uiaravllhas  uu  centra  da  liaba  mJdln  elví-uocr*.  AssJm,  tratara :v. 
o»  aieutoies  bolofojuaniss  da  se  cotistrctn  paro  períarevem  o  total 
d»  40.C5U  crurtlro»  —  proco  estipulado  pelo  br  Gaitie  Soars', 
di  Morirá  para  a  venia  do  paase  di  /.ir.íríro  Sp.'nelil.  Tcdo  para  ¬ 
da  rejoivldo  guando  co»t-,-jram  a  eorglr  ¡irotíslo.i  dos  ajsocIAd-v- 
trleoIAres  </s«  ulo  pareclom  eatíaiclias  oom  o  mico  dedo  a;, 
“etio"  pilo  teu  dlretor  de  «ipurtcs  profissionais.  E  tnrgíu  ds: 
um  ''lir.utssi":  rcsolvsrara  que  Üyinrlll  vale  me!»  Je  t&.'.'l'O  ¿rs- 
,eho». . .'  Sí  o  discordamos  dlssa.  Apiñes  Umbramo»  quo  I;ívU 
ilio  astlpulado  o  qaauto  t*rb  que  dispeuder  o  club  qus  dntlesir 
o  colicorto  do  os-conlro  m4dto  tricolor.  Só  eati  ralo  uasUrü  a-, 
nto  bouvjsas  túrgido  eíor»  uu»  «rrependijaento  que  pete  «mira  a 
t&rledade  d®  ara  usj&OÍO  qqass  concluido.  Temos  cartera  de  crs* 
todo  eerí  «sdireclio  o  mais  eedp  posaivtl.  üo  contririo  aSa  »abe- 
met  o  «pus  pensar  .»  rerpílio  dcste:  /amoríos  Urdios  e  iasspliet- 

VÍ,S"*  TUBO  DE  CA3TnO  DRUÍÍMC’MD 


Heraldo  Weiss  e  Alcides 
Procopio  decídem  hoje, 
ñas  quadras  do  Count?y 
Club,  a  Taja  í^eíciio 
Hcnríque  Dodswoflh,  do 

Tórnelo  Iníemacional 

O  programe  tcufa'Jco  do  ¿!* 
cfaraoa  ao»  aalu»!»»Ua  •  xyr o* 
rl»dor*i  dea  bont  Jago»  o  ueu- 
clona)  match  llaraldc,  VTcli»  z 
Aioide»  Froaoplo.  . 

Etia  partida  qn»  aoieaa  frauta 
a  fren!*  do!»  valora»  do  t anula 
do  Bra»ll  a  da  Argentina,  pe-orna¬ 
to  eonjiitair  tus  dos  tsalhovao 
«ipetAcnlo»  daiportlvoi  do»  tem¬ 
óos  aja  qujdrr.»  carioca»,  aicelen- 
ittncuis  preparado»  s»  ascoutvata 
o*  deis  ee«  de  rxqz-tla  no  con¬ 
tinente. 

A  pulid»  **ri  reaUstd*  i  uui* 


dar  eirá. 

x  onosu  Da?  joüos  fara  1 
KOJB 

Cemo  dis*culo^  a  tercatra  párta 
do  Tórnelo  t»r4  curso  na  tordo  da 
hoja,  no  campo  do  Mauufctura, 
talando  o  luido  día  provot  mar* 
rado  pare  a»  13  horai.  Aa  parti¬ 
da»  acrio  dliptttcd2g  na  oriza: 
qui  •»  aegaei: 

1.*  Jogo,  4»  18  ñora»  —  E»  tudas - 
tea  do  Realengo  z  Aldeia:  3.*  Joge 
áa  13J*  —  Portainiaiia  u  Ti  ver»»  i 
3.°  Jago.  Aa  IJI.SO  —  A  el  Arta  *  Boa 
Villa;  4.*  Jogo,  Aa  14,15  —  Club 
de»  Carlccao  i  Vtíqulubo;  8.* 
Joga,  A»  13.06  —  Huganho  de  Des- 
tro  s  Vencedor  do  i.‘  Jojoi  6.a 
Jogo,  A*  1AAC  —  Vencedor  do  1.a 
i  Vencedor  do  >.*  Jogo:  7.a  Joge, 
Aa  1D.S5  —  Voneedor  do  <.♦  z  Vec- 
esdor  do  5.*  Jota:  8.*  Jogo,  A» 
19,50  —  Veaeedor  ds  3.*  s  Vence, 
dor  do  ?.*  Jflío. 


nOMENAGJUDO  POU  Uil  E?G  BIM18TA  NÚRTEAMERICA.NO 
O  SSGBIMI8TA  ERASaBIHO  JOAQCIA]  DO  CODTO  ílMGtíl 
—  Acaba  de  aer  homenazoado  pelo  eajrriir.lita  olitnplco  «»(»- 
taamericaco  3.  Brooka  3.  Feche  ».  o  eigvtwttta  braailelro  Jut. 
i-slm  do  Costo  Simio*.  Jí  con  heeldo  uo  eitruigctro  o  sí  o  li¬ 
li:  rale  no  presidiada  Ja  Confa  dera'So  Breallclra  de  !v»gr!m». 
oeja  ds  rico  tro, '4c  da  brrnc  o  can  es  eegalutoi  direrco 
Troiia  Jneqslc:  4o  Couiu  3ím  Ge»,  ofcreeldo  yelo  cngrlmlrla 
gllmpiea  norteamericano  f.  Ero  ola  B.  Farher  —  ichre  —  IKJ. 
íste  trofeo  será  dlapotsdo  elu  d*  B»U  auo  por  aabrfste»  de 
priutelra  eategorie,  tornítido-i»  esta  prora  oftdsl  da  Fcicraeif, 
iletrepolltuia  de  Eagrlma  ce  a  cOrdo  com  a  raioiseSo  de  «es 
vrcaldonte  capUSo  Alvaro  L«cl  o  do  Irás t.  Ceavím  reaaaltar 
que  •  liomaaazosd»  JA  fal  tañí  bíai  dlettujreMc,  ea  3!c,Rta*i« 
día,  iludo  u*  trofíq  «api  o  a  cu  aome  que  fol  tsalEoldo  peí* 
Fa4«rc{3s  Uisrooia  4»  Eigrt  B»,  eande  dlipstado  Izmahaer.i» 


VAMOS  LE? 


Vbooíi  !er, 


Qcircata  pízir.jj  4»  oiiizica 
llcatradoe  e  rwegravsdss  —  a» 
**A  XOm  SlaatraJa* 


0  programa  esportivo 
de  boje 


a  filiará  o  á  Fedeia$ác  Metro¬ 
politana  cío  Voleyball 

A  FESTA  DE  H01E  DO  PRAtA  DA  OUAROA  VO- 
LEYBAÍIp  club 

brazas  aee  novo»  ramo»  4adol,  «ua  alo  M  ofaita.  asaprUde  • 
no  voláis  ¿1  pala  entidad»  qna  •  fnsaoda  c  crup  rtr  os  aro»  regola- 


Hoje,  ás  21,95 

•  «•  jinlnfci 

teñese  de 

INSTANTINA 

ÍÍH  pinto  da  Case  Bayer 

PRE*S  —  OT9  Qtíifltiefs* 


f  8  Almorí.  Secsza  . 
[  4  Es  lanío,  0.  Reiahel 
J  S  Goliet,  A.  Araujo  . 
t  í  Garlen,  D.  Ferraiya 
[  7  Escudo,  E.  Cüliiio 


Sitá  multo  Vira  orgauixado  o 
programa  para  a  csifid*  «uo  b&r» 
reallieri  o  Joobcy  Cinb  Drr.slleí. 
ro,  Gtodíi,  em  conseqaérct.i,  d* 
oltaisinc/  o'  apjbleplc  uuo  uto- 
tc¿  da  turf. 

Fvova  ¿o  milo  dt* ligue  i  a 
grande  prir.ilo  l*CorJ¿iro  da  Gri- 
oa",  «ra  1.000  mitras  e  CvS  .... 
70.000,09  da  prlcafo,  acbapdo-se 
alleiridc»  aj  ¿SU»»  Areetiltna,  J.fc» 
pila,  Franjaliu,  Gut-.ílifta,  llilda, 
Didlvu.  Mu! uí»,  Tocaadlra  e  Píos* 
vj,  tillas  ein  éllt.vis  ccadlcóes 
a  llgslrlislrate. 

IÍS  er.oi-me  Iplít'éas»  t-tp  toreo 
dís&a  eusüutro,  pala  culis  as  cou. 
córrcate»  cstS  *  FratíjuR»,  g*- 
-.ihídoru  d»  vsrlo»  clissicu»  cni 
disUaclat  certa»,  um  Sao  l'aulc, 
o  qu»  fzx  uvtvur  «¡ua  nsnuciocal 
ilisíJula  iiütn  Argrnüu.v,  *  raillmr 
¿Sua  da  Gire»,  sti  aíc-ra. 

].» riÁraa  •-  l-39ii  n«hus  -  3» 

18,59  bú:us  Cr>  Itl.flHJ.OP. 

Ko. 

l~i  Farj-A,  A.  Silva.  .  88 

3 — 3  ITffi-Ingo,  II.  Bfi-.liss  ....  íJ 
f  3  Colico,  O.  Rc¡Cíí«1  3d 

3 

1.  4  Bill,  K.  Silva  .  M 

f  5  Brevet,  W.  .Unu.  .  55 


rama  de  prognost/cos  para 
a  corrida  desta  tarde 


],*  PAUSO 

].M0  metro*  —  Na-rfonale  da  8  aje»  e  ütíi  iásá'x  Taso»  da  twvia 
CO?C>CO  —  Rgtyarece  bsm 

,  c:J  E'  a  «Vía  ¡io  pirco. 

.  8-1  Tem  brcter.le  chance. 

.  33  Pode  sanlicr.  tcilb'/uí). 

.  63  Difícil, 

í.*  PAREO 

1.009  nitros  —  Potro*  tuc’.otirls  de  ’i  aoior,  adquiridor  rra  >.il6ro 
HA1D  —  2*  o  arovave]  ganhador 

Italo  (Barbosa)  .  5 1  LV'o  Kaubar 

ipil  fCaaaldfi)  .  31  Apronta»  oUmameut». 

Gvío  Mogol  (Brlio)  .  Rí  Ugilío  «  ntí-ii.  apur-d:. 

JUijnvi  (URbu)  .  C-l  !s.n  alüuiua  cbctwc. 

*.••  PAREO 

l.tP'j  metro»  —  Natloaal»  d>  3  «nos,  de  <Ioi«  t'llóvlw.  lahfli 
HYPERBOLE  —  Mcihorou  na  ¿v.r.-nt 
líyji-iiteo  (Domíneos)  ......  M  l'.cnt'i:n:un¿o  «  illitw  dz>;  'vou- 

ciír- 

Oroháo  (Simcice)  .  53  Cuncorruii'.e  de  reí;, rito. 

Prloaon  (Csatllio)  . .  35  fnimlgn  muilo  litio. 

Admitido  (Hlldz)  . .  35  Algún»  ff. 

/  4.*  PAUSO 

í.BLiü  ntíUoj  —  .Vsdonais  de  5  4c«  e  mal»  ItUJa,  Pesos  da  tabvJa 
PAUL  —  Ffirgtt  do  piren 

...  M  f'odo  í anliar  agora. 

M  Aprouiou  beta 

...  f-0  liiinlto  e  em  ¿limai  aoudiíñei. 

...  £9  Teñí  diau:o. 

e.a  pauso 

I.SóO  aieli-ci  —  Macloual»  do  4  i.ao»,  de  3  •  í  vlldriac.  fibíla 
ESCUDO  —  Melboroa  baítanta 

Ksecdfi  (Caitlllnl  .  5S  Ü»ri  inulto  <¡¿¡*  fazar. 

Valen  te  (Mcsqulú)  .  53  Ad7er=¿rlo  multo  «¿rio. 

Carioca  (Dcniinss»)  .  f  •  Corra  msao»  na  f rapta. 

GolJas  ¿Araujo)  .  H  Üctr.pre  tribaiba  bes»  aits  nZo 

copfltmi. 

«.*  P.IUEO 

l.MU  metro»  —  Xadonaia  de  6  aauz  e  tuaJj  id ida.  Tziíle 
DORICA  —  £•  a  fftrea 

Dórica  (Sos res)  .  62  E*  a  provavel  gauludor*. 

H.  llsslei-  (Ullfli)  .  53  Se  fulgir  na  frente  fanhcrJ. 

faifa  (Siinfias)  .  ?-6  Ajíor»  val  mala  potad». 

'fatigo  {Arnwpdo)  .  53  Se  heuver  lula  aa  ponía. . . 

7.»  PAREO 

J¡8 00  metro*  •••  CWsíIco  “Cordal»  di  ünv"  —  figua»  i-:  qo.it- 
qUíf  V'-ll* 

ARGENTINA  -  Mclhoroo  multo 

Argentina  (Cernido)  .  59  C‘  tórgn  ubsolate. 

Moíuia  i'f.!osc(ulía)  .  tnlrrdí.i  do  ravpoito. 

liaalv,-  (C  paralrn)  . .  C9  Coma  (V.lmamettlé. 

¡’tl-íipilt-  (X.  l'n'Mml  .  53  Liaelrletlnu,  com  virios  triunfos 

orá  Müo  ('neo. 

&.*  PAUSO 

1  .<50  ‘íactro:  —  Auknuls  i’i  qualqnar  pal».  Handicap 
M.tLO  —  A  dítUticla  ajuda-o 

Mato  (/»  Silva)  .  5J.t  Unáoa  n:ol,  liA  dina.  Contlona 

I  ctn  de  celado. 

Cotrdon  (Drito)  .  ...  c.i  C  rr.-j  ulíirianiL-ulc.  Sz  couíitmar 

¿  sdri.S  Initnigó. 

Mate  (Crai.gnr.fU-;  ........  52  L‘  ".■'.t'it'.i.'itlro"  «  rocihOrco  mul¬ 

to.  ¡14  íi. 

MaSel  (isr.ta'.o)  .  SA  Izl  coicti  ca»  ii!ll,r.do  rozes-  Podo 

repetir. 

URTflNG  SIMPLES  —  518 
.  BETrlNO  DUPLO  -  »7  —  17  -  ai 


Serrano  x  OpcalgAo  (atnedc- 
fei)  —  sni  Polrdpoll». 

P.aílta  S»f|a  a:  OllJ  —  na  ec- 
Ucío  4e  Cospioa. 

Confia»^  s  Minufzttn»  — 
«cu  Silva  Tela». 

Atiottsmo 

0»mp*oDZitfi  i»limf.riíiis 
esa  Moüíevtiléa  --  Prov«j  de 
üii-urranjerto. 

Tannl* 

Campeouat*  4»  Éntreaní»». 
Vatio  Ja  0*:sa  x  TMac»  — 
«tu  S2o  JuauArio. 

Tómela  Intapsiacionel 

C« unir»  Club  x  Belgvatto,  ¿o 
Buenos  Airea.  A»  íl  hora*  — 
Quadr*»  do  Couulry  Club. 

Watcr*pok> 

Campeoail*  4a  Culada  — 
Guinabara  g  BoUfogj  —  Pla- 
elna  do  Gttenahará. 

«•  DIVISAO 
Guanabara  x  Tijas*. 
Istfarno 

Pro  va  crnrsti-o  A  Pique  ti, 
pelo  Rio  lat*  Clalt. 

BaePteiball 

C&mpeonato  Jcvanll  — *  Alin¬ 
den  x  Mac'uer.zlc  —  Qssdra  do 
Aliados. 

VoHaybal! 

Tabejart»  s  Hadareis-*  — 
(Mntcb  amtrtojo)  —  ora  P«,- 
queli. 

Hipismo 

Qnsrto  Core  mío,  promovl- 
ito  pela  Fad-srapío  Hípica  Mo- 
tror/olltann  -—  uo  Jacarapasui 
Tennis  Club. 

Ksaríma 

Fiamengo  x  H1  omínenle  — 
(Compctlíáo  femtnlsjs)  cvu 
(tisputu  da  Ucu  "GltiAntlco 
Púr  Icio  {'.i"  —  b’.j  íiI8n  noT«v 
Jó  Eotufogo  íc  Fooíi.a!!  e  fie* 


l  S  Matum,  O.  Sorra . 5-3 

í,'  pdroo  —  I.ÍOb  metros  —  ¿r. 
lí.50  hores  —  Ct)  lú.L'itíaJü  —— 
Oeltjns. 

Xa- 

¡  1  Luía,  T.  SbuSía  . -.-ó6 

jJ 

l  2  PalInJdk,  3.  Otmaru  ..  ¿I' 
f  8  Dórica,  H.  ñoeje*  .  57 

3 

14  Gbeckcr,  J.  Amulo  ....  56 

4  Tanjo,  A.  Rosa  ........  t¿- 

J' 

5  ólacooriío,  J.  O.  Silva  ..  ¿i- 

f  7  It&ja)  Msstor.  U.  ÜU6a  .  £7 
d¡  S  Ornamento,  W.  Lima  ..  6V 
l  9  Cucclh,  Itíii.  Ftlbo .  fí 

7.*  púrso  —  Orando  Príaif' 
Cordeirb  dz  Graf»  —  1.000  mo- 
Iro»  —  Aj  16.ÍS  hora»  —  CrS 
79.M0.00  —  Botttcg. 

Ra. 

f  1  Argeutln»,  Cr.  Costa  ....  íS 
[  7  Jlapltz,  A-  Rota  .......  5S 

f  3  Fraüpilí,  X.  Perclre  ..  a 

3¡, 

1,  4  Gualicna,  D.  yerrclv*....  3C' 

(  3  Hüda,  O.  filie .  38 

3> 

l  6  Dadiva,  C.  Pareira  .  í-J 

f  7  Mrduj-í,  J.  Mevqulla  ....  55 


CotAco  (Botcbei)  ... 
Ugringo  (R.  Beclic») 
Perpfl  (A.  áliva)  .... 
Brevet  (H'iJdlr)  ... 


tú,  5)  IX ;  Le  Balandra.  L  8onu. 
88  kt.j  8.*  —  Miiidcia,  G.  Cunha, 
88  W.;  Tempo:  94  4/5.  Gaabo  por 
aleta  eorpo»,  do  9.'  ao  S.*,  Igcíl  dl- 
íereDra.  Rítelo»  do  vencido?;  Crí 
AJS.OO.  Dupla  i  Crí  78.00.  Píscít: 
Cf8  53.00,  Crí  SÍ.50  e  Crí  61,09. 
JtftvtmíBol  do  pAieo:  Cr*  ...... 

SS9/tií0,00. 

fBtltlns)  —  Serlo  píreo,  1X00 

metros  —  Crí  t0.flfO.00,  Crí . 

9. 000.00  •  Crí  1.000.60,  -  1.a.  Ve- 
ry  S'l-e.  H  S.víres.  5*  k!.:  2.a  — 
ItiiJpo,  J.  PorllThn,  Kfl  t!.¡  I.*  — 
Farofa,  Jfwirulta,  58  El  Tempo: 
75  3/8 .  Gonfca  por  peseogo.  4u  2.» 
no  8.“.  Iría  r<vmn:i  Ttateion  do  ven. 
«ador:  Crí  01.50.  Ditpla:  Crt  «1AO 
Plnzía:  Crí  25.00.  Crí  41.00  e  Cr* 
3800  MovItneuVi  do  pArjí,  Ci’f 
S08.740.M. 

fUctttng)  —  Sítlmn  piran  — 
Grande  Príniln  Or.tnno  ft.a  prov-ü 
da  trtr.tlr»  eerAel.  t  060  m circe  — 
Cr*  100.000.00.  Cr*  30.000.1  >0  «  Cr* 
tO.OOil.Wi  —  1*.  Fnnfalrie.  E.  C««- 
Ello.  0.7  (ti.:  3.”  -  HcletiO.  »‘l  Ol¬ 
ida.  K3  Itl  :  .V  —  Eatonvadft  TV 
Fert-elro.  Sí  Ir).:  Tempos  97  1/J 
(lanho  t>or  eliim  corpo».  do  2°  «® 
3.*,  nielo  coreo  Vtatclo»  do  ven¬ 
cedor:  Cr»  *'¿00  Duela :  Cr«  2?  00 
Plañía:  Cr*  23.00.  50.00  e  26/10. 

Í.fo'fÍM>en(o  do  pévuo:  C.’í . 

44S  010.00. 

f/lrtllo «1  —  Ollaro  pirra  -- 
Cr*  IrtrtOO.rif)  —  Cr»  3  oro .00  e  (,n 
1  000,00  —  7.a.  Air  Mvld.  A  Rrltn, 
6  Itl.:  2.a  —  Fnrrv.  Sf  T.inbarc».  83 
I:). ;  3.*  —  Snln.  G  Cuntía.  Rfl  VI 
VÍó  corren  Mnrtnnl.  Temv>0: 
0*  t/fi’’  Garbo  por  meto  eon>o. 
d.-i  2*  »-,n  *■*  tirn  corno  Rfitrloa  Ao 
-  C,r»  ‘«.«o  Dnnt»!  CrJ 


oiiiYismor«<»  e  fa*a.  ao*pltiína 
coro  «Ijuraiss  í:'tti?jHc5s»  »m  sus 
«ida. 

Atilvn.  fol  orgontsado  tetoros- 
raota  programa  qua  «matar*  do 
jogo»  entra  *«uipa»  farolahia»  a 
maaculina»  do  Medurelrc  a  Tthi- 
Jarats  con»  o  grírato  local. 

Ai  partida*  luto  realizada»  xa 
tagntote  orderat 
t«  jago  —  Fíala  da  Guarda  V. 
Club  n  Madurairo  (Loe.  t«atn«)[ 
2*  J8go  —  femlnlno  —  Tawja- 
Tti  x  Madcreir»  (loa  teams); 

8*  J9.co  —  masculino  —  Prala 
da  Guarda  V.  C.  x  TabsJaM»  (ros. 
team  a). 

Apis  ai  partida»  tará  oforeelds 
rezonfortanta  feljoada  ao»  pre- 
MJltíí, 


2.*  píreo  —  1 .090  metros  —  Aa 
11.00  ¡Jim  —  Crí  20.000,09. 

K». 

I— í  Hat»,  A.  Eij-hni»  .  .'<< 

f  2  Lyjandro,  A.  Roa»  .  M 

3 

(  8  Arranchado;-,  J,  Martius  64 

j  *  Gr3o  Mogol,  Á.  «rito  ...  54 

l  8  TIgsby  U,  D,  Ftrrslr*...  3i 

f  S  ItoJpava,  O.  Iflli-a  .  61 

(\ 

{  7  Ir»,  il.  Canaict  ........  ¿1 

I.’  pirao  —  1.400  metro»  —  As 
14.30  ñoras  —  Cr?  15.006,00, 
i-*— 1  II;--p¿riicle,  U.  Ferrclr»  .  Ti 
f  2  Admitido,  0.  UI10. .  iió 

l  8  romisc»,  K.  Llcbars»  ..  83 

f  4  0¡t1iü9,  P.  SltrtSn .  lú 

«( 

l  5  DIetlab.1,  A.  5t!i-a  .  87- 

f  C  Fflwo.i,  E.  Ciid’o  ....  55 

[  7  FL'Xi,  ,1.  JJn'Üua  .  55 

/.*  pirro  —  1  .C:>3  metros  —  í.e 
15,9  tinius  —  CiíS  ü.tXíl.Ü'/. 

I— I  l'fli'sJ,  A.  Rtis.i  .  ñí 

S— 2  l.'.'ii*.  R.  FreHr»  . .  68 

¡  3  ÜlJcrol,  O.  Itelcbcl  ....  ¿0 

[  I  EJ.w*.  O.  Lilia  .  ¿S 

(  5  Czcucs»,  J.  Xlertiu»  ....  54 
4! 

(  ú  Capusno,  .1.  Musz/j'tj  ..  50 
fi."  pirco  -u-  1.890  r.-.eíiüs  —  ir. 
15, 36  hora»  —  Cj-$  15.099.00. 

^  1  Valeuli,  3.  Xeí-TnlU  ....  50 

1  7  Cif  Den,  O.  una»  .  M 


l-'atal  (Ai!. üudo) 
Camóco  (claytlus)  . 
Cspiumi  (MesqclU) 
Dldúsl  ( Heleno!;  . 


A:  3  Tocundíro,  3.  Soma  .... 

(  9  Flossy,  E.  CaitlUo  .... 
8.1*  píreo  —  1.40/1  metros  — 
17,90  botas  —  Cr?  15. «O, 00 
—  Eetliny. 

_  (  i  Corydou,  A.  Brlto . 

'[  2  Mal:,  G.  Cunlm . 

í  3  Malo,  A.  Silv*  . 

I  i  Moaíu,  O.  Uüú»  . 

•  5  Hechizo,  A.  Rom  ...... 

31 

l  6  Malte-!,  I.  Scuza  ........ 

¡  7  Rataplán,  D.  Kerrelra  .. 
4¡  3  Rodcmoj-,  J.  Martina 
I  ”  Slmbülco,  J.  Mala  .... 


Partida  da  (  Partida  4* 

rfllrópiiü*  l  F.lv 

6J0  !  7M> 

8.00  8.00 

‘Ajo  i  a.».» 

i  iaa.9 

13.30  i  1SM 

14.15  I  HJMí 

14.1»  |  16.0(1 

¡7;¡0  17.15 

ls.oi)  1  i8.no 

Qailutiev  7afiimtt(Ko 

ccneallpm  ea  hlIJietMlse 

PONTOS  DE  PARTIDA 
SO  crio  -  Frac»  M«n»  u  1A 

¿):.-*it  íiDttirn  fdfluá 
CGl.BFOlíB  (Í-57ÚS 
!  KW  I'ETHOI'OI.IB  -  Car,»  tumi» 

;  (u  (ría  Irenle  A  cataeli-  Je  (.vil 
puldlna)  —  íV.efnm-  3650 
¡NO-  Colares  ojrff.tn*  pra 
i  ('luíaos  üu  pf-ríialineolc  eiréi 
rcaervailua  a‘.4  25  iiiíaula»  luto 
I  *  i  rarlU» 


n'liV)  PlecAs,  Cr*  IS.fifl  t  Crí  12.00.  ■ 
>f.iclmsntrt  dn  p4ri‘m  Cr*  .  •  •  ! 

|  ano  /til  Gere! !  Cr*  *J  56/1.470  00  ¡ 
—  flnncnranaí  Cr3  356,093.60.  Fíale  ( 
-n-n  ma  leve  i 

ft  Cfít1?8a  Ifíftís?»  *"«  «ITílt 
Js  E&rFO  fi*  **}“ 5drc  ítííí 
Decatlón 

Fe!»  msnM.  *  eOnvt/e  fí.t  iHr/lu- 
ri»  dn  Tivk.  v  CIAR  DrosVIMro.  u*j 
crmilsl-.r  rlr  turf.  eeflvrTí*  cm 
vnsli.i  8*  v/r|na  rthriie  irn.>  olí 
Vlr,  «n-íín  efcl",'d-i<  druñr  »  VI!:, 
ffljvJea  .i!6  e  i  Dnvtdr-imn  T.uinnN 
da  vl*.i*í  fez  *  dlr.’fAc'fi  servir  t:m 
idmn'.Ni.  de  GUe  torlli-irri-.ir.i  -  < 
iii rr í i irc-H  Srr-  Tnlulitr»  Thfmpcnn 
f ,T.,a.N  f:-i.-«ev  PRbn  e  .to r-. 
-e  J.ibnur.  Irmin  r.n  ebampantía  | 
•  sti.f-dn  .in:i  JnrrtúlIvHs,  (•  6r. 
JugiJ  Vi. i.  /e*.  asTS/Ircendn  n  1 
|  r  r  >f*3frf¡.i  LliearM. 


Aüiversáno  k  ion 


üs  meló»  eívurtii  a»  tslfiu  íutte- 
já/.dil  a  f.-a'i.'ageui  itu  aolveriáriu 
hatulictu,  ip!j  boj»  crtton-s,  iiu 
cp-.'Vtmrn  Jos*  d?  Atmelúa,  teína- 
ici.'o  do  Kiáchualo  Teñir-  Club?  « 
¿lio  tuntlónírio  da  Ligbt. 

O  ¿nivcri-rHavite  faz  Júa  As  ho- 
rnena.íeDo  de  tj«3  i,eri  alvo  ijoío 
teir  sido  u;n  batithtiior  Ireunsi- 
wl  ptlo  pro$rs»o  da  ospurJe 
saii-Jor, 


jt 


¡¡t§S 


•i  i  i 


•MW  ¿V 

:r 

-  * 


íí-^ 

V.--  V  .'. 


MONTKVIDKU,  21  (U.  P.)  —  A  equipe  ¿ a  Breiil 
bvantau  •  prov*  da  raveiomcnto  da  4  i  400,  no  Cem- 
pewieto  Sul-AmeHcono  da  Atletismo,  bailando  a  récoada 
•vi-americana  para  3  minuto*,  16  Mfundaa  a  cinco  dé- 
almoa.  Im  aagunde  tugar  colocou-te  •  Argentina,  can* 


ÍWv  a  Plorfadoi  Indio,  temía  a 
Emana»! ;  Cidlohi,  Nace.  Caba- 
«Jo,  Ule»]  •  M*í*!hln. 

Vaaco  —  BarqualU;  Augusta  • 
Símpalo  ¡  Biraieoehéa,  Millón  • 
Vitorino;  Santo  C.riMo,  Lata,  Joto 
Pinto.  F.ugem  a  FrU«a. 

A  ordtm  do»  Jopo»,  com  ee  res¬ 
pectivos  Juicas  *  horArio,  4  a  «a. 
«aleta; 

1*  Jugo  —  t>  13,1b  ñoras  —  B»p- 
en  ¡a  %r,n«uc-«ro  —  Mario  VUna. 

’f  Jogo  —  Ai  11.3b  hora»  —  M»- 
dumi*  i  SJo  Lrkloin  —  Or¬ 
ear  fioTnn. 

**  Jofo  —  A-  I\W  (toral  —  Plu- 
mlnenia  jr  Cirilo  do  Rio  —  Joro 
Aauiar. 

1*  Joco  —  é«  14.10  borní  —  Bo- 


Ufofa  ■  A  sarita  —  Soloa  JU- 

Mire. 

A*  Jola  —  Ai  1CW  boma  — 
Vaieo  da  O» mu  x  vencedor  da  1* 
Jo«o  —  líonuro. 

R*  Jogo  —  Ai  14.U  borní  — 
Fiamrago  x  vencedor  do  t*  josa 

—  O'Aogiln. 

7*  logo  —  Ai  M,!l  hoiii  — 
vengador  do  3‘  Jugo  i  rascador 
tío  Jujo  —  Jb;i. 

8’  jogu  —  Al  UJM  horai  —  ven¬ 
cedor  do  4*  x  vencedor  «lo  6*  Jogo 

—  Mllliiiin. 

9*  Jogo  —  Ai  1MU  borní  —  ven¬ 
cedor  da  J*  s  vencedor  do  S*  Jogo 

—  fin»). 

S-nl  vorieedo  da  hora  dentro  ai 
iniiei  avie  n.io  »n!l»r,-n. 


va  veis  -  A  ordeui  «los  jogox,  borárlo  e  jnlzcs  sorteados 

•♦r^*ae'a  daati  farda  ea  mejettvee ,  a  Qnlrlno; 
aifldla  da  Sla  (lauírio. 

Z^ksjLSFlUp^tjBS&MSK  Tritd  •tr*  •  durigJo  da 

rv  blufee.  Im  fodea  oa  legua  eliml- 
Ratéela*  a  dacliAo  aa  varifteari  pala 
malar  «limero  da  goal».  Caie 
pvad roo  advenirlo#  naaiaa  aneen- 1 
froa  nía  marpuam  gojle,  eu  oa  con-  j 
qvirtam  ai»  Igual  númaro,  valard  a  : 
configsm  da  coman.  Pertlifintfo j 
empata,  hsvari  promrgagia.  ató : 
qua  ie)a  conquistad»  am  goal  ou 
corvar.  verificando-»»  a  murfanga  i 
do  campo  am  cedí  10  minutos  da 
¡o*e. 

A  partida  final  tari  a  durarla  «Ja  ] 

60  mínalo*,  am  dolí  tampoi  do  30.  I 
aó  raleada  pan  a  dccisAs  a  con-  i 
legem  da  goals. 

América  —  0«n«  IX;  Manolo  r. 

Paulo;  Illas,  Ounllo  »  Amaro: 


-  x—.u.»;  BlgnA,  Brla  a  Parid; 
Mío,  Buchell.  Pin  no.  Ttto  a  V»v*. 
_ _ _ _ _  .  Plumlucon  —  Alfredo;  Atóra¬ 
lo  minuto»,  am  dula  tampai  da  10  !?,'  a^Haroldo;  Vk-triilnl,  Jurnli-j  a 
■  -  -  1  Blgoda;  SoyJa.  Maguen», ,  Gcraldl- 

no,  Naudlnlio  a  Pmhrga, 
Madnrelre  —  VelU;  Danüo  a 
°*  i  Apio;  Araly,  Splna  *  Estuve»; 
Adcllno,  Gndnfrr  do,  Frunce  Pt- 
rnnikt  a  Walfredn. 

Sin  Crj»t(>!  Se  —  Loaro;  Mun- 


ulos  para  o  iíeIás8Íco~ 

:ci  d!».-telros  Pecaombó  te  eiuipts  «So  Pslmcl- 

?cam  oa¿afcA?  i  r£5  *  do  Sio  Pa,,l°-  ¿4v;m  *¡>n- 
i  «ernana  í.i- «  *«  ntar  a  lígatela  formac^o:  Pal- 
V  do  Oi’partu- '  msiras:  Onerdnn;  Coleira  a  Jon- 

n°  »  repóni-  í CIUtflra:  ZtU  Procóplo,  Og  a  Ool 
nf,*»olu  talar  ^ero*  Gonialte,  Urna.  Caximbó. 
:dé  e  o  técnl-  Villcdonlga  a  Muotoran!.  SAo 

"  P>°"n>  «  Virgilio; 

r.mo  conlnn-  itjner,  Zxreur  <  MVronha:  Luicl- 


Bnnjó  —  Roberllnlm;  Rnéei  n 
pUuld;  Mlnelro,  Brfto  c  Admito; 
Soné,  Nudinho,  Moxcyr,  Mcntrcs  e 
Caí  tro. 

Bon«nrev»o  —  Jastry;  Clotjonl- 
do  a  Laercio;  Roiir.ha,  Pe  de  Val- 
m  a  Dora;  Bollnhi  II,  faml.ul. 
Elmxr.  Carrea  e  Sllvclrinlio. 

Sotafogo  —  Oiwnido;  Loraujrí- 
ra  a  Lorilane;  Ivau,  Papetl  o  Ñ«- 
grlnhlo;  Afon-inho,  Tovar,  Ota- 
vio.  Tía»  a  Itea4. 

Canto  do  Rio  —  Odalr;  Hrruat»- 
dea  a  Nneatl;  Gualtar,  Bly  « 
Grande  Piaeboal.  Ca rango.  Gar¬ 
lón.  Mllelda  a  Vadlnho. 

Plamengo  —  Jaraady»;  XUto* 


Os  quaérts  prsvávtls 

Par*  •  Jope  caata  tarda  aa 


•tro  Vasco  a  Flamango.  Oa  dala 
■a  «TornHo  laida" 

•ua  rindo  melada  aa  awadiat  par¬ 
ticipante#  m  aptaamtarla  aovad - 
•vtdaa  «da  mui  milema  retara»,  púa 
dentro  ana  brava  aa  ampevkiria  am 
dlflcaia  a  atniadanala  cartiin  pato 
Témala  Municipal  a  palo  Campos 
nata  Carioca. 

Aealm  aínda,  a  Tan»* la  laido 
aa  aproaavtx  romo  aufdoHco  daafBa 
*  *■  a^laaa  da  divida  prlad- 1 
pal  di  P.  M.  P„  motfvo  Ama  asa 
««regar*  am  Ixtta  complata  pato  o 


Paaalre  Ida  CoaU  Ramea,  laU  mate  da  aqulpa  b.milldr»  *• 
A  a  taa,  racabonda  aamprim  eutoa  da  cara  peí  cbllmi 


Encerra-se  hoje  em  Montevéd 

o  XIV  Campeonato  Sal-America 


r;-us  “ereclti"  favorito»,  dipeii  da 
o-dongida  aodnclt  dae  atividadaa 
^  Icieú,  aswtrindo  ea  Tórnale  Ivi- 
<ío,  da  citegorie  <1#  proflielanila, 
n-a  tari  lugar  este  tardo,  no  a»tJ- 


«fio  do  Vaeco. 

Carceóa  ln  matmaa  trad)fAaa 
«Rio  a  coneagrou  na  aprociegia  da 
ísrctdi,  o  «artama  da  abertura  da 
tamporada  oficial  raviveri  hola  nm 
da  jttua  din  da  meior  inferiste.  |m 


A  espectativa  em  torno  do  desfecho  do  certame 
brasileira 


tordo  o  cua  mareé  oa  32 
quiiémotroa,  o  qui  u  |utíl- 
fico  pelo  ralatlvo  frocasso 
do*  fu nd lito»  ch llano*  que 
nfio  tlm  oootto  grande  com¬ 
bóte  a  excelente  turma  por- 
trnho. 


A  ORDEM  "«AS  PR0VA5  t¡ 
JORNADA  FJNAL  D3 
CAMPEONATO 

110  VMtroe  harrclrki  idoctUoi ); 


com  a  equipe 


na  lideran$a  das  provas  até  ajora  disputadas 


Uncamanto  do  d^es  (drceltir1 
Mito  cota  nm  (dccutlcsl;  u 
»m  dtaUacla  (ítuel  —  maHierrt. 
nuratona  oro  32  qaiiénKtrci;  T 
tnelroe  barreirs»  final; 
ta  do  dardo  (d«Mtlon);  SCO  ni' 
tree  raiot;  rcvc=j«n>entft  4  i  !•' 
imulharee);  t.JOO  mclroi  re;, 
(dacatlon);  eerimónU  do  «ccerr* 
mentó. 


7  EjarUndo  do  principio  tft 
J  /  Ci'e  cada  qual  manda 

*  cm  (Ua  casa,  o i  chibes 
r  padeni  impedir  ou  permitir 
t  n  entrada  de  i/uem  entender, 
i  em  cuas  sedes  oa  proras  ds 

*  espnrle. 

Partindo,  t  a  m  b  s  m,  do 

Í  principio  de  que  nao  i  a 
lunada  que  fat  o  homem 
rnae  ¿ele  áquela,  subtnltn- 
(le-se  que  or.  homens  deven t 
i  ser  escolhidos  para  as  fun- 
i  vóes. 

T  Urna  apremiando  de  ellle, 
|  Ppr  ercmpto,  náo  deve  er.cn- 
s  Iher  para  diretor  um  indiol- 
i  dúo  inlrataveli  mal  educado 
7  «7"«  comprometa  a  eua  ira- 


integrados,  na  sna  malaria, 
de  cracke  adéranos  que  fi- 
cum,  assim,  em  situando  ds 
infcriorldads  no  confronto 
com  os  principiantes  do 
footbatt.  Alem  do  mal;  o 
roalixaqáo  dos  jopos  ds -  pro- 
tissionais,  aspirantes,  re¬ 
servas  s  juoenis,  em  un» 
mcjrno  día  s  á  mesma  hora, 
dificulta  a  ando  dos  Depar¬ 
tamentos  Técnicos  dos  clu¬ 
bes.  Para  cuitar  a  complica¬ 
ndo  bastava  que  se  antcci- 
passe m  para  silbado  as  ptis- 
jas  de  aspirantes  a  profis- 
sionnis,  fazendo-so  a  preli¬ 
minar  entre  os  jiwenis  Com 
a  boa  contada  da  imprensa 
que  stmpre  se  fas  sentir,  a 
parte  económica  náo  seria 
prciudicada  nem  o  público, 
que  poderla  ver  Jopar  os 
scus  quadros  favoritos.  Co¬ 
mo  se  pretende  facer  4  que 
náo  parees  acertado.  Senda, 
Bonifacio,  o  errado  ttrd  fal¬ 
to  escola... 


A  N0ITE 
22/4/45 


■  Domingo, 
N.  11.921 


Ornado  o  Bota  fago  decidla  re¬ 
novar  o  contrito  de  Heleuo  a 
concluir  a»  jemarchet  coro  o  u- 
rielro  Guraon,  aitava  cumprtndo 
rigorosamente  o  programa  tracs- 
Como  acentuamos, 
a  dlretorlí  a  t  dlregáo  técnico  do 
aivl-negro  cilio  cm  grande  atlvl- 
aade  para  reforjar  o  quadru  pan» 
a  temporada  déíte  ano.  Com  a 
«quialglo  de  Splnell.  a  Botafogo 
nelxoB  bem  claro  oa  aeaa  prnpé- 
altoa  para  a  tamporada  do  cor¬ 


nal  «lo  encontró  con  »  Tioicii 
nt-tur  demimalrtrjrs  fadigo 
portsnto.  mi»  caedizo».  Por  tur 
deraate  »  irnuns  corvuate  B 
ga!»  e-iijiu  o  mj'.iii;o  dos  pUi  •> 
IK>»  ituiÍ7¡dL‘.\U  «  ICdiíSOO  di.' 
motridos  da  cuaje  .rio.  C  ,m 
Gorsan.  [lolcua,  Splrtcii,  Psts.  i 
outroi  treinnrem  ¿ulo»  o»  c!;--  1 


dlniio  de  ccipnlheirisnio, 

.  Sendo  cerdudetra  a  pre- 
mltsa  de.  que  o  mein  corrige 
certas  defeitos  individuáis 
náo  i  menos  verdade  que  ha 
Individuos  incnrriolveis.  O 
meio  ambiente,  no  Flumi¬ 
nense,  ¿  ideal  para  a  mota¬ 
ndo.  Integrado  pelo  que  ha 
de  mals  elevado  nos  varios 
odores  da  sociedade  carioca, 
o  tricolor  se  fes  reepeilado, 
tornándose  o  gpjnnetTo  fia 
Oalanteritr  e  ((ocfeoQ*  manbí- 
ras.  £te*náo  fem\u!pa,  T>or¡« 
fanfo,  qnando  nm  sen  dire¬ 
tor  quehra  a  ¿tica  da  boa 
educando,  feriado  a  tradicio¬ 
nal,  norma  de  boa  aralhldn 
dispensada  aos  sens  convi¬ 
dados  . 

0  diretor  4  qus  Jd  deola 
ter  percebldo  náo  ser  o  am¬ 
biente  tricolor  propicio  As 
rúas  manlfe.stanáce  alrablltá- 
riat,  abandonando  o  cargo 
que  lio  mal  ocupa. 


diregio  t«!cntca  do  ñataío*;,  v 
pera  colucó-iua  «ia  ;ueihor  t*d'5  - 

rápidamente. 


A  chegada  aapetacular  de  Beato 


Reina  em  todo  o  Brasil 
desportivo  o  mate  Justifica¬ 
do  interés»*  pelo  desfecho 
do  XIV  Campeonato  Sula- 
mericano  de  Atletismo  que 
desde  domingo  último  se  es¬ 
tá  realizando  na  capital  do 
Uruguai.  Os  atletas  brasilel- 
ros  desde  a  prlmeira  (orna¬ 
do  vém  maniendo  a  lideran- 
50  do  córtame  figurando 
sempre  com  grande  brilho 
como  os  leitores  de  A  NOITE 
puderam  constatar  através 
do  noticiario  que  a  propósi¬ 
to  désse  cotejo  continen¬ 
tal  temos  divulgado  diaria¬ 
mente. 

Além  de  vários  títulos  in¬ 
dividuáis  o  conjunto  repre¬ 
sentativo  da  Confederaqáo 


i/j  Brtiaif  está  v«  tmtnln - 
[17  cia  de  conquietar  mals 
^  cJ¿,n  Ulule  ds  campeáa 
n»  esfrar.getro,  por  inlcrmi- 
dio  de  seas  atletas  que  dlspu- 
tam  o  Campeonato  Sul-Ame- 
rtcano  de  Atletismo .  Desta 
ves,  como  nos  anteriores,  a a 
amadarisma  cabsrá  a  glória 
de  elevar  As  calminánctas  o 
prestigio  do  esparte  nacional 
ñas  eompetináes  internado, 
naie.  Relegados  a  um  plano 
Inferior,  desamparados  do 
favor  público,  por  culpa  dos 
dirigentes,  os  nossos  amado¬ 
res  atingem  ao  Indice  máxi¬ 
mo  de  rtndimento  técnico 
pelo  ten  amor  ao  esporle  e  o 
estoicismo  de  mela  «iliria  ds 
abnegados .  O  profesionalis¬ 
mo  é  a  menina  dos  olhos  dos 
responsáoeis  petos  destinos 
de  nossos  espartes,  líxcrct  só- 
bre  ¿les  fasclnio  que  nao  co- 
niieee  limite»,  perturbándo¬ 
les,  cié,  o  sentido  sagrada 
da  nacional  idude.  A  purera 
do  ideal  arnadorista,  no  en- 
tantu.  a  ludo  supera.  E 
quanrlo  é  preciso  demons¬ 
trar,  no  exterior,  a  grandeza 
do  Brasil  esportivo,  sd  o 
omador  será  capar  de  fasf- 
lo,  com  o  hrio  e  a  cnrageni 
de  verdadeiro  despartiste. 
Esees  rapares  que.  están  em 
Montevidf.tt,  porfiando  de 
ánimo  forte  e  espirito  de  sa¬ 
crificio,  náo  corid fr/nun raro 
snu  purttcipnr.no  no  certame 
no  pagamento  de  saldrías 
valiosos.  F.stán  dundo  turto 
vero  nada  recebar  do  exporte. 
J.vtnm  nos  rampas  esporti¬ 
vos  sem  pisar  nutra  recom¬ 
pensa  sendo  n  alegría  e  su- 
Hifn'ño  do  dener  nwnridn. 
t.  de  geni-  riesen  témpera 
que  o  Brasil  precisa. 

Villar  Drumantl 


Ubá  F.  Club  x  í 
A.  Raem” 


lotaroitanta  pe!  t 


■crA  realizad»  n«  farde  tf*r  li  ir 
no  rramado  do  Amenle»  ?.  CIU\ 
4  nía  Campo»  Sale».  !)»<•  »si.ir¡ 
e»-4o  ai  agolpe»  do  Cci  t  .  Club 
a  do  Club  Atlético  Raciag. 

A  peleja  A  aguan! mi»  :  m  bj 
vulgar  lu  cris»»  pclu»  -lícptf’j 
d«>»  dolí  club».  As  diü  -tjui»eH 
prepara ram-er  para  o  co.cin  «¡«."•■j 
ta  tnrda  e  promete  cm.»  luí»  bir¬ 
lante  renliirla  a  movlmentaiti. 

Prcparando-ae  pur*  ei  rrr«ta’ 
o  Raclng  01  “nb'.noriei’  le**' 
r.im  a  efeito  um  rlgororo  irein®' 
O  técnico  do  Ubi  ^moitrua-i* 
multo  aatlsfelto  com  1  e!uuci<’ 
de  iíuí  pupilos,  e»,  erando  c a* 
Allina  exiblcáo  cant  o  o  Rscltif- 
Ncite  apropio,  o  cuadro  peine 
pal  vencau  o  pcsorv».  pe'-)  ««r* 
de  4  %  0. 


og  argentinos 


0  Brasil  na  vanguarda 
na  contagem  de  pontos 

MONTEVIDEU,  II  cu.  P.)  _  kv  , 

a  seguíate  a  contogen.  «eral  de  ^  Silva,  braoilelro, 


A  /do  saUsftt  aos  clnhes  a 
/y  proposta  do  chefe  do 
Departamento  Técnico 
da  Federarán  Metropolitana 
de  Pootball  nAbr  a  mcncira 
pela  qual  dcvcM  ser  drupa-, 
lados  o  campeonato  e  tór¬ 
nelas  organizados  pelo  cali- 
dude-.  As  tóbelas  foram  mal 
arrumados,  náo  satir.fazrndo 
a  parte  económica  c,  muflo 
menos,  a  técnica.  Para  os 
domingos  foram  marcados  os 
Jagos  da  primeira  divisan  de 
profiss  ionais,  Irado  como 
preliminares  pélelas  entre 
aspirantes  a  profissionals. 
No  mesma  día,  e  A  mesma 
hora,  em  nutras  campos.  Jo¬ 
parán  os  juvenis,  sendo  as 
preliminares  entre  resernas 
de  profisslnnnis.  A  rf/xper- 
sáu  do  público  pm-essnr- 
se-d  automáticamente,  pon. 
nao  perteliee  no  homem  o 
<lom  da  uhiguidndc .  Prefe- 
rindo  ns  " taris"  a-,  partidas 
da  primeira  dltrlsiio,  loaltn- 
men/e .  a  rendo  dos  Invenís 
será  prciudicada.  Além  dis- 
So,  parece  injusto  fa<'nm  ns 
reservas  de  prafissinnnls  ns 
preliminares  de  invenís,  pnis 
o»  quadros  ríe  reservas  r.á o 


a  seguíate  a  contogem  g¿ral  de 
pontos,  para  eavalhelrus,  no  final 

etflpaj  d.°  Con'Pe°ni«to 
Sul-Americaao  de  Atletismo,  sem 
d  C  t.  Si  Ponto»  do  Dccotblon: 
Brastl.  80;  Argentina,  78;  Clille 
M;  Drngaat,  32;  •  Bollvla  0  ‘ 

A  contagem  das  provas  de  da¬ 
mas  é  a  seguíate: 

»?*.•  fta-n* ,t;  Ar|enuDa- 

MONTEVIDEO.  21  (U.  P.)  _ 
A  prova  dos  dea  mil  metros  ft,l 
ganh»  brllhontemente  pelón  ar¬ 
gentino»  que  conquistaron!  o»  tria 
t>r  metros  postos.  O  resultado  ge- 
rol  foi  o  »r guíate: 

I.®  fugar:  Itnnl  Iharra,  argenti¬ 
no.  31  M”  3/5:  2.*  -  r  (;„rr,., 
argentino.  32'3ír  |/3;  3.0  _  qv 
car  Hierra,  «rgeiitino,  32MS”  3/5; 


33’02’’ 

chileno 

terap«>. 


Recé  Aldaua, 
d  lomado  o 


Brasileira  de  Desportos  lo- 
grou  colocar-se  bem  ñas  po- 
siqóes  secundórias  e  oté 
mesmo  ñas  provas  do  longo 
percurso  registou  excelente 
resultado  tonto  mais  signi¬ 
ficativo  quonto  representou 
urna  vitório  parcial  de  nosso 
fondista  Joaquim  da  Silva 
sobre  o  extraordinario  atle¬ 
ta  Raúl  Ibarra. 

Assim  a  postado  do  con- 
lunto  nacional  foi  so  ofir- 
;  |  mando  de  jornada  para  jor- 
|  nada  e  entro  hoje  na  ¡orna- 
j  1  da  derradeiro  da  magna 
í  competl^óo  julri me ri corte ¡ 


equipe»,  A  da  aa  esperar  um  duelo 
empolgante,  estu  manhi,  ua  pisci¬ 
na  do  Gnanubara. 

OS  QUADROS 

O»  dols  “sfete"  apruacntar-se-lo 
mollificados.  Scrño  os  seguiutes: 

Guanabara  —  Orlando;  Duprut 
*  Schncweiís ;  Serpa,  Helio  Godoy, 
Edson  c  l.ourenco. 

Rotafogo  —  Honrl ;  Balano  e 
Silvio;  Wllliah,  Arp,  Samuel  e 
Erclllo. 

.Va  nrhltragrm  deverd  funcionar 
o  Sr.  Orlando  Amendola. 


^ WAOUES  EPILEPTICO^  NAO  VACILE  SOBRE  0  SCU 
IRAIAMLNTO.  LIBERTE  SE  OESTE  MAL, TOMANDO  DESDE  JA  0 
_ C0NHECI00E  EFICIENTE  MEDICAMENTO 


Síf*'’1  *  tNCWf  R*-5c.  ERTfí  muses  t'EUÍtlIi 
¿^AMWyWffl  Ift  raCOPOtAtWt.VWt  «StMIfg 


VIOÉU»  21  (A.  P.)  —  O  Connivís® 
•S®°  *5»i!-Americ»n,i  d«n  At!otcnr-r«  r«'-* 
*  data  «le  12  ti-  nutujiro  r<v«T>>i  o 


